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A esquadra britânica toma parte ativa na luta em
—bombardeando es subúrbios «a!

Boulogne i

cidade—
MANTENDO SUA PROMESSA DE "MUDAR DE HOMENS E MÉTODOS" PARA ASSEGURAR 0 TRIUNFO JUJJft.<
SR. REYNAUD CONTINUA A RECONSTRUIR 0 ESTADO-MAIOR GENERAL FRANCÊS, TENDO DESTITUÍDO DOS RK-

— PECTIVOS COMANDOS qUINZE.GENERAIS —

DOIS TERÇOS DA CIDADE DE AMIENS EM PODER DOS FRANCESES
LONDRES, SS (TJ. p.) — Emç)

fontes bem informadas, anuncia-
se, hoje, que as forças aliadas
conseguiram apertar o cerco, em
torno das divisões nazistas, quo
avançaram até cerca da costa do
Canal da Mancha, isolando-as,
completamente, do grosso do exér-
«Uo alemão, que luta desde par-
te do território belgte-até o norte
dn França.

Simultaneamente a peleja se ln-
tensificou, ao redor de Boulogne-
Sur-Mer, com a intervenção da
esquadra britânica, que, desde o
mar, dirigiu seu bombardeio so-
bre as tropas alemãs.

Ein toda a Grã Bretanha, onde
ai esferas militares manifestam a
opinião de que a situação continua
sendo grave, se inten-tificam aa
medidas de cautela, pois, ao que
parece, não foi deprezada a pos-
sihilidade de que o inimigo tente.
de um momento para outro, em-
preender uma invasão às ilhas
britânicas.

Hoje, às 13 horas, em circulos
bem informados, com relação ao
«urso das operações no continen-
te, dizia-se que os aliados haviam
completado seu movimento de te-
naz, no norte da França, deixando,
dessa maneira, completamente
isoladas, as divisões encouraçadas
do exército germânico, que, com
os seus avanços, conseguiu che-
gar até as proximidades do Canal
da Mancha, na região de Boulogne-
Sur-Mer, e de Calais. Sem am-
bargo esta noticia não foi ainda
confirmada, o que talvez, obedeça
ao que pediu o 

"alto comand.o-fran-;

cidade informações de espécie àl-
guma, sobre movimentos de tro-
pas, ôu localidades onde se tra-
vam batalhas.

A esquadra britânica toma par-
te, muito ativa, nesta fase da
contenda, pois os fugitivos, que,
hoje chegaram à Londres, decla-
raram, que, os navios da guerra
britânicos dirigiram o fogo dos
«eus canhões, sobre Boulogne,
bombardeando os seus subúrbios,
respondendo os alemães, com sua
artilharia. Esses mesmos fugiti-
vos informaram, ainda, que, gran-
des e enormes chamas, produzidas
por um imenso íogaréo, ilumina-
ram, durante toda a noite, as
águas do passo de Calais, e que,
desde a costa, surgiram espessas
colunas de fumo, que alcançavam
a uma altura enorme. Tudo isso
faz temer, pela sorte dos habi-
tantes de Boulogne-sur-Mer, a
cerca dos quais, não se tem, aqui,
noticias concretas.

Xa esferas militares locais, ao
ocuparem-se da situação, disse-
ram, que: "Continua sendo mui-
to grave e confusa, não havendo
noticias que indiquem, que haja
melhorado, embora, não havendo
motivos, ainda, para perder-se a
confiança", acrescentando, que,
com a cooperação dos esforços,
conjugados, dos aliados possa,
ainda, ser melhorada essa situa-
ção, e que, "convém ter em men-
te, que os métodos bélicos, em-
pregados pelos alemães, tem suas
falhas e suas vantagens", final-
mente que, por detrás das linhas
aliadas, da região do norte da
França, encontram-se ' muitos
tanks alemães, cujo número não
¦• conhece, com exatidão,

Esta tarde, por volta das lü
horas, foi aumentado o número
da guardas armados, incumbidos
da vigilância dos edificios públi-
cos, 9e conformidade com as cau-
telas, que se tomam, contra os
paraquedistas e agentes secretos
inimigos. Por toda a parte fo-
ram ampliadas as cercas de ara-
me de pua e grande número de
soldados montam guarda, cons-
tantem6*nte, com o fuzil de baio-
neta calada, nos pontos estratè-
gicos. Mesmo assim, foram ani-
nhadas metralhadoras, ém mui-
tos lugares e adotaram-se medi-
daa especiais, em todas as auto-
estradas e vias férreas, que con-
duzem à capital.

Centenas de soldados brita-
nicos, feridos nas batalhas tra-
vadas, nas frentes da Holanda,
Bélgica e França, continuam de-
«embarcando, nos vários portos
britânicos. Muitos deles relata-
iam os combates corpo a corpo,
travado» na Bélgica, e, a respeito
dos paraquedistas nazistas, disse-
xam que: "desciam dos ares, aos
montões" e alein disso, declara-
iam que os ayiões inimigos me-
tralhavam e bombardeavam ai-
deias e trens-hospitais, semewn-
do o pânico entre os civis.

® para assegurar o.-triuniR» àlj"*^-
Tprimeno ministro sr -Paul. R-?y-

naud continuou , a"-Wn*tru£o
do Estado Maior 

¦ General:;':*?rÉpj
cês, s iniciada com a substituiftio
do generalissimo Gamelin;:.pelo.
general Weygand. A divulgação

(Conclue na ?.'. paginai

Autorização ilimitada para a compra de aviões
e outros equipamentos para o Exército

0 GOVERNO NORTE-AMERICANO, EM COMPLEMENTO AOS PROGRAMAS DE DEFESA E EXPANSÃO, FORMARA UM
GRUPO COORDENADOR, ABRANGENDO OS SISTEMAS DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, AS INDUSTRIAS, Fl-

-..- .JANjjAS, AGRICULTURA E TRABALHO —

FALARA HOJE, PELO RADIO, O PRESIDENTE ROOSEVELT
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WASHINGTON, 25 (U. P.) —
A Câmara dos Representantes re-
solveu outorgar ao exército uma
autorização ilimitada para a com-
pra de aviões, eliminando todas as
restrições afim de que posBam ser
apressadas essas compras, bem co-
mo a de outros equipamentos que

n Alemanha ameaça nova
mente a Inglaterra com

uma arma secreta
VIOLENTAMENTE BOMBARDEADOS OS PORTOS DE

ZEEDRUGGE, DUNKERQUE E OSTENDE
BERLIM, 25 (United Press)pr- Comunicado alemão

o exército deve receber, de acordo
eom o programa de rearmamento
do presidente Roosevelt.

A Comissão de assuntos navais
aprovou o projeto de lei autori-
zando a aquisição do máximo de
10.000 aviões para treinar 16.000

po de coordenação daa dlversaa
medidas.

Esse organismo, que atuari co-
mo. complemento doa programas
de*defesa e expansão, abrangerá
os sistemas de transportes e co-
municações, bem como as lndua-

pilotos, bem como para aumentar I trias, finanças, agricultura, traba.

dás forças aliadas . ,
haviam realizado, com êxito, um. vessem ocupado Calaia • Boulog-
contra-ataque, na região de Cour- | ne-sur-Mer.
trai. Foi, novamente,' desmentida
a not'cia de que os alemães hon-

mo» ..clíçulSpM A .

Mantendo aua promessa de
"mudar de homens e métodos"

«0 erro capital foi a relutância em acreditar
na eficácia da aviação e no uso exclu-

sivo de «tanks» antiquados»
A opinião do cronista militar francês Charles Morice
sobre a ofensiva de 10 de maio que levou os alemães

— ao Canal da Mancha —
NOTA DA REDAÇÃO DA U. P. — O seguinte artigo foi escrito

para a "United Press" pelo famoso cronista militar francês, CHAR-
LES MORICE.

Destituídos 1$
generais
PARÍS. 26 (United Press) —

Foi anunciado, esta noite, que 15
generais franceses haviam s"J»
destituídos dos seus respectivos
comandes, e, ao mesmo tempo
afirmava-se que as íorças belgas

. ... '*/ -,

PÀRtS; 25 (U. P.) — Se alguém houvesse dito antes da ofen-
siva de 1(1 de maio que cm menos de duas semanas, depois de lan-
çárein sua "blitzkrieg" (guerra relâmpago), os alemães chegariam ao
Canal ria Mancha, teria sido considerado como pessoa que nflo estava
em pleno uso de suas faculdades mentais,

Não obstante, truta-sc agora de uma realidade.
Um velho provérbio francês di/. que o que está bem cortado é

bem costurado. Weygand há de costurá-lo. Tenho absoluta convicção
A situação parece quase desesperadora. Assim o era em 1914 no Mania,
quando Eoch atacou o centro do exército alemão, destroçando-o, con
o que permitiu que Joffre obtivesse uma grande vitoria, na qual par*
tlcipou o pequeno exército do general French.

Cometeram-se erros. Reynaud nSo vacilou em reconhecê-los. E*
Incompreensível que não fossem dinamitadas as pontes do Mosa, espe-
cialmente na parte que correspondia ft zona que assegurava o êxito daa
manobras na Bélgica e na Holanda.

A manobra, executada em cinco dias, aparecerá depois da ba-
talha, como um modelo em sua classe.

Os Ardennes foram sustentados durante cinco dias. Os caçado-
res belgas somente resistiram 24 horas. O exército do general Corap
nfio resistiu. Poderá ter havido uma negligencia criminosa no cuin-
prlmento do dever, porem nfio teria tido conseqüências, se se tivessem
Utilizado os métodos de combate alemães. Na minha opinião, os erros

| cometidos no campo de batalha não foram os maiores cometidos pel<>
Estado Maior aliado. O erro capital foi cometido há vários anos. Foi
a relutância em acreditar nn eficácia dn aviação e no uso exclusivo de
tanks antiquados, que foram melhorados nestes tempos até chegarem
á ser os enenuraçados de terra.

Nosso Estado Maior tinha as mesmas prevenções contra os avlõea
e os tanks que o Estado Maior da guerra anterior contra as trincheiras.

Alem disso, acnso o Estado Maior de não ter levado suficiente-
mente em consideração as lições da guerra da Espanha, e especialmente
da guerra da Polônia. Já o censurei por não ter aproveitado as lições
da guerra rnsso-Japonesa.

Ademais, não há razão pnra que não digamos tudo o que sé
deve dizer. Ha vin muita gente de ambos os lados do Canal que nfto
acreditava que haveria uma verdadeira guerra e que o bloqueio seria
suficiente para vencer o Inimigo. Ingleses e franceses em número üe-
masladn careceram dc espirito bélico. Espero que todos o compreen-
ierfio ngora\

Sempre Insisti em que Hitler travaria a guerra total. A guerra
moderna consiste em aterrorizar as populações, matar velhos e crlan-
ças sistematicamente e destruir tudo o que representa a civilização.

Hitler age como um Atila. Impõs-nos esta espécie da guerra e
temos que travá-la nsslm. Para dar idéia do poder destruidor utilizado
pelos alemftes deve-se recordar que antes de atravessar o Mosa em
Rednn os alemães arremessaram bombas de 500 quilos sobre os liirtlnK
dunnte vinte e qtint.ro hora!» a fio, destruindo e organlznndn n Mste-
ma rie defesa; Em spguldn abriram fogo combinado de tnnks. artilha-
rin e bombardeios de "plcndn". atacando os reforços franceses, enquanto
sua Infantaria atravessava o Mosa em botes de borracha.

A sllunçflo geral é a seguinte:
A grande balnlhn entre (innd e Arras não terminou nlmln. Te-

remoM que esperar vários dias. antes de conhecer sens resultados. Nflo
acredito que rnlisnm mulln prcncupnonó n Weygand os elementos mo-
tnrlzadns qne cliegarnm n Boulogne, como ncoiileccii com os que trans-
puseram o Somme, que foram destruídos, ou nprislonados.

No» círculos militares 
"autowgji^

dos informou-se na noite. Jevliàje
que oi 500.000 soldados aliados
que foram cercados a sudeste; da
Bélgica devem ter perdido/}£ to-
das as esperanças de pjoder>|esii-
preender uma retiradaj ;? qtté »
Inglaterra será :'atacada p^tóv:|Ur-,;
turo próximo, com uma arni8; íe*.
creta, a qual encerra.grai$'tó'tmiítíih;presas" \ - -¦¦¦ "•'í^8K'

Comenta-se também qutia^i^i
momento para outro daç^Mí^r
queda, de Calaisi,!;V;j' i -i-l • r

íN.estes^mes;
.ina

pòsaivel^a retiraJ
franceses; da totalidade das "for-

ças expedicionárias britânícaj e
do resto do exército belga. Acres-
centa-se que os Stukas reduziram
os portos de Zeebrugge, DunKer-
que e Ostende a "montas de es-
combros. fumegantes", levancan-
do desse modo uma barreira en-
tre as tropas mencionadas o as
que os aliados mantêm ao sul da
fronteira franco-belga. Informa-
ae por outra parte que a reta-
guarda do exército aliado, que foi
cercado, encontra-se num estado
de absoluta confusão.

No que toca à, arma secreta que
se usaria contra a Grã Bretanha,
diz-se nos círculos militares que
não se pode dar detalhes, e que
a Grã Bretanha "já saberá, mui-
to breve" em que consiste. Nas
esferas neutras carece-se em ab-
solute de informações quanto &
natuieza desta arma, mas salieú-
ta-se que o ameaçador aviso sobre
o seu emprego deve obedecer ao
desejo de produzir um efeito es-
sencialmente psicológico e que,
em. vista das surpresas da guer-
ra moderna, essas ameaças pode-
riam abster o moral dos respon-
saveis pelas defesas do adver-
sario.

.'BERLIM, 25 — (U. P.) — A
grande batalha travada na Bél-
gica aproximou-se mais de sua
fase culminante e definitiva ao
estreitarem ainda mais as for-
çàl}' do Reich seu cerco das tro.
pas, aliadas, ameaçando suas úl-
timas saidas para o mar.
.•©.comunicado do Alto Coman-
dft^-.anunciava que ontem havia
eXÍÒ. fortalecido grandemente o
Çefco das forças aliadas que so
encontram.'em Artoia e na ií'laa.

'idrès»'[, Í'ficando, finalmente, fecha-
idorti Segundo o referido comunu' "ipntram 

prisioneiros .

c'ò^W^eW TT"
cito francês e o grosso daá for- /\'
ças expedicionárias britânicas.

Confirma o comunicado que as
forças' alemãs irromperam em
Boulogne-Sur-Mer e depois de
capturá-la, continuaram seu avan-
ço em direção norte, tendo ro-
deado Calais. As forças aliadas,
encerradas na Bélgica e no nor-
te da França, têm agora aber-
tas, mas de forma precária, uni-
camente as saidas pelos portos
de Dunkerque, Ostende e Zee-
brudge, que são constantemente
submetidos a bombardeios aéreos
implacáveis.

Com os avanços anunciados
hoje, a imprensa alemã atirma
que os exércitos aliados se en-
contram atualmente encerrados
em uma região cuja superfície
apenas chega a, terça parte ca.
que tinham em seu poder quan.
do os alemães começaram a rom-
per as linhas francesas, chegan-
do até Abbeville e à coata do
Canal da Mancha.

o número de bases aero-navais,
O projeto está orçado em cerca

de 2 blllões e 200 milhões de
dólares.
As manobras da Ma-

rinha norte-
americana
HONOLULU, 25 (U. P.) — A

marinha de guerra americana re-
gressou a Lasalna, depois de rea-
lizar a primeira parte do seu pro-
grama de manobras. Acredita-se
que permanceerá por estas águas,
até o dia 9 de Junho, quando de-

¦ verá zarpar, afim de dedicar-se a
novos exercícios táticos.

Há indícios, extra-oficiais, de
que, futuramente, seja possível a
essa frota permanecer largo tem-
po em águas Hawalanas.

lho e os consumidores. Segundo
foi informado hoje pela secretaria
da Casa Branca, o projeto do pre-
sidente encontra-se em sua etapa
inicial, não estando ainda Indl-
cadas as pessoas que Integrarão
o grupo, nem a data de sua orga-
nização.

Em declarações formuladaa no
selo da Comissão respectiva da
Alta Câmara, o brigadeiro general
G. B. Strong disse que o exército
executava o estabelecimento de
outras estações ou postos de vtgl-

Grupo de coorde-
nação
WASHINGTON, 25 (U. P.) —

Continuam com toda a celeridade
as atividades governamentais e
parlamentarlas referentes aos pia-
nos para robusteeer a defesa na-
cional, lníormando-se hoje sobre
um projeto do presidente Roosevelt
tendente á formação de um gru-

ii s
J .... ¦¦;......- ¦ -- ¦/¦?.'•

mortes de-itiWteorid
Walter LIPPMANN

(Copyright para o Brasil do DIÁRIO DE NOTICIAS —

Reprodução total ou parcial rigorosamente interdita)

EPILEPSI A
TRATA-SE RADICALMENTE COM

PROCALMA

Aviso á População
: A CASA MUNIZ COMUNICA QUE CONTINUA COM SUA GRANDE

VENDA COMEMORATIVA APEZAR DA SITUAÇÃO EUROPÉIA

CASA MUNIZ-Ouvidor, 102

CONCURSO POPULAR N. 38
do DIÁRIO DE NOTICIAS

(DE 1 A 31 DE MAIO) DE 1940

10 ptemios do valor de  5:000$UOO cada um
50 prêmios do valor de ...... 100SOOO cada uni

(Carta gat&ttte n

pfSf
-. bíí:—a l ás- -

° 28, de 6 de Setembro de 1930)

ecorte o coupon ao lado e cole-o no seu
apa. lima vez colados os 26 coupons do

'mês, remeta-o à nossa redação e aguarde o
sorteio, pela Loteria federal de

12 de Junho de 11)40.

'^rèêoLJÜ&Pum 
jornal para o sua leitura Habitual è confiar na

Ü^uitHiica e na sua eficiência; mas preferir um jornal exciusi-

vãmente e definitivamente entre muitos outros è inclui-lo no re-

souro dos seus mais caros afetos. ¦

í

COM ESTE EXEMPLAR RECEBE V. S. UM MAPA
PARA O "CONCURSO POPULAR" DE JUNHO

Dentro do suplemento literário que acompanha
esta edição, encontrará o leilor o Mapa, já numerado,
com o qual concorrerá gratuitamente aos prêmios do
valor de 5:O00$O00 do nosso "Concurso Popular" de
junho próximo.

FOI 
há, um ano — com exati-

dão, foi no dia 11 de maio
de 1939 — que o falecido sena-
dor Borah fez uma declaração
que vale a pena reproduzir
hoje. Eis o seu texto inte-

gral: "Quando leio a noticia das

quatro nações escandinavas
 Noruega, Dinamarca, Jb'in-

landia e Suécia — dizendo a
Hitler e, em verdade;, ao
mundo: "vamos ficar neutros
e nos governaremos á nossa
maneira", não posso deixar de
acreditar que essa noticia da-
rá algum conforto e, possi-
velmente, alguma coragem a-
certa gente que pensa, nos
Estados Unidos, que não po-
demos nos manter fora da
guerra, que não podemos ser
neutros, que não podemos se-
guir uma política nacional pro-
pria.

Se pensarmos nessas na-
ções, na situação em que se
acham, revelando a previden-
cia e a coragem de que têm
dado e continuam a dar pro-
vas, temos o dever de apro-
veitar algo do exemplo, nós
que cegamente nos curvamos
ãa exigências e à, politica de
outras nações.

" Não devíamos encontrar tan-
ta dificuldade em delinear

uma politica segura, sã e
neutra, se não fosse o fato
de nos mostrarmos constan-
temente preocupados , com o
que devemos fazer, ou nos fi-
ca bem fazer, com referencia
aos negócios de outro3 países.

Ouso dizer que há alguns
projetos de lei de neutralida-
de que nunca seriam apre-
sentados ou, pelo menos, ja-

.. mais teriam a menor possi-
bilidade de merecer considera-
ções, se não fosse por se su-
por que esses projetos são de
grande .interesse para certas
outras nações.

A verdadeira razão pela
qual essas nações escandina.
vas vêm coroados de suces-
so os esforços que despendem
no sentido de tomar conta
dos próprios interesses e man-
ter diretrizes próprias, resi-
de em nâo procurarem fazer
politica de potência. Mas o
governo dos Estados Unidos
não pode se divorciar, ao que
parece, do grande desejo de
fazer tal política, para se tor-
nar um fator de importância
na política de potências que
prevalece na Europa".
Essa declaração não teria

agora particular importância se
apenas se tratasse de um exem.
pio a mais de profecia des-
mentida pelos acontecimentos.
Mas a firme convicção do se.
nador Borah de què os países
escandinavos conseguiram se
manter em paa não foi a es-
pecie de erro a que estaria su-
jeito qualquer um que tentas-

se estimar as p-obabllidades,
digamos, . de uma invasão da
Holanda, ou da intervenção da
Itália na guerra, ou de uma
ação nipônica nas índias Orl-
entáis Neerlandesas. Previsões
desta sorte dependem do co-
nhecimento de fatos secretos e
de deduções. Os mais abaliza-
dos diplomatas e observadores
jornalísticos nào podem fazer
mais do que estimar probabl-
lidades.

A previsão do senador Borah'
íoi, porem, de um gênero in-
teiramente diverso. Não se ba-
seava no estudo cuidadoso da
posição dos paises escandinavos,
mas sim numa teoria. A teoria
segundo a qual, qualquer que
fosse a sua posição, qualquer
que fosse a política de seus vi-
zinhos, esses quatro paises es.
candinavos teriam garantida a
sua segurança por estarem tri.
lhando o verdadeiro, o único, o
estreito e retilineo caminho da
paz.

Estavam garantidos contra o
flagelo da guerra, era a con.
vioção do senador, não porque
fossem bem armados, unidos e
apoiados por fortes vizinhos,
mas porque cada um deles se
mantinha absolutamente isola,
do e não se preocupava com
"os negócios das outras na-
ções". O senador Borah teve,
durante a vida inteira, a pro-
funda convicção de que essa
"era a verdadeira razão dessas
nações conseguirem se manter
fora da guerra". Pois acredi-
tava que a guerra surge, nâo
da agressão, mas do intrometi-
mento, isto é, não são os agres-
sores de fora que levam um
pais à guerra e sim os mal.
orientados e intrometidos faze-
dores de guerra que existem no
próprio pais.

Pois não é verdade que os di-
namarqueses, os noruegueses e
os sueco3 praticaram, com êxi-
to, uma poitica isolacionlsta, no
conflito de 1914-18, apesar de
estarem mesmo às portas do
teatro da guerra, ao passo que
nós, a uma distancia de 3.000
milhas, nos deixamos envolver,
com a venda de armas, còm a
abertura de créditos e dando
ouvidos à propaganda bntâni-
ca ? Isso não foi uma .prova de
que os escandinavos haviam
descoberto a fórmula secreta

' 
para uma nação se conservar
em paz V • • *

PENSO 
que ninguém será ca-

paz de dizer que os escan-
dinavos não observaram, até "o

amargo fim que teve, a política
Isolacionlsta tão ardentemente
preconizada pelo senador Bo.
rah, como um modelo para todo
o mundo. O que interessa, pois,
saber é porque o isolaeionismo
escandinavo teve sucesso em
1914-18 e foi um terrível desas-

(Conclue na 2.' página)

lancla aérea no Alaska, Panami,
Ilhas Hawail e Porto Rico.

A comissão de Assuntos Navais
do Senado aprovou uma lei que
abrange os seguintes pontos:

Primeiro — Fixar em 10.000 o
limite dos aviões dos corpos ae- ;
reos da Armada,

Segundo  Facilitar e ades-
tramento de 16.000 pilotos. s

Terceiro — Aumentar as íacl-,
lidades no que se refere à insta-
lação de bases aereai, cujo custo
íoi avaliado aproximadamente em
duzentos milhões-, de dollars.

O plano do presidente Roose-
velt inclina-se a que os elemen-
tos estudantis para servir1 no
Exército, na Armada, nos Corpos
das Tropas de desembarque e res-
pectivas reservas, sejam selecio-
nados entre os jovens das esco-
las e colégios secundários, onde,
de acordo com o programa da
«eronáutica civil do corrente ano
recebem adextramento 10.000 ci-
vis, bem como entre um grande
número de pessoas que possuem
licença de piloto mas que não
praticam o vôo, e os homens de
18 a 25 »nos que nà0 freqüentam
cursos em estabelecimentos de
educação mas que desejem sub-
meter-se ao adestramento,

Todo o programa vinculado &
defesa, em seus divresos e com-
plexos aspectos, foi analisado
hoje pelo gabinete, em uma re-
união que se prolongou pelo es-
paço de 2 horas.. O alto coman-
do naval oro Porto Rico, por in-
termedio do almirante Williams
S. Asley, informou ao sr. Roose-
vèlt sobre os adiantamentos dai
fortificações do exército e da ar-
mada * naquela -ilha, assegurando
Jiu» à xon*. do .Mar .das Caraibas

"àé^dois-me»es. :¦•'. -M ¦¦*•.'#. ;'>»
Alem dessas atividades

traram-se naquela reunião as sé*- '

guintes, todaa elas ligadas ao
mesmo fim:

Primeiro — O representante
Radolph apresentou um projeto,
de lei, no qual se estabelece o
adextramento de 3iM).000 mil ins-
critos nos corpos civis de con-
servação, em uma media de 8
horas por semana, compreenden-
do os exercícios- militares ru-
dimentares. Recorda-se que o
presidente e os funcionários di-
rigentes dos ditos corpos se ti-
nham oposto anteriormente às
sugestões feitas nesses sentido.

Segundo — 0 senador Byrd dis-
se que deverá falar perante a
Câmara de que faz parte, sobre
a lamentável ecasssez de aviões
navais. . ¦

Terceiro  O contra-almiran-
t» Towers declarou à comissão
de assuntos navais da Câmara
que, apesar de até julho de 1942,
não se poder dispor nfais do

que 2.940 aviões navais de pri-
meira linha, essa força iguala-
se a de. qualquer outra potência
mundial.

Quarto  o senador Claude
Pepper, disse que as cartas que
recebe demonstram uma propor-
ção de 10 contra 1, dando colhi-
da favorável à sua proposta pa-
ra que se faculte ao governo ven-
d-er aviões, navios e artilharia
do' exército e da Armada dos Es-
tados Unidos, aos aliados.
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MUSSOLINI NÃO REJEI-
TOU AS CONCESSÕES

OFERECIDAS PEOS
ALIADOS

Desmentido nas esferas
italianas e círculos bri-

tanicos de Roma
ROMA, 25 (U. P.) — Tanto nas,

esferas italianas como nos cir-
culos britânicos desta • capital» õ
desmentem-se categoricamente a*
informações veiculadas no exte1
rior, segundo as quais Mussolini
teria rejeitado as concessões of»-
recidas pelas potências aliadas.

Esses circulos declaram, ao con- j
trario, que vão em progresso da
um modo geral, as conversações
dos peritos anglo-italianos sobre/'"
os problemas comerciais, sendo
provável que brevemente se regis-
tre a conclusão de um acordo no
que toca à fiscalização do contra-
bando; quanto a isto, frisa-se que
transatlântico "Rex"., passou por
Gibraltar, sem que fosse subme-
tido à inspecçâo, o que indicaria
que dentro de pouco tempo che.
gar-se-á a um entendimento for-
mal, redundando no tráfego de.
todos os navios italianos sem
aquela f o ripai idade e no exercício
a fiscalização pot meio dos "na-
vietrU"-

*.
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Aumenta o sentimento popular em favor da re-eleiçâo de Roosevelt
—® —¦ —

OS ACONTECIMENTOS EUROPEUS EXERCEM GRAN
DE INFLUENCIA SOBRE A CAMPANHA PARA AS PRÓ-

XIMAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
NOVA YORK, 25 — (U. P.) —

Segundo as Informações recebidas
das diversas zonas do pais, a
grande maioria da Nação aprova
o programa do primeiro magls-
trado, sr. Franltlin Roosevelt,
para o aumento amplo cia maqui-
nada defensiva, particularmente
no que respeita íl fabricação de
BO mil aviões anualmente.

O assombro causado pela ln-
vasão alemã dos Paises Baixos e
da zona norte da França ultra-
passou em muitos setores do pais
até o ocasionado pelos acontecl-
mentos de setembro passado e
•xerce um marcado efeito sobre
Incipiente campanha eleitoral pa-
ra as próximas eleições presiden-
ciais.

No momento o interesse da Nu.
çao parece concentrar-se em tu-
do o que se relaciona com a ma-
quinaria defensiva, e a convicção
geral parece ser que os Estados
Unidos devem dispor de forças
aéreas insuperáveis, antes de po-
derem considerar que se encon-
tram seguras, como se pensava
um ano atrás.

O correspondente da United

Press colheu Impressões do sen-
tlmento popular na costa do Pa-
clfico, no centro-oeste, no sudo-
este, no noroeste, no sul e na
costa do Atlântico. Somento no
Texas parece ter a conquista da
Holanda e a brecha na Unha Ma-
ginot sido o fato que aumentou
o sentimento em favor do Isola-
mento dos Estados Unidos.

Em outras regiões dimlnue o
sentimento a favor do Isola-
mento.

Verificou-se uma trégua na po-
litica partidária, porem acredita-
se que ó apenas temporária. Na
Califórnia, acredita-se que a atl-
tude do sr. Roosevelt com refe-
rencia a formação de uma co-
missão assessora de coligação po-
dera ter funda repercussão sobre
a campanha presidencial.

Em Nova Orleans, Louslana e
Houston, Texas, diz-se que essas
secções democráticas estão total-
mente a favor de que o presiden-
te Roosevelt apresente sua can-
didatura para um terceiro período.
Isto coincide com "a . terminação
de suficientes eleições primarias
nos Estados para assegurar ao

presidente Roosevelt a proclama-
ção do sua candidatura na con-
vençâo quo o Partido Democrata

.realizará a 15 de julho, se ele o
desejar.

Em Minnesota c Dnkota do nor-
te e do sul, informa-se que o
sentimento n favor de um tercei-
ro- periodo aumentou de manei-
ra defintiva no transcurso das
últimas horas, parecendo tambem
existir uma tendência nesse sen-
tido cm loca, Knrisns e Missouri.
Estes Estados de meio-oesto ge-
rnlmento se mostram ¦ relaciona-
rios cm se afastarem da trndi-
ção c ns informações proceden-
tes dnlí fortalecem o ponto de
vista dos democratas do este do
que, se se renliznsscm hoje ns
eleições de novembro próximo,
Roosevelt seria facilmente re-
eleito,

E* possivel que esta situação
sofra uma alteração radical no
transcurso dos próximos cinco
meses e melo, crr.< vista dc que
os elementos conservadores já
advertem q ue a guerra européia
não deve servir dc pretexto para
a inobservância das tradições nor-
te-americanas.

Suspensas as partidas de to
dos os navios italianos

Alem dessa medida, o oferecimento de asilo no Vaticano, pelas autoridades da Santa
Sé, aos diplomatas acreditados junto ao Estaáo Pontificio, faz prever a possibili-

dadè de que a Itália intervenha, proximamente, na guerra
Publicado o decreto sobre a mobilização civil da península

ROMÃ, 25 (United Press) panha para que a Córsega reln-
Acentua-se hoje a possibilidade corpore-se a Itália, terminando
de que a Itália intervenha logo assim: "Vossa paciência, irmãos,
na guerra, quando a Santa

Destituidos 15 generais

ffr.

JiLi
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(Conclusão^da 1.* página)
oficial da remoção dos 15 gene-
rais, denota, de forma evidente,
que essa medida está em relação
direta com a nomeação do gene-ral Wei.çand para desempenhar o
papel de chefe supremo de todas
as forças armadas dos aliados.

Entre os que foram destituídos
dos seus ctrgos, encontram-sj co-
mandantes de corpos do exúrcito.
vários chefes ds divisão e che-
fes de grandes unidades das for-
ças armadas. Seus nomes não ha-
viam sido dados a conhecer, quan-do este despacho foi escrito.

O texto do boletim oficial diz,"como conseqüência das opera-
ções militares que deram em re-
sultado a nomeação do ge.ieralWeygand para chefe do cenário de
operaçõ'es, hoje, produziram-se
substituições de importância no
Alto Cornando. *"Quinze generaiB foram destitui-
dos de seus comandos, entre eles,
generais de comando de exércitos,
assim como de corpos de exército,
tambem vários comandantes de
divisão e chefes de grandes unida-
des dos serviços".

Considera-se muito significativo
o fato de não ser espeficado o no-
me do generalissimo Gamelin na
declaração oficial. Não se tem no-
tlcia alguma oficial a cerca do seu
paradeiro, ou de sua situação, des-
de que foi substituído pelo gene-
ral Weygand, e, alem do mais, oa
observadores írizam a, flgnifIcaçáoda frase dizendo que: as alterações
citadas são o resultado das ope-
rações militares", que, por conse-
tjuencla, motivaram a designação
Ho general Weygand".

Esta frase, acredita-se, indica
que o primeiro ministro Paul Rey-
naud está cumprindo a ameaça
que formulou, recentemente, ao
dizer, no Senado, que seriam cas-
tlgados todos os culpados pelos
erros cometidos.

Como Gamelin íoi substituído
pouco" depois de ser pronunciado
esse discurso, e, como os substl-
tuidos, agora, estavam dlretamen-
te comprometidos nas operações
que foram a causa determinante
da substituição daquele, acredi-
ta-se que, entre os destituídos, ho-
Je, se encontram muitos dos cola-
boradores mais íntimos de Game-
Un.

Enquanto o general Weygand é
conhecido como "o herdeiro e afl-
lhado militar de Poch", Gamelin
era discípulo de Joffre, como a
maior parte de seus ajudantes.
Admite-se, por esse motivo, que,
os chefes que ocuparam o lugar
dos generais destituidos, são todos
eles tambem da escola de Foch e,
rememora-se que, Joffre, pouco an-
tes da guerra mundial, repentina-
mente destituiu dos respectivos
cargos grande quantidade de ofi-
ciais do Estado Maior.
Dominado o inimigo

Entrementes, os franceses anun-
ciam oficialmente que tinham do-
minado o Inimigo no campo • de
batalha, nos furiosos ataques en-
tre os rios Aisne e 'Mosa, enquan-
to no norte a enérgica resistência
aliada causava grandas perdas aos
alemães. No flanço esquerdo dos
exércitos aliados, na região; de
Oourtrai, perto da fronteira do De-
pàrtamento francês do norte, de-
clarou-se oficialmente que os bel-
gas resistiam energicamente aos
terriveist ataques alemães, que pelo
visto tinham concentrado ali toda
a força de seus golpes, procurando
íazer recuar o ílanco esquerc!» alia-

,,do. Segundo foi afirmado, os bel-
gas contra-atacaram por sua vez
e o inimigo só obteve ligeirísslmas
vantagens, diante dessa tenaz re-
•istencia.

Ao sul dessa zona, o exército
íranco-brltânico do norte da Fran-
ça e as forças francezas do centro,
que operam respectivamente uas
regiões de Arras e Amiens, esta-
vam virtualmente à vista um do

.outro, nas planícies situadas ao
norte de Sommè, perto de Com-
bles.

Os aliados concentraram no es-'treito corredor situado entre
Amiens e Arras, que se projeta para
o Canal da Mancha, um cerrado
íogo de artilharia impedindo que
essa passagem fosse empregada
pelos alemães, para a remessa de
reforços às suas unidades que
operam no oeste, ou para retira-
las si o desejassem.

Atrás das linhas francesas, que
¦e vão fechando rapidamente, ope-
ra um grupo completo do exército
alemão, comandado pelo Coro-
nel General Walter Von Reichenau.
Parte de suas unidades motoriza-
das ílcou isolada de suas bases de
abastecimento e íoi capturada ou
destruída.

Dos J.000 tanks alemães qusso precipitaram pela brecha re-

sultante do desastre tático do
exército francês, avançando pe-
los valos de Oise e do Somme,
para os portos do canal da Man-
cha, calcula-se que a metade fi-
cou fora de combate. Não obs-
tante, os remanescentes conti-
nuam lutando e a infantaria mo-
torizada de Von Reichenau, querevelara grande agressividade nos
arredores de Saint Omen e atrás
de Calais e Boulogne Sur Mer,
na noite de hoje, parecia estar
se dirigindo para o norte, pos-sivelmente procurando abrir ca-
minho novamente até a "bolsa",
em algum ponto ao longo da fren-
te belga.

O exército motorizado do Rei-
chenau, conduzido numa ação se-
parada, dedicou-se á devastação
das campinas francesas, incen-
diando povoações e destruindo
granjas, fábricas, minas, estra-
das, vias férreas e pontes, e ata-
cando a retaguarda do exército
britânico e as linhas de comu-
nicação.

As motocicletas, os carros blln.
dados armados de metralhadoras
e os tanks chegaram a varias
localidades de veraneio, situadas
entre Dieppe e Boulogne, entro
elas a famosa .Le Touquet, uma
das praias mais elegantes da Eu-
ropa, e lugar de veraneio favo-
rito do Duque de Windsor.

Dentro dessa^zona só há rui-__ -Mc

nas e desolação, assinalando o
avanço das forças de Von Rei-
chenau.

O Alto Comando Alemão pro-
curou por todos os meios rom-
per a "bolsa" estabelecida pelos
aliados, mas, apesar dos furio-
sos ataques ás linhas francesas,
britânicas e belgas, não fizeram
nenhum avanço de importância,
salvo em Gand, onde a ala es-
querda aliada continuou retiran-
do-se lentamente para o rio Lys,
cujo extremo atinge Zoebruge.
Os alemães comunicaram tam-
bem a captura de Tournai mas os
belgas desmentem.
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Novo tremor de terra do Peru
EM FRENTE ÁS GOSTAS DE CALLAO FOI OBSERVADO UM
MAREMOTO DE UMA EXTENSÃO DE 300 QUILÔMETROS

A ÁGUA PARECIA FERVER
LIMA, 25 (United Press) —

Prosseguiram hoje as investiga-
ç{Ses tendentes a apurar quais fo-
ram as regiões afetadas pelo ter-
remoto de ontem.

Durante uma sessão realizada
pelo Conselho de Ministros, in-
formou-se que os aviadores «n-
viados em vôos de reconhecimen-
to àg regiões do norte, centro e
sul_ do pais comunicaram que as¦únicas povoações considerável-
mente afetadas foram as ije
Chancay e Huaral, ambas situa-
das- nas proximidades de Lima c
o porto de Callao, cuja situação
é a peor, em conseqüência, se-
gundo parece, de ter sido o epi-
centro do abalo.

Os jornais de (hoje informam
que o vapor argentino "Tácito"
comunicou pelo radio que, no mo-
men.to em que navegava a 12
graus de latitude sul e a 80 de
longitude oeste de Greenwich, em
frente ás costas de Callao, foi
observado um maremoto de uma
extensão de 380 quilômetros. O
capitão do vapor1 argentino disse
flue a água parecia ferver.

Continuam chegando noticias
das regiões próximas de Lima,
especialmente das fazendas e dos
povoados dos arredores, onde tam-
bem foram destruídas algumas•casas « registradas varias vi-
timas.

O correspondente da United
Press em Huaral, localidade si-
tuada a 100 quilômetros ao norte
da capital, comunicou que nn-
quela povoação houve dois mor-
tos e varies feridos.

O dia de hoje amanheceu com-
pletameiite nublado e com alguma
cerração, .o que obrigou as nume-
rosas pessoas que haviam an.nm-
pado nas ruas e nos parques, a
sc^ refugiarem nos sa.us lares so-
mi-destruidos. Ag 3 horas da ma-
drugada. foi sentido outro forte
tremor, muito embora não fosse
tão intenso como os anteriores.

Em sua reunião de hoje, o Con-
selho de Ministros resolveu di-
tar a abertura de créditos ex-
traordinarios, destinados á, re-
construção e reparação dos edl-
ficios públicos e para iniciar a
construção de novos bairros. Tam-
bem foram concedidos créditos
especiais aos proprietários dani-
ficados para a imediata recons-
trução de seus imóveis,

O Poder Executivo ordenou a
distribuição de gêneros allmenti-
cios entre as vitimas da catas-
trofe,' assim como que se presteassistência médica gratuita ao.s
feridos e que os funerais sejam
feitos por conta do Estado. Fo-
ram, tambem, adotadas dlsposl-
ções para que se faça a distri-
buição de cobertores 0 abrigos
aos milhares de pessoas que fl-
caram sem lar e que elas sejam,
provisoriamente abrigadas nos
edifícios públicos que oferecem
segurança.

O presidente da República, ae-
nhor Manuel Prado, presenciouhoje, ao meio-dia, a distribuição
de viveres aos milhares de pes-soas que ficaram desabrigadas.
O presidente foi muitíssimo ova-
cionado, e se verificaram ednas
emocionantes quando o numeroso
público o acercou para aclama-
lo.

As diretorias de várias ins-
tltuições sociais ofereceram as se-
des de suas entidades para alo-
Jar as pessoas sem lar, as quais
passaram a noite ao relento, soba chuva que começou a cair des-de a madrugada até às 9 horas
da manhã.
Aumenta o numero

de mortos
LIMA, 25 (United Press) — Amedida que as horas vão decor-rendo, aumenta paulatinamente onumero de mortos no terremo-to.
A United Press correu as mor-

gues e os hospitais de Lima eCallao, contando 286 mortos, semincluir os recolhidos nas 
' 

ruas
e- transportados para os seus la-res, que não passaram pelos hos-
pitais ou morgues.

Os funcionários da Assistência
Pública declararam que atende-ram em Callao a mais de 2.000feridos. Em Lima, elevou-se a1.500 o número dos feridos quepassaram pela Assistência. "El
Comercio" informa que quase .80 % dns vítimas são crianças de
Pouca idade.

O governo distribuiu alimen-
tos entre as vitimas de Callao,Barranco e Chorrilos, que fica-ram sem teto.

A coleta iniciada pela Prefel-tura sobe a 364.Í100 soles, inclu-indo 125-000 da Prefeitura de Li-ma, 100.000 do Banco Popular do
Peru, 100.1100 do Banco Italiano
e outros donativos menores. Es-
pera-se que esta coleta chegue a1.000.000'de soles antes de 8dias.

A remoção dos escombros em
Lima, Callao, Barranco e Chor-rillos, continua ativamente, em
meio à ansiedade dos que pro-curam os parentes e amigos des-aparecidos.

Chorrillos foi tão atingida co-
mo Callao, pois encontra-se qua-se totalmente destruída.

A United Press esteve em Chor-
rillos na tarde de hoje, verifi-
cando a destruição do balneário
situado ao sul, a poucos quilo-metros de Lima. Há ruas ain-
da intransitáveis, quarteirões in-teirns em que não resta, de pé,uma casa.

O sismólogo Scipinn Llons de-
clarnu A United Press, que o
movimento sísmico foi de segun-
do grau,

Sé
ofereceu aos diplomatas estran-
gciros acreditados junto á mes-
ma o asilo na cidade do Vaticano,
se os seus respectivos paises ss
vissem em guerra contra a Itália.

Concorreram para aumentar
essa possibilidade outras medi-
das de caráter militar, bem como
a suspen são das partidas de na-
vios italianos, os comentários da
imprensa e as manifestações anti-
aliadas,

Hoje a agencia oficiosa do Va-
ticnno expediu um comunicado
nestes termos; "O Secretario de
Estado do Vaticano Cardial Ma-
glion» enviou uma nota ao Corpo
Diplomático junto à Santa Sé
solicitnndo-lhe informar imediata-
mente »e tem intenções de voltar
a seus paises ou refugiar-se na
cidade do Vaticano, no caso de
qu os seus paises se vissem en-
volvidos numa guerra contra a
Itália. A Santa Sé oferece hospi-
talidade ao chefe de cada Missão
Diplomática e a um secretario".

Isto foi interpretado como ad-
mitindo o Vaticano a possibili-
dade de que a Itália intervenha
no conflito de un.' momento para
outro, em cujo caso a Santa Sé
seria considerada um Estado neu-
tro.

As autoridades marítimos orde-
naram a suspensão das partidas,
de portos da Península de todos
os navios italianos até o dia 10
le junho. Alem disso, não se
afixou saída alguma para Próxi-
mo e o Extremo Oriente.

Nos escritórios da Companhia
Itália confirmaram a suspensão
e que q "Rex", e o "Augustus"
partirão para Nova York no dia
10 de junho. A próxima salda
para a América do Sul será no dla
19 do mesmo mês, data em que
zarpará de Trlestre o "Saturnia".
Tambem foi adiada a saida dos
transatlânticos da linha sul-ame-
rlcana, "Prlnclpessa Glovanna" e"Virgilio" marcada p;ira o dla
29 e 12 de Junho, respectivamente.
Nâo há saldas marcadas para o
Próximo e o Extremo Oriente.
Entretanto, a "Ala Litorla'' lnfor-
mou que os seus serviços "para o
Egito continuam normalmente, de-
vendo o próximo avláo para o Cal-
ro partir «na terça-feira.
>-fO "rjiarrb Oficial'» àe hoje 'pu*
blica o decreto pelo qual o Reli
Mussolini e o Conselho de Mlnls»
tros aprovam a medida que pas-
sou no Senado, sobre a mobiliza-
ção civil. De acordo com a re-
ferida medida, no caso de moblll-
zação parcial e total da população
civil, todas as pessoas de ambos
os sexos maiores de 14 anos par-
tlciparão na defesa do pais, íl-
cando sujeitos ã disciplina em
tempo de guerra. Dá a lista das
organizações encarregadas de eío-
tuar essa mobilização. Alem disso,
o governo fica autorizado antes ou
durante a mobilização a tomar rs
seguintes providencias: utilizar os
serviços individuais ou coletivos
de todos os cidadãos, sindicatos e
sociedades; requisitar toJos os bens
materiais e Invenções; metodlzar
o consumo de todos os artigos, por
melo do racionamento; limitar ou
proibir o comercio interno ou cr.m
o estrangeiro dt toda a espécie de
mercadoria. Não se diz quando en-
trará em vigor o decreto, embora
se presuma que ele só vigorará em
caso de guerra.

Nas esferas britânicas, france-
sas e italianas autorizadas, des-
mentiu-se categoricamente a no-
ticia de que Mussolini se entre-
vistara, ontem, com os represen-
tantes da Grã Bretanha e Fran-
ça.

As relações italo-francesas
tem sido quase nulas, enquanto
as anglo-italianas foram ativas,
devido à intervenção das Comis-
soes Mistas dos dois paises, in-
cumbidas das questões surgida*
com o bloqueio aliado e outros
assuntos comerciais. Os mem-
bros dessas Comissões são porem
peritos e não diplomáticos.

O jornal "II Mattino", de Na.
poles, aborda hoje as aspirações
naturais da Itália, no seguinte
comentário;

"No atual ambiente de tensão,
a Itália sente que esta é uma
das maiores horas de seu desti-
no. Os acontecimentos que se
aproximam são decisivos e hoje,
ou nunca, a Itália deve transfor-
mar em realidades as suas as-
pirações legitimas, por que elas
são a garantia indispensável de
sua segurança e de sua vida. De-
vem ser saldadas, de uma vez,
para sempre, as humilhações so-
fridas, todos os obstáculos apre-
sentados para as nossas ambi-
ções e todos os logros que nos
fizeram. Bem sabemos como os
nossos inimigos reconheceram
tardiamente as injustiças prati-cadas contra nós, para ocultar
o ódio que nos devotam. Deixe-
mos o Duce falar, que a vitoria
será nossa".

Movimento naciona-
lista corso
Por outra parte, o chefe do mo-

vimento nacionalista corso, Pletro
Giovacchini, fez distribuir hoje
em toda a' Itália um manifesto
no qual pede aos corsos residen-
tes no pais que iniciem uma cam-

CLÍNICA DE NERVOSOS
Glândulas Gndócrints

DR. ALUIZIO MARQUES
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não íoi em vão. Abençoados se.
jam os nossos pais, que no leito
de morte fizeram seus filhos
prestar o juramento de que bran-
diriam o facho da itallanidade
para entregá-lo depois a seus
próprios filhos. Que Deus per-
doe aos que medraram como es-
cravos na Córsega e renunciaram
a seus sentimentos italianos. Em-
bora o seu povo guarde o luto e
viva como escravo, a Córsega es-
pera a sua liberdade. A Córsega
não espera em váo. Está próxl.
mo o momento de nossa liber-
dade".
Preparem-se para

a guerra
-CAIRO, 25 — (U. P.) _ Os

pregadores das mesquita? come-

çaram a advertir os fieis para
que se preparem para a guerra,
reiterando que a segurança do
Egito se encontra em perigo.

Diz-se, nesta cidade, que os cl-
dadãos italianos estão sendo re-
patrtados, já tendo partido nu-
merosos deles para a Itália.

NO DIABETES
0 VINHO URANADO

PESOU!
Mostra o efeito desde as primei-
ras doses, diminuindo a sede, as
micçõeg c a perda de açúcar, e
opera em curto tempo o completo
tratamento.

A MORTE DE UMA TEORIA
(Conclusão da 1.* página)

tre em 1939-40. Em ambas ar.
guerras, seguiram a mesma II-
nha de conduta: na primeira,
ficaram incólumes e ganharam
dinheiro, na segunda, servem
de campo de batalha e estãc
arruinados. Há, pois, alguma
coisa radicalmente diferente e
não é, de certo, a política que
observaram. Deve haver algo
diferente na situação que pre-
valece pela vizinhança, isto é,"nos negócios das outras ¦ na-
ções", que, segundo Borah, os
escandinavos faziam muito bem
em ignorar.

A situação da Escandinávia
é, agora, radicalmente diversa.
Outrora, a Russia estava em
guerra contra a Alemanha: se
o Kaiser tivesse invadido a Es-
candinavia, teria se chocado,
não apenas com os ingleses e
franceses procedentes da No-
ruega ocidental, mas tambem
com os russos vindos da Kin-
Iandia, da Suécia e do Mar
Báltico. Desta vez, porem, a
Russia e a Alemanha são so-
cias temporárias. Hitler ajudou
Stalln a derrotar a Finlândia
ejtetalln se conserva de parte
enquanto Hitler,. ataca a Dina-

j nwca, j a .JNprúegá ¦{ e, talvez, ia
Suécia. O isolacionismo escan-
dinavo não mudou, mas o equl-
librio de forças, a que o sena-
dor Borah não atribula impor-
tancia decisiva, mudou comple-
tamente.

Em segundo lugar, na ou-
tra guerra os pequenos paises
mais fracos eram os Balkans:
a Alemanha tinha aliados na
Austria-Hungria, na Bulgária e
na Turquia e, portanto, o im-
pulso germânico foi naquela di-
reção. Na guerra presente, oa
Balkans são um viveiro de ob-
servadores militares e diploma-
ticos. Levem-se em conta, tam-
bem, as suas próprias forças
militares, o conflito de interes-
ses da Russia, da Itália e da
Alemanha, a posição diferen-
te da Turquia e a presença de
um poderoso exército Aliado no
Oriente-Próximo. Os escandlna-

. vos são, pois, a preza mais fa-
cil. Porque, alem de serem iso-
lacionistas, desta vez estão
isolados, isto é, ficaram sozi-
nhos por deliberação própria e
não dispõem de amigos pode-
rosos nas proximidades.

Em terceiro lugar, na outra
guerra os Estados Unidos se
ergueram em paladino armado
dos direitos dos neutros. Isso
significava que o Kaiser não
podia se empenhar totalmente
em guerra nos . mares • seten-
trionais que banham as costas
da Escandinávia, enquanto não
se dtspuzesse a enfrentar as
conseqüências de uma particu
pação americana rio conflito.
Assim, antes de entrarmos na
guerra, a Escandinávia foi pro.
tegida pelas restrições que os
Estados Unidos, como grande
potência neutra, impusera a
Alemanha. Depois da nossa en-
trada, essa proteção resultou do
fato de já estar a Alemanha
muito assoberbada de tarefas,
para poder empreender outras.
Mas, na guerra presente, desis-
timos dos nossos direitos de
neutros onde quer que pense-
mos que os submarinos, aero-
planos e minas de Hitler são
capazes de causar embaraços e,
de fato, anunciámos que tam-
bem abandonaremos esses dl-
reitos em qualquer ponto do
mundo, exceto dentro do limite
de 300 milhas das costas ame-
ricanas, onde Hitler ou seus
parceiros desejarem destruí-los.
Assim é que contribuímos, com
uma parte considerável, para o
isolamento da Escandinávia, de
maneira que os Nazis e os Boi-
cheviques poderão fazer all o
que quizerem, sujeitos, apenas,

às restrições que os Aliados pu-
derem impor.

A 
grande lição da tragédia es-
candlnava nâo terá servido,

enquanto os homens não com-
preenderem a diferença que,
existe entre uma politica exter-
na isolacionista e uma posição
de isolamento no mundo. Na
guerra passada, os escandlna-
vos estavam protegidos por um
equilíbrio de forças, em que os
Aliados, a Russia e os Esta-
dos Unidos mantinham em ,xe-
que a Alemanhla. Por estarem
protegidos e, portanto, não lso-
lados, em face de vizinhos
agressivos, puderam fazer va-
ler uma politica isolacionista.
Nesta guerra, o equilíbrio de
forças foi abalado, desde o
principio, pelo acordo russo-ale-
mão e pela renuncia da Norte-
America aos seus direitos de
neutra, nos mares. Isso deixou
os escandinavos isolados e as-
sim, precisamente porque fica-
ram isolados, — a Finlândia em
presença da Russia, a Dina-
marca e a Noruega em pre-
sença da Alemanha e a Sue-
cia em presença da Russia e
da Alemanha — a politica de
Isolacionismo foi um desastre
ptfra todos os paises escandlna-
vos.

Não quiseram se preparar, na
ilusão de que ficar distante é
ficar a salvo e, por não que-
rerem se unir, para enforcar,
estão sendo enforcados separa-
damente.

Os países escandinavos estão
envolvidos numa guerra devas-
todora porque os seus lideres e
os seus povos vêm gozando, ha
tanto tempo, da segurança con-
tra a guerra e da desnecessi-
dade dos encargos militares,
que chegaram a se esquecer da
diferença fundamental entre
praticar o isolacionismo e fl-
car isolado. Os nossos isola-
cionistas, tambem, a esquece-
ram, ou jamais a entenderam.
Mas os nossos fundadores a tti-
tendiam perfeitamente e a ra-
zão por que tiveram êxito em
fazer valer uma política isola-
clonista durante mais de cem
anos, está em que tomaram os
devidos cuidados, e com bas-
tante tempo, paia impedir que
os Estados Unidos se tornassem
um pais isolado. Pois sabiam,
como toda gente pode ver pelaleitura da correspondência ' de
Jefferson, Madison e Monroe,
que não seriam os oceanos quenos habilitariam a praticar o
isolacionismo, e sim o fato de
que esses. oceanos seriam con-
trolados por nós mesmos e pe.osnossos amigos.

os
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dia são uma perigosa inf iii-
encia porque, do mesmo modo
que os escandinavos, estão in-
correndo no risco gravíssimo de
isolar o nosso país, Não com-
preendem aquilo que Jefferson
via claramente, isto é, que uma
política isolacionista só dará
bom resultado se o pais nâo fi-
car, de fato, isolado. Uma vez
que fique,' de fato isolado, nào
pode mais um pais se dar ao
luxo de uma política externa
isolacionista, pois terá enJ,ão
que se armar até ps dentes, firo-curar aliados e viver na inso
gurança;

Eis por que a declaração dosenador Borah a respeito daEscandinávia é de significaçâj
tâo profunda à luz do que acon.teceu com os paises nórdico3
Pois revela uma grande ilusão,
que tem, ató um certo grau,paralisado todas as democra.
cias — a ilusão de que se podeescapar das guerras fuglndo-se !
delas, em vez de se as impeiire se lhes resistir.

Nes Ia capilal e cm Ni te-
rói, registraram-se, ontem,
enlre outras, as seguintes
ocorrências:

Assalto
A casa n. 60 da rua Oliveira

Silva, conforme queixa apresen-
tada à polícia do 17." distrito, foi
assaltada por ladrões. Para en-
trar no prédio, os assaltantes uti-
lizaram-se de uma vara que cn-
contraram no quintal, subindo
por ela até uma janela que ficara
aberta. Galgando a janela, pene-
traram no interior da casa, rou-
bando dois relógios e a impor-
tancia 'de 140?000 em dinheiro.
A respeito do fato, foi instaura-
do inquérito na delegacia da Ti-
jucá, tendo o comissário Franco
tomado as pdovidencias necessa-
rias.

Acidentes
Manoel José da Silva, operário,

de 34 anos de idade, casado, mo-
rador â rua Maria José n. 12-A,
caiu, ao tomar um trem da Linha
Auxiliar, na estação de Payuna,
sofrendo em conseqüência contu-
soes e 'escoriações generalizadas.
Em estado de "shock", foi medi-
cado e internado no Hospital Car-
los Chagas. • .

Sidney Monarca Costa, cirur-
gião dentista, casado e residente
à. avenida São Salvador n, 51,
alta madrugada de ontem, depois
de fazer correr um ladrão que
procurava assaltar a sua residen-
cia, foi vitima de um acidente,
pois, ao guardar o revólver com
que se armara, este caiu ao solo
e detonou, passando o projétil de
raspão pela região escapular es-
querda. O acidentado recebeu
curativos na Assistência Munici-
pai e retirou-se,

• »

No Pronto Socorro de Niterói
form medicados, ontem, vitimas
de quedas, o menor Perí, filho
de Milton Lourenço Rodrigues,
de 3 anos, n/orador na estrada
Fróis, sem numero, que recebeu
ferimentos n.a face esquerda, e o
operário Oto Gonçalves Vieira, de
25 anos, solteiro, residente ã rua
São Sebastião n. 30, que sofreu
ferimento no supercilio esquerdo.

Falecimentos
No Hospital de Pronto Socorro,

faleceu o operário Antônio José
da Silva, de 27 anos de idade,
morador â rua Pirassununga n.
113, que, há dias, fora vítima de
um acidente no morro do Salguei-
ro. O cadáver foi removido para
o necorterio do Instituto Médico
Legal.

O

No mesmo hospital faleceu tam-
bem o operário Manuel Joaquim
Gonçalves que, no dia 5 do cor-
rente, fora internado com vários
ferimentos produzidos por proje-
tis de arma de fogo.

Prisões
Na praça Seve, em São Cristo-

vão, o guarda n/unicipal n. 1471,
prendeu os indivíduos Raimundo
Bento dos Santos, Adão Camargo
e Valdemar Otoni apresentan-
do-os ao comissário de serviço
na delegacia do 16.° distrito, co-
municando que eles estavam ar-
rombando o prédio n. 6 da refe-
rida praça, onde é estabelecido
um botequim. A autoridade ins-
taurou processo contra os acusa-
dos.

Desastre
Aurelindo Miranda de Azevedo,

com 37 anos, funcionário do De-
pàrtamento de Saude Pública do
Estado do Rio, morador à rua
Sáo Pedro n. 151, em Niterói, dl-
riginrlo o automóvel particular de
sua. propriedade, n. 5.259, acom-
panhado da enfermeira Carlota
Relvas, de 27 anos, morauora a
rua Visconde do Rio Branco nú-
mero 547, na vizinha cidade, nes-
sa mesma rua teve o seu veiculo
abalroado pelo automóvel de pra-

ça n. 1091, que desembocara da
rua Guilherme Briggs, dirigidc
pelo motorista Artur Pedro Isaias.

Da colisão sairarn feridos Au-
relindo, que recebeu contusões
generalizadas e Carlota, que so-
freu ferimento no joelho esquer-
do, sendo ambos medicados no
Pronto Socorro de Niterói.

O motorista do auto de praça,
depois de preso pelo guarda mu.
nicipal n, 125, conseguiu eVadir-
sa.

Agressões
O condutor da Cantareira Ma.

nuel Machado, de 20 anos, sol.
teiro, morador â rua São Janua-
rio sem número, em Niterói, tra-
balhando - num bonde da Unha"Fonseca", teve uma questão com
o passageiro Nilton Teixeira, de
21 anos, residente à travessa Ri-
beiro, n. 145, agredindo-o a bote-
tadas.

O agressor foi preso e autuado
em flagrante na Delegacia da Ca-
pitai fluminense.* •

O jornalelro Jo&o Ramiro do»
Santos, esteve em nossa redação
para queixar-se de que, na ma-
drugada de ontem, foi agredido
a socos pelo sr. Jaime Ferreira,
que, ao agredi-lo, lhe teria dito
ser investigador da policia civil.
A agressão, segundo o queixoso,foi inopinada e sem razão que a
justificasse.

Tentativas de suicidio
Mercedes Albuquerque, de 28

anos de idade, casada, moradora
à rua Mario Ferreira n. 93, casa
2, tentou suicidar-se, no quintalde sua residência, incendiando as
vestes. Com queimaduras,.gener».
lizadas, foi socorrida pela Assis-
tencia do Meier.

Atropeíamentos
Na rua Senador Euzebio, esqui-

na da praça da República, um au-
tomovel atropelou a senhora Au-
rora Correia Moreira, de 34 anos.
casada, residente na rua 14 de
Dezembro, em Nova Iguassu e sua
filha Diva, de 14 anos. A indito-
sa menor sofreu fratura do era-
nio e foi internada Ym estado gra-ve no Hospital de Pronto Socor-
ro. a senhora Aurora, recebeu fe-
rinientos e contusões sem gravi-dade.

O motorista fugiu e a policiado 13" districto teve conhecimento
do fato.

•
Na rua Humaitá, próximo à rus

Miguel Pereira, foi atropelado
por automóvel um homem de cor
preta, com 35 anos presumíveis,trajando calça de brim branco e
can.isa azul. Sofreu fratura da
perna esquerda, do frontal e foi
atacado de comoção cerebral. Em
estado desesperador foi interna-
do no Hospital Miguel Couto.

Morte suspeita
A policia do 27o districto foi

cienfficada de que, na casa nú-
mero 369, da rua do Retiro, em
Bangú, havia falecido uma jovem
em circunstancias miteriosas.
Indo ao local, as autoridades da
delegacia de Bangú apuraram tra-
tar-se de Rita Maria da Concei-
ção, de 19 anos de idade, ali re-
sidente. Foi requisitada a períciae, em "seguida, o comissário de
serviço fez remover o cadáver
para o necrotério do Instituto Mé-
dico Legal Presume a policia que
Rita se tenha suicidado, ingerin-
do um tóxico.
Principio de incêndio

Na casa n. 90 da rua Visconde^de Itauna, verificou-se um princi-
pio de incedio. O fogo teve inicio
no primeiro andar, mas os me-
radores locais, depois de serem
avisados os bombeiros, puseram-fea combater as chamas, evitando
n sua propagação. Ao chegarem
os bombeiros ao local, o fogo já
havia sido extinto, sem que hou-
vesse prejuízo digno de nota.

NO RIO 0 DIRETOR-GERENTE
— DA GESSY —

Força aérea, Poder naval e Coordenação
PELO MAJOR GEORGE FIELDING ELIOT .

— o maior crítico militar americano
Em nossa edição,da próxima terça-feira
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Dia 8 — Sorteio de outro CHEVROLET — Grátis

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(T. Boletins da» Diretoria» de Infantaria, Artilharia t Cavalaria, k pa». 10)

O ANIVERSÁRIO DO 1" GRUPO DE
OBUZES DE S. CRISTÓVÃO

Vai ser homenageado o adido militar norte ame-
ricano — Chegou o general Leitão de Carvalho
— Avistaram-se com o ministro Eurico Dutra os
novos generais de brigada — Nomeado o coro-
nel Plinio Raulino para a chefia do gabinete dá
Aeronáutica — Por intermédio da Remonta do
Exército, o Clube Esportivo de Equitação home-
nageia, hoje, o DIÁRIO DE NOTICIAS — Re-
gressou o cel. Eduardo Gomes — Outras notas

O 1°. Grupo de Obuzes, oriun-
do da 5.* Bateria de Obuzeirot
de São Cristóvão, vai comemo-
rar amanhã, segunda-feira, o SI*.
aniversário de sua fundação. O
seu atual comandante, tenente-
coronel João Pinto Paca, organi-
zou um esmerado programa, do
qual constam varias provas •¦-
portivas para oficiais, sargento»
« praças. A noite, haverá dansas
nos respectivos cassinos para ofi-
ciais e sargentos e suas familas.
O grupo formará para o hastea-
mento do pavilhão nacional e des-
file em continências as autori-
dades presentes. Pelo ajudante-
secretario, 1", tenente Eduardo da
Silva Barros, será lida uma vi-
brant.e e patriótica Ordem do
Dia, dn comandante Pinto Paca.

Ás festividades deverão com-
parecer, como convidados, o te-
nente-coronel Danton Garrastaz'
Teixeira e majores Peri Constant
Beviláqua e Leoní de Oliveira
Machado, oficiais de gabinete do
ministro da Guerra, que servi-
Tam durante longo tempo no Gru-
po, estes quando aspirantes a
cficial, em 1920, e aquele há pou-
co, como comandante.
VAI SKR HOMKNAUBADO O
ADIDO MILITAR A EMBAIXA-

DA AMERICANA NO BRASIL
No próximo dia 30, às 12,30

horas, no Restaurante do Depar-
tamento de' Aeronáutica. Civil, o
general V. Benicio da Silva, so-
cretario geral do Ministério da
Guerra, oferecerá um almoço de
despedida ao major Lawrence C-
Mitchell, adido militar A Embai-
xada Americana, que se retira
para os EE. UU. dentro em pou-
eos dias, Uniforme: calça cinza
* túnica branca.
CHEGOU O GENERAL LEITÃO

DE CARVALHO
Vindo do Rio Grande do Sul,

•nda comanda a 31*. Região Mi-
lltar, cuja sede é em Porto Ale-
gre, chegou, ontem, á esta capi-
tal, acompanhado d» sua fami-
lia, o general Estevão Leitão de
Carvalho. Este oficial-general
que foi promovido pdfr decreto
d» quinta-feira última, ao posto
dt general de divisão, deverá
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Dois flagrantes feitos durante a instalação dos
trabalhos do Congresso

se apresentar, amanhã, ao minis-
tro da Guerra e demais altas au-
toridades.
AVISTARAM-SE COM O MINIS-

TRO DA GUERRA
O ministro da Guerra recebeu,

ontem, na parte da manhã, nu-
merosas autoridades militares e
comandantes de -corpos. Também
estiveram no gabinete os coro-
néis Salvador César Obino • Ed-
gar Facó, promovidos ao posto
de general de brigada, por de-
cretos de quinta-feira- última.
O major Filinto Muller, chefe
de policia desta capital, confe-
renciou detnnradnmente com o
general Eurico Dutra,

O NOVO CHEFE DO GABINETE
DA DIRETORIA DE AERO-

NÁUTICA
O ministro da Guerra nomeou,

ontem, o tenente-coronel Plinio
Raulino de Oliveira, para exer-
cer o cargo de chefe do gabine-
te da Diretoria de Aeronáutica.
Esse oficial superior, que se en-
contra presentemente no coman-
do do 5°. Regimento de Aviação
.da guarnição de Curitiba, esta-
rá dentro em pouco nesta capi-
tal, afim de assumir a sua no-
va função.

HOMENAGEM AO "DIÁRIO DE
NOTICIAS"

No Cl,ube Esportivo de Equita-
ção, sem São Cristóvão, realiza-

| se, hoje, às 14 horas, uma pro-
va hípica, patrocinada pela Re-
monta do Exército, em homena-
gem ao "DIÁRIO DE NOTI-
CIAS", achando-se inscritos os
mais hábeis e seguros cavaleiros
militares. No suplemento espor-
tivo desta edição, damos o pro-
grama completo.

VAI REGRESSAR O CORONEL DENIZ
HORTA BARBOSA

O ooronel Denlz Dezlderato Horta
Barbosa, comandante do 1.9 BatalhSo
Ferroviário, que hA dias ae encontra
nesta capital, onde veiu tratar de lm-
portantes' serviços dessa unidade, vai
regressar no próximo dia 28, pelo
avifio da Panair, para Santiago do
Boqueirão, sede daquele corpo, afim
de reassumir o seu cargo. O coronel
Horta Barbosa esteve durante todo o

(Conclue na 4.1" pagina)

PADVOCACIA MILITAR ESPECIALIZADA
DR. FERNANBO DE CASTRO

RUA DO MÉXICO, 104 - 10.« andar — (Esplanada do Castelo)
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No Palácio Tiradentes, teve lu-
gar, ontem, a instalação solene
dos trabalhos do II Congresso Pan
Americano de Viajantes Comer-
ciais.

Presente elevado número de
congressistas, representando va-
rias Repúblicas do nosso conti-
nente, teve inicio a sessão inau-
gural, à. mesma comparecendo
elementos dos mais representati-
voa dos circulos comerciais, da
administração pública e da so-
ciédade.

Coube ao sr, Osvaldo Aranha,
ministro das Relações Exteriores,
declarar inaugurado o Congresso,
missão de que se desincumbiu
pronunciando o discurso que in-
serimos a seguir.

Durante a sessão de ontem íoi
assei>adn a expedição d*' uma
moção ao presidente do Senado
argentino, na qual é solicitada a
aprovação de uma lei regulariza-
dora da profissão de viajante.

O Congresso se reunirá, nova-
mente, no mesmo local, entre oi
dias 27 e 31 do corrente, devendo
a sessão de encerramento ser pre-
sidida pelo sr. Valdemar Falcão,
ministro do Trabalho, no próximo
sábado.
O DISCURSO DO SR. OSVALDO

ARANHA
Foi o seguinte o discurso pro-

nunciado pelo ministro do Exte-
rior:

"Senhores Congressistas.
Meus Senhores.
E' para mim um prazer presidir, em

nome do governo, este ato inaugural
do 2.» Congresso Pan-Americano de
Viajantes, Vendedores e Representan-
tes Comerciais. E' paia mim uma
honra falar a homens de experiência,
de boa vontade, associados dentro do
conflito natural de seus interesses pa-
ra melhor servir à aproximação dos
povos americanos.

A América criou uma civilização e
uma cultura, que permitem e favore-
cem congressos como este de homens
como vós, porque fundada na coope-
ração, na solidariedade e na paz.
A humanidade próspera, pacifica e
leliz é a suprema aspiração dos povos
do continente. Terra da hospitalidade,
aberta a todas as raças e accesslvel
a todos os homens, a América tornou-
se, desde a sua descoberta, o refugio
dos perseguidos, a esperança dos ne-
cessltados, a promessa, a segurança,
u reserva dos demais povos.

Essa função econômica e geográfica
teria que se transformar em vocação
política e em destinação histórica.
Esta e a razão da existência, entre
aos, de um clima de igualdade, de
concórdia, de cooperação para receber,
acolher, hospedar, amparar e conci-
liar raças de outras origens e homens
Ue cutras terras.

Moldou-se a América com tão gran-
de sabedoria politica á sua missão no
concerto mundial que nela se aplaca-
iam, conciliaram e harmonizaram as
sizanlas, as rivalidades e as emula-
ções, os ódios, os predomínios e as he-
gumonias, as lutas, os conflitos e os
governos daqueles que a vieram pu-
voar. São decorridos mais de cem ano3
da independência americana, ieita sob
B. Inspiração desses Ideais. Nesse pe-
riodo aperíeiçoarain-se as nossas ins-
tltulçóes e as nossas leis.

A América criou uma ordem moral •
material que tem o dever de preser-
var e consolidar ua defesa própria a
universal. Não queremos nenhum dl-
reito especial para nós e nenhum cs-
tatuto político especial para a América.
Queremos que nos deixem os demais
povos a liberdade, a segurança e a
paz que sempre tiveram os outros po-
vos na hospitalidade generosa, farta
e maternal da América.

As Repúblicas Americanas anima-
das pelo dever de consolidar a sua
boa vizinhança, de^.icsguardar a sua
civilização, de amparar a sua cultura,
no interesse continental e universal,
devem Juntas, aiítÈ o conflito de ou-
tros povos, velar büa segurança na-
cional, pela integridade territorial, im-
pedindo na América o exercício de
qualquer forma de influencia prepon-
tíerante e estranha ao destino de qual-
quer de nossos povos.

Fomos colônia de povos europeus e
não queremos ser, noje. dominados
pelos acontecimentos europeus ou asla-
ticos. Wào devemos, pois, intervir nas
questões européias nem nas asiáticas,
porque éslsmos decididos no Brasil a
não consentir na intervenção, seja
qual for, direta ou indireta, de povos
europeus ou asiáticos em nossos des-
Unos politicos.

Temo horror à guerra, que conde-
namos sem reservas e sem examer,
porque a sua origem escapa, qupse
sempre, ao juizo daqueles que dela nao
participam nem dela são objeto >*omo
nós, e porque i ela infelicita e des-
pedaça vencidos e vencedores, sem tra-
zer uma solução, antes preparando
novas provações e guerras entre os
povos. Temos amor a paz, à nossa e
i, de todos, e por Isso procuramos
afastar-nos da guerra pela única for-
ma digna, que é a sua codenaçâo sem
discriminações: a neutralidade. Somos
neutros, nós americanos, e somos neu-
tros nós brasileiros, náo porque nos
arreceemos de tomar atitudes, Tias
Justamente porque temos a coraçum
suprema de condenar a guerra, e **m-
bora estejam nela envolvidos os mais
poderosos povos da terra.

O culto da paz, o empenho da onz,
a liberdade de lutar pela paz, tndo
Isso representa uma das mais altnh
conqulHtas humanas, porque ò o tri-
unfo da razão contra as forças com-
batlvns dos instintos brutais,

Nos velhos tempos a guerra era ruti-
siderada o primeiro dever dos novos
e a paz mero beneficio concedido orn-
slonalmentc pelos dirigentes. Koje.
inso nlnda pode ser verdade na En'n-
pa ou na Asla, mns na América a con-
ciência popular tst* cada ves mais

preparada para controlar os seus pre-
prlos destinos, arrebatando aos dirl-
gentes a Iniciativa da guerra e ílrme-
menta promovendo a sua abolição.

O Brasil, como todos os paises deste
hemisfério, expressando o sentimento e
os interesses do seu povo essencialmen-
te pacifico, fez desse lundamento mo-

ral a base de sua neutralidade e dnsua política Internacional, As nações
que compreendem o amam a paz e
forçam seus governos a seguir uma
política de paz, são as únicas capazes
de evitar as guerras,Neste momento tão grave para a hu-
manldade, repetindo a historia, como
ao tempo do descobrimento, a América
deve ser, entre a Europa e a Asla
conflagradas, a terra da promlssão, ati-do as raças, os povos e oa homens em
guerra, poderão encontrar paz paratrabalhar e fraternidade para viver.

O vosso Congresso, reunindo hoje
viajantes, vendedores, representantes e
agentes comerciais de toda a América
em torno de um programa de coope-

(Conclue na 4." página)
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I Ofertas Excepciona I
DURANTE OS

A PRAZO
E A VISTA

CRISTAIS
AS LOJAS BRASILEIRAS» apre-
sentam o maior sortimento de
porcelanas, cristais, aparelhos de
jantar, chá e café; haixelas, fa-
queiros, talheres e louças avul-
sas; aluminite, aluminios e arti-
gos finíssimos para presentes, A

PREÇOS CONVIDATIVOS.
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DE 15 DE MAIO A 30 DE JUNHO |

Lojas Brasileiras
90 - Rua da Assembléia - 90

A 10 metros da Avenida

BALMQHÂl
WHISKY

140 DIAS oe PARES AVULSOS
140 DIAS DE PIO5 VANTAJOSOS
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MELHOR MENOR PREÇO

^fflfl
Distribuidores «xelutivoi i

IOC. MARTIN a *0. ITDA. - tilefone 23-S779 - ti» de Jonelr»

As eleições no Jockey
Clube .Brasileiro

ELEITO PARA PRESIDENTE 0 MINISTRO SALGADO FILHO
- VITORIOSA A CHAPA OFICIAL
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SAPATOS PARA SENHORAS. HOMENS, MENINAS E RAPAZES

1 Av. Rio Branco, 128-B - Rua do Ouvidor, 105 — Rua da Carioca, 38 - Ave-1
I nida Passos, 29 e 31 - Av. Marechal Floriano, 94 (canto de Camerino) - |
1 Madureira: Av. Marechal Rangel, 41 - Niterói: Rua da Conceição, 46 - Juiz 1

de Fira: Rua Halfeld, 825 §
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Dr. Salgado Filho, pre-
sidente do Jockey Clube

Na sede Jo Jockey Clube Bra-
sileiro foi ontem realizada a es-
perada assembléia geral para elei-
cão da noa diretoria, comissões e
conselhos para o quatriênio 1940-
1944.

Grande número de associados
daquela sociedade turfista, en-
cheu as dependências da sede da
Avenida Rio Branco.

A. sessão foi aberta a8 15 hor/s
em ponto, quando o sr. Lineu de
Paula Machado, dando inicio aos
trabalhos, convidou, com a apro-
vação da assembléia, respectiva-
mente, para presidente o sr. Fer-
nando Magalhães e secretários os
srs. Álvaro Macedo e Oscar da
Costa.

Dispensada a leitura da ata e
relatório da Diretoria que finda-
va o seu mandato, o sr. Álvaro
Werneck propôs anistia geral para
os profissionais do turfe em face
de recente deliberação do órgão
técnico. O sr. Lima Rocha, com
a palavra, declarou que o assunto
não podia ser tratado, dada a or-
dem do dia. O sr. Ademar de
Faria justificou o ato da Comis-
são de Corridas e pede a rejei-
ção da proposta, o que foi apro-.
vado pela diretoria.

O sr. Bricio Filho, a seguir,
com, a palavra, propôs que, fu-
turamente, seja dada a denomi-
nação de "Màrianp Procopio" ao
atual "Clássico Ferreira Lage" e
que, também, fosse incluido um
grande prêmio em homenagem ao
"Duque de Caxias". Ambas as
propostas foram aprovadas.

O sr. Alfredo Loureiro Ber-
nardes propôs e foi aprovado que
o débito de 88:770$000 da Caixa
Beneficente dos Profissionais do
Turfe passasse para a responsabi-
lidado direta do Jockey Clube.

O sr. Carlos Silverio Eiras, pe-
d indo a palavra, propôs o adia-
mento da assembléia parn o mês
de maio de 1941. Ao justificar
sua proposta o orador elogiou o
sr. Lineu de Paula Machado, su-
gerindo que a assembléia lho
prestasse aa homenagens, frisan-

do no correr de sua oração que
no Jockey Clube Brasileiro ne-
nhuma chapa poderia triunfar
sem o apoio do sr. Lineu • que
se não tivesse havido o acordo,
as correntes oposicionistas se-
riam completamente derrotadas.

Pede, imediatamente a seguir,
a palavra, o dr. Peixoto de
Castro.

Declara o orador que não an-
dará avisado nem fora -feliz o
sr. Carlos Eira3 procurando tur-
var a atmosfera da assembléia,
para a qual todos tinham vindo
com propósitos de paz e concórdia.
Não se dava a pena de contesta-
lo nos seus prognósticos, porque
tal se tornaria deselegante uma
vei qut todos no momento eram [
amigos. Declara que não trouxe
para a assembléia rancores, nem
despeitos, nem ressentimentos,
porque da luta, nunca lhe ficam
tais resíduos. Afirma que par-
tem seus amigos, aqueles que
eram seus amigos há quatro
anos atrás, ao iniciarem seus
mandatos, apesar de tê-los com-
batido inúmeras vezes. Enaltece
a atuação dos srs. Moura Costa,
Bahout e Pires que, como mein-
bros do órgão técnico, estavam
sempre mais expostos aos choques
das suas campanhas, acontecen-
do que esses consocios revelaram
sempre uma grande e superior
vontade de serem justos e se-
renos.

No tocante ao sr. Lineu de Pau-
Ia Machado, mantinha os termos
da carta que há pouco mais áa
um ano endereçara aos jornais.
Reconhecia-o com todas as quali-
dades positivas para -o exercicio
do cargo e apenas uma qualidade
negativa: a de ser proprietário de
uma grande coudelaria.

Proclamava os serviços que
com largueza ele prestava ao
clube e ao turfe nacional e por
isso estava de acordo com o sr.
Carlos Eiras quanto à primeira
parte do seu discurso. Daria, com
prazer, com sinceridade e, sobre-
tudo, com justiça, o seu voto a
todas as homenagens que se pro-
pusessem Y pessoa do sr. Paula
Ma^hído.

Em seguida, declara que. tendo
dirigido a palavra aos que par-
tiam, ia, agora, dirigi-la aos que
chegavam. Refere-se à- tarefa que
lhes incumbe, fala nas forças la-
tentes do turfe a espera de es-
timulos ,para se erguerem. Elo-
gia a escolha do sr. Salgado Fi-
lho e dos companheiros que com
a mesma integrarão a nova di-
retoria do Jockey Clube BrasJ-
leiro, concluindo que eles serão
os artífices da obra soberba e
grandiosa do nosso turfe, que de-
ve ser elevado à, paridade dos
maiores do continente e ao nivel
de tudo que é belo e granda em
nossa terra.

Uma salva de palmas abafou as
últimas palavras do sr. Peixoto
de Castio.

A VOTAÇÃO
Reabertos os trabalhos, o pre-

sidente procedeu *• chamada peio
livro do presença que registrou
495 kshíi,aturas. Feita a neces-sa-
ria separação das cédulas, algu-
mas -.on) modificações do nomes,
proçedeu-se ao escrutínio, após o

^¦M*-----^l*^--a**.-*^^MH^Hi>*^-SHÊmmWmmWmmWEmtÊmmmmmmÊm^^mmmmWm^^

mms ' ~^^ .^mW ^^_ ^^W

F\ /i j conr, solicitude. I
/yM? prestésa e ma- ¦
"Aí/^' xlma disciplina I

H ^S m» ¦ -MM

Uma grande orga- ¦
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blico e os assinantes ¦
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CompanhiaTeiephonicaSrasiiei«a
ESCRITÓRIOS COMERCIAIS ¦

Av Marechal Floriano.I6H-I-' ' Praça Tlradentes, *»\ | terreoi H
:

qual verificou-se o seguinte re-
sultado:

PARA PRESIDENTE
Ministro Joaquim Pedro Sal-

gado Filho: 392; Lineu de Paula
Machado: 51 e Alfredo Maia Jr.

 7 e outros menos votados.
COMISSÃO ADMINISTRA-

TIVA
Vice-presidente, João Borges

Filho; Io. secretario, Ademar de
Faria; 2°. secretario, João A, de
Almeida Gonzaga Jr.; 1". tesou-
reiro, José Manuel Fernandes; 2°.
tesoureiro, Joaquim Nunes Tas-
sara.

COMISSÃO DE CORRIDAS
João da Costa Ribeiro Jr.: 366;

Carlos Belmiro Rodrigues — 362;
Carlos de Melo Palhares — 362;
Moacir de Carvalho — 339; Al-
bertino M. Dias — 134; e outros
menos votados.

COMISSÃO DJ2 SEDE
Jaime Tigre de Oliveira, Nil-

ton Barbosa Tatsch, Rodrigo
Otávio Filho e Otávio de Sousa
Dantas e Álvaro Soares Sampaio,

As demais comissões ontem elei-
tas e que constavam da chapa
oficial, são as seguintes:

COMISSÃO DE HIPÓDROMO
Jorge Jabour, Mario Fialho de

Valadares, B'rancisco Constant de
Figueiredo, Luiz P. de C. Pi-
nheiro Guimarães, Paulo Burla-
maqui de Melo, Lafaiete Rodri-
gues de Barros, R*anulfo Bocaiu-
va Cunha,

CONSELHO FISCAL
Antônio Tcrtulino F. de Brl-

to, Osvaldo Costa, João M. dcMelo
Magalhães, Jessé Randolfo Cat-
valho Paiva, Acacio Antunes Pe-
reira, José de Sousa Lima Ro-
cha e Domingos Meneres Sampaio.

SUPLENTEES
Enrico de Sousa Leão, Nilo

Goulart, Fernando Machado Por-

tela, Maxencio da Veiga Leitão*
e Marcos Carneiro de Mendonça.

CONSELHO CONSULTIVO
Ministro Armando de Alencar,

desembargador Cesario da Silva ,
Pereira, Fernando Magalhães,
Otávio de Sousa Leão, Edmundo
da Luz Pinto, Carlos Teles da í
Rocha Faria, Alfredo Loureiro
Bernardes, comandante Luiz Cie-
mente Pinto, Napoleãó de Alen-
castro Guimarães, Paulo de Fl-
gueiredo Parreiras Horta, José»
Maria de Moura Costa, Eduardo.
Bahouth, Artur Joaquim R. Pi-
res, Ciro Aranha, Augusto Vare-
Ia Corsino e José Cindido de Mi-
randa.

Proclamando o resultado, n dr.
Fernando Magalhães declarou
empossados os rcccm-cleilos, pro-
pondo o sr. Couto Neto um vo-
to de louvor A mesa pelo mo-
Ho pelo qual dirigiu os traba-
lho».
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Popeye está errado?
Manias automobilísticas
Einstcin e os aniversa-

rios natalicloR.

POPEYE 
ESTA ERRADO?. —

O popularisslmo Popeye.
adorado pela garotada de todo
o mundo, não passa dc um "mis-
tlflcador". Sim, porque o es-
plnafre que cie come quando
vai brigar é uma hortaliça in-
capaz de assegurar-lhe os mús-
culos de aço com que enfrenta
os ferrabrases nas fitas de cl-
nema. Essa curiosa informação
é dada pela revista "Chácaras
e Quintais", no seu número dc
maio corrente, A valentia in-
vencivcl de Popeye graças ns
virtudes extraordinárias do es
pinafre não passa de lenda, ou,
antes, de simples recurso re-
rlamista. Um químico de Loa
Angeles, Califórnia, o dr. Wil-
liam Trucsdall, afirmou em re-
cente conferência, diante de nu-
merosos pais e mães de fami-
Ua, que o organismo humano
não pode assimilar o cálcio con-
tido no citado legume e somen-
te pode assimilar 20% do ferro
que nele existe. "O peor, po-
rem — acrescentou o químico
— é que um excesso de espina-
fre pode até mesmo ser preju-
dicial, pois o seu oxalato pro-
voca uma precipitação do cálcio
presente em outros alimentos,
determinando a sua eliminação
do organismo", Mas o fato é
que os fabricantes de espina-
fre em conserva, graças ft pro-
paganda sumamente sugestiva
de Popeye, vem ganhando for-
tunas imensas, enquanto que o
cultivo da planta se desenvol-
veu cnormemente nos Estados

•Unidos, cm particular no muni-
elpio de Cristal City, no Texas,
onde, em sinal dc gratidão, foi
erguida uma estatua a l'o-
peye. * » •

MANIAS 
AUTOMOBIL1STI-

CAS. — A maioria das"estrelas" e dos "astros" de
Hollywood tem seu feitiço ou
superstição quando dirige seu
outomovel ou viaja como passa-
geiro, Greta Garbo senta-se
sempre na almofada de trás, do
lado oposto ao meio fio; de
modo que, quando o carro es-

taciona, fica maior distancia «n-
tre ela e os curiosos que pro-
curam vê-la. Mima Loy, ao
contrario, gosta do lado do meio
fio e fica indeferente à curiosi-
dade do público, Robert Mont-
gomery é um maníaco do ar
livre, e só anda de carro fecha-
do quando chove. Spencer Tra-
cy procura neutralizar possíveis
acidentes com um vistoso em;
blema protetor no radiador do
automóvel. O veículo de Lane
Turner é inteiramente de aço,
mas sempre tem um pedaço de
madeira para ser tocado quan-
do oportuno. Por ter sido certa
vez ferido no pé ao usar o freio
do seu automóvel, Lionel Bar-
rymorc só usa agora freio tie
mão. Joan Crawford acredita
na sorte do número 7 e faz tudo
para conseguir que na placa da
sua limousine figure sempre
esse algarismo, Mickey Rooney
tem horror aos gatos pretos, Se
cruza com um na rua, retro-
cede, faz varias voltas com o
carro, e só então prossegue o
¦eu trajeto.

• • *

EINSTEIN 
E OS ANIVERSA.

RIOS NATALICIOS. — O
famoso sábio alemão Albert
Einstein, que, como se sabe,
Tive hoje nos Estados Unidos,
completou ultimamente 61 anos
de Idade. Numerosos amigos e
discípulos, todos seus ardentes
admiradores, foram cumprimen-
tá-lo, e ele os recebeu dizendo:
— "Por que? Que importância
tem para mim e para vós esse
acontecimento? Só as crianças
têm direito a recordar e feste-
Jar o seu aniversário natalicio".

Os comentários não assinados, so-
bre assuntos internacionais, publi-cados no DIÁRIO DE NOTICIAS, re-
fletem a orientação tradicional des-
ta folha em tais assuntos e sáo ala
exclusiva responsabilidade do dire-ter do Jornal, sr. Orlando RibeiroDantas.

No M. do Trabalho
Pelo ministro do Trabalho íoi rece-bldo, ontem, em conferência, o sr.Argemiro Couto de Barros, presidenteda Associação Comercial de S&o Paulo.

-Requerimentos despa-
chados pelo ministro

da Justiça
A vista das informações policiais, oministro da Justiça resolveu manter o

. despacho que indeferiu o requerlmcn-
to em que Issac Lovy, residente no Es-
tado de Sào Paulo, solicitara natura-
llzaç&o.— Nos requerimentos da Sociedade
União Sirla, com sede na Franca, e do
Cercle Suisse, ambos em Sâo Paulo,
solicitando o registro e licença de quetrata o decreto-lei n.o 383, de 1938, o
titular da Justiça mandou que as mes-
mas associações fizessem prova de quenão possuíam, anteriormente, sócios
brasileiros ou de que se retiraram es-
pontancamente os porventura exlsten-
tes.

Atos do diretor geral
da Fazenda"o diretor geral da Pazenda Nacional

entrega das cauções efetuadas bela
entrega das causações efetuadas unas
firmas M. H. Rezende & Cia., J. H.
Pires & Cia., Cia. Fornecedora de
Materials e Crlstov&o Fernandes Sc
Cia.: atendendo ao que solicitou o
Banoo de Crédito Real de. Minas Oc-
rais. permittiu que o mesmo Instale
duas filiais, sendo uma cm Campos, no
Estado do Rio, e outra no subúrbio de
Ramos, nesta capital; e. cm face da
documentação apresentada, deferiu o
requerimento apresentado pela /ode-dade Marlnnl A: Figueiredo, da capital
do Eítado de São Paulo, para a pra-tlca de operações bancarias e mando.i
expedir cm sru favor a nnccssarla car-
ta-patente de aulorlzaçíTo.

Insuficiência e ineficiência
E* profundamente lamentável que não

tenhamos ainda um plano de turismo me-
ticulosamente organizado, no qual se en-
contrem ajustadas todas as peças, grandes
e pequenas, que compõem o mecanismo de
uma perfeita exploração turística.

A reportagem ontem estampada no DIA-
RIO DE NOTICIAS demonstra que essas
peças se encontram deploravelmente desar-
ticuladas, o que torna mais que evidente não
estarmos tomando rigorosamente a serio,
como deve ser tomada, uma das industrias
que reúnem maiores possibilidades de enrl-
quecimento.

Ninguém desconhece a função preponde-
rante que desempenham os hotéis no êxito
do turismo. Fazer turismo sem hotéis real-
mente confortáveis é tão absurdo, que jus-

tifica a comparação com os mais chapados
absurdos imagináveis.

Nossa reportagem verificou que os ho-
téis do Rio de Janeiro, embora bem instala-
dos alguns e pretensamente luxuosos vários,
não se acham preparados para receber tu-
ristas estrangeiros habituados ao verdadeiro
conforto, palavra cujo sentido abrange toda
sorte de facilidades possiveis, que eles exi-
gem e merecem.

A primeira e grave lacuna é a falta de
intérpretes efetivamente habilitados, função
essa .exercida quase que exclusivamente por"garçons" e camaristas, os quais, em contac-
to com os hóspedes, dispõem, para atendê-los,
de termos ou frases de línguas estrangeiras,
em número escassíssimo e dentro do estrito
trivial."Dessa forma — escreve o repórter —
os turistas pedem as coisas por sinais, gas-
tam meia hora para pedir um copo d'agua,
irritam-se, quando precisam dar uma or-
dem urgente".

Certo turista yankee, instalado em Co-
pacabana, fez a observação de que em qual-
quer dos nossos chamados hotéis de luxo é
freqüente faltar sabonete no lavatorio dos
quartos! E' verdadeiramente de pasmar.

Hábito francamente repreensivel é o de
se recusarem os hotéis a servir aos hospedes
estrangeiros, quando as solicitam, sobreme-
sas nacionais características da nossa ali-
mentação, tais como banana, goiabada e quei-
jo de Minas, a pretexto de que isso infringe
a seleção e elegância dos cardápios...

Segundo a declaração de um "garçon",
os gerentes dos hotéis consideram "despres-
tigio" para estes o uso de tais sobremesas"muito baratas", ainda que os hóspedes as
peçam, o que acontece freqüentemente!

Até mesmo o mate não é servido. Ora, é
muito natural que estrangeiros, mudando de
terra, embora momentaneamente, desejem
apreciar, nas suas refeições, os produtos ser-

vidos na mesa nacional. Consegulntemente,
a par de frutas, doces e queijos exóticos, de-
veriam ser-lhes apresentados os congêneres
do país, que, aliás, não estariam obrigados
a consumir.

.Demais, bananas e laranjas são frutas
de consumo universal e valem ouro nos pai-ses de mais adiantada civilização. E* incon-
cebivel, portanto, esse derrotismo antl-na-
cional em matéria alimentícia, coisa quetalvez só se verifique no Brasil, porque na-
tural e conhecido nos demais paises é o es-
forço tenaz por valorizar perante o alieníge-
na o que é da terra.

Registrou ainda a nossa reportagem que
nos terraços dos cafés da Avenida Rio Bran-
co, freqüentados tambem por turistas estran-
geiros, não se serve café.

Alegam os proprietários que a chicara de
café custa 200 réis e que a Prefeitura os
escorcha com impostos especiais incidentes
sobre os terraços.

E' preciso encontrar um meio de acomo-
dar as coisas, por ser indispensável que to-
dos os que desejem tomar café possam to-
má-lo, sob pena de estarmos deliberadarrien-
te restringindo o consumo de uma bebida
que, sendo a base da riqueza agricola do
pais, se acha em franca e perigosa depressão
econômica.

Esse assunto, de incontestável delicadeza,
pois que os restaurantes já não servem café
aos seus freguezes, apresenta iniludivel im-
portancia, sem que, entretanto, as autorida-
des responsáveis pela defesa da economia
nacional se importem com isso.

De todo o exposto é lícito concluir que a
nossa maneira de explorar o turismo está
longe, muito longe de corresponder a uma
organização racional e minuciosa, à qual
cumpre considerar e atender os aspectos di-
versos da questão, desde que o turista chega
até que se retira.

Se tal organização existisse, os dirigentes
do turismo estariam em contacto constante
com os grandes hotéis, .colaborando com os
proprietários ou gerentes para que todas as
falhas fossem sanadas e todas as facilidades
fossem feitas aos seus hóspedes turistas.

Chega a ser inconcebível que não nos
preocupemos seriamente com uma industria
que abarrota de ouro tantas nações, desse
ouro de que tão necessitado se acha o Bra-
sil, mormente na emergência cruciante em
que se debate o seu comercio exterior.

Mudemos prestamente de rota. Corrija-
mos com energia as insuficiências e inefi-
ciências das nossas práticas de pais que se
acredita com enormes possibilidades turisti-
cas, sem querer ou sem saber, entretanto,
aproveitá-las em beneficio da riqueza e do
progresso da Nação.

Saibamos dar esmola
O Abrigo Cristo Redentor, onde são recolhidos

e tratados com solicitude e bondade extremas os
mendigos da cidade e menores abandonados, re-
presenta uma das mais beneméritas realizações
de que pode ufanar-se a sociedade carioca.

Ainda existem pedintes nas esquinas das ruas,
mas são apenas uma parte muito pequena da
volumosa chusma que antes do Abrigo estendia o
pires ou o chapéu, exibia os molambos, as cha-
gas ou as deformações por todajjparte.

Consegulntemente, devemos' todos concorrer
para a manutenção do Abrigo, desse verdadeiro
lar dos infelizes desamparados, que nele encon-
tram completa e confortadora assistência material
e moral.

O público tem um meio facll de prestar essa
contribuição: é "saber dar esmola".

Toda gente, por piedade ou por fugir à impor-
tunação, põe seu niquel na mão, no pires ou no
chapéu dog mendigos de rua.

Esse hábito não extingue a mcndicidaele: cs-
timula-a.

O óbulo, assim dado, restringe o seu beneficio
a alguns indivíduos, que continuam a pedir, quan-do, associado a outros donativos, pode estender
o mesmo beneficio a numerosos indivíduos abri-

gados e que, por isso, não mais necessitam deesmolar.
Conseguintemente, o mais acertado, por ser omais lógico e conveniente, é darmos todos a nossaesportuia diretamente ao Abrigo Cristo Redentor,

por meio de contribuições mensais, de acordo comas posses de cada um.
Se assim fizermos, a nobilíssima instituição po-dera melhor aprestar-se para asilar muito maiornumero de mendigos, recolhendo logo os que ain-da apelam para a caridade dos transeuntes ca-riocas.
Como todos devemos desejar que desapareça amendicância da cidade, fatil será o meio de con-segui-lo; basta que nos tornemos contribuintesmensais do Abrigo Cristo Redentor.

A industria americana e a borracha
Tem razão, muita razão os Estados Unidos no

empenho que demonstram para produzir bor-
racha, a sua própria borracha.

E' que o consumo do produto pela sua indus-
tria é, sem exagero, formidável, aumenta cada
dia com os novos usos que a técnica descobre
para esse material, e os Estados Unidos se tor-
i\am, cada vez, mais dependentes de longínquas
fontes estrangeiras de abastecimento.

Em 1939, excedeu de meio milhão de toneladas
a importação americana de borracha. Em grande
parte, a goma é importada em estado liquido na-
tural. ou látex. Em 1938, a industria consumiu 12
milhões de quilos dc látex, mas em 1939 o con-
sumo havia atingido 27 milhões de quilos.

Essa borracha liquida está sendo cspecialmen-
te aplicada cm artigos novos, como material
acústico, amortecedor c isolante, almofodas de au-
lomoveis c ônibus, assentos dc cadeira para tea-
tro e cinema, numerosos objetos de usos domes-
ticos, escolares, dc escritório, etc.

Existem presentemente no mundo, calculada-
mente, 45 milhões de automóveis, dos quais 68%
fornecidos pela industria yankee. Durante o ano
de 1939, foram vendidos nos Estados Unidos
3.710.000 automóveis e caminhões, que exigiram
mais de 14 milhões de pneumáticos de borracha.

Nessa produção não Sc acham incluídos bici-
cletas, motocicletas e tratores agrícolas.

Estes últimos estão sendo preferidos comequipamento de rodas pneumáticas. Fabricou-se
um milhão de pneus para tratores em 1939, e onúmero de tais veículos, de largo uso na lavouramecânica, subia, naquele ano, a 1.700.000 nas fa-zendas do interior da grande União.

Achavam-se registrados em dezembro últimonos Estados Unidos 31.710.000 veículos automo-tores, contra 29.485.680 em dezembro de 19338
A borracha está sendo igualmente muito em-

pregada nos modernos maquinismos para constru-
çao de estradas de rodagem.

Compreende-se, assim, a importância excep-cional dessa matéria prima básica para a industriaamericana.

Atos do Presidente da República
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Fazenda, da Agricultura, da Marinhae da Guerra - Nomeações, transferencias, naturalizações, reformas, efetivações, li-

cenças e outros atos
„,,£,.chc? d0. K°vern° assinou os te-guintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Nomeando, interinamente, Dalmo

íra»t ..? °'ivelra'„ escrlvâo classeF, Marcilio Viana Freire, arqulvlsta,
Ü *™»Í?.V e °rllnd° Gomes de Azevedoe Benedito Franco dos Santos, serven-tes, classe D; em comissão, GabrielMartimano de Araujo e Afrodisio To-maz de Oliveira, respectivamente, mem-
proa dos Departamentos Administra-tlvos dos Estados de Mato Grosso odo Paraná.

Efetivando os escreventes jura-mentados Cecília Cavalcanti de Oli-veira Rodrigues, de escrivão da 2.»Vara de Familia; Hello Justo Sérgiode escrivão do Juizo de Direito da11.» Vnra Criminal; Hiran Casarei,de escrivão do 2.o Oficio do Juízo deDireito da 2.» Vara Civel; João ürielLourival, de escrivão do Juízo da 16.»Vara Criminal; e Paulino Cévola deSena, de oficial do Registro Cível Ca
Í.V . Hlrcunscrlção, todos da Justiça doDistrito Federal.Transferindo, a pedido, Edvigesíjlir.oet. da Silva, Gabriel Duarte de3oii£ii e Joviano Soares, da carreirade guarda-civil, classe D, para a car-relra de agente da Policia Marltlm».nn mesma classe.

Concedendo exoneração ao cozi*nheiro, classe D, Antônio Valentim.Tornando sem efeito os decretos,de nomeação de Sidnei Baeta Braga,interinamente, guarda de presidio,classe C; bacharel Lauro Carvalho,escrevente Juramentado, Interinamente,
como substituído, escrivão do l.o ofl-cio da 3.» Vara da Fazenda Públicado Distrito Federal, padrão I; de exu-neraçáo do membro do Departamento
Administrativo do Estado do Para,Heitor Castelo Branco e os de designa-
ção. de Alclndo Comba do Amaral
Caceli. e Homero Lobato para, respe-
ctivamente, presidir c substitui! o nrc-
r.idrrití; daquele Departamento, cm suas
faltas e Impedimentos.

Demitindo Isollno Castro Barros,
servente, classe C; Osvaldo Muz7illo
t\-. Sousa, JoAn Bento Bittencourt Fl-
lho, guarda-olvll, elsaie D; r, * bem
do serviço público, Joni* narboi.a da
Bifr.a. guarda-clvll. clatsD o.

_..— Concedendo licença, de 30 dias, aNicola Scaffa e de 3 meses a FranciscoPires Gaioso, respectivamente, membrosdos Departamentos Administrativos, dosEstados de Mato Grosso e do Piauí.—j Prorrogando, por 30 dias, a licençaconcedida ao membro do Departamen-to Administrativo do Estado do Mara-nhão, Djaima Caldas Marques.Concedendo reforma aos tenentescoronéis Alclbiades de Siqueira Melo eHeliodoro Martins de Oliveira; ao majorManuel José Pais, ao capitão AlfredoPereira de Almeida e ao 2.° sargentoAntônio Vilas Boas, da Policia Militardo Distrito Federal.Concedendo, ã vista do serviço
prestado pelo sargento ajudante do IIBatalhão do 5.° Regimento de Infanta-ria, Valdomiro Mauro; que, num gestonobre de desprendimento, salvou a vidade várias pessoas, quando se verificava
pavoroso incêndio, durante os festejo»realizados em 9 de agosto de 1937, emhomenagem ao padroeiro da paroquiado Senhor Bom Jesus de Tremembé,cm S. Paulo, a medalha de Distinção de2.» classe, de que trata o decreto n. 58.de 14 de dezembro de 1889.Concedendo, à vista do parecer doConselho Administrativo da Policia Mi-litar do Distrito Federal, ao capitãoBernardo de Sousa Neves, a medalhade ouro, com passadores de ouro e
prata, visto contar mais de 30 anos debons serviços; at> cabo corrleiro do Cor-
po de Serviços Auxiliares, Álvaro NerlCardoso, a medalha de prata, com pas-sador do mesmo metal, visto contarmais de 20 anos de bnns serviços; aomúsico de 2.» classe Joaquim Feljó deMelo, a medalha de bronze com passa-dor do mesmo metal, visto contar maisde 15 anos de bons serviços; ao solda-do do Contingente Especial da Escolade Recrutas. Humberto Valverde Gon-
calves, a medalha de bronze, visto con-tar mais dc 10 anos de bons serviços;e. ao músico do 2.» elasse Joaquim An-tonio da Silva, a medalha dc bronze,visto contar mais dc 10 anos dc bonsserviços.

Concedendo naturalização a Josí
df Oliveira Machado, Domingos Lopes

l rir Andrade, Domingos Vaz Torres,' Florindo dos Santos, José do Oliveira,

José Augusto Varela, José Gomes Fer-"'*• JuUo Maria de Oliveira, Júlio
?,?r.ÇaLVeS.Brlt0' JuI1° de Sousa e Ma-

,2u u.?oheco' natura!s de Portugal-'Elizabeth Beitchmaya, da Sirla; HerichHumberg e Edlth Humberg, da /Uema-nha; Miguel Carrasco Linhares, da Es-
r^»a; n?&,? Jorge F1Ih0' d° "bano;Lorito Cluliano, da Algéria; AbraãoBauingarten e Pedro Baumgarten, da
i.,i?m l,° TM?lltaBn». José Mazzont,Júlio Mochi, Luiz Galiani, Nicola Lalroca e Nicola Clçrlo, da Itália. v

NA PASTA DA FAZENDA
Ti.,.7;,„Nom,e'!lld,0• Amaur|nda Sadock deFreitas interinamente, prático de la-boratorio. classe D.
„,T AP°sentando, Deodoro Alves Quln-tiliano. agente-fiscnl do Imposto deConsumo no Interior do Rio Grandedo Sul; e Inácio Neto de Oliveiraagente .fiscal do Imposto de Consumona capital do Pará;. Rita Teles dePinho, ajudante de tesoureiro, padrão9, do Quadro Suplementar.Declarando que a aposentadoria
concedida a João Rcinaldo do Amaran-te, escrivão da Coletoria das RendasFederais em Poços de Caldas, em Ml-nas Gerais, foi com fundamento noart. 198, item III, do decreto-lei n1.713, de 28 de outubro de 1939, e nftono item II, como foi mencionado.Transferindo, a pedido, Nanei Ri-bas de Faria, ajudante de tesoureiro
pudrâo G, paia o, cargo de escritu-rario da mesma classe.

Readmitindo Antônio Matos, ex-coletor das Rendas Federais em Cole-tina, no Espirito Santo, no mesmocargo e eXHtorla.Demitindo Francisco de OliveiraAnalssi, escrivão da Coletoria das Ren-rias Federais cm Ourupá, Estado doPará.
NA PASTA DA AGRICULTURA

Designando José dc Carvalho, en-
gcnhelro 8. A., classe L, e Raimundo
Fernandes e Silva, estatístico, classe
t, m.mhrn» da Comissão dc Eflclcn-
cia.

NA PASTA DA MARINHA
Retificando o decreto dc 20 de

março rie 1940, que reformou o ca-
oltão de corveta Benvlndo T*nua>

CRÉDITOS ESPECIAIS
ABERTOS PAKA VÁRIOS FINS NAS
PASTAS DA VIAÇÃO. DA JUSTIÇA K

DA AGRICULTURA
O chefe do governo assinou decretos-

leis, abrindo créditos especiais, pelo
Ministério da Viação, de 33:7531100
para pagamento da gratificação de zo-
na, referente aos meses de setembro
e outubro de 1039, uos funclonariut, do
Departamento Nacional de Portos e
Navegação, lotados nos portos dc Co-
rumbá, Maranhão, Manaus, Ceara,
Nutal, Cabedelo, Pnrn, Vitoria e Pa-
rannguá; pelo da 'Justiça, do 15:674*400
para atender ao pagamento da dite-
rença cie vencimentos a que fez Jús cm
1938, o diretor, em disponibilidade,
di. imprensa Nacional, Eugênio Ora-
cie Cata Preta; e, pelo da Agi luilturu,
de ,100:000$or,o, para despesas com o
Serviço de Profilaxia e Combate a
Eplzootias.

JUSTIÇA MILITAR
REUNIÃO DO CONSELHO

Reune-se, amanhã, na 2.» Auditoria,
o conselho de Justiça Militar Per-
manente, què está processando Age-
nor Cardoso, como incurso no crime
de furto e que Julgará Rui Varem
Grilo, pela prática de atos amorais.

DEVOLUÇÃO DE PROCESSO
O auditor Ranulfo Bocaiúva Cunha,

discordando do representante do Ml-
nisterio Público Junto it 3.» Audi-
toria, que opinou pelo arquivamento
dos volumosos autos do inquérito po-licial militar mandado proceder hamuitos anos no Laboratório QuímicoFarmacêutico Militar, e no qual ílgu-
ra como principal indiciado o fale-
cido tenente coronel Manuel Frazáo
Correia, resolveu determinar a devo-
lução dos autos ao coronel Emilio
Fernandes dc Sousa Docca, encarre-
gado do mesmo Inquérito, afim ae
que novas diligencias sejam proce-dldas. ,

E' de opinião aquele magistrado ml-litar que o indiciado n&o poderia pra-ticar sozinho as Irregularidades des-cobertas, devendo os outros Implica-dos serem apresentados à Justiça,
SUMARIO

Na l.a Auditoria, tem andamento,
amanhã, o sumario do civil JoaquimPadllha Vaz e tenente Fernando Gar-bogglne, acusados, respectivamente, co.mo incursos nos crimes de iníidell-dade administrativa e falta de exa-
çâo no cumprimento do dever.

Ao ser iniciada a sessão o novo Juizdo Conselho de Justiça, capitão Joàodo Lago Diniz Junqueira, prestará ocompromisso legal.
Tambem prestará compromisso o co-

pltác Edgar de Freitas, sorteado juizdo Conselho Permanente.
DECISÕES QUE VAO SER TORNADAS

PUBLICAS
O Supremo Tribunal Militar, ao abriros seus trabalhos, tornou públicas asdecisões tomadas no caráter de secre-tas, na sessão anterior, por se tratai

de réus soltos, pelas quais foram con-lirmadas as sentenças proferidas pelaprimeira instância absolvendo os in-submissos Joaquim Marinho dos San-tos e Orozlmbo Vilela de Morais e ooesertor José Fernandes da Silva e
julgada extinta a açáo penal que se
pretendia intentar pelo crime de fal-sidade, contra o civil Alcides Qua-dros.

RECEBA A DENUNCIA
Funcionando como relator o minis-tro Bulcão Viana, entrou em JulgS-mento no Supremo Tribunal Militar orecurso interposto pela promotoria da2." Auditoria, contra o despacho dorespectivo auditor que rejeitou a de-r.uncia oferecida contra o civil Sal-vador Vieira Holanda.
Poi unanimidade de votos o Tribunal

deu provimento ao recurso para man-dar que o auditor receba a denuncia,
prosseguir, do o processo na forma dalei.

O interventor fluminen-
se esteve em Magé e

Nova Iguassu
O Interventor Amaral Peixoto esteve,

ontem, nos municípios fluminenses deMagé e Nova Iguassu. '
Najrj^rimelro, teve ocasião de observaro plantio racionalizado da guaxima —

a Juta brasileira, e o aproveitamento
Industrial dessa libra. No segundo, to-mou conheclrnento da situação da la-ranja, cm face da perda ou do retrai-mento dos mercados europeus.

Por uma comissão de citrieultores foientregue ao sr. Amaral Peixoto longomemorial sobre o assunto.

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Conclusão da 3." página)

dia de ontem em visita de despedidasas altas autoridades militares.
ATENDIDA A ALIANÇA DOSCEGOS

No requerimento que a associaçãoAllonça dos Cegos" endereçou ao ml-nistro da Guerra, solicitando permis-sáo para angariar recursos com quepossa levar a cabo a construção desua sede social, deu aquele titular oseguinte despacho:"Ea vista da elevada finalidade dareferid\ instituição e dentro dos prin-clpios da solidariedade humana, per-mito que cs seus dirigentes recolnamos donativos com que os militares
queiram concorrer voluntariamente'.
UM FILME NA ESCOLA: DE ESTADO

MAIOR
O ministro da Guerra, acompanha-do do seu ajudante de ordens, l.o te-nente lernando Soter da Silveira ea-teve, ontem, pela manhã, iu Escclade Estado Muior, onde assistiu, emcompanhia rie numerosos oficiais eHlunus ao estabelecimento, a passa-geni ae um Importante filme sobri aguerra européia. Após percorrer oedifício e suas dependências. Junta-mente coin o comandante, coronel Re-nato Batista Nunes, o ministro EuricoDutra regressou ao seu gabinete dctrabalho, no Quartel General.

PODERÁ' VIR AO RIO
O ministro da Guerra permitiu, on-tem, que venha ao Rio, a serviço da5.» Região Militar, o capitão Fernau-do da Silveira e Silva Junlor.
VAI FISCALIZAR AS OBRAS DOB.o R. DE AVIAÇÃO
Atendendo a uma solicitação do dl-retor de Engenharia, o comandante

da 8.» Região Militar nomeou o te-nente coronel Luiz Felipe de Albu-
querque, chefe da Engenharia Regio-nal, para fiscalizar as obras a seremexecutadas no Quartel do S.o Regi-mento de Aviação, sediado em Curl-tiba. O antigo oficial de gabinete do
general João Gomes Já entrou em exer-ciclo nessa sua nova comissão, segun-do comunicação recebida pelas autorl-dades militares. t

DISPENSADO O MAJOR AUGUSTO
CONFUCIO

V

O diretor de engenharia, em nome
do ministro ua Guerra, concedeu 15dias de dlspc&sa do serviço, a contar'li' hoje, ao major Luiz Augusto Con-
fuclo.
REGRESSOU O CORONEL EDUARDO

GOMES
Dj Selem, vlti Tocantins, a serviço

do Correio Aéreo Militar, regressou,
ontem, a esta capital, o coronel Edu-
ardo Gomes, que. em seguida, re-
assumiu o seu cargo de diretor do
Serviço de Bases e Rotas Aereas.

AVIADORES EM SERVIÇO
O major Francisco Assiz Correia de

Melo encontra-se nesta capital, porter vindo do 5.° Regimento de Avia-
ção de Curitiba, onde serve, afim de
transportar um avião do Parque Cen-
irai de Aeronáutica para sua unida-
de. o l.o tenente José Vaz da Silva,
dc l.o Regimento de Aviação, partiu
para Recife, afim de substituir o seu
colega Silvio Fontoura, há pouco vlti-
ma de um desastre.

OFICIAIS CHAMADOS
Estão chamados k Diretoria do Re-

crutamento iR-li, o major reforma-
do Alfredo Carlos de Sousa Brito e o
2.o tenente reformado Arei Neves, afim
de tratarem de assuntos de seu in-
teretst.

Horta nara o fim dc lhe conceder mais
uma trlgéslma parte ¦ de seus venci-
mentos visto contar até a data «e
sua inatlvldade, mais de 29 anos de
«ervlcü,'

NA TABTA DA GUERRA
— Declarando exonerado, desde 19

de dezembro de 1939, o oficial de
Justiço. Inta-rlno, ria Auditoria da 7.»
¦ivilln WlllUr, *¦»•" l»«l«n.aa »»«»»

Golpes de vista
0 MOMENTO MÁXIMO - A ITÁLIA

A 
BATALHA chegou u ossn fase Indeclsn em que os comunicados se

contradizem de parte u parte c as Informações completas, satls*
iatnrias e eeiiHueionalb, que n opinião pública exige pnra aliviar a an-
gustla dn sua longn espectatlva, se dissolvem no silencio cauteloso dos
cstmios itmlòres >: na conitisiio rumorosa tios detulhes anunciados re-
hriiinente pelos jornais. Km todo caso, Já há alternativas, o que pura
tis aliados è um bom sinal. Ate lui poucos dias só os alemães panllnm
assinalar vitorias — grandes e pequenas. As Informnçales dc origem
rranco-hritiitilca eram apenas uma, serie dc coiiflrinauflcs meianaollaiis
ou exasperadas dos exlios noticiados anteriormente petos seus adversa-
rio». A aimaisiera criada, otiicin, pelais telegramas, ,|<i sugeria um tal
ci|iillll>rli> de posMblIldudcs que cada qual passava, por assim dizer, u
ter novamente o direito dc escolher segundo as sutis preferencias, uolsii
que no perloaln .interior nfto seria cabível. Isso parece indicar que <i
batalha se acha cm um dos seus momentos dc maior intensidade. Lon-
ge de cer sintoma de um abrandamento nos ataques c contra-ataques,
como sucede nas fa«es de estabilizado das frentes, aquela Indecisão
inalica que estao iminentes ns primeiras decisões. Exatamente porque
o vigor das prestes opostas chegou ao máximo, é que as noticias sc
confundem, criando esse ambiente Impreciso de extrema tensão psl-colôglen.

'
À tarde um despacho urgente de Londres adiantava que o estran-

gulamento dn apêndice formado pelas tropas alemãs que chegaram a
crista eâtava consumado. Esta noticia nao loi rigorosamente comir-
mada pelos telegramas da noite, ^tê à hora em qufc escrevemos. Al ir-
mou-se, entretanto, que esse estrangulamento não deve estar multo
distante, porque os avanços conjugados do norte para o sul e do sul
para o norte, no ponto mais estreito da garganta pela qual os destaca-
mentos que se adiantaram para o mar se comunicam com o grosso
germânico, tinham reduzido a brecha a vinte quilômetros. iSssa é a
distancia aproxlmuüa entre Peronne e Bapaume, onde loram assina-
ladas as duas poi .as da pinça com que Weygand procura isolar as
tropas que operam nos distritos da Mancha. Mais a oeste, os iranceses
reocuparam a parte sul de Amiens, situada A, margem esquerda üo
Somme, Os jornais parisienses frisam que essa é a parte melhor da
cidade, o que, para o caso, nâo tem em si mesmo grande stgniticaçao,
pois, de um ponto de vista tático, o que importa é atravessar o rio.
Em todo caso, por esta mesma razão, desde que os alemães Infiltrados
para a margem esquerda foram repelidos para o outro lado, ou des-
truldos, ou aprisionados, o fato implica Uma vantagem positiva. Pro-
vavelmente por Isso o comando francês podia comunicar, ontem, que
as posições sobre o Somme se acham consoiidades. A operação de Isola-
mento das colunas motorizadas lançadas para oeste poderá ser eletuacta,
assim, com maior segurança.

*
Certamente por isso, já ontem um cronista militar francês es-

crevia que, na sua opinião, Weygand não deve estar muito inquieto
por etsas colunas que chegaram a Boulogne-sur-Mer e se aproximam
de Calais. Em compensação, os alemães atribuem a cias uma impor-
tancia decisiva, insistindo em que o movimento de cerco das tropas
aliadas isoladas nas Flandres está quase completo e que as suas pos-
sibilidades dc retirada, mesmo pelo mar, sao cada vez mais precárias,
A turbulenta confiança que os comunicados alemães passaram a afetar
desde ontem, em contraste com a relativa sobriedade que eles ostenta-
vam hã uns quatro atas, parece destinada mais d cobrir um crescentt
receio do que simplesmente a indicar a marcha e a perspectiva das
operações. De qualquer modo, talvez um excesso de otimismo da parte
franco-británica ainda seja prematuro, pois em Londres se continua
a dizer que a situação se mantém muito grave. Mas tudo indica, ape-
sar do que se transmite de Berlim, que as forças angio-franco-belgas
ainda cortadas ao norte pensam em tudo, menos em se considerar de-
finitivamente e irremediavelmente cercadas. A sua retirada da frente
do Escalda e do Lys prossegue. E' natural, pois, que o seu principal
objetivo não há dc ser insistir em uma batalha frontal com o inimigo,
mas restabelecer as comunicações com o sul. Esse duplo movimento
de retirada a nordeste, em direção ao mar, e de ataque ao sul, se for
completado pelo estrangulamento previsto da saliente germânica, po-
dera restabelecer a continuidade da frente de batalha sobre uma Unha
sensivelmente semelhante à que Joi ocupada pelos alemães, durante
quase toda a outra guerra, ao longo do Yser, e dali para sudeste.

* * •

A 
ATITUDE italiana parece rigorosamente calculada segundo uma
escala métrica — ou musical, pois se trata da Italla — que ainda

nao foi claramente compreendida. Podia-se presumir que o momento
escolhido para a sua Intervenção fosse aquele do máximo perigo para
os aliados. Ela entraria, assim, pnra rematar o êxito da sua compa-
nhelra de eixo. Por mais grave que ainda seja a situação, é sensível,
porem, que aquele extremo perigo já c menor. Quando não seja por
outra coisa, ao menos pela confiança que se afirma dia a dia mais ener-
gicamente, nas fileiras democráticas. A violência verbal Italiana, entre-
tanto, náo diminuiu para esperar outra oportunidade mais propicia.
Ao contrario, aumentou e, a julgar pelas ultimas medidas tomadas em
Komn. entre as quais a suspensão da partida dc navios, ameaça trans-
formar-se cm violência física. E' possível que o auxilio à Alemanha,
em lugar dc .ser dado no momento peor para o inimigo, esteja reser-
vado para o momento cm que um reforço da pressão militar totalitária
se torne mais necessário.

II Conferência dos Técnicos
em Contabilidade Pública e

Assuntos Fazendarios
As questões discutidas na 7 sessão plenária ontem

— realizada —
Realizou-se, ontem, a 7». ses-

são plenária da II Conferência
dos Técnicos em Contabilidade
Pública- e Assuntos Fazendarios.

: Ao abrir os trabalhos, o pre-sidente, sr. Valentim Bouças, co-
municou à. casa a entrega, ao
ministro da Justiça, do oficio
redigido pela Comissão Especial,
prorrogando, para • 30 de setem-
bro. a entrega dos orçamentos
estaduais e municipais aos res-
pectivos Departamentos Adminis-
trativos. Comunicou, ainda, que
o sr. Francisco Campos mani-
festou-se de pleno acordo com
as considerações apresentadas
pela Conferência, tendo, na mes-
ma ocasião, mandado redigir o
respectivo decreto-lei para ser
assinado pelo chefe do governo.

A seguir, fez uma rápida expo-
sição sobre a visita dos repre-
sentantes das municipalidades,
junto á Conferência e a. Comis-
são ,de Estudos dos Negócios Es-
taduais, congratulando-se com a
casa pela excelente impress&o
que ali todos tiveram.

O sr. Elvidio Martins, do Ma-
ranhão, traçou., considerações em
torno do inquérito municipal roa-
lizndo pela Secretaria do Conse-
lho Técnico de Economia e Fi-
nanças, tecendo elogiosas refe-
rencias ao trabalho.

O sr. Genesio Lima, do Pa-
raná, apresentou uma indicaçào
no sentido de ser suprimida, nos
orçamentos, a coluna "Mutações
Patrimoniais", indicação essa que
foi encaminhada a, Comissão de
Padrão de Orçamentos e Normas
Orçamentarias.

O sr. Alberto M. Mourão, de Mi-
nas, apresentou uma indicação
sobre o imposto de Exportação,
e o sr. Jorge Andrade, do Ama-
zonas, apresentou uma outra so-
bre o "Imposto de Vendas e Con-
signações", que foi enviada à. Co-
missão Especial de Legislação
Tributaria.

O sr. Paulo Rangel, de Mi-
nas, encaminhou à mesa algu-
mas considerações sobre a cri-
tien feita pela Secretaria do Con-
sèlho ao orçamento de seu Es-
tado.

O professor Francisco Dauria,
de São Paulo, falou sobre o va-
lor do certos termos contidos na
referida crítica, sugerindo a tro-
ca de '.'Impropricdade He Classi-
ficaçfin" pelo de "Divergências
de Classificação".

O sr. Clodoaldo Cardoso, do
Maranhão, deu conhecimento ao

plenário do andamento dos tra-
balhos da Comissão de Padrão
de Orçamentos e Normas Orça-
mentarias, de que é presidente.

O presidente comunicou à. ca-
sa o aparecimento do Boletim
diário da Secretaria 'do Conse-
lho Técnico, sobre a Conferência,
pedindo para o mesmo a colabo-
ração individual dos delegados e
das Comissões. *

O sr. Alberto Mourão Miran-
da, de Minas, considerando queo governo federal tirou da com-
petencia dos Estados a cobrança
dos impostos sobre combustíveis,
pediu que os mesmos sejam au-
torizados a substitui-los por ta-
xas rodoviárias a serem fixadas.
A indicação foi encaminhada â
Comissão Especial de Legislação
Tributaria.

O sr. Vicente Peixoto, do E.Santo, encaminhou à, mesa um
parecer do Departamento Admi-
nistrativo de seu Estado, rela-
tivo ao Imposto-de Industrias eProfissões. .'. '¦•

O sr. Honorato Viana de Cas-
tro, da Bafa, comentou aspectos
do seu orçamento.

A semanal do Clube dos
Advogados

A diretoria do Clube dos Advogadosencaminhou ao chefe do governo a in-dicação dc autoria do dr. Rodolfo Ma-cedo, aprovada pelo Inatituto de Advo-gados Fluminenses, apoiando a inicia-tiva do clube no sentido de ser conce-dida uma pensão aos filhos de Evaristode Morais. O dr. Francisco Sales Ma-lhelro deu conhecimento das providen-cias sobre a campanha financeira paracolocação do busto do saudoso crimina-lista no salão do Jurl desta Capital. Jáforam expedidas listas para os diver-sos Estados, alem das que estão sendodistribuídas nesta Capital. O sr. AtílioVivaqua, presidente do Clube, comunl-cou que este aderiu ao Congresso Cul-tural Brasileiro, sob a presidência dodesembargador Sabota Lima.Foram designados para representar aClube nesse conclave, os srs. Justo deMorais, Ornar Dutra, Lúcio de Sousa eJoão Mario Rangel.
Alem desses consoclos figuram comocongressistas os srs. Prado Ribeiro. Atl-lo Vivaqua, Ismael da Silveira e ou-tros.

Pagamento de
subvenções

O Tribunal dc Contas ordenou o re-gistro do crédito especial de 5.148:000»,aberto pelo Ministério ria Educação esaúde, para atender ao pagamento de
10?orn rclal'va» «o exercício de

Decretos e editais de
concorrência publicados

no "Diário Oficial"
O "Diário Oficial" publicou, ontrni,

o texto dos seguintes decretos do ch»te
do governo! -'

JUSTIÇA e FAZENDA: N. 3.188,
modificando disposições do Decreto-M
número 22, de 20 de dezembro rie
1037;

AGRICULTURA e FAZENDA: N,
2.220, do 23 dc maio, abrindo, pelo MS
nlsterlo da Agricultura, o credito tt-
pecial de 14:000$, para ocorrer, no
atual exercício, ao pagamento de ,i,i-
tlflcnçáo a titulo de representação

VIAÇÃO e FAZENDA: N. 2.221. riu
23 de maio, abrindo, pelo Mlrilstsrlo
da Viação, o credito ecpeclal de
13.000:0003000, pnra aqiilslçío de om
navlo-tanque,

JUSTIÇA: N. 2.222, de 23 de maio,
autorizando a Prefeitura do Distrito
Federal a conceder o nfnramento. ln-
dependente dc hasta pública, no Cluhe
Militar, do terreno que menciona: N,
2.223, dc 23 dc mnlo, autorizando o
prefeito do Distrito Federal a efetuar
a permuta rios imóveis que monctonn;
N. 2.224, de 23 de maio, dispondo ,o-
bre a Incidência e a arrecadação, r,o
Distrito Federal, dos impostos úi>
transmissão de propriedade "cai.sa-
mortis" e de propriedade imóvel "n-
ter-vlvos".

EXTERIOR: N. 5.702. de 23 dc maln,
suprimindo um cargo extinto no Qja-
dro Suplementar do Ministério.

GUERRA: N, 5.703. de 23 de maio.
aprovando novas tabelas numeriras
para o pessoal cxtranumerarto-menM-
lista de diversas repartições do Mlnis-
terio.

O mesmo "Diário" publica os sc-
guintes editais de concorrência:

Do Serviço do Obras do M. da fidu-
cação (4), para consertos e reparos r.ss
carteiras do salão de leitura da Bibllo-
theca Nacional: para obras no edífkio
da Faculdade de Medicina da Baia; pa-
ra obras de acréscimo no Bioterio-
Hospital Artur Bernardes; para mu-
dança dos medidores de luz e força do
gabinete de Fislca da Escola N. de E.i-
genharia.

Vem ao Rio o interven«
tor maranhense

Em s.vlão da Panalr, chega, hoje a
tarde, a esta capital, o sr. Paulo Ra-
mos, interventor federal no Maranhão.

Conselho Nacional de
Águas e Energia

Elétrica
Tomou posse, ontem, no cargo ce

assistente técnico da Secção de E!>'tri-
cidade do Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica, o engenheiro Fe-
liciano Mendes de Morais Filho. O
nto de posse foi presidido pelo coronpl
engenheiro Mario Pinto Peixoto r"a
Cunha.

O dr. Fellciano Mendes de Morais
Filho é diplomado pela Escola Pollié-
cnlca do Rio de Janeiro, tendo sido o
laureado de sua turma. Com o .re-
mio de viagem que lhe foi concedido,'estudou em Liége, na Bélgica, cla.-.-i-
ficando-se em primeiro lugar na ;ur-
ma dos estrangeiros, que se especiaii-
zaram em eletrotécnica.

Noticias do Itamaratí
A turma 122 do Curso Normal do

Instituto de Educação escolheu para
seu patrono o Barão do Rio Branco.
tendo, por esse motivo, realizado as
suas componentes uma demorada vi-
sita ao Itamaratí, acompanhadas pelo
professor Prado Kelly, daquele Insti-
tuto.

Recebidas pelo ministro José Roberto
de Macedo Soares, os visitantes per-
correram todas as dependências rio
Itamaratí, tendo a aluna Pedrina Ro-
drigues Viana, em .ligeiras palavras,
explicado as razões da escolha do no-
me do Barão do Rio Branco, para
patrono da sua turma e evocando a
ação do ilustro Paranhos na chefia
daquela casa.

O sr. Osvaldo Aranha mandou apre-
sentai cumprimentos ao ££-¦ Davi R.
Taylor. Encarregado de Negócios da
República Argentina,, por motivo da
datn nacinnnl daquele país, pelo se-
01'cti.rio Jaime Chermont, Inlroduto:
Diplomático.

Bolsa de Valores de
Nova York

NOVA YORK, 25 (United Press) -
O Mercado de Valores abriu hoje li-
regular e calmo. Os títulos em baixa
irregular. O mercado de algodão abril
sustentado, tendo vigorado a cotai.ãa
de 9.45 para entregas em Julho. O es-
terlino abriu a 3.19.12.

NOVA YORK, 25 (United Press) -
O Mercado de Valores fechou com hs
ações em alta irregular e calmo e cs
titulos a preços irregulares. Os valores
do governo dos Estados Unidos fecn.i-
ram em alta irregular. O Mercado ce
Algodão fechou em alta, aos preços ce
10.41, 9.49, 9.67. O total de titulos
negociados ascendeu a 550.000. O hs-
terlino fechou a 3.20.50. A borracha
lechou a 20.50.

NOVA YORK, 25 (United Press l —
O Mercado de Cate fechou em alta. O
tipo Santos, a termo, subiu 4 pon-tos. tendo sido negociados 3 lotes rama entrega em setembro. As opções R o
não foram negociadas, tendo' fectuao
nominal e com 1 ponto de alta. O U>s-
ponivel. Santos 4 e Rio 7, não sofreu
alteração.

II CONGRESSO PAN-AMERI-
CANO DE VIAJANTES

COMERCIAIS
(Conclusão da 3.* página)

ração, é mais um testemunho de que,em nosso continente, as preocupaçõespacíficas se assenhoreiam, para felict-dade de nossos povos, dos destinosamericanos, penetrando e dirigindo to-
das as camadas da atividade continen-tal.

O Brasil sente-se honrado por haver-des escolhido, por inspiração da Dc-
legação Chilena, o Rio de Janeiro pnrasede deste 2.o Congresso. A vossa a ti-vidade é múltipla e representais os In-teresses mais contrários, geográficos,políticos,' comerciais e particulares.Harmonizar a ação comercial, discipli-nando a de seus agentes e orgnnizan-
do-o, em bases pacíficas a competiçãodos mercados e a particular, é obraamericana de fraternidade e de paz.O Brasil apoia sem reservas essa po-litica das classt-s produtoras e traba-lhadoras e, mais ainda, a organização,em bases sãs e liberais, das classes in-termedlarlas. A guerra que outros po-vos vêm fazendo de longa data ao co-mercio da América não fez arrefecero surto de progresso criador de todasas nossas atividades. A própria guerra,seguindo-se às tarifas, à proteção dos
produtos coloniais, às restrições mone-tarias, virá agravar ainda mais a si-tuação, agricola e industrial, de nossos
países.

A vossa missáo cresce, assim, em de-veres e responsabilidades porque vos ca-berá multiplicar entre os povos ame-rlcanos as suas relações comerciais,
para que o nível de nossas atividades
produtivas e de nosso intercâmbio nãoseja reduzido ppr maneira a prejudl-
çar o surto do crescente progresso con-tlnental. A vossa experiência e o vos-so conhecimento do comercio entre osnossos povos vos impõem, nesta hora.o dever de apresentar aos governosamericanos sugORtõcs práticas pnra adefesa da economia de cada um e detodos ns povos continentais.

Posso assegurar-vos que o governo doBrnsll receberá c.nm a maior considera-
çftn as vossas conclusões, riesejoso dedar a sua contribuição pnra melhoriavossa, de vossas atividades e da Isbo-rloRa família dns viajantes comerclsls
pan-nmerleanos.".
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VELHICE PRECOOE
FRAQUEZA SEXUAL f*

NO HOMEM
NA MULHER

PÉROLAS TITUS
OPOTERAPIA TESTICULAR E 0VAR1ANA

Hormônios restnuradores, para ambos os sexos, de
fabrico alemão, de ação segura — Produto'científico.

Informações grátis por médico especialista, no
Departamento de Produtos Científicos, a praça Floria-
no. 55, 3o andar — RIO, ou pelo Correio.

Distribuição de prospectos também nns principais
drogaria»

mQUEIXAS
íhm\f má |

A VENDA DO PESCA-
DO NO ENTREPOSTO
MAIS DE 500 CONTOS, NA til.TIMA

SEMANA
O movimento du venda do pescado,

polo Entreposto de Pesca do -tio de
Janeiro, do 6 a 12 do corrente, «tingiu
a 283.014 quilos, no valor do 521:535*100.

Dentre as espécies que tiveram maior
prooura, destacam-se as seguintes: ca-
marao rosa, mcdlo, com 12.455 quilos,
vendido numa media de 3S233 o quilo;
camarão vordndelro, grande, 7.042 ks.,
media 0*413; garoupa de 2.», 29.822 ks„ I
a 1D461; mistura, 9.701 ks„ a 1*090; ,
namorado, 0.400 ks.. a 4*289; sardinha {
lage, 18.390 kH„ a »373; sardinha ver-
dadelra, grande, 91.110 ks., a *724; sar-
dlnha verdadeira, pequena, 17.248 ks.,
a 1*058; vermelho, 11.711 ks„ a 2*428.

De 1 de Janeiro a 12 do maio. as ven-
das montaram a «.675.918 quilos, na
Importância de 9.948:448*700.

Aparecerá em

JUNHO
o novo romance ae
ERICO VERÍSSIMO

Nho obstante a grande e sempre crescente difusão do nosso jornal
nns meios administrativos e em todos os círculos sociais. "LUX

JORNAL", a conhecida e modelar organização de recortes de
jornais, encaminha diariamente as queixas e reclamações que
nqui aparecem às autoridades ou instituições às quais são elas j

dirigidas p«lo público.

Com a Secretaria de
Educação

fl-rgg A PASSO DE CAGADO... —
Escreve-nos um leitor: "Quan-

do »»r_ reabírta a Escola Venceslau
Bm ?. As obras de reconstrução da
reíeiid» escola andam a "passo de
aágado"... procuram-se Informações
sobre * data do reinicio das aulas e
nada se consegue... Será ainda cm
1940 ou 1941 1"
cro; UM LIVRO DEPOIS DO OUTRO

_ Queixa-se um leitor de quo
na Escola Mato Grosso a professora
d» sala 16 pediu há dias um livro de
leitura. E agora, depois de todos os
pai» comprarem, o diretor da Escola
pediu outro, deixando aquelo de lado.

Com a Fiscalização
Municipal

¦ Re-1-7CO CABEÇAS E PENAS..
clamam vários leitores contra o

{ato dos vendedores de aves abatidas
fornecerem esses animais com cabeça,
penas e tudo, o que constitue uma fal-
ta de hiRiene e um peso a mais na
balança...
g7oq ANIMAIS A SOLTA — Eecla-' 

mam que nas ruas Frei Bento
• Pinto de Campos, na estação de Os-
valdo Cruz, há uma grande quantidade
dn animais soltos, que atemorizam como
prejudicam os moradores e negociantes
locais.

Com a Viação Elite
grqQ A TEMPO DE PEGAR O TREM' — Moradores da Urca e varias
pessoas interessadas pedem à adminis-
tração da empresa de ônibus "Viação
Elite" providencias no sentido de que
entre o carro de 5,04 e 6 horas, haja
um outro que, partindo às S,3Ü ou
6,40 do ponto Inicial da Urca, vindo
para o centro, chegue ã Central ao
Brasil a tempo de ainda alcançar o
trem das 5,55 horas.

Com o proprietário do
Cinema América

(5791 ESCÂNDALOS NO CINEMA...
— Pedem-nos para publicar o

seguinte: "As famílias do elegante
bairro da Tijuca queixam-se de que
estáo impossibilitadas de freqüentar es-
se cinema, principalmente nas mati-
nées de domingo. Os casais de namo-
rados, desde os garotos de colégio, ali
praticam atos pouco' dignos e de pre-
ferencia escolhem as últimas filas...
Será que esse cinema não tem um en-
carregado que veja semelhantes escân-
dn;os ?".

Com o corregedor da
Justiça

fi792 APOSENTADORIA COMPULSO-
RIA — Recebemos: "O art. 156,

letra "d", da Constituição, e o art.
11)8 do decreto-lei 1713, mandam, que
«ela aposentado compulsoriamente, to-
do funcionário que atingir a idade rie
6fl anos. Acontece, porem, que exis-
tem oficiais de Justiça que variam de
8» a 84 anos, sem que a corregedoria
tome a iniciativa de propor ao sr.
ministro da Justiça as respectivos apo-
lentadorias".

Com o Ministério da
Educação

«793 INSPETORES E PROFESSO-
RES... — Pedem-nos a publi-

cação do seguinte: "Professor em dois
grandes colégios secundários desta ca-
pitai e dirigente de um pequeno esta-
belecimento de ensino comercial ofl-
cializado, íoi com surpresa que li hojo
nesse popular matutino o artigo fir-
mado pelo sr. R. B. (Iniciais que en-
cobrem o verdadeiro nome de Ilustre 8
antigo educador) a respeito da "remu-
neração condigna dos professores".

Digo surpresa porque o articulista,
para basear seus argumentos, bem lo-
gtcamente deduzidos, parte do prlnci-
pio ou hipótese de serem adotados, se-
paradamente, os critérios de ^reço das
mensalidades e do nivel de freqüência
das turmas, prevalecendo este ou aque-
le. Eximiu-se entretanto de supor a
conjugação sabia e harmônica dos deis
critérios, única solução realmente equi-
tatlvà.

Não menos me surpreendeu também
«1 fato de tomar para ponto de reíe-
renda os vencimentos dos Inspetores
secundários, para fixação do critério
de pagamento por hora aos professo-
res. O argumento do ilustre articulis-
t» é uma espada de dois gumes. 8-
atualmente os Inspetores, identlcamen-
te aos fiscais de jogo, cassinos e pe-
nhores, vencem 900* por mês e o pre-
ço da hora, pelo cálculos matemática-
mente feitos no seu artigo, poderá ser
estabilizado em 6*, não é nada tran-
ntillizador pensar que ainda agora o
DASP cogita da seleção desses servi-
dores do ensino, dando-lhes cerca do
dobro do vencimento atual. Teremos
assim o preço da aula duplicado com
relação ao cálculo proposto.

Alem disso, a situação do Inspetor
nio comporta simlle com a do pro*
íessor. O Inspetor tem geralmente ou-
trás funções particulares, às quais se
pode dedicar sem nenhuma di.lcui.a-
de, nem colisão de horários. O pro-
ttssor que tiver 36 horas semanais náo

CONTRA A PRISÃO VENTRE
DOENÇAS DO FIGADO

minOnflTivíis4R*
NAO PRODUZEM COLICAS

poderá fazer coisa alguma, alem do
que lhe Impõe a árdua tarefa do seu
munus excepcionalmente relevante,
multas vezes prolongado por duas ou
mais horas do seu aparente tempo de
descanso, ocupado na correção de ra-
demos e provas dos seus alunos, o
que acontece com a maioria.

São, pois, essas falsas analogias que
me causam espécie na brilhante, es-
clarecida e bem intencionada argumen-
taçào do respeitável educador".

Com o Ministério do
Trabalho

6794 DEMITIDO SEM CAUSA JUS-
TIFICADA — Com vistas ao

Ministério do Trabalho, reclama o sr.
Isaltlno de Assiz Rodrigues, operário,
contra o fato de haver sido demitido,
sem causa Justificado, da firma cm
que trabalhava, Coelho C. Ferreira
Ltda., estabelecida à rua São Paulo
n.o 120. Alega o queixoso que era ope-
rario da referida firma há dois anos
e, ao ser despedido, não recebeu cs
indenizações que lhe assegura a lei.

Com os Correios e
Telégrafos

«3795 NEM CARTA NEM DINHEIRO
— Queixa-se o sr. Manuel So-

ledade Lima, residente nesta capital,
de que, tendo enviado duas cartas pa-
ra Maceió, em Janeiro deste ano, as
mesmas ainda não chegaram ao seu
destino. O peor de tudo, porem, ulegn
o queixoso, é que a segunda dessas
cartas foi registrada com valor ie-
clarado e também o dinheiro, até cs-
tas horas, não foi entregue ao destina-
rio. Reclamou na repartição cornue-
tente, mas até agora não deram ne-
nhuma solução ao caso.

Com a Policia
6796 CASAL ESCANDALOSO — Os

moradores da•" Avenida Salva-
dor de Sá, reclamam contra um casal
que fica todas as noites nas imedla-
ções da estação de bondes. Alegam
que esse casal pratica atos pouco dl-
gnos, escandalizando toda a vizinnança.

Com a Saúde Pública e
a Prefeitura

6797 FORA DAS NORMAS PRECEI-
TUAIS — Queixam-se de que,

tendo a firma Manuel Hcrmida Filho
ét Cia. adquirido uma avenida de quar-
tos e alguns prédios, à rua dos Açu-
des n.° 10, em Bangú, está a mesma
executando obras, ali, fora das noi-
mas estabelecidas pelas autoridades
sanitárias e municipais, náo só traba-
lhando à noite como também conser-
vando uma fossa para serventia ce
inúmeros moradores daquela via pú-
blica.

Com o Departamento
de Concessões

6798 OS ÔNIBUS BANGÚ-CASCADU-
RA —f Vários leitores -escre-

vem-nos: "Lamentavelmente a empre-
sa dos ônibus de "Bangú-Cascadura"
íaz dos passageiros verdadeiros "crls-
tos". E' uma vergonha. Primeiramen-
te porque não obedeoe a horário ie
se o tem é so para tupear a InsDeto-
ria ou quem de direito); os ônibus an-
dam caindo aos pedaços e são uma
imundicie. A verdade é que nunca se
sabe quando se tem condução".

lll

NOTICIAS DA MARINHA

CHEGOU AO RECIFE 0 "ALMI-
RANTE SALDANHA"

Lotação para o Curso de Aperfeiçoamento da
Escola de Marinha Mercante —- Redução no còn-
sumo de gasolina — Desligamento de oficiais in-
tendentes — Alterações feitas nas "guias de ven-
cimentos e vantagens do Pessoal da Armada"

V/m ncJiÃaZuiKL dhcunótica
deiünada a ocupoh o àjgaX
de Õ&wi oS'6òuoi da campo'

IDICAO DA

IIVRAHIA DO GLOBO

RECIFE, 25 (Agencia Nacional/,
— Deu entrada, ontem, às 20 ho-
ras, no porto desta Capital, o na-
vlo-esoola "Almirante Saldanha'",
que se dirige a Portugal em cru-
zelro do Instrução A oficialidade
íoi cumprimentada a bordo pelas
autoridades locais. Durante a es-
tada do "Almirante Saldanha" em
Recife serão levadas a efeito dl-
versas festas em homenagem à
sua oficialidade.

KSCOI.A 1>K MARINHA
MERCANTE

Em Aviso ao diretor geral do
Ensino Naval, comunicou o ai-
mirante Aristldes Guilhem que.
concordando com a proposta for-
mulada pela D. E. N., resolveu,
íixar para o Curso de Aperfeiçoa-
mento da Escola de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro, no cor-
rente ano, a seguinte lotação:

a) — no curso para 1.° Piloto,
35.

b) — no curso para Capit&o de
Longo Curso, 8.

C) — no curso para 2.° Maqul-
nista-Motorlstd, 12.

d) — no curso para 1.° Maqul-
nlsta-Motorista 8.

e) — no curso para 1.° comls-
sario, 8.

CONSUMO I)E GASOLINA NA
MARINHA

O ministro da Marinha, fez uma
recomendação às autoridades na-
vais, no sentido de serem leltas
revisões nas tabelas de conduções
e no emprego em geral das lan-
chás a motor, nos navios. Corpos
e Estabelecimentos da Marinha
afim re reduzir-se o consumo de
gasolina ao minimo possível.

DESLIGAMENTO
Foram desligados: o capitão tenente

Intendente naval Jorge Cardoso Ramos,
do Departamento de Cultura Física; e
o l.° tenente Intendente naval Regino
de Carvalho Filho, do Sanatório Naval
cm Nova Frlburgo,

REQUERIMENTO DEFERIDO
No requerimento do l.o tenente mé-

dlco dr. Vandyck Selze, solicitando per-
missão para matricular-se no Curso de

Respondendo á queixa
numero 6.051

UMA CARTA DO DIRETOR DO DO-
MINIO DA UNIÃO

A propósito da queixa publicada em
nossa edição de 2 d eabrll próximo pas-
sado, sob o número £.051, recebemos
a seguinte carta:"Ministério da Fazenda — Tesouro
Nacional — Diretoria do Dominio da
União — Rio, 25 de maio de 1940 —
Sr. diretor do DIÁRIO DE NOTICIAS
— Cordiais saudações.

Por esse apreciado Jornal, em 2 de
abril próximo, foi publicado 

"um ape-
lo", sob o n.o 6.051, firmado por Al-
berto Valentim Santos, no sentido de
se fazer o aproveitamento de sua il-
lha, que diz haver prestado prova de
habilitação para extranumarario desta
Diretoria, obtendo boa colocação, sem
mencionar, porem, o seu nome e a
classificação conseguida,

Cabc-me, sobre o assunto, esclarecer
v. s. de que esta Repartção tem con-
vocado os candidatos, pela ordem ri-
gorosa da sua classificação, para pvn-
enchimento das vagas, quando ocorrem,
conforme se poderá verificar, pela líi-
tura dos editais ns. 14 c 25, publicados,
respectivamente, no "Diário Oficial ,
de 24 de fevereiro e 1 e 27 de março
últimos.

Sem mais, subscrevo-me, multo agia-
decido, amigo atento e admirador, a)
Ulpiano de' Barros, diretor".

A propósito da recia-
mação n.° 6.762

UMA CARTA DO DIRECTOR DA ES-
COLA BRASILEIRA DE SAO

CRISTÓVÃO
Recebemos, com pedido de publica-

"Á Diretoria da Escola Brasileira ae
8. Cristóvão,-.- rebatendo a malévola
acusação que lhe fez um indivíduo, na
queixa n.o 6762, declara que sempre
pagou, mensalmente, aos seus proíes-
sores, até o dia 5 de cada mês, os ho-
norarlos a que tinham direito, sem
desconto por feriados, santlficados e
ferias, durante o período compreendi-
do entre 1.» de março e 31 de dezem-
bro de cada ano. Se, até hoje, não pa-
gou os meses de Janeiro e fevereiro lol
porque nunca cobrou de seus alunor,
tais meses; entretanto,- pagará, dora-
vante, cm virtude da lei em vigor.

Por ser verdade, a diretoria tem em
mão uma declaração assinada por to-
dos os professores do curso secundário
para, em ocasião oportuna, desmasoa-
rar o falso informante".

Correspondência
SR. LOURENÇO TINTO DUARTE —

Sua carta foi entregue diretamente a
autoridade competente, para a* necei*
«árias providencias.

I, D. — Sua carta foi dirigida ao
Ministério do Trabalho.
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Território do Acre f

Aplicação do Instituto Osvaldo Cruz,visto satisfazer as condições da letra"S" do Boletim n. 10, de 7 de março docorrento ano, o ministro da Marinha
deu o seguinte despacho: "Deferido".
ALTERAÇÕES NAS "GUIAS DE VEN-
CIMENTOS E VANTAGENS DO PES-

SOAI, DA ARMADA"
O diretor geral da Fazenda foz pu-bllcar o seguinte:"Guias de Vencimentos e Vantagens

do Pessoal da Armada" — Aprovado
pelo aviso n. 1.043, de 5 dè outubro de1937 — 2.a edição — Autoria do capitãode corveta Vítor de Sa- Earp.

Alterações que devem ser feitas em
virtude de novos atos oficiais, modlfl-
cando dispositivos do seu texto, no de-
correr do ano de 1939:

Consignações — Capitulo VII — Item
0, página 80. — Veja o decreto-lei n.
632, de 5 de novembro de 1938. Somen-
te para militares dos Ministérios da
Guerra e da Marinha. Publicado no Bo-
letlm n. 46, de 17 de novembro de 1938.

Diárias a funcionários — Capitulo
IV — Item 2 — Página «4, — Veja o
decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de
1939. Este Decreto regulamenta o Ca-
pitulo IV — Das Diárias — Titulo II
do Decreto-Lel n. 1,713, de 28 de outu-
bro de 1939 — Estatuto dos Funciona-
rios Civis — Publicado no "Dlarlo Ofl-
ciai" de 1 de novembro de 1939. Bole-
tlm n. 51, de 21-12-193D. Contém uma
tabela nnexa.

Dividas particulares — Cobrança de
dividas particulares ao pessoal civil da
Marinha. Aviso n. 1.755, de 11 de no-
vembro de 1939. Fica sem efeito a co-
branca. Referencia: Aviso n. 1.399, de
15-9-1938. — Boletim n. 46, de 16-11-
1939. — Capitulo VII, página 92.

Gratificação do função — De acordo
com o despacho do exmo. sr. ministro
da Marinha, de 4-10-1939, exarado nos
papeis anexos ao oficio n. 170, de 8-5-
1939, do comando do monitor "Parnai-
ba", aos l.oo sargentos MR, no e«ercl-
cio da função de mestre, em substitui-
ção a sub-oficlal, compete a gratifica-
ção de função de 95SO0O (noventa e
cinco mil réis) mensais, perdendo, po-
rem, a de incumbência. Boletim 42, de
19-10-1939. — Capitulo I — Gratifica-
ção de função e outras vantagens —
Item D — Contra-mestres — Página 31
do Gula.

Monte-pio Militar — Capítulo VII —
Item I — Página 83. — Veja o Decre-
to-Lcl n. 1.179, de 31 de março de 1939.
Este Decreto-Lel tdrna extensivo aos
oficiais da ativa o Montepio a que se
refere o parágrafo 3 do art. 17 da Lei
n. 5.'31, de 31-12-1928. Publicado no
Boletim n. 15, de 13-4-1939. "Diário
Oficial" de 3 de abril de 1939.

Pensões Militares — Capitulo VII —
Item I — Página 83. — Decreto n. 3.695,
de 6-2-1939. Este decreto regulamenta o
Decrèto-Lel n. 196, de 22-1-1938 e con-
solida as disposições referentes a pen-
sões militares Anexo ao Boletim n. 14,
de 6-4-1939.

Quantitativo para funeral — Capitulo
VIII — Página !)5. — O Aviso n. 667,
do 13-4-1939, publicado no Boletim n.
16, de 20-4-1939, altera o Aviso n. 312,
de 5-3-1938, da seguinte maneira:

Militares — Guarda-morlnha, 1:000»;
aspirantes, 800*000.

Os demais quantitativos continuam
em vigor.

Vinte por cento (20 %) sobre venci-
mentos de ofieials, sub-oficlals e pra-
cas nos Estados do Amazonas e Pará.
— O Aviso n. 1.536, de 19-10-1938, pu-
bllcado no Boletim n. 43, de 1938, con-
cede esta vantagem".

DEVEM REQUERER
EFETIVAÇÃO

PARA TAL FIM FOI CONCEDIDO
O PRAZO DE 30 DIAS AOS

CORRETORES DE NAVIOS
Às Alfândegas do pai-, o diretor

das Rendas Aduaneiras enviou a
seguinte circular telegráflca:

"Comunico-vos sr. ministro da
Fazenda acordo proposta esta Dl-
retorla determinou fosse concedi-
do corretores navios prazo 30 dias
contado data tiverem conheclmen-
to deste telegrama para requererem
efetivação. Outrosslm, declaro cor-
rotores continuarão exercício fun-

ções, deveixdo dentro desse prazo
apresentar petição com documen-
tos respectivos. Só serão afastados
exercício aqueles que, no mencio-
nado prazo, não apresentarem; re-

querlmento condições exigidas. —

Saudações, Odilon Conrado, dire-
tor".

ANTl-GRIPAL MARQUES
QUANTOS SOMOS ?

— QUANTO VALEMOS ?

O Censo Demográfico é uma
soma em que cada pessoa é
uma unidade. Cada informação
prestada no questionário da po-
pulação aumenta a soma cen-
sltarla. Prestar Informações
exatas — excelentes unidades —

para que a operação censitarla
.se realize corretamente é dever
de todos. O Brasil precisa de
somar os recursos do que
dispõe. *
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_ mais proveitoso prevenir 3o <Jüe COrCffi

Ninguém espere, para levar as crianças.ao.j

dentista, que ellas se queixem de dôr de.

dente. Algumas, por temor ao tratamento,

oceultarão a dôr emquanto puderem supportá»

Ia, perdendo assim tempo precioso. O dentista;

deve figurar entre os melhores amigos de uma

familia. Sua assistência, desde a idade tenra,

deve ser permanente, como a do medico e a

do mestre. Ella é uma garanHg de.boq dentei,*,

dura e, portanto, de saúde*.

Para obter dentes bons ebelfos p"dra'todò.
O vida, um conselho de sabedoria: dentista,

duas vezes ao anno; e ODQJ--—o dentifricicj.

perfeito, trçs veies ap dia.
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ESCOVA
DEDENTE

CONVIDADOS A REQUERER
SEU APROVEITAMENTO

Trinta e nove engenhei-
ros da E. F. Central do

Brasil dispensados
em 1931

Estão sendo convidados a re-

querer seu aproveitamento no car.

go de engenheiro, de que foram
dispensados por ocasião da re-
forma de 1931, os seguintes ex-
serventuários da E. F. Central do
Brasil:

Mario Cabral, Francisco Assis
da Costa Pinto, Renato dos Reis
Gordilho, Celso Diniz Alves Pe-

queno, Antônio Arlindo Laviola,
Leandro José de Faria, João José
Fernandes Cunha Filho, Roberto
Delamare, Mario Brito de Figuel-
redo, José Hugo Specht, Camilo
de Menezes, Alberto da Silva Cior-
do, Álvaro Ribeiro Werneck,
Francisco Fortes Alves de Andra-
de, Duarte da Rocha Vaz, Celso
da Cunha Gonçalves, Jerônimo
Monteiro Filho, Alberto Calvet,
Lauro de Melo Andrade, Pedro
Paulo Luiz Moschini, Aguinaldo
Barcelos, Lindolfo Martins Fer-
reira, João Felipe Sampaio La-
cerda, Reinaldo da Silva Lima,
Otávio dos Reis Gordinho, Paulo
de Morais Costa, Artur Franco,
José de Abreu Paleta, Silvino
Carneiro da Cunha, Josafredo
Borges, Francisco Januário Car-
neiro, Newton Fonseca, José Per-
tence, Vitorino Semola, Cícero de
Andrade Magalhães Gomes, Su
mão Woods de Lacerda, Carlos
da Mata Machado, Lauro Ferrei-
ra e Henrique Diniz Gomes.

O PRÉDIO E O TER-
RENO QUE SE DESTI-
NAVAMA'EMBAIXA-

DA DO PERU'
O IMÓVEL SITO A AVENIDA
PASTEUR SERÁ' VENDIDO DE-
VENDO SER ENTREGUE A IM-
PORTANCIA APURADA AO GO-

VERNO DO PAIS AMIGO

Considerando que, por escrltu-
ra lavrada em 29 de dezembro til-
timo, adquiriu a União, pelo pre-
ço de Rs. 798:0005000, o prédio
à avenida Pasteur n.° 146 e uma
faixa de terreno sito a mesma
avenida, n.° 154, destinados &
Missão Diplomática do Peru, de
acordo com entendimento havido
com o embaixador daquele pais.
cujo governo, correspondendo
àquela concessão, adquirirá, em
Lima, um edifício para a embal-
xada do Brasil; e que, os mencio-
nados imovei3 não convém mais
à embaixada. do Peru, e que há
oferecimento para a aquisição de-
les, por preço superior ao da com-
pra, o chefe do governo assinou
decreto-lei autorizando o Mlnls-
terio da Fazenda a alienar, me-
diante concorrência pública, por
preço nunca inferior ao da aqui-
slção, fes benfeitorias constantes
do referido prédio e terreno cita-
dos.

A importância do preço; da alie-
nação, que se destina à aquisição
de outro prédio, deverá ser reco-
lhida ao Tesouro, como depósito
afim de ser entregue a embaixada
do Peru, por intermédio do Minis-
terio das Relações. Exteriores.

LIVRARIA ALVES Livros cole-
glais e aca-

démlcos. Rua do Ouvidor n.° 186.

TERRENO PARA 0 ODSER-
VATORIO NACIONAL

O chefe do governo Assinou de-
creto-lel, abrindo, pelo Ministério
da Fazenda, o crédito especial de
1:488.200, para atender ao pa-,
gamento devido a José Correia
Barcelos pela desapropriação do
terreno situado nos fundos do pre-
dio da rua Senador Alencar. c.e
109, nesta capital, para o Obser-
vatorio Nacional.
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ENCERRADA A CONFERÊNCIA DOS
PREFEITOS MUNICIPAIS

RIO BRANCO, 25 (A. N.) — No salão
nobre do Palácio Rio Branco, teve lu-
gar a nessSo de encerramento da Con-
ferencia dos Prefeitos Municipais do
Território.

NOTICIAS DOS

Maranhão
RECITAI.

S. LUIZ. 25 (A. N.) — Realizou-se,
com grande assistência, no Teatro Ar-
tur de Azevedo, o anunciado recital de
canto' c declamaçâo, a cargo da cantora
Dulclnéa Paraense.

EXONEROU-SE O PREFEITO DE
COROATA'

Poi exonerado, a pedido, o sr. Valde-
miro de Almeida Cavalcanti, do cargo
de prefeito do município de Coroatá.
FISCALIZARA' A FACULDADE DE DI-

REITO DO ESTADO
O governo do Estado designou o sr.

Francisco Emílio Lisboa Viana, chefe
do Serviço de Tomadas de Contas da
Diretoria da Fazenda, para fiscal do
Estado Junto à Faculdade de Direito
do Maranhão, durante o impedimento
do sr. Clodoardo Cardoso.

pitai, da passagem da data dá batalha
do Tuiuti. Houve desfile de .tropas do
Exército e da Policia Militar, pelas
principais ruas.da cidade.

EM NATAL O ".ÍACEGUAI"
Esteve ancorado no,porto desta capi-

tal o navio hidrográfico "Jacegual", da
Marinha de Guerra nacional.

Paraiba

Ceai a
DISPENSADA A TAXA QUE INCIDIA
SOBRE A EXPORTAÇÃO DE MILHO

FORTALEZA, 25 (A. N.) — Por de-
creto do interventor federal neste Es-
tado, foi dispensada a taxa que Incidia
sobre a exportação de milho da safra
do ano passado.

ESCOLAS RURAIS
Em sua recente viagem ao Interior, o

diretor do Ensino, deste Estado, inau-
gurou as escolas rurais e municipais de
Campo Alegre, Lamelro c Santa Fé, vi-
sltando, ainda, o Grupo Escolar de Cra-
to, a Escola Elementar de Guaribas e
fundando o Clube Agrícola da Escola de
Santa Fé,

Rio Grande do Norte
A DATA DA BATALHA DE TUIUTI
NATAL, 2» (A. N.) — Estiveram lm-

Doncntcs at comcmoraçôe», nesta e»-

ORGANIZAÇÃO DE COOPERATIVAS
JOÃO PESSOA, 25 (A. N.) "— Neste

Estado foi bem recebida a noticia de
que o Instituto do Açúcar e do Álcool,
na última reunião de sua Comissão
Executiva, resolveu organizar coopera-
tlvamenle os pequenos produtores de
açúcar. Iniciando, em Pernambuco, um
financiamento de 3.000 contos aos ban-
guezelros.

Pernambuco
LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDA-
MENTAL DO ABRIGO CRISTO RE-

DENTOR
RECIFE, 25 (A. N.) - Encerra-se,

amanhã, a campanha pro-construç&o
do Abrigo Cristo Redentor, que até ho-
Je arrecadou cerca de 700 contos de
reis. Amanhã, pela manhã, será lança-
da. com toda solenidade, a pedra fun-
damental do Abrigo, no engenho "Jan-

gadinha", situado no subúrbio de Tlgl-
pló, adquirido pelo governo do Estado
e doado ao Abrigo.

Sergipe
O ANIVERSÁRIO DA PASSAGEM UA

BATALHA DE TUIUTI
ARACAJU, 25 (A.. N.') — Em cone-

moração à passagem do aniversário da
batalha de Tuiuti, realizaram-se var>as
solenldadcs. O governo dispensou o
ponto nas repartições públicas e o co-
merclo cerrou suas portas depois do
melo dia, para que os .nus emprogados
pudessem partlclsar das festividades
cívicas.

Baía
O ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO

DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS

BAIA, 26 (Agencia Nacional) — &.-
rá encerrada amanhã a VI Exposição-
feira de Animais e Produtos Derivados.
O Instituto de Pecuária dedica esse rila
às autoridades federais, estaduais e
municipais, nos técnicos do Ministério
da Agricultura que aqui se cncontiam,
aos criadores, fi sociedade baiana . ao
povo em gera). Serão distribuídos os
prêmios, os quais sobem a 50 contos.
TORNADO OBRIGATÓRIO O PLAN-

TAO NAS FARMÁCIAS
O Interventor federal assinou on-

tem um decreto tornando obrigatório
o plantão nas farmácias ã noite, aos
domingos, dias feriados e santlficados,
tanto nesta capital como no Interior.

INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO DE
ILHÉUS

ILHÉUS, 25 (Agencia Naconal) —
Para a próxima Inauguração do esta-
dio "28 de Junho", os círculos despor-
tistas locais cogitam da vinda a esta
cidade de um clube de futebol carioca.

Rio de Janeiro
NOTICIAS DE CAMPOS

CAMPOS, 26 (Do correspondente) —¦
Nas proximidades de Conselheiro .osl-
no verificou-se um lamentável desa_r„e

Quando tentava subir em um rami-
nháo em movimento, o indivíduo Ma-
nuel Couto caiu, desastradamente, Fim-
do esmagado pelo pesado veiculo.

Os sindicatos e associações de cias-
se fizeram um apelo ao Interventor rio
Estado para a permanência do sr.
Paulo Duarte Fontenele na chefia ü«
Recebedoria de Rendas.

São Paulo
SEMANA EIJCAR1ST1CA

PAULO, 25 (Agencia Nacional) —

Como pródromo do "Primeiro Congies-
so Eucarlstico Diocesano do Interior,
em preparação ao Congresso Eucarls-.
tico Nacional, que se realizará na ca-
pitai rio Estado, em 1042, inlcla-se,
amanhã, nesta cidade, a Semana Eu-
caristica.

RECÉNSAEMENTO
O número de delegacias seonl.-

nals de recenseamento instaladas,' nts-
ta última semana, tem sido elevado.
Já se acham funcionando ativamente
as delegacias de Araçatuba, Rio Claro,
Sfto Carlos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Santos.
COMEMORADA A DATA DA BATA-

LHA DE TUIUTI
SANTOS, 25 (Agencia Naèional) —

A data da batalha de Tuiuti foi come-
morada i nos estabelecimentos milita-
res e nas escolas desta cidade. No for-
te de Italpu após varias oerimonlas d-
vlcas com a tropa toda formada, verl-
ficou-se a solenidade do Juramento a
Bandeira dos conscritos do corrente
ano.

Paraná
REAJUSTAMENTO DO FUNCIONALIS-
MO DA REDE DE VIAÇÃO PARANV-

SANTA CATARINA
CURITIBA, 25 (Agencia Nacional) —

O coronel Dorival Brito, superintendeu-
te da Rede de Viação Paraná-Santa
Catarina, assinou quatrocentas por',a*
rias realatlvas ao reajustamento do
funcionalismo da referida ferrovia, d.
acordo com o quadro recentemente
aprovado pelo ministro da Viação

FESTA CIVICA
Constituíram das mais belas fes-

tas cívicas, aqui ultimamente realiza-
das, as comemorações da passagem do
74." aniversário da batalha de Tuiuti.
Entre as cerimonias realizadas, desta-
cou-se a Inauguração do retrato do
saudoso marechal Carlos Machado BI-
tencourt, na sede do Serviço de í^in-
dos da 6.a Região Militar,

Rio Grande do Sul
A OFICIALIZAÇÃO DO INSTITUTO

DE EDUCAÇÃO DO ESTADO
PORTO ALEGRE, 26 (Agecnla Nacio-

nai) — A Secretaria de Educação está
promovendo, perante o governo forte-
ral, o oficialização do Instituto de
Educação, criado em substituição da
Escola Normal. Agora, segundo des-
pacho recebido do Rio de Janeiro o
pedido de oficialização -daquele' tnstl-
tltuto acaba de ser deferido.
PLEITEAM O AUMENTO DO PREÇO

DA BATATA
Esteve na Comissão de Tabela-

mento uma delegação da Associação
Molhadistas e Cerealistas, que plelteam
um reajustamento no atual preço aa
batata, alegando para Isso serias ra-
rias razões. A Comissão de Tabela-
mento prometeu estudar o pedido para
depois resolver. '
A COMEMORAÇÃO DO 130.» ANIVER-

SARIO DA INDEPENDÊNCIA DA
ARGENTINA

Transcorreu hoje o 103.° antversa-
rio da independência da Argentina.
Por esse motivo foram realizadas va-
rias festividades, destacando-se a co-
Iene recepção oferecida no Consulado
daquele pais amigo às altas autorlda-
des civis, militares e eclesiásticas, im-
prensa e pessoas gradas.

A SAFRA DA MANDIOCA
CAt, 25 (A. N.) — E' bastante Dio-

missora a saíra da mandioca, -r.tn
ano. no distrito de Capela, sendo cal-
culada em mais de 2.000 toneladns a
respectiva produção. Os industriais-
tas do vizinho município de Nova Ham-
burgo, efetuaram em Capela, a com-
pra de vários milhares de quilos da
rala de mandioca ao preço de $070.

Minas Gerais
INAUGURADA UMA RODOVIA EM

PEDRO LEOPOLDO
BELO HORIZONTtt 3- <A. N.) —
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ft) inaugurou-se em Pedro Leopoldo, uma
rodovia com 8 metros de largura toda
pavimentada a Mac Adam,, ligando
aquela cidade à fazenda Jaguara.
O NOVO ABASTECIMENTO D'AGUA

DE ARAGUARt
O novo abastecimento da água

será Inaugurado, brevemente, em Ara-
guarl.

MELHORAMENTOS EM CAMPO
FORMOSO

O prefeito de Campo Formosa
está executando, ali, um plano de me-
lhoramentos dentro do qual se eneon-
tra a remodelação de todas as rodo-
vias locais.

ENTREPOSTO DE ABASTECI*
MENTO

O governador Benedito Valadares
assinou decreto mandando tiesaoro-
priar vários prédios para em seu lu-
gar ser construído um grande entra-
posto de abastecimento.

Goiau
DESCOBERTAS GRANDE- JAZIDAS

DE MINÉRIOS DE COBRE
GOIÂNIA, 25 (A. N.) — Foram des-

cobertas, recentemente, grandes Jaíl-
das de rutllo, cristais e minérios da
cobre, em Santana, às margens do rio
Maranhão.
NOVAS DELEGACIAS DE RECENSEA-

MENTO
Realizou-se, solenemente, a Insta-

Iação dos órgãos censltartos munlcl-
pais de Santa Maria e Araguaia, com
u presença de autoridades locais. Ao
ato, também compareceram dezoito la-
dlgenas, dentro os quais vários chefes
de tribus da região de Araguaia.

Mato Grosso
REALIZADA A CERIMONIA DO COM-
PROMISSO DE NOVOS CONSCRITOS

CUIABÁ1, 25 (A. N.l - Realizou-se
hoje, no estádio do Bosque Municipal,
nesta capital, a cerimonia do com-
promisso à Bandeira pelos conscritos
de 16.o b. c, da Porca Policial e
alunos da E. I. M. 176, anexa ao LI-
ceu Saloalano "São Gonçalo".
COMEMORADO O "DIA DE OSÓRIO"

Resllzou-se ontem nesta capital
uma brilhante festividade militar, pro*
movida pelo comandante do 18.° B. C,
em comemoração do "OU da Osório".
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ADIDOS CULTURAIS NA
DIPLOMACIA

Cumprindo o voto do 2." Con-
gresso das Academias de Letras,
•aqui reunido no anno passado, a
Federação das Acadenvias de Letras
do Brasil acaba de se dirigir ao
chefe do Governo pedindo a cria-
ção do cargo de adido cultural
junto à nossa representação di-
plomática na América.

Por meio de sugestão, o mes-
mo instituto se dirigiu, tambem,
a respeito, aos governos america-
nos. por intermédio das suas re-
presentações diplomáticas no Bra-
sil, alegando qué a existência de
adidos navais, militares e comer-
ciais bem justifica a de adidos
culturais, para o trato dos inte-
resses das letras e da inteligen-
eia.

EMPRÉSTIMOS
COM GARANTIA DE

APÓLICES
(JUKOS BANCAMOS)

CIA. ÁUREA
AV. RIO BRANCO 138

r.4P

EXAMES PRE-NÜPCIAIS
. Diagnóstico e tratamento

Or. Gomes de Oliveira
Ed. Odeon, 12°, sala 1216 —
Tel. 42-9566 — Das 2 às 4 —

diariamente

MORAS,
M>Qí'

NOTICIAS DO DAÃP

NÃO PODEM PASSAR DE "F" A "H"
Esclarecimento do DASP a propósito de uma pre-
tensão dos escriturarios da classe "F" — Reali-
zam-se hoje mais duas provas dos candidatos a
auxiliar de escritório — A partir de amanhã,
ficam abertas inscrições a duas provas de habili-

tação — Outras informações
Os escriturarios da classe F, be-

neficiados pelo decreto - lei 145
vêm pleiteando, através de alguns
órgãos de imprensa, inclusive por
este jornal, na secção "Queixos
e Reclamações", o acesso irr/edia-
to A carreira de Oficial Adminis-
trativo, alegando que se encon-
iram devidamente classificados
na provo a que se submeteram,
em virtude do mesmo decreto-lei.

Esclarecendo o assunto, o OASP
informou que n acesso pleiteado
não é legal e não pode ser permi-
tido, desde que os interesados tên.t
de atingir, primeiramente, a cias-
se G, final de sua carreira, afim
de serem, depois, nomeados porá
a classe H, inicial da carreira
de Oficial Administrativo.

AS PROVAS QUE SE REALI-
ZARÂO HOJE

Realizam-se hoje, no Instituto
de Educação, A rua Mariz e Bar-
ros, as partes de Português e Ari-
tmética, da prova 

'de habilitação
para Auxiliar de Escritório, de
qualquer Ministério, com exceção
dos da Marinha e da Guerra.

Estão chamados a essa prova
1.090 candidatos.

A entrada começará às 7 e 30
da manhã e terminará às 7.45. Os
candidatos, de acordo com os seus
números de inscrição, deverão
entrar pelos seguintes portões;

ENTRADA "A"'— (portão em
frente à Basílica de Santa Tere-
sinha) candidatos de 1 a 330, as-
sim distribuídos; de 1 a 245 no
Ginásio, em baixo; e de 246 a
330, no Ginásio, em cima,

ENTRADA "B" — (portão cen-
trai  lado direito) — candidatos
dc 331 a 850.

ENTRADA "C" — (portão do
Auditório, em frente A rua Sena-
dor Furtado) candidatos de 850 a
1.090.

Os candidatos deverão levar os
cartões de identificação. Não será
permitida a entrada, sob qual-
quer pretexto, àqueles que não
satisfizerem essa exigência. De-
verão tair/bem levar lapis-tinta
ou caneta-tinteiro. Esse material
não lhes será fornecido.

Não poderão levar embrulhos,
pastas, livros ou cadernos,

A primeira parte( Planejamen-
to) da prova para Técnico de
Administração, da Divisão de Se-
lcção e Aperfeiçoamento do DASP,
será realizada hoje, às 8 horas,
no Instituto de Educação.

Os candidatos deverão compa-
recer munidos dos respectivos
cartões de identificação.

-WW5L í
A venda em todas as Farmácias

e Drogarias.

Deverão comparecer, hoje, àg 7
horas, à Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento do DASP, (andar
térreo do Palácio do Trabalho),
afim de prestar a parte d,ejM|prá-
tica de direção, os candidatos gue
fizeram a ;parte escrita da prova
de habilitação para • Motorista dos
Correios e Telégrafos.

ABERTURA DE INSCRIÇÕES
Estará aberta, a partir de amanha,

até o dia 31 do corrente, na sede do
Departamento Administrativo do Ser-
viço Público ("hall" do Palácio do
Trabalho), a Inscrição à prova de nabl-
lltaçáo para uma vaga de extranume-
rario-mensalista da Divisão de Material
do Departamento Administrativo do
Serviço Público: Auxiliar de Escrito-
rio.

No ato de inscrição o candidato de-
verá apresentar prova de naclonallda-
de brasileira, pela qual se verifique,
tambem, não contar idade inferior a
18 anos, nem superior a 30. A apu-
ração da idade será feita até a data
do encerramento da inscrição.

O candidato habilitado só será pro-
posto à admissão depois de aprovado
nos exames de sanidade e de capacl-
dade física, feitos no Serviço de Bio-
metria Médica do I. N. E. P.

Não haverá segunda chamada, lm-
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portando a uusencla do candidato em
sua desistência.

Do candidato classificado serão exl-
gtdos ainda os seguintes documentos:
)1 prova dc quitação com o serviço
militar; 2) folha corrida; 3) atestado
de vacinação ou revoclnaçáo antlvr-
rlóllca.

Quaisquer outras Informações pode-
rão ser obtidas no local da inscrição,

A prova compreenderá as seguintes
parte: a) Português c Aritmética —
Português (nível dc 3." serie glnasiali:
redação de oficio ou carta e correção
de textos.' Aritmética: questões nbje-
tivas. b) DACTILOORAPIA — copia
corrida, c) Estenografta — ditado pur
8 minutos com tradução Imediata. O
ditado deverá ser' dactilografado peio
candidato, r.nnsiderando-se s pcrfel-
ção do trbaalho.

Igualmente estará aberta, de ama-
nhã até o dia 11 de Junho próximo,
a inscrição k prova de habilitação pa-
ra admissão de extranumerario-m*n-
sallsta (Auxiliar de Escritório), do
Ministério da Guerra.

OUTRAS INFORMAÇÕES
Estão sendo chamados ao Serviço de

Blomctrla Médica, do Instituto Nacio-
nal de Estudos Pedagógicos, na Praça
Marechal Ancora, edifício da Impren-
sa Nacional, 1.° andar, afim de se sub-
meterem às provas de sanidade e d*
capacidade física, os seguintes candi-
datos, abaixo relacionados:

Dia 21) do corrente, às 11 horas:
Agente da Policia Martima: De ns.

51 a 60.
Escriturado: S54, 556, 557, 559, 560

a 568, 570 e 572.
Dia 29 do corrente, às 13 horas:
Esoriturarlo: 575, 576, 578, 580 a 583,

585 a 688, 590, 594, 595, 600, 603 a
608.

As inscrições ao concurso para a
carreira de Dactiloscoplsta se encerram
a 31 do corrente.

O prazo de Inscrição ao concurso pa-
ra a carreira de Policia Especial se
encerra a 13 de Junho próximo.

D. A. S. P.
Preparam-se condidatos aos

concursos em turma» e dão-se
matérias avulsas. 7 de Setem-
bro, 107 — Escola Urania.

APARELHOS WILKERSON, PARA
FIXAÇÃO DAS DENTADURAS

Processo patenteado infalível. Exclusividade do
Dr. Alves Ferreira. Atende diariamente das .13 às 18.
Consultório: Assembléia 58, 1." andar.

Primeiro Congresso Indige-
nista Inter-americano

Sobre esse certame, que se realizou no México, falou á
nossa reportagem o professor Roquete Pinto, delegado

— do Brasil —
Realizou-se, recentemente, no > sentante do Brasil, já regressou

In-,|ao Rio, de avião.México, o Primeiro Congresso
digenista Inter-americano. Varias
nações do Novo Continente eh-
viaram os seus delegados a essa
importante reunião, onde foi dis-
cutido o melhor modo de ampa-
rar o "trabalhador nacional". O
professor Roquete Pinto, repre-

NOTICIAS DA PREFEITURA
VENDA DE SELOS DE EXPEDIENTE
Despachos do diretor do Departamento de Fis-
calização — Contribuintes chamados ao Conten-
cioso — A renda de ontem — Pagamentos na

Caixa Reguladora

CASPÁ E OUEDA DO CABELLO

VENDE-SE EM TODA! Al PHARMACIA! E DROGARIAS
FRANCISCO G1FF0H1 KIA.-RUA Y DE MARÇ0,17-RIO

ORTOPEDIA -- TRAUMATOLOGIA
DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇÕES. MECANOTERAPIA.

APARELHOS, BANHOS DE LUZ

FRATURAS Tratamento sem operação, nos casos indicados,
pelos modernos aparelhos de Bohler, Zimmer,
Socolovsky, etc.

Dr. J. Almeida Rios
Docente da especialidade na Universidade, Especialista dos' Hospitais
Pronto Socorro e São Zacarias. 15 ANOS DE PRATICA EXCLUSIVA
DA ESPECIALIDADE. Rua México, 168 - Ed. México - 10.» and. Dia-

riamente das 14 horas em diante. Tels.: 43-1662 e 37-3192.

A BASE DE UMA BOA TRANS-
AÇÃO COMERCIAL E' A
SUA SEGURANÇA QUE SO-
MENTE SE OBTÉM COM IN-
FORMAÇÕES EXATAS, AM-

PLAS E OPORTUNAS
LEIA SEMPRE OS
BOLETINS DIÁRIOS

e a REVISTA editados pelaorganização MONITOR MER-
CANTIL, onde encontrará to-
dos esses elementos para a
prosperidade de seu negocio.

RUA 1.' DE MARÇO, 80 — 2.° ANDAR
Telefone: 43-0920 — Rio de Janeiro

*"»*

Em oficio dirigido à. Liga de
Comercio, o secretario das Fi-
nanças, sr. Mario Melo, infor-
mou que a venda dos selos de
expediente da Prefeitura se efe-
tua náo somente no edifício da
municipalidade, como tambem nas
sedes .dos distritos de arecada-
ções localizadas nos seguintes
pontos: -.

Rua 13 de Maio, 64 c; rua do
Passeio, 46; rua Visconde de
Inhaúma, 81; *• rua Carvalho de
Sousa, 264, estação -de Madurei-
ra; e nas sedes dos Distritos de
Fiscalização (ex-Delegacias Fis-
cais), à. rua S. José, 58; à, rua
Camerino, 9; à. rua General Câ-
mara, 191; à. rua Senhor dos Pas-
sos, 50; & rua 13 de Maio, 17;
à rua do Rezende, 84; á rua da
Lapa, 66; 4 rua do Catete, 192;
à. av. Pasteur, 32; à, rua Jardim
Botânico, 175; à. rua Barata Ri-
beiro, 383; à. rua Visconde Itau-
na, 38; à. rua Bento Ribeiro, 114;
à, rua Machado Coelho, 34; à
rua Maia Lacerda 80; & rua
São Luiz Gonzaga, 37; & estra-
da da B. Morte, 74; á rua Pe-
reira Siqueira, 43; à av. 28 de
Setembro, 109; *• rua Filgueiras
Lima, 62; à, rua 24 de Maio, 24;
á rua Santa Fé, 42; à. rua Elias
da Silva, 27; & rua Leopoldina
Rego, 382; & rua Uranos, 1377;
à. rua Pereira de Araujo, 111; á
rua Carolina Machado. 498-A; à
estrada Magalhães, 1; à. rua Ban-
gu\ 19.

A RENDA DE ONTEM
A Prefeitura arrecadou, on-

tem, a importância de 
119:204Ç20tl.

Despachos do diretor
da Fiscalização

O diretor da Fiscalização despachou,
ontem,, o seguinte:

Anturo Manuel de Sá, Alexandre Fer-
reira, C. A. Rodrigues & Cia. Ltda., Dl-
lermando Canedo, D. Shectman, E. Ne-
ves Sc Teixeira, Gomes & Seixas, Cetrud
Kenkels, Humberto Baia, Industrias Re-
unidas Creol Ltda., Joaquim da Silva
Barbosa, J. N. Forial, Jaques Salomão
Rabischoílsky, L. Costa Sc Cia. Ltda.,
Lojas Calçado Polar, M. Amadeu de
Sousa e S. V. Mangual Sc Cia. Ltda. —
Cobre-se.

Departamento do
Contencioso

Estão sendo convidados a comparecer
ao Departamento do Contencioso da
Prefeitura, '(Avenida Graça Aranha, 26,
sobre-loja). para satisfazerem o paga-mento de seus débitos, sob pena de co-
branca executiva, os seguintes contrl-
bulntes:

Antônio Alves da Mota, Antônio Far-
dilha, Antônio de Pinho, Antônio Fer-
reira Martins, Antônio' Carneiro de Bri-
to, Antônio Viana, Antônio da Costa,
Antônio Pereira, Antônio Vieira de Sou-
sa, Antônio Teixeira Fraga, Augusto
Pacheco Lima, Artur Novais, Artur de
Abreu, Américo Bebiano, Albino Pinto
Ferreira Alves, Adelino Antônio Ribei-
ro, A. Trindade Sc Ferreira, A. Medel-
ros, A. Abrunhosa, Agostinho Teixeira,
Cooperativa Militar do Brasil, Compa-
nhia Territorial do Rio de Janeiro, Cia.
Brasileira de Terrenos, Carvalho Sc Lo-
pes, Eleotrópoles Gonçalves, Emilio
Bruno, Empresa Levi, Ernani C. Ran-
gel, Estefania da Cunha Galvão, Eva-
rlsto Coelho Vieira, F. Guimarães Sc
Cia., Fernandes, Loureiro Ltda., Fran-
cisco Antônio Correia, Felicidade L. de
Oliveira, Hercules Mauro, Henrique ln-
glês de Sousa, Joaquim Jullo Proença,
J. Antônio de Oliveira, José Maria No-
gueira, João Gonçalves Couto, José Dias

Caridade, João de Carvalho, José Gon-
çalves Curvelo, Rafael Langoni, Socle-
dade Americana Ind. de Tubos "Situ-
bos", Soe. Ind. Granito Ltda., Urbano
Henrique de Oliveira, Vancardé Quinte-la, Vera & Cia. e Vera da Cruz, repre-
sentada por Américo Duarte da Cruz.

Caixa Reguladora :
Serão pagos, amanhã,, os seguipte.

empréstimos: ¦/ ?#' *'f£
Matrículas ns.: 25.861 - 25.618 - 24.849

15.742 - 30.926 - 17.789 - 25.722 - 4.615
23.746 . 15.946 - 24.961 . 23.808.

Otelino da Silva, Abraham Carneiro
Campos, Durvalino Lopes da Rocha,
Marcilio Francisco Lira, Veríssimo Reis,
Miguel Severiano de Melo e Matias Hl-
larlo Pereira. — Apresentem o último
c|cheque.

Comparecimento — José Penclano dos
Santos.

Américo Fonseca. — A vista do laudo
médico, não cabe a concessão de emer-
gencia,

Benedito Silva — Não é caso de'em-
préstimo de emergência. Peça empréstl-
mo comum, querendo.

Créditos para os Serviços
ao Patrimônio Histórcio e

de Malária da Baixada
Fluminense

Não perca tempo! Dê haje mesmo ao seu filho

HO DE CÁLCIO FERRO MORADO
Vnl auxiliar o seu desenvolvimento. Comhatcr-Ihe a nnemla. Nutrír-lhe ais ossos,

lhe a dentlçAo. E' uma preparado rte DE FARM Jh CIA.
RIA I)B SAO JOSÉ' S.« 74 — RIO DE JANEIRO - AliqiJIAS CORDEIRO

Fncllitnr-

O Tribunal de Contas resolveu
ordenar o registro dos adianta-
mentos de 400:000$ e de 910:000$
a serem entregues, respectiva-
mente, ao dr. Rodrigo Melo
Franco de Andrade, diretor do
Serviço do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional, afim de
atender à-s despesas com as- obras
e instalações dos novos museus
nacionais, e a Atanolpa Pereira,
escritarario do Departamento Na-
cional de Saúde, para atender ao
pagamento de pessoal das obras
do Serviço da Malária da Baixa-
da Fluminense, ambos durante os
moses de maio a julho do cur-
rente ano.

PROCESSO
Prático para limitação de fllhoi.

Escreva para a Caixa Postal n° 17W
e mande envelope selado com er
dereço e nome para resposta.

DR. CORTES DE BARROS
Tratamento da Slfllis nervosa. Ma.larlnterapia. lonizaçào transcerebral
e etc. Assembléia n.° 115 - 2.» . Te- lefones : 22-0150 e 27-6.M0. 

APÓLICES ESTADUAIS
Compro de Sáo Paulo, Minas, Per-nambuto e Porto Alegre, negocioimeiiato. Pago pela cotação do dia.— Cabral, i rua Buenos Aires aa."40, l.o andar.

Entrevistado pela nossa repor-
tagem, o professor Roquete Pin-
to fez oportunas declarações so-
bre os trabalhos realizados no
Congresso Indigenista.
A EXISTÊNCIA DOS "TRABA-

LHADORES NACIONAIS"
O Congresso Indigenista In-

teramericano — disse-nos, ini-
cialmente, o professor Roquete
Pinto — que se reuniu na cida-
de de Pátzcuaro, foi uma re-
união muito diferente do que em
geral se imagina. Tratou de as-
suntos. científicos e artísticos re-
ferentes às populações primiti-
vas da América; mas tudo isso
foi apenas elemento acessório.
O fundamental, no Congresso de
Pátzcuara, foi realmente o es-
tudo e a discussão de que as na-
ções do continente devem fazer
para' amparar, proteger, estabi-
lizar, educar, desenvolver — ma-
terial e espiritualmente — os
seus "trabalhadores nacionais",
que sâo afinal Índios, no Méxl-
co,;. na América Central, na Ve-
nezuela, na Colômbia, no Peru...
e. até mesmo em grandes regiões
dò B\asil.

TEMAS DE GRANDE IMPOR-
TANCIA

Em seguida, o nosso entrevis-
tado enumera os temas que ío-
ram discutidos: localização agra-
ria, distribuição de terras ara-
veis, construção de caminhos,
construção e funcionamento de
escolas, educação higiênica em
relação à. alimentação, à. habita-
ção, ao vestuário, proteção das
artes populares, etc.

O PURÚ-PURÚ
O repórter indagou acerca dos

trabalhos que o nosso delega-
do apresentou ao Congresso, ob-
tendo a seguinte resposta:

Fui eleito presidente da se-
ção dc biologia, onde, entre ou-
tres trabalhos, foi apresentado
um sobre o tratamento do purú-
purú, doença da pele que ataca
certos índios da Amazônia, do
México e outras regiões.

A palestra continua, e o pro-
fessor Roquete Pinto diz que, o
Congresso foi muito movimenta-
do. O que se está realizando no
Brasil, não s6 quanto à. assisten-
cia aos trabalhadores nacionais
como quanto aos selvícolas foi
amplamente exposto ao Congres-
so pelo delegado do Brasil, que
ilustrou as suas intervenções por
meio de mapas, gráficos e foto-
grafias e outros documentos que
lhe haviam sido confiados pelo
Conselho Nacional dc Proteção
aos índios.

UM REPTO AO LOCUTOR ARÍ
— BARROSO —

Quase prontos os estatutos do D. I. S. — Uma
nota oficial do Fluminense

A Liga de Futebol do Rio de
Janeiro distribuiu, ontem, a se-
guinte nota oficial:"Havendo a Radio Tupi, por seu
locutor oficial, na sua irradiação
das 19 horas de ontem-, "protes-
tado" contra o "plagio" que a
Liga de Futebol do Rio de Janei-
ro vem fazendo de trabalhos do
sr. Ari Barroso, esta Liga se vê
forçada a convidar' aquela esta-
ção irradiadora a ir alem do seu
protesto e a provar onde, como
e quando foram "copiados" os re-
feridos trabalhos, o que vale di-
zer — "furtados" pela Liga.

VOCÊ PERDEU
ALGUMA COISA ?

COSTURAS NA GUERRA
Na alfaitaria do E. C M. I.,

haverá distribuição de costuras
na- semana entrante, na ordem
seguinte:

QNINTA-FEIRA — 30 — Alfaia-
tes de ns. 81 a 110 e Costureiras
de ns. 801 a 1.200.

Leia a relação abaixo
e procure em nossa re-

dação o objeto que
lhe pertencer

A disposição dos respectivos donos
encontram-se em nossa redação, diária-
mente, a partir das 16 horas, os se-
guintes objetos, encontrados na via pú-
blica e confiados ao DIÁRIO DE NO-
TICIAS pelos seus leitores :
76—Caderneta da Caixa Econômica,

da n.° 43.155, pertencente a An-
tonla Maria Carolina Baslllo.

34—Carteira de identidade de ítalo
Longo (menor).

101—Carteira de Identidade de José
Dias.

112—Carteira profissional de Benvindo
de Matos.

143—Cartão do Identidade da Pae. Dl-
salto do Rio de Janeiro, de Qe-
raldo de Camargo Nascimento.

145—Caderneta da Caixa Econômica, de
Etelvino José de Calazans.

150—Carteira de couro, contendo uma
cautela da Caixa Econômica, de
Antônio José da Silva.

153—Carteira prollsslonal da Heraldo
José dos Santos.

166—Cautela da C. Econômica, de Lu-
cio Ferreira da Silva,

163—Carteira prof. de Manoel R. Mo-
• relra.

167—Carteira de vendedor de balas de
Geraldo Sousa Brandão.

168—Carteira prof. de Manoel Mon-
teiro Lopes.

169—Carteira prof. da doméstlcu Jus-
tina Màrla de Sousa.

174—Uma aliança de ouro.
175—Cart. prof. de João Ferreira Lira
176—Cert. de Idade de Luiz, filho de

Antônio Maurício de Oliveira.
177_Cart. prof. de Mario de Oliveira

Antunes.
178—Cart. prof. de Paulo d'Almeida.
no_Cart. prof. de Osvaldo Alves de

Oliveira.
180—Passaporte de José Maria Augus-

to, de nacionalidade portuguesa.
181—Certidão de Idade' de Antônio An-

gelo Marques da Cruz.
182—Cart. prof. de José Toscano de

Brito.
183—Documentos pertencentes a João

Francisco Conceição.
184—Cart. identidade de Antônio Sar-

mento Estrela.
185—Escala métrica, de alumínio, en-

contrada na Praça Portugal, Pe-
nha.

187—Chave de trinco, da Cia. Nac. de
Cimento Portland.

188—Carteira do Bonsucesso F. C, dc
Antônio Francisco dos Santos.

190—Um par de palmilhas de cortlça.
191—Certidão de casamento de Anl-

ceto Gomes da Silva e Eugenia
Pereira.

192—Certificado de serviços prestados
ao Exército, de Francellno de
Sousa

193—Cart. ident. de Isaac Nusman.
194—Cart. ident. de Roberto Luiz Ma-

cedo.
195—Cart. Ident. de João Pinho Filho.
196—Cart. Ident. de Jullo Marques (ma-

rlnheiro).
197—Cert. militar de Manuel Agnelo.
198—Um par de óculos de grau, en-

contrado num trem da Central, no
dia 12 do corrente.

200—Argola com 4 chaves de trinco,
e uma de metal amarelo.

201—Cart. prof. e outros doe. perten-
centes a Antônio Gonzaga.

202—Argola contendo chaves.
203—Certificado de reservista de Gul-

lherme da Cruz.
204—Cart. ident. do soldado Sebastião

Braga, da 2.a Cia. do 14.o R. I.
N. B. — Os números de ordem que

faltam nesta lista correspondem a ob-
jetos jã entregues aos respectivos do-
nos.

CASA MERINO
RUA BUENOS AIRES, 114

Ouataplasmas elétricas, sacos paraágua quente r gelo, irrigadom
de borracha, de vidro r esmalta-
doa, termômetros CASELA, ame-
riram», e iMia trmparalaarat,
meias elásticas para varizes, se-
rlngas higiênicas.

DR. M. VAZ DE MELLO
CLINICA Mi CRIANÇAS — Docente
da Universidade. Diariamente às 4 lu,(Jrurtialana, 8fl - (Ed. Ouvidor). Hi.600 a SU. Fone 42-050S Bes.) 21-HDHH

PIORRÉIA E SEPTICEMIA
Segundo Vincent. a paradentose supurada determina no organismo

um estado permanente de septicemla sub-aguda, que pode se agra-
var a qualquer momento por diminuição das defesas naturais.

O C. Dentista HUGO SILVA (Curso "Post-graduated" da Univer-
sidade de Columbla de Nova Vork) trata de casos graves • antigos
em curso prazo. Faz cessar o pus eom um curativo por dente. Nio
ha recidiva, desde que o cliente adote a super-profilaxla de M, Roy,

ALC1NDO GUANABARA, 26 - 2.0 — TEL.: 22-0228 — RIO.

DENTAL BRASIL
ALBORINO DE OLIVEIRA

AVENIDA MARECHAL FLORIANO N.« 37 - LOJA - TOFPHONE «3751
ARTIGOS DENTÁRIOS CM URAL: OURO. JOLDA JUPEn. RAMAUtO I1S WIHTC

COMPLETO SORTIMENTO DOS KOVOS DENTES TRANSPARENTES PARA CHAPAS

ALUGAM-SE !LruneBn*3í n,,?Tuv,írna "•*,7S (hon-
des c ônibus Lins de Vasconcelos), casns

acabadas de construir, com 2 quartos, i Raln, banheiro completo qnln-tnl c Jardim, Preço aaoçooo, Inclusive taxns. Inrormaçaíes e 
'cIihvcs

110 local.

Para ijue, da prova positiva ou
negativa que venha a ser colhida,
em face dos elementos oferecidos
pela Radio Tupi, se possa con-
cluir a quem cabe o ato crimi-
noso do "furto" ou a "responsa-
bilidade de quem o vem impu-
tando, a Liga de Futebol do Rio
de Janeiro deixa os árbitros que
dirimam a questão à livre esco-
lha daquele emissora,

(as.) Joaquim Guimarães, presi-
s Í f 16 n t p "
REUNIU-SE ONTEM A COMIS-
SAO ELABORADORA DOS ESTA-

TUTOS 00 D. I. S.
Esteve reunida, ontem, durante

três horas e meia, «na redação
do "Jornal dos Esportes", a co-
missão incumbida de elaborar a
regulamentação geral do Departa-
mento da Imprensa Esportiva,
constituída-, pelos seguintes jorna-*
listas: João de Sousa Melo Ju-
nior,' Antônio Co»deiro a Indali-
cio Mendes (relator).

O nosso companheiro apresen-
tou um esboço da regulamenta-
ção, cujos artigos e" itens foram
discutidos, recebendo as altera-
ções julgada^ necessárias. <

A comissão está com o seu tra-
balho grandemente adiantado, de-
vendo, na reunião de amanhã, à.
noite, proceder à. redação defini-
tiva para apresentação à, assem-
bléia que proximamente será con-
vocada,

UM ESCLARECIMENTO DO
FLUMINENSE

Recebemos do grêmio tricolor a
nota oficial abaixo:

. "A Secção de Propaganda e Pu-
blicidade da Secretaria do Flumi-
nense Futebol Clube pede o se-
guinte esclarecimento sobre uma
publicação relativa a assunto que
se prende ao chefe da Secção de
Serviços Médicos deste Clube, qual
seja o de socorros a jogadores
de futebol, quando . acidentados
em campo.

Trata-se de um sascunho, que
foi entregue, em princípios do «no
passado, a um redator, com o
único escopo de servir de base a
comentários e, não, para ser pu-
blicado na integra.

A Diretoria do Fluminense Fu-
tebol Clube faz empenho nesta
elucidação, porque diz respeito a
ordam e disciplina internas man-
tidas em todas as secções do
clube".

LINHO
Inglez
12S500
E' por quanto o te-
nhor pode comprar
na CASA BARBOSA
FREITAS optimo li-
nho inglez para teus
ternos.

AVENIDA RIO
BRANCO, 1 3 6

Seria injusto silenciar a mi-
nha immensa satisfação, decln-
rando em beneficio de todos ns
que aoffrem de ataques epi-
leptlcos, que estou cnaiipli-ta-
mente ourada, depois de ler
feito uso de V vidros do con-
eeituado medicamento.

Antiepileptico Barasch
Pois desde maio de 11)30, mi

a presente data não senti o
menor sintoma da moléstia, e
posso dizer que estou livre da
mais cruel de todas as enfer-
midades !-...

Rio de Janeiro, 3 de dezembro
de 1931). — OLGA DE CASTRO
TAVEIRA.

Confirmo a declaração supra.
— OTHON BAPTISTA DE CAS-
TRO TAVEIRA.

(Firmas reconhecidas).

NOTICIAS DA CEN-
TRAL DO BRASIL

RENDA — Atingiu a cifra dt
714:080?800, a rendi industrial
dfl dia 24 do corrente.

MOVIMENTO — Pelos tornl-
quetes da estação D. Pedro II
transitaram ontem, 91.262.

CflSIMIRAS
Padrões Novos

Preços Antigos

METRO DE OURO
159 - R. Rosário - 159

aVüSSSr^ ELIMINA
Bg^E FORTAjjEC£

O Banco do* Bradl precisa de

O UR O
Não percam á alta, aprovei-

tem e vendam todo o seu oure
ao maior comprador autorizado
BRILHANTES E 1'KAlAKlAS E1

QUEM MELHOR PAUA
14, Largo de 8. tfranclsco, 14

DR. DORMUND MARTINS
Tratamento das enfermidades do CORA-
ÇAO, PULMÕES, AORTA, FÍGADO, AP.
DIGESTIVO, da ASMA, MAGREZA •
OBESIDADE. Cons. Rua Senador Dan-
tas, 118, apt.o 614 — Fone: 42-1379 —
2M. 4.as e 6.»s, dai 15 às IR horas.

CASA
MUNDIAL

ARTIGOS DE VIAGEM
Malas de mão,

Cabine, porão, e Armário,
VARIADO SORTIMENTO

OS MELHORES ARTIGOS
PELO MENOR PREÇO
RUA CARIOCA. 63

Fogões "ULTRA"
1 kllo de carvão vegetal para 5 horas

sem fumaça, sem fuligem, sem
chaminé

VENDAS A' VISTA E A PRAZO

AMÉRICO MARTIN0
RUA SAO JOSÉ', 62 — RIO

Telephone: 22-1329

Esgotamento nervoso, Velhice precoce, Neu-
rastenia. Anemia, Fraqueza neuro mus-

cular e suas manifestaçõesSOMEIS?
Usai as "Pastilhas TON06ENIGAS" E REAUQUIREIS

A VITALIDADE

Companhia Imobiliária Kosmos
87 RUA DO OUVIDOR 87

Resultado do 477 sorteio, realizado em 25 de maio de 1940
PLANO N.° 1

NUMERO SORTEADO 727
O próximo sorteio terá lugar no sábado 1.» de junho de 1940

O Fiscal do Governo :
ARMÊNIO CRUZ

1
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Problemas e aspectos da
industria açucareira

Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr, Agenor Berardo, dlre-
tor-gerente da Usina Brasileira, uma das importantes
fábricas de Alagoas -- Renovação industrial - A quês-

tão do carburante nacional — Preços
Encontra-se, desde alguns dias,

nesta capital, o sr, Agenor Berar-
do, diretor-gerente da Usina Bra-
sllelra, uma das mais importan-
tes organizações industriais de
Alagoas, pois a sua produção
anual representa 15 por cento da
produção açucareira daquele Es-
tado.

Informado de que a Usina Bra-
sllelra acompanha de perto o mo-
vlmento de renovação e piogres-
¦o que se processa na industria
açucareira do pais — movimento
tendente a dotar as nossas fi-
brlcas de açúcar de todos os aper-
felçoamentos que a técnica mo-
derna oferece — o DIÁRIO DE
NOTICIAS procurou ouvir o sr.
Agenor Berardo, nfto só a respeito
da situação da usina sob sua dl-
reç'fio, como também sobre os as-
pectos e problemas que no mo-
mento se apresentam nos domi-
nlos da economia açucareira.

RENOVAÇÃO
Falando da renovação Industrial

que se vem operando na Usina
Brasileira, o sr. Agenor Berardo
disse-nos:

Ao ser adquirida em 1932,
a Usina Brasileira era uma fábrl-
ea com uma capacidade de pro-
duçfto que não ia alem de 120.000
sacos. Hoje, o limite que lhe foi
fixado, de acordo com o plano
oficial de defesa, sc eleva a
202.000 sacos, aos quais se acres-
centam 64.000 sacos da quota da
Usina Rio Branco, a qual lhe íol
legalmente adjudicada. Na safra
1939/40, a produção da Usina Bra-
sllelra atinge a quase 300.000 sa-
cos.
O PROBLEMA DO CARBURANTE

NACIONAL
O sr. Agenor Berardo, prosse-

guindo nas suas declarações, faz
comentários a propósito do pro-
blema do carourante nacional, sa-
llentando a importância funda.-
mental que a produção do álcool
tem para a economia brasileira,
sob todos os aspectos. E informa:

A nossa organização bem
compreende a relevância do pro-
blema da produção do álcool. E
naturalmente pvocurou colaborar
no sentido de aumentar e, capaci-
dade produtora desse precioso car-
burante, que í- um dos pontos ca-
pitais da política açucareira.

De acordo com um plano técni-
co, instalamos uma dlstllarla de

FIRMAS MULTADAS
DARESOLUÇÕES DO DIRETOR

RECEBEDORIA
O diretor dn Recebedoria do Distri-

to Federal resolveu multar, por Infra-
ção dos reRiilamentos .fiscais, as llr-
mas seguintes:

Raul Francisco Guimarães, 1:000$;
Francisco Teixeira da Fonseca, 600$ e
o imposto de 21S100; Rahmil Gdale"!cl,
3:059S500, sendo 2:491$ o dobro dc ..
1:245$500, do Imposto relativo ás ven"-
dns—registradas, e 568*500, triplo rto
imposto de 189S500. relativo às vendas
registradas, devendo recolher, tam-
bem, o Imposto total de 1:435$000: Del-
gado & Ferreira, 1:205$T70; devendo
ainda pagar o Imposto de 401S900; A.
Martins Ribeiro, 1:805$200 e imposto
de 902S600; L. Fernandes & IrmSos,
4:5735800 e imposto de 1:526$600; Ro-
drigo Moreira, 600SOOO e imposto de
-45S700: Badih Neml, .547S800 e lm-
posto de 273$900; l:205$770. devendo
sinda pagar o imposto de 3005000; Al-
fredo Carneir)r> Júnior, 600$ e Imposto
de 48S700: Emilia Fernandes de Aguiar,
300S000: Francisco Gifoni & Cia.,.. ..
8:161$200 e imposto de 1:080S600; JoSo
Pajunk & Cia., 2:3335600 e Imposto oe
1:1665800; Alíredo Ferreira da Costa,
315S200 e imposto de 157S600; Faud Ff-
lipe. 600S000 e imposto de 37S500; T»l-
Xelra da Silva & Cia., 6005000 e lin-
posto de 565900; A. A. Soares, 
1:4255400 e imposto de 7265200; Nelson
Barbosa Viana, 6845300 e Imposto cie
2285100; Fauln Lauria, 1:2495600 e im-
posto de 7145800; Ellslo dos Santos, ...
9545400 e Imposto de 4775200 e Filguel-
TBs & Bastos, 3335000.

Todas essas firmas estão Intimadas
a recolher dentro de trinta dias, as im-
portancias devidas ob pena de cobran-
O executiva.

Sr. .Agenor Berardo
álcool anidro, modernamente equi-
pada, a qual tem uma capacidade
de produção diária de 13 mil 11-
tros. Há mais de dois meses quea nossa distilurla trahalha, sem
interrupção, e toda a nossa pro-
duçáo de álcool absoluto íol en-
tregue ao Instituto do Açúcar e do
Álcool.

A SITUAÇÃO HO AÇÚCAR
Indagamos do jovem industrial

nordestino como encarava a situa-
ção atual da industria do açúcar
O sr. Agenor Berardo responde:

— Já antes de irromper a guer-
ra européia, a situação df. Indus-
tria açucareira. era precária. O
próprio governo, por Intermédio
do órgão executivo da sua poü-
tica açucareira, o Instituto do
Açúcar e do Álcool, entendeu opor-
tuno fazer um inquérito no sen-
tido de apurar o que existe de
real sobre o custo da produção do
açúcar. Incumbido o secretario
da Presidência do I. A. -A., sr.
Glleno Dé Carll, de realizar esse
inquérito — uma verdadeira de-
vassa —, já deu cumprimento a*
sua missão e posso atestar quo o
fez rigorosamente. A usina Bra-
slleiro pôs a disposição daquele
abalizado técnico toda a sua es-
crita comercial e o exame se lnl-
ciou a partir da safra 1933/34.

PUEfJO VIL
Continuando, o sr. Agenor Be-

rardo refere-se à questão dos pre-
ços, lembrando que esse é um
problema de maior relevância para
a própria subsistência da indus-
tria açucareira nordestina. Diz:

—¦'. Eni artigoTíecente. intitulado"Preço vil", Jà p sr. interventor
federal em Pernambuco prof.
Agamemnon Magalhães, pleiteava
o-conhecimento dos resultados do
Inquérito. Há pouco tempo, o dr.
Barbosa Lima Sobrinho, que. sen-
do um fino espírito de Intelectual.
é, ao mesmo tempo, um econo-
mista de visão aguda, tuve ensejo
de visitar Pernambuco, c.ide entrou
em contacto com os produtores
de açúcar, visitando as suas fá-
brlcas e se inteirando do enorme
esforço que o uslnelro do Norte,
nesta hora de sacrifício, está fa-
zendo para que o setentrião brasi-
leiro não perca a hegemonia, que
é tradicionalmente sua, na produ-
ção açucareira do pais. Só posso
ter esperanças de que a visita do
ilustre presidente do I. A. A. a
Parnambuco concorra para que as
legitimas aspirações dos produto-
res sejam atendidas o mais depres-
sa possivel.

TUBERCULOSE
Dr. Hernani Negrão

TUBERCULINAS - PNEUMOTÓRAX
Assembléia 67 - T. 42-0749, 2 às 6.

ESTERILIZE A SUA SERINGA A
120.' GRÃOS

w
saléns w

EVITA O PERIGO DAS ^^
INFECÇOÈS

DjstribuidorèB! MORENO BORLIDO & CIA.
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Chegou Henry üarat, um dos gran-
des astros do cinema francês

Em sua companhia viajaram a bordo do "Alsina" a estrela Mara Tcherny e o em-
—- presario Robert Bossis -—

Procedente da França, chegou,
onterr.', viajando a bordo do "Al-
sina", o artista francês Henry
Geral, muito conhecido no Rio
através de inúmeros filmes seus
exibidos nas telas cariocas.

Em companhia do astro cinema-
tográfico vieram tambem Mara
Tcherny, estrela de varias pelí-
culns, e Robert Bossis, empresa-
rio de ambos e elemento muito
relacionado nos meios cinemato-
gráficos e teatrais de Paris.

Foram recebê-los ao desembar-
que o sr. Jf. Viggiani, seu filho
dr. Dante Viggiani e outras pes-
soas do ambiente artístico local,
notando-se ainda a presença de
alguns "fans" 

que foram ao cais,
*• hora do desembarque, afim de
recolher os autógrafos dos artis-
tas franceses.

Henry Garat apresenta-se-nos
tal como o tomos visto no cine-
má: conversador, alegre e 'jovem,
apesar de ter à. mostra alguns
fios brancos um pouco acima das
têmporas.

Atende aos jornalsitas como se
fosse velho conhecido de todos.
E, enquanto faz um convite para
um "drink" no bar do trans-
atlântico, conta o que acha dc in-
teresse para a imprensa;

Como já devem saber, estou
fazendo uma "tournée de arte
pela Anvérica do Sul em compa-
nhia de Mara Tcherny e Robert
Bossis. Era jiosso desejo /ir an-
tes, e entretanto, só agora nos
foi possivel realizar esse desejo.
Spb os auspícios da Empresa N-
viggiani. devo exibir-me no Rio,
onde pretendo demorar-me quatro
ou cinco semanas. Depois, São
Paulo, Montevidéu e Buenos Ai-
res serão visitadas. Desta última,
iremos a Santiago do Chile, Lima
e outras cidades importantes da
costa do Pacífico.

E, sobre o cinema, o que
tem a dizer?

Sindicato dos Proprie-
tarios de Imóveis

O Sindicato dos Proprietários de [mo-
veis, com sede à Avenida Graça Ara-
nha n.o 26, realizará no dia JO do
corrente, às 20 horas, uma assembléia
geral para prestação de contas. No
dia 2 do mês próximo vindouro, essa
antiga instituição de classe comemora
o seu melo centenário de fundação,
fazendo celebrar, na matriz de Sao
José, missa festiva, às 9 horas e uma
sessão solene em sua sede social às 20
horns, terminando com um grande
baile.

União dos Práticos de
Farmácia

Na sede do Sindicato União dos Prá-
ticos de Farmácia, à rua Constituição
n.o 61, l.° andar, será realizada no aia
30 do corrente, às 20.30 horas, uma
interessante conferência sobre o diag-
nóstico e tratamento da tuberculose,
pelo professor Mota Resende, presi-
dente da Cruzada Brasileira e sub-Jt-
retor do Hospital da Policia Militar oo
Distrito Federal. Os convites para essa
conferência estão à disposição os in-
ieressados na sede daquele sindicado

PARA A EXPOSIÇÃO
DE PECUÁRIA

.. O ministro da Viação autorizou as
estradas de ferro pertencentes ou admi-
nistradas pela União, a concederem aos
expositores que desejarem participar da
IX Exposição Nacional de Animais e
Produtos Derivados, a realizar-se no Es-
tado de S. Paulo, o abatimento de S0 %
para o-transporte de animais, mercado-
rias, etc, bem como o abatimento de
30 % no preço das passagens entre as
estações de precedência e as de destl-
no, durante o periodo de 9 a 20 de
julho, ficando o prazo de validade dos
bilhetes de volta a critério das dlre-
torias das referidas estradas.

Flagrante fixado no momento do desembarque de: Henry Garat :- .
Muita coisa. Porem, coma

não dispomos de muito tempo
agora, basta dizer que já fiz cin-
coents e oito filmes. O últinvo
chama-se em fransês "Le Chemin
de 1'Honneur" em que apareço
ao lado' de Renée Saint Cyr. E'
um dos melhores, na minha opi-
nião; mas, gosto, tambem de va-
rios outros, inclusive " Uma Du-
pia do Barulho", com Danielle
Darrieux; "A Casta Suzana", com
Meg • Lemonnier e Raimu; "Mi-
nha irmã de criação", tambem
com Meg Lemonier; "Caminho do
Paraíso", com Lilian Harvey;"Ela e o Príncipe"; "As quatro
esposas de Don Juan" e "O Con-
gresso se Diverte", todos já exi-
bidos no Brasil.'

Esteve antes no Rio ?
Não. E' esta a primeira vez.

E já estou gostando muito. En-
tretanto, conto "entre os meus ami-
gos muitos brasileiros. Em comeces
de 1935, quando estive em Lisboa,
tive ao meu lado, trabalhando
comigo, um bom artista seu pa-tricio, Érico Braga, numa tenvpo-
rada que fiz no Teatro Ginásio
da capital portuguesa.

Henry Garat disse mais ao re-
porter do DIÁRIO DE NOTICIAS
que, embora não tendo cogitado
de fazer cinema na América do
Sul, nao põe de parte essa posai-
bilidade. Se receber alguma pro-
posta, talvês em Buenos Aires,
estrelará uma pelcula. Deu-nos
ainda um detalhe curioso: sabe
de cor quarenta canções e can-
tara para os cariocas uma can-
ção brasileira em francês e uma
francesa em português.

LIVRE-SE DAS
BARATAS EOM

Desapropriação de
terrenos

O Tribunal de Contas resolveu orde-
nar o registro do credito especial de
210:596$100, aberto pelo Ministério da
Viação e Obras Públicas, para atender
ao pagamento de terrenos desapropria-
dos nos ramais de Tubarão, Araraquá e
Urussanga, da Estrada de Ferro D. Te-
resa Cristina.

ÕPÃO MISTO
UMA COMISSÃO RECEBIDA PELO MI-

NISTRO DA AGRICULTURA
Esteve ontem, no gabinete do minis-

tro da Agricultura uma comissão com-
posta dos srs. João Giaquinto, presiden-
te da Bolsa de Cereais e vlce-preslden-
te do Sindicato dos Comerciantes de
Cereais do S. Paulo; Eduardo Mastro-
blzo, João Pousada Salgado, secreta-
rio e tesoureiro da aludida Bolsa; Fran-
cisco Rovito, secretario do referido Sin-
dicato; José Brunct Castro, represen-
tante de Rubbo & Cia., do Estado do
Rio Grande do Sul e vários associados
dessas duas entidades de classe, afim
de tratar da questão do pão misto.

Os interessados pleitearam o restabe-
lecimento do regime de quotas, Institui-
do pelo Serviço de Fiscalização do Co-
mercio de Farinhas, e fizeram sentir
as dificuldades que teria a nova indus-
tria sob o regime de liberdade de co-
merclo.

O sr. Fernando Costa respondeu em
longa exposição, declarando que conti-
nuavam as misturas de raspa de man-'
dioca, arroz e milho, no pão misto, com
as percentagens estabelecidas pelo Ser-
viço de Fiscalização do Comercio de
Farinhas, e que o regime de quotas hão
poderia continuar a vigorar em prejui-zo do comercio livre, não. concordando
ainda que apenas quatorze firmas do
Estado de S. Paulo ficassem com a ex-
clusivldade da produção de farinha de
milho."O governo, salientou o titular daAgricultura, deseja que essa nova in-
dustria que ora se organiza tão pro-mlssoramente no país, não seja prote-glda por quotas e sim que, como as de-mais, goze dè ampla liberdade, de co-
merclo".

O. ministro da Agricultura declarou,
finalmente, que o governo está prontoa auxiliar e proteger com as medidas
que forem necessárias a produção emoagem do milho, uma vez que não ve-nham afetar a liberdade de comercio.

HA UM MAPA
para o nosso "Concurso Popular" de Junho

dentro do Suplemento Literário que
acompanha esta edição

Este Mapa é para V. Exa.
Se, entretanto, V. Exa. desejar que um seu

amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual-
mente, da possibilidade de alcançar um dos nossos
prêmios do valor de 5:000$000, oferecidos nesse nos-
so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo tempo,
ao sorteio do "Premio Perseverança-1940", do DIA-
RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa a ser
construída nesta capital, do valor aproximado de
50:000$000, tenha a bondade de avisar-nos, pelo te-
lefone 42-2910, ramal 3, e nós faremos imediata-
mente, pelo correio, a remessa de um outro Mapa ao
endereço que V. Exa. designar.
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CONCURSO NO INSTITUTO
DE RESSEGUROS

Oito vagas destinadas
exclusivamente a candi-
datos do sexo feminino

O Instituto de Resseguros do
Brasil, dispondo de oito vagas na
secçSo de mecanização, está, cha-
mando candidatos para um con-
curso que vai realizar na primeira
quinzena de Junho próximo. As
exigências para o concurso s&o:
ser do sexo feminino, solteira e
contar de 18 a 25 anos. (} orde-
nado variará de trezentos a qua-
trocentos mil réis, conforme a
produçfto individual. As Interes-
sadas podem obter Informações na
Secção do Pessoal do Instituto de
Resseguros do Brasil, na 5.° an-
dar do edificio da Associação Bra-
sllelra de Imprensa, de 11 às 17
horas.

Amparando os clubes
agrícolas escolares

Os clubes agrícolas escolares de todo
o pais vão ser amparados e orientados
tecnicamente pelo Serviço de Informa-
ção Agrícola do Ministério da Agrlcul-
tura.

Tais clubes serão convidados a re-
glstrar-se nesse novo órgão, que fome-
cera aos mesmos, pronta e gratuitamen-
te, instruções, sementes, ferramentas,
íormicidas, adubos, etc, alem de pres-
tar-lhes assistência direta de agrôno-
mos e veterinários, promovendo tambem
semanas rurallstas, exposições, concur-
sos, etc.

Intestinos — Reto-An us
HEMORROIDAS
sem operação e sem dor

Dr. Antônio Salgado
dos hospitais de Paris

Trav. Ouvidor, 36-2°. — Tcl.:
27-3406 — 4 às 8

O terror das mu-
danças de tem-

peratura
Em geral, os organismos não

resistem àg bruscas mudanças de
temperatura* tão freqüentes em
nosso país. Assim tornam-se vi-
timas prediletas dos resfriados.

E' o caso de uma senhora que.
resfriando-se continuamente, já
não recorria aos remédios, pois
com eles, o mal durava 30 dias e>
sem eles, 31.

Consolava-se com| * vizinha,
pfois ela tambem não escapava A
regra geral. Entretanto, aquele
mal insidioso podia terminar
facilmente. Num resfriado mais
agudo, desesperada de tudo, "um
anuncio oportuno indicou-lhe Zo
remédio eficaz e pronto: "Bromo'
Quinlna" de Grove.

Surpreendeu-se, então, ao veri-
ficar que aquele resfriado rebelde
a todos os medicamentos, cedia'
rapidamente a. ação dessas pasti-
lhas. E desde então, ao primeiro
espirro, esse maravilhoso reme-
dio evitava a gripe e afugentava
o, terror doentio do resfriado in-
sidioso.

As pastilhas de "Bromo Quini-
na" não só previnem como com-
batem todos os casos de gripe,
resfriados, constipações, dores de
cabeça e febre e garantem o bom
funcionamento do intestino. Seu
modo de usar é simples, sendo a
dose normal para adultos de 2
comprimidos, depois das refeições
e antes de deitar-se. Pessoas de-
beis e crianças, 1 comprimido de
cada vez,

O "Bromo Quinlna" de Grove
encontra-se *¦ venda em todas as
farmácias e drogarias, em tubos
de 10 e 20 comprimidos.

Únicos fabricantes no Brasil:
Schilling, Hillier & Cia. Ltda. —
Caixa Postal, 1030 — Rio de

Janeiro

A DESCOBERTA 00 PARAFUSO-SEM-EIM
Atirei no que vi e matei o que nfto vi... Mais uma vez a his-.

lorln se repete... Mais uma vez, pretendendo uma coisa, consegui
outra mais surpreendente, com a qual nunca sonhara... Aliás, foi
Isso mesmo o que se passou com o grande pedro Almirante Alvares
Uahral, que tenclonava Ir para *S Índias e descobriu o Brasil, poracaso... Foi Isso mesmo que ocorreu com o avlador-maluco Cor-
rlgan, que uni dla decolou de Nova York, num avlfto de folhas de
riancires, com destino à Califórnia e foi parar na Inglaterra...

A minha Intenção confessada era a de fazer uma experiência
pilblica, para demonstrar que qualquer pessoa, que tiver obrigação
de escrever ou de falar, nunca deixará de falar ou de escrever Tjor
falta de assunto, pois eu me propunha a. lhe ensinar um método
Infalível, capaz de lhe fornecer um ótimo assunto em qualquer mo-
mento... o segredo desta notável descoberta revelel-o generosa-mente, sem pretender auferir o menor provento financeiro, sem re-
clamar a menor recompensa material, tal como o fazem os verda-
delros apóstolos da fraternidade, que se contentam em ter apenas
praticado uma boa aofto em beneficio de seus semelhantes... Mas
nao ine dei por satisfeito ao dar, de mfto beijada, a fórmula teórica
de minha formidável descoberta... Fiz mais: — quis ensinar, me-
rtlante uma experiência prática, o. caminho seguro para se chegar
sempre a um resultado satisfatório, aplicando a receita mágica, quese resume nestas singelas palavras: — "Ver e meditar".

Com a paciência de uma professora de aula primaria, procurei,como homem de boa vontade, mostrar, da forma mais acessível,
como qualquer pessoa, por mais bronca e metalúrgica que fosse,
poderia colher magníficos e imediatos resultados, com meu método
de pescar assunto, bastando para Isso pousar os olhos num objeto
qualquer, porque esse objeto serviria de assunto, uma vez que se
começasse a meditar seriamente sobre ele.

Para demonstrar essa coisa tfto simples, resolvi fazer uma ex-
periencia prática, tomando como ponto de partida uma mosca, que,
naquele momento, fizera uma feliz aterrissagem sobre o papel que
estava na minha frente. O assunto sobre o qual deveria escrever
era, portanto, a mosca. E, para começar, disse que a mosca era um
Inseto. Mas, quando me lembrei que os naturalistas Já haviam
classificado mais de 600.000 variedades desses bichinhos, achei que,antes de abordar a matéria, nfto deveria perder esta esplêndida opor-
tunidade para deitar erudlçfto,- escrevendo pelo menos algumas pa-lavras sobre os hemípteros e os coleópteros, os antrenos e os artró-
podos, os anelitros e os estrepsíteros... E foi a( que comecei a me
estrepar... Porque se fizesse qualquer referencia-aos estrepsíteros,
nfto poderia deixar de citar tambem os ortrópteros, os nevrópteros,
os dfpteros, os lepldópteros e os hlmenópteros, todos membros de
Importantes famílias e que por Isso poderiam ficar Justamente ma-
geados se eu deixasse de lhes por o nome no Jornal...

Eis ai o motivo pelo qual comecei a me sentir embaraçado,
nfto pela falta, mas pelo excesso de assunto... E nfto sabia por onde
começar... Verdadeiros enxames de Insetos de todos os feltios co-
meçaram a aeroplanar em torno do meu cérebro, como se quisessem
Insinuar por essa forma que nfto desejavam ficar esquecidos e pro-curando salientar a sua Importância, ora de maneira delicada, como
ns Ilhélulas gentis, que se exibiam em lindas evoluções, como ele-
gantes monoplanos, ora de forma ameaçadora, como os mangangás,
que me mostravam o horrível ferrfto, como chantagistas vulgares...

Tentei restabelecer a ordem, organizando um desfile geral,
uma espécie de "blg-parade", onde pudessem formar todos, dentro
ile uma organização militar, obedecendo a uma rígida disciplina...
E consegui fazer com que algumas variedades entrassem em forma
e desfilassem diante do meu palanque mental... Mas Isso seria um
nunca mais acabar... Selscentas mil famílias deveriam levar mui-
to tempo a passar... Mas esse nfto era o peor inconveniente...
Aquele desfile militar poderia me levar a pensar na guerra e eu
Juro por Deus que nfto quero, positivamente, tratar dessa des-
graça...

Era preciso, portanto, afugentar com energia e declsfto esses
Insetos e voltar a-tratas do* assunto que me proptis desenvolver nes-'tavexperléncfa...• . ¦'"¦ ;•,.'-'-•-,: '¦*!#$$, •;-.

Sim! Mas por onde anda, • estas horas, a minha mosca?
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- QUANTOS SOMOS 1 •
- QUANTO VALEMOS?

Ante.-i do Recenseamento po-demos apenas perguntar 
QUANTO SOMOS ) Oepoi* do
Recenseamento, qualquer um
poderá responder — SOMOS
- ."ITC.. O que era dúvida an-
tes, ser' certeza depoii-, O Re-
censoamento nos conduz da dú-
vida para a certeza. *
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AFASTADO O a
PERIGO 0AS SALADAS!

NAO SE PRIVE OAS VITAMINAS NECE55ARIA5
A'SUA 5AÚDE,U5EA5 5AIA-
0BIRA5 E5TERILI5ANTE5
SENUN E POOERrV CO-

MER SEM SUSTO.
VERDURA ABSOLUTA-

MENTE PURA,

EITERILIZ4NTE
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REUMATISMO

10 TECLAS SOMEN'lfc
CONTROLE DE INSCRIÇÃO
TRANSFERIDOR
DECIMAL EM TODOS OS REGISTROS
FÁCIL COLOCAÇÃO A ZERO
MECANISMO
INTEIRAMENTE
BLINDADO

OE lhe doem as costas, nomoros. extre-
- midades. músculos e Juntas, é que seu
sangue anda carregado de venenos perigo-
sof !, A causa disso? Sâo os rins que nào
estão eliminando bem as impurezas do san-
pue Seus nns estão fracos e doentes. Estão

•precisando de um auxilio urgente'e eíficaz
para poderem desempenhar o trabalho de
filtrar o sangue

Para isso recommendamos as 1»ilulas
de FOSTER. verdadeiro especifico pa^a os
males dos rins e da bexiga Ha muitos de- .
cennios que as Pilulas rie FOSTER vèm sen-
do usadas mundialmente pelos que sofírem
de conseqüências do máu funcclonamento
dos rins Experimentc-as. porque experi-
mentar Pilulas de FOSTER eqüivale a ex-
perimentar melhoras

1

SERVIÇO GARANTIDO AGORA E SEMPRE
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA.
fl, Av. Rio Branco, 9 — Tcl. 43-0760

RIO DE JANEIRO

Pilulas de
FOSTER

r

L

ftvntdio Eficaz
contra:

ÁCIDO URICO
CÁLCULOS t AREIA

REUMATISMO
DORES LOMBARES
IRREGULARIDADES.

ém
KxiGA

PARA OS RINS E A BEXIGA
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C B C — FILMES PARA HOJE — C B C
"NA ANTIOA NEW-YORK" com Allee Faye —

¦¦Fred Mac. Murray e Rlclinrd Grccne •— CINE-
•TOHNAL BRASILEIRO n.« 110 — (NAC.) •— as
2 - 4 - 6 - 8 a 10 horas.

ESTALAGEM MALDITA, com Charles Laughton
•" (Imp. até 14 anos) — Chegando a Belém do Pa-

rá (Nac.) — às 2-4-6-8e 10 horas.
"O GATO B O VJANABIO" (Imp. até 14 ano»)

•- com Bob Hope e Paulette Goodard — FILME
JORNAL N.° 107 (NAC.) — ás 3.00 - 3.40 . 5.Ü0

1 7.00 - 840 e 10.30 horas,

A CONQUISTA DO ATLÂNTICO, com Douglas
•** Ealrbanks Jr. — De Barfto de Mauá a Petropolis

(Nac.) — às 2 - 4 - 6 - 8 e 10 hs. BalcAo: 2S000.

IDILIO NOS ALPES, com Sonja Henle — Cine-
Jornal Brasileiro n». 104 (Nac.) — às 2 - 3,40 -

5,20 - 7 - 8,40 e 10,20 hora*. — Poltronas: 2S000.

O CAMINHO DA GLORIA, com Warner Baxter e
*•" Fredrlc March — Capital do Estado de Pcrnam-

bucop (Nac.) — às 2 -4-6-8el0 horas.

HERÓIS ESQUECIDOS (Imp. até 14 anos), com
*¦" James Cagney e PrlsclUa Lane -— Clne-Jornal

Brasileiro n°. 92 (Nac).
SEMPRE EM APUROS, com Jane Wlthers — o Eu-

¦mm fatllo Municipal (Nac).
A VERDADEIRA GLORIA, com Gary Cooper e

¦¦ Andréa Leeds — Monte Alegre (Nac.) — (Imp.
até 14 anos).
HERÓIS ESQUECIDOS, com James Cagney e Prls-
cllla Lane (Imp. até 14 anps) - Cinc-Jornal Bra-
sileiro n. 101 (Nac.) — Poltronas — 2S000.

\ mmW *fl HaIéSIVI li> ***V-*mi ^^^^^mmmmi9mjK\m^mm\M^m^m^M <=*<y

jH magia- ¦ rfj P^jí^^^——^^—^^^Am
dn de ¦¦

H um amor cheio dc ^^^^^^^^í»*^^!^^^^^^^"*.^^^^^!
H sacrifícios, dc fc- B I A m\ mf m\ 

| ^ É 1
H llcldade e de so-, ¦ W I á? ¦• 1 I 1 M ÈM
H . frlmentas... ¦ '*i 

C \ \ IM ^ÊH (Impróprio até m |J m^ ™m \ 1 ^m^k\
II m

IMPÉRIO
AMANHA

Jascha Heifetz
E M

MÚSICA^
, DIVINA MÚSICA!

COM

JOEL MC. CREA
ANDRÉA LEEDS

Vá assistir Jascha Heifetz, exe-
cutando as maravilhosas melodias
de: Salnt-Saens, Mozart, Mendels-
sohn e outros grandes composlto-

res. No Programa: RECANTOS

DA TIJUCA (D. F. B.)

Um filme da UNITED ARTISTS 1

¦ :.'¦' ¦:.JÉf*lfc ^"**
m\ 'mmt^mfc- ^m ^H m^T

^ÊL&Èf*'^^ ^mw *s^^^^(^s5^

t^s* «¦í!l'';í'*vSífe'^ik^^^i^lí^i«fc^

Sensacionais
aventuras
de uma
familia
que
encontra
numa ilha
solitária
a paz tão
necessária
aos povos !
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"O analfabetismo como
razão do desequilíbrio

na estrutura orgânica
do país"

A CONFERÊNCIA DO GENERAL PE-
DRO CAVAIlCANTI NA LIGA Dfc

DEFESA NACIONAL
Realizou-se, ontem, a anunciada con-

ferenfla do esneral Pedro Cavalcanti,
Insnetor geral do Ensino Militar, n»
sede da Liga de Defesa Nacional O
conferenclsta desenvolveu largamente
o tema "O analfabetismo como razão
do desequilíbrio na estrutura orgânica
do pais", ilustrando suas observaçons
com dados estatísticos.

Referindo-se à mlehor compreensão
que se vai produzindo no país em tor-
no ao problema educacional, citou o
conferenclsta a obra empreendida pelo
governo da Bala, que se vem destacan-
do pela sua operosidade na matéria.

Após abordar, com grande número
de dados estatísticos, a questfto do cn-
sino primário, indicou os métodos ca-
pazes de combater o mal, reincorpo-
rando à sociedade brasileira os mllhõo.i
de seres que vivem atualmente dela em
parte desligados, devido ao analfabe-
tismo.

Encerrando a sua cbnferencia, o ins-
petor geral do Ensino Militar leu uma
Invocação à grandeza da Pátria, ien-
do, ao terminar, muito aplaudido.

ATIVIDADES DA CASA DO ESTU-
DANTE DO BRASIL

ADMISSÃO Á FACUL-
DADE DE FILOSOFIA

NO CURSO VÍTOR SILVA, está
sendo organizada uma turma que
ae deatina ao preparo de cândida-
tos aos vários curtos daquela Fa-
culdadc.

Informações na SECRETARIA DO
"CORSO", A ROA DA ASSEMBLÉIA
lt, 1°., (de 8 às 22 horas).

CONFEDERAÇÃO INTERNACIONAL
DOS ESTUDANTES — A C. E. B. re-
cebeu no dia 24 deste uma longa car-
ta, datada dc' 30 dc março último, do
sr. Georges . Piquet, atual secretario
geral desta organização Internacional,
com sede cm Bruxelas, a qual trata
de vários assuntos de grande Impor-
tancia. Em primeiro plano comunica
que o XXIII Conselho da Confederação
Internacional dos Estudantes realizou-
se em Bruxelas, de 2 a 5 de Janeiro
deste ano, no qual tomaram parte
apenas alguns delegados de organiza-
ções estudantis da Europa Ocidental,
cm vista da dificuldade de meios de
comunicações. Nesta reunião, o Co-
mlté Geral da C. I. E. n&o sofreu
modificação salvo o posto de secre-
tarlo gemi que, com a demissão oo
sr. Schewder, foi ocupado pelo reíe-
rido sr. Piquet.

Em segundo li»»*".ir informa que cn-
tre as resoluções mais Importahtoi
do XXIII Conselho, encontra-se a da
criação de um "officc" para auxilio
e socorro aos prlsiorealros unlversl-
tarios da gue»ra, o qual ficou con-
fiado aos holandeses. Comunica-nos
ainda o sr. Piquet, que o vice-prcsl-
dente-tesoureiro da C. I, E. — dr.
Fraiíçols Skorkovsky — dirigente da
mocidade universitária da Tchecoslo-
vaquin, foi executado em Praga, em
novembro do ano passado.

E' objeto da mesma carta a "Secre-
taria dr. América", criada pela Casa
oo Estudante do Brasil em agosto de
1036. de cordo com a resolução cio
XXII Conselho da C. I. E. Diz-nos
o sr. Piquet a esse respeito, que é
uf.ll começar imediatamente tsse ser-
viço que tem o fim de fazer, em todo
o continente, propaganda da C. I. E.
e pi estar Informações sobre sua.i atl-
vidades, estimulando a filiação de
outros paises àquela organização Inter-'
nacional.

Finalmente,, o sr. Piquet fez um
apelo a esta Fundação, para que or-
ganlze bailes, • chàs-dansantes, conte-
renclE3, teatro, em beneficio dos pri-
slon.eiios universitários, dos refugiados
e dos feridos da guerra, pelo que es-
tss serão sumamente reconhecidos.

TEATRO
Primeiras

"A VIDA COMEÇA AOS 40",
COMPANHIA PROCOPIO,"SERRADOR"

PELA
NO

WÊfa >'.'¦¦

Rádios, Material Elétrico. Lua-
tres a 35$000, Filtros Senum,
Bateria de alumínio e Válvulas.
Grandes descontos. VENDAS A

PRAZO.

CONSERTOS DE
Rádios» Ferros Elétricos, Ven-
tiladores, Instalações elétri-

cm. Bombas elétricas.

CASA CALMA
AV. MARECHAL FLORIANO, 41-LOJA — TEL.: 23-5407

DENTADURAS ANATÔMICAS
COM OU SEM ABOBODA

Por um processo de exclusividade que garante segurança per-
feita desde o momento que a coloca, por mais defeituosa que
seja a boca. Tais dentaduras obedecem a todas as regras da técnl-
ca moderna, dando boa mastigação, deglutição e estética. Pro-
tese própria.

DR. ANTÔNIO CAMPOS, Cirurgião-Dentista
Consultórios: Rua do Ouvidor, n.° 169, 8.° andar, sala 814.

Fone: 42-8527 (Ediíiolo Ouvidor). Segundas, Quartas e Sextas-
feiras, das 8 às 11 e das 14 às 18 horas.

Estc-3 fundos — acrescenta — serão
utill/hcts pelo Bureau ,le Leyde, sob
o serviço da Cruz Vetmelha Inter-
nnciinal. «"E' um S. O. S. oim* lança-
nins e C. E. B.", concluo c secre-
tario geral da Confederação Interna-
cional dos Estudantes.

IKItERAÇAO DE ESTUDANTES DA
VENEZUELA — a revista r.. 13 da
V. E. V. publicou, sob o titulo "lu-
forme de Ia Delegación fevlsta a Rio
de Janeiro", o seguinte sobre a
C. E. B.:"As informações que publicamos a
seguir encerram uma serie de obsei-
vaçôes de grande Interesse sobre a
organização estudantil brasileira, em
geral, mas queremos recomendar es-
pecialmente a nossos leitores — pelaImportância que tem para nós — a
perte relativa ao funcionamento da
C/1SA DO ESTUDANTE DO BRASIL,
Instituição que constitue o centio. o
eixo do movimento estudantil do paisvizinho.

A C. E. B. está encarregada espe-
ciaimente de velar pelo melhoramento
econômico dos estudantes, ;jara o quecii*,põe de' diversos departamentos quetrabalham com a maior cfieiencla pa-ra prestar uma verdadeira ajuda ao
estudante pobre.

Deve-se netar que a grande nação
vizinha pfldc chegar a este admirável
resultado graças ao decidido apoio
oficial a essa obra, traduzido não so-
mente em subvenções para os diversos
departamentos que compõem a Casa.
mas em consignação de um capital fixo
de quo ria. e proprietária e que produzbua renda, como também conseue.ido-
lhe variar, facilidades de toda espécie

, para lograr o seu cabal deserivolvi-
mento.

Entre nó.*; — devido aos limitados
recursos econômicos com que conta
nossa ou-anização estudantil —"é utó-

jplco pensar, no momento, que possa-inios cl<«gar a realidades tão Valiosas
como a CE. B., a menos que o
Executivo Nacional adote medidas
concretas que tornem possível a rea-
Uzaçào de uma das mais saras aspi.
rações da Juventude estudantil da Ve-
nezucla, como seja. a fundação, em
nosso pais, de uma Casa Jo Estu-
dante

Oxalá que o conhecimento da magnl-
fica experiência brasileira contribua
para que o nosso governol se decida a
prestar seu eficaz apoio à fundação
da nossa Casa do Estudante, que é,
sem dúvida, uma obra de ampla pro-
Jeção social e um dos melhores meios
para que o Estado cumpra eficiente-
mente seu dever para com a Juven-
tudo estudantil".

PROGRAMA DE RADIO — A lrra-
dlação da hora artística c literária
da C. E. B. através da P. R. A.-2
(Radio Ministério da Educação), ten-
do como locutor o acadêmico Abe-
lardo Barbosa e como: diretora a srta.
Georgete Remi. no dia 27, às 19 horas,
será o seguinte: .

I — Trecho do Relatório da Casa
do Estudante do Brasil referente ao
ano dc 1930, a ser aprovado pelo
Conselho Consultivo. II —
Recital pelo violinista Isaac Feldman,
acompanhando ao piano por Werter
Polllr.no. III — Recital pela pianista
Simone Tavora: a) Slmone Tavora —
Choro n. 1; b) Slmone Tavora — Cho-
ro n. 2; c) Slmone Tavora — "Para
Você" — valsa; dl Samba sertanejo.
IV — Noticias universitárias. V —
Noticiário da C. E. B.

lt
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Curso Rio Branco
Avenida Rio Branco, 90 - 2.° andar

(esquina da rua Buenos Aires) — Tel. 43-9510

Sob a orientação dos profesaore» Comandante De Lamare S.

Paulo» da Escola Naval, e Dr. Cecll Thiré, do Colégio Pedro II.

MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS:

I — ARTIGO 100 (Maiores de 18 anos); aulas & tarde e
& noite. — Mensalidade 60$000.

•II — ADMISSÃO ao Colégio Pedro II e ao Colégio Militar;
aulas pela manhã. — Mensalidade SO$00O. *

III — CADETES (escola preparatória); aulas & tarde.
aalldade 70$000.

Men-

IV _ CURSO COMPLEMENTAR (secções de Engenharia c
Medicina). Mensalidade 150$000 ou 50$000 por matéria avulsa.

V — CONCURSOS
Brasil» Prefeitura, etc.

do DASP» Caixa Econômica, Banco do

PROFESSORES ESPECIALIZADOS PARA
CADA CURSO

Faculdade de Ciências
Econômicas

DIRETÓRIO ACADÊMICO
Sáo convidados todos os membros

da Diretoria, Departamento de As-
sistencia, Departamento de Educação
e Cultura e alunos desta Faculdade
para uma reunião a realizar-se ama-
nhã, às 18.30, em sua sede, à rua
Araújo Porto Alegre, 36, 2.°.

Curso de Museus
PROVA PARCIAL

Deverão comparecer à l.a prova
parcial de Arqueologia, nos dias 3, 4
e 5 de Junho próximo, os alunos ma-
trioulados sob os seguintes números;

Dia 3 — ns. 141 - 142 - 143 - 144
145 • 146 - 147 - 148 - 149 - 150 - 151
152 - 153 - 154 - 155 - 156 - 157 - 15d
159 -, 160.

Dia 4 — ns. 161 • 163 - 164 - 165
166 - 167 - 168 - 169 - 170 - 171 - 172
173 - 176 - 177 -178 - 179 - 180 - 181
183 - 183

Dia 5 
'— 

ns. 185 - 186 - 187 - 188
191 - 192 - 193 - 194 - 195 - 197 - 198
199 - '201 - 202 - 203 - 204 - 205 - 206
207 - 208/

Quanto às provas das cadeiras de
Historia da Brasil, Historia da Arte,
Numismátlca e Técnica dè Museus,
serão Informados na secretaria do
Museu.

Escola Técnica de
Serviço Social

A Escola Técnica dc Serviço Social,
fundada sob os auspícios da S. O. 8.,
sob o patrocínio do Juizado de Me-
nores e com a cooperação do Labora-
torio de Biologia Infantil, reabriu a l.o
dc março as suas aulas. Funcionando
a referida Escola no Edifício da Es-
cola Nacional de Belas Artes, conta
com elevado número de alunos que ali
estão recebendo Instrução técnica e
aplicada aos Serviços Sociais. As au-
las Já estão regularmente Iniciadas
tanto no l.o como no 2o ano.

Ser&o realizadas hoje as aulas dos

Ladislau Fooor é, sem dúvida, um
dos mais interessantes autores do mo-
demo teatro húngaro. "A vida come-
ça aos 40". entretanto, não se apre-
senta como das .suas mais curiosas cc-
médias. A peça, por vezes, descamba
para situações inverosimeis, ou, pelo
pelos, forçadas.., Como assunto os
três atos merecem atenção. Ha mesmo
momentos, em qüe a habilidade do tea-
trólogo e o brilho do escritor se lin-
põem, dando à comedia uma atração
especial. Mas logo a seguir essa as-
ccndcncla decai.

Não há no trabalho do festejado co-
mcdlógrafo uma unidade, um equilíbrio
da primeira à última cena. E' uma
peça com altos e baixos.

A representação por parte de Pro-
copio foi como sempre brilhante. E'
um ator de qualidades cênicas defini-
tivas. Ao seu lado Hortencia Santos
manteve os seus foros de interprete
consagrada. A srta. Eleonora de To-
ledo, que vem do gênero ligeiro musl-
cado para a comedia, mostrou que em
pouco tempo fulgurará também no
teatro falado Francisco Moreno é um
galã de linha, pecando apenas por
excesso de gestos, exagerados movi-
mentos de braço e mão.

No elenco de Procopio estreou-se Ai-
mée Lemos, uma principiante que vai
longe. Tem vlveza, expressão e natu-
ralidade. Llna Soares foi outra esréia
da noite. Esperemos um papel de maior
responsabilidade. Luiz Cataldo, bem,
num tipo e os demais cooperando paia
a afinação do desempenho.

A cena apresentada por Osvaldo Sam-
paio é de um encanto digno de nota.

Ab."RESSURREIÇÃO DE EVA", NO CAR-
LOS GOMES, PELA CIA.

DELORGES
Mudando o cartaz, a Cia, Delorges

apresentou, ante-ontem, ao público uo
Carlos Gomes, "Ressurreição de Eva",
três atos de A. Collazo, tradução dos
escritores José Vanderlel e Mario La-
go.

Trata-se de uma peça realmente In-
teressante, cheia de comlcidade e im-
previstos, muito embora falte a ver-
dade em alguns tipos, o que é perfei-
tamente aceitável nos trabalhos cons-
truidos com a finalidade de fazer rir."Ressurreição de Eva" é desse gênero.
E cumpre a sua finalidade, despertan-
do as mais expontâneas gargalhadas na
platéia, principalmente nas cenas em
que Palmelrim toma parte,

Esse ator está perfeitamente à von-
tade no "Bredcrodes", papel que ihe
dá os maiores recursos para provocar
risos constantes na assistência.

Elza Gomes apresenta-se bem na"Eva". Delorges nos deu um "Henri-
que" correto e natural. Oscar Soa-
res, Lucla Delor e Luiza Nazaré con-
correm para o êxito dá representação.
João Martins, Carlos Medina, Osvaldo
Louzada, Dolores e Míriam Alba com-
pletam o desempenho de "Ressurreição
de Eva".

A peça cuja tradução íol feita com
acerto tem montagem de efeito e pro-
mete longa permanência de cartaz.

ü.
No Municipal

A PRÓXIMA TEMPORADA DE TEA-
TRO DE COMEDIA FRANCESA

Os artistas que integram a "troupe"
do "Vieux Colombier", não são tele-
brldades em decadência, medalhões queainda circulam vivendo da lembrança
dum passado remoto. Os artistas de
René Rocher, Jovens, são as celebrl-
dades do tempo atual, aqueles que sa-
bem encarnar os sentimentos no es-
tílo da era que passa. René Rocher/
Rachel Berendt, Roger Galllard, José
Squinquel, Fanny Roblane, Jacqueline
Cortier. Entre muitos outros destaca-
sü Mademolselle Madelelne Lambert,
que em Paris, nos inelos mundanos e
teatrais, é reputada a comediante
mais chie e melhor "hablllée". Ma-
deleine Lambert entre as recentes
criações, no principal papel feminino,
contam^se: "Une íemme qu'a le coeur
trop petlt", de Fernand Crommelynch;"La troizieme chambre", de Sacha Gui-
try; "La Ugne de couer", de Claude
André Puget; "Liberte provlsolre", de
Mlchel Duran; "LMnconnue d"Arraa
d'Armand Salacou".

BASTIDORES
"A VIDA COMEÇA AOS 40", NO

SERRADOR
Procopio e sua Companhia repre-

sentam hoje, em vesperal, às 15 horas,
e nas sessões do costume, no Serrador,
a comedia de Ladislau Fódor, "A vida
começa aos 40"."RESSURREIÇÃO DE EVA", NO

CARLOS GOMES
Mais três vezes será representada

hoje, no. Carlos Gomes, pela Cia. De-
lorgcs, o peça de A. Collazo, "Res-
surrclção de Eva", tradução de José
Vanderlel c Mario Lago."FEIA". NO RIVAL

Em vesperal, às 15.30 horas, c em
duas sessões noturnas, será repetida
hoje, no Rival, pela' Cia. Iglcslas,"Feia", original de Paulo de Maga-
lhães."A MENINA SABIDA", NO APOLO

A Cia. Carioca de Teatro Musicado
representa, hoje, mais três vezes, no
Apoio, a burleta dos Irmãos Alencastre,"A menina sabida", com Isa Rodrl-
gues na protagonista."ACREDITE SE QUISER". NO

RECREIO
As 15 horas, em vesperal da mocl-

dade e, à noite, em duas sessões, re-
pete-se hoje, no Recreio, pela Cia
de Espetáculos Musicados, "Acredite
se quiser", de Paulo Guanabara."TRÊS CAIPIRAS DO BARULHO", NA

CASA DO CABOCLO"Três caipiras do barulho", a bur-
leta de J. Mala e Teixeira Jr., que
continua agradando no cartaz da Casa
do Caboclo, irá hoje, mais três vezes,
naquela casa de diversões, pela Cia.
Regional de Duque.

Notici ?.s diversas
A Cia. Luiz Igleslas realiza, hoje,

a última domlnguelra de "Feia", no
cartaz do Rival. Terça-feira subirá a
cena "Aonde vais, coração?", de Vai-
demar de Oliveira.

r*elo vapor "Brasil", no próximo
sábado embarcam em New York, a
convite da Empresa Vlggiani, os Plccoll
dc Podrecea, que voltam a atuar no
João Caetano por uma curta tempo-
rada, a preços populares. •

Vindo de Paris pelo "Alslna" che-
gou ontem ao Rio dé Janeiro, o astro
internacional Henry Garat e seus "par-
tinalres", Maré Cherny e Robert Bossls.

A Companhia do Recreio está anun-
ciando para a próxima sexta-feira,
31, as primeiras representações da re-
vista "Melhorou multo", de Salnt-Clair
Sena e Olavo de Barros.

NEWS IN ENGLISH

NA FABRICA É ASSIM...

Cromo extra. Solas duplas, mais .1$.
Executa-se qualquer concerto.

R. SENADOR POMHEU, 169

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
O Serviço de Intercâmbio da Asso-

clação Comercial do Rio de Janeiro
leva ao conhecimento dos interessados,
por nosso intermédio, as seguintes
oportunidades de negócios:

Virtue Sí Co., dos Estados Um-
dos, fabricante de "Gastlne Coloidal
Grafite", produto para conservação dc
motores, deseja nomear representante
no Brasil.

Aparicio Lins, do Rio de Janci-
ro, deseja representar laboratórios na-
cionals de produtos químicos e far-
macéutlcos.

Dodwell & Co., Ltd., dos Esta-
dos Unidos, procuram agentes idôneos
no Rio. São Paulo .Santos e Baia, para
negócios de :exportaçào de coco, ,ua-
cau, canela, pimenta, resinas, óleos de
coco e amendoim; importação de: pro-
dutos químicos e farmacêuticos, fer-
ragens, aço, ferro, alumínio è sub-
produtos, mangueiras para incêndio,
acessórios para bicicletas, etc.

Sebastião Martins de Portugal, es-
tabelecldo com escritórios de represen-
tações, deseja representar fabricantes
e exportadores nacionais.

Max J. Neu Co., dos Estados Unir
dos, distribuidores gerais dos aspira-
dores a vácuo Eureka, desejam con-
ctato com firma Importadora especia-
Uzada para concessionária de vendas
no Brasil.

Firma de Buenos' Aires, deseja con-
tato com fabricantes ou exportadoies
nacionais de artigos para escritório e
correlatos, que estejam em condições de
fornecer, em caracter permanente, para
negócios em conta própria ou represen-
tação.

Outros detalhes à disposição dos ln-
teressados, naquele Serviço de Inter-
cambio da Associação Comercial do Rio
de JançJxo, em sua sede à rua da Can-
delarla, 9 - 11.° andar.

ATENÇÃO!
Façam como nós. Segurem seus emprega dos e operários no LLOYD INDUSTRIAL
SUL-AMERICANO. Única Companhia de Acidentes do Trabalho no Brasil que pos-

sue Hospital próprio especializado desde 1925!...

SEDE: — AVENIDA RIO BRANCO N/ 20 — 2\ ANDAR
SERVIÇOS MÉDICOS — Direção Técnica do DR. MARIO JORGE DE CARVALHO

HOSPITAL CENTRAL DE ACIDENTADOS: — RUA DO REZENDE N.» 154

seguintes professores: 2.o ano — Dr.
Oscar Saraiva — Previdência Social —
Dr. Saul de Gusmão — Legislação de
Menores; l.a ano — Dr. Peregrino
Junior — Blotipologla — Dr. Alberto
Cotrim Neto — Legislação do Traba-
lho.

Colégio Universitário
SECÇÃO DE DIREITO

Horário das primeiras provai
parciais

PRIMEIRA SERIE: turmas "A" e"B", das 11 às 12 horas (salas 12-14,
1.» pavimento); "C", das 15.30 às
16.30 (sala 12); "D", das 19 às 20
horas (sala 12); Dia 27: Lattm; 28:
Economia; 29: Biologia; 30; H. da Cl-
vilização; 31: Literatura; l: Psicologia
e Lógica.

SEGUNDA SERIE: turmas "A", das
11 às 12 horas (sala 1, l.o pavlmen-
to); "B", das 15.30 às 16.30 (sala
1*1); "C". das IR às 20 horas (sala
14) — Dia 27: Latim; 28: H. da Fl-
lotofli; 20: Higiene; 30: Sociologia;
31; Literatura; I; Gooaraíla

Gripes ? Resfriados V
ANTIPANPYRUS
Previne, aborta, cura. E' uni

preparado famoso du (irunile
Laboratório Homoeopata dc

OE FAKIA & CIA.
«lll .Sftii .Ioni*. 74 

Telefone: 22-2247

BY THE UNITED PRESS
NEW YORK — Acording io a-

summarlzation of United Prea? ca-
bles received ln New York, the
Allles, ln a supreme eííort to ío-
restall Hltler's threatened "blltz-

krleg" at the-British Isles, ordsred
the Engllsh Navy to shell roucla
along the Belgium side oi the
Channel whilé the French Army si-
multaneously attacked the enemy
near Abbeville.

The French thrust at Abbsville
was, of course, executed in an et-
fort to lsolate German troops ln
the viclnity of Channel porta.

However, German sources lnsls-
ted that their motorized untts, strl-
king northward along the coast,
would occupy ali of the important
port citlea and thereby encicle an
Allied army in Belgium estimated
at 1,000,000 men.

BERLIN — Authorized German
military quarters stated today than
an absolutely secret weapon will
be used by the Reich against En-

gland ln the near future.
The secret weapon ls descrtbed

as one írom which the "greatest

surprlses" may be expected.
LONDON — Early this afternon,

resldents of the southeast coast of
England reported hearing heavy

gunfire írom the direction of Fran-
ce, another indlcatlon oi the fier-
ce ílghtlng ln the viclnity of the
Channel poíts.

Aerlal machlne gunnlng was
also heard, apparently origlnítlng
ln Anglo-German alrplane fights
above the Engllsh Channel.

LONDON — German planes bom-
bed England last nlght ln a 245
mlle área extending írom norhern
Yorkshire to Essex at the mouth of
the Thames.

British sources revealed that, ai-
though twelve persons were inju-
red and a íew animais were kllted,
little damage was suííered.

LONDON ,— England's govern-
ment bulldlngs in London were
surrounded today with armed

guards as an added precaution
against posslble attacks by German

parachute troops or "ílfth colum-
nlsts".

In additlon to the strengthenlng
of" the guard around government
premlses, military authorltles or-
dered the relnforcement of barbed
wlre entaglements.

Every precautlon was taken
against a surprlse attack by the
enemy.

LONDON — Reíugees artivlrig
in London today sald that Allied
warships shelled the outskirts of
Boulogne Friday, ln splte of the
íierce retallatlng fire oi the Ger-
man artlliery.

The iate oi Boulogne resldents
ls still obscure.

A tremendous ílre burned in the
city throughout the nlght, casting
an awesome reile-ition across the
Channel while smoke billowed
forth írom the ruins to a helght
oi three mlles.

LONDON — This aiternoon well
Iníormed clrcles declared that they
had received Information that the
Allies nad sueceeded in isoiating
the Reich troops that had pene-
trated to tha Engllsh Channel.

. This report has not been con-
íirmed.

PARÍS — An oiílclal communl-

que Issued today revealed that the
negotlatlons between Italy and the
Allies concerning a solutlon of th6
brought to a prompt and iavora-
ble concluslon.

The communlque read as íollows:
"During the past íew days, Al-

Ued and Italian authorltles have'
exchanged notes concerning the
modlflcation of the blockade sys-
tem, a modlflcation by which a
more efficient fiscalizatlon of con-
traband will be efíected as well
an abbrevlation of the "formalIties

Involved ln Italian lmportatlons
and exportatlons".
blockade dlíflcultles may be

PARÍS — According to the news-
paper, 

"Paris Solr", French troops
have sueceeded ln recapturing the
city of Amiens. s

ROME — Approximately 18,000
North American cttlzeni in Italy
accelerated their preparatlons to
leave íor the United States, accor-
dlng to reports received from Ro-
me today.

Slmultaneously, Engllsh and
French cltizens evacuated the
country.

VATICAN CITY — Cardinal Ma-

gllone questioned ali embasõies
and legatlons today coneei ning
their posslble deslres to seek re- German right ílank
fuge ln Vatlcan City in the event
their respectlve countries were ln-
volved in war against Italy.

BERLIN — Adolf Hltler*s Head-

quarters communlqued today that
the German rlng around the Allles
ln Artols and Flanders was greatly
strengthened yesterday and "the-

reby ílnally closed".
According to the communlque.

the First; Seventh and- Nlnth
French armies, the Belglan Army
and the bulk of the British Expe-

ditlonary Corps were completely
enclosed in this área.

It was also alleged that Boulo-
gne had íallen, that Calais was
surrounded, and that German
troops had captured Ghent and
Courtrai and ha sueceeded ln cios-
sing the Lye River.

PARI — Military sources reven-
led today that a big battle ls in

progress ln the Abbevlile reglòn
and that French forces engaged
enemy nuchanized motorized dultg
which poured through the Amiens-
Bapaume hoie yesterday.

The French successfully blhckêd
the light enemy motorized umts
in'the Saint Momer reglon which
weré attempting to protect the

WHITE HORSE WHISKt
Real
old

ScotchT& s

especializadoart; mi)
(preparatórios

em 3 anos)

MAIORES DE 18 ANOS

CURSO VICTOR SILVA
Rua da Assembléia, 14,1.% Tel. 42-3463
Sob a direção do Dr. Victor Carlos
da Silva (do Colégio Pedro II)

CORPO DOCENTE E EFETIVO
FRANCfcS
MATEMÁTICA
DESENHO

INGLÊS I

PORTUGUÊS

Alexandre Brlgole • EdfM-d Belair (do Fedro II).
Vitor Carlos da Silva e Lauro Paitor (do Pedro II).
José Si Eorix (catedrático do Pedro II) e Deodato Da-
mibale (do Pedro II).

João Saboia Barbosa (catedrático Interino do Pedro II)
e Smlth Vasconcelos (dirigente da matéria, no Inter-
nato Pedro II). . ' _Silvio Ella (da Faculdade de Filosofia) e Osvaldo Vt-
minco (do Pedro II).

CIÊNCIAS — Napoleão Malheiro (do Pedro II).'
FÍSICA — Aratzul Sother e Alcântara Gomes (do Pedro II).
QUÍMICA — Eduardo Simas (do Pedro II).
HIST. NATURAL — Ângelo Crui (ex-professor do Colégio Universitário).
H. CIVILIZAÇÃO — Alfredo Taunay (da Academia de Comercio) • fcma-

nuel Leontino (do Pedro II).
GEOGRAFIA —David Ferusa Aarão Reis (do Pedro II).
LATIM i—Bonventura da Cunha (do Pedro II).

Aulas diurnas e noturnas — manhã, de 7,45 às 11 horas; tarde, de 13,0(1
ás 1(1,13 horas; noite, de 19.UU ãs 22,15 horas.

As aulas já estão funcionando para 3».,' i», e 5». '-.ries.

MATRÍCULAS CONTINUAM ABERTAS

MENSALIDADE: 60$000

LEILÃO DE
VALIOSA E RARA COLEÇÃO

de objetos de arte
PAULO AFONSO, leiloeiro, tem o prazer de comunicar à ina distinta

e seleta freguesia, que venderá em leilão, nos dias 10 e 11 de Junho p. vln-
douro, eom inielo às 8 horas da noite, toda a valiosa' e rar» coleção de
objetos de arte, do conhecido decorador LUIZ DE GÔNGORA, à rua Ho-
norio de Lemos, 40, (junto à boea do Túnel Novo e em frente à Capela
de S. Terexlnha). Verdadeiras maravilhas e peças ainda desconhecidas,
próprias par» colecionadores. Anuncio eom detalhes no- "J. do Comercio"
de hoje e inf. S. José, 70. Tel.: 22-4421.

I
I»

APARTAMENTOS DE LUXO
EXCLUSIVAMENTE PARA FAMÍLIAS

EDIFÍCIO CAETANO SEGRETO
Hnll — 2 a 4 quartos — Sala de Jantar
— Banheiro, cozinha, área e tanque pln-
tndo* a oleo, de 600IOOO a 800$000. No
coração da cidade, A rua Pedro 1,° n.° 7.
Fones: 22-04II8; Admt. 22-4006. Caixa
Pontal 1.346 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO
"OTER.JES".

CAIXA ECONÔMICA DO RIO DE
JANEIRO

10." SORTEIO DE RESGATE, COM PRÊMIOS,
DAS APÓLICES PERNAMBUCANAS

A CAIXA ECONÔMICA DO RIO DE JANEIRO convi-
da o público e, em particular, os portadores das Apólices Per-
nambucanas a assistir, no próximo dia 31 do corrente, às 10,30
horas, o 10." sorteio de resgate, com .prêmios, desses títulos
de que é a distribuidora.

A extração dos números das apólices será feita no 4.° an-
dar do Edificio da Caixa Econômica, à rua 13 de JVlaio
ns. 38|35, e na presença do Conselho Administrativo, Ho
Dr. Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho, fiscal do Gover-
no do Estado de Pernambuco, e de quantos queiram assistir
ao ato.

As apólices sorteadas serão consideradas resgatadas pelo
valor do respectivo prêmio, e ao sorteio, nos termos do § 5.°
do art. 1." das instruções baixadas pelo governo do Estado
de Pernambuco, com o ato 749 de 5|8|35, concorrerão todas as
apólices emitidas.

A. VEIGA FARIA

I. Diretor da Carteira de Títulos.

CONHEÇAM AS BELAS PAISAGENS BRASILEIRAS
VIAJANDO NOS

confortáveis ônibus Pulmann
PÁSSARO MARRON

Do Rio para São Paulo ou vice-versa em 12 horas
Saídas diariamente do Rio ás 6 e 7 horas
Ida 60$000  Ida e Volta 110$000
Para cidades no percurso da estrada preços relativos

TRAFEGO MUTUO COM AS EMPRESAS REUNIDAS -
S. PAULO—PARANÁ

ESCRITÓRIO NO RIO EM S. PAULO
PRAÇA MAUA, T3 RUA ALMEIDA LIMA, 1

Fone : 23-0790 Fone ; 3-1258
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NO LAR E NA SOCIEDADE
Aniversários

MINISTRO SOUSA COSTA — Passa,
holc o aniversário natalicio do sr, Ar-
tur 

'cie 
Sousa Costa, ministro da Pa-

scmla.

é&iem anos hoje :
Tenente coronel Silvio* Raullno de

01ll° 
Comandante Alberto da Cunha

Pítfl
Major Mareio de Sousa e Melo.
_ sr. Benjamim Costalít,
_ sra. Lucilia Vila Lobos.
_ Dr. Armando Martins de Freitas.
_ sra. Maria de Lourdes Frazão, es-

no<a do sr. Elesbão Pereira de Araújo
FrazSo, funcionário da Secretaria Ge-
rnl dn Guerra.

Menina Marllza, filha do »r. Eles-
hSo Pereira de Araújo Frazão e de sua
esposa D. Maria de Lourdes Frazâo.

Menina Rosa Maria, íilha do ca-
sal Herbert Moses.

—Srta. Edite Vasconcelos.
Sr. Vltallno Moreira do Nasci-

mento, funcionário aposentado da Ma-
rlnha.
AMANHA:

Dr. Isldro Pereira da Silva, consultor
jurídico do Departamento AdminiBtra-
tivo rio Estado do Rio.

Dr. Aurélio Ventura.
Menina Gllza, filha do casal José

Kozendo Cordciro-Irene Ribeiro Cor-
rielro.

Batizados
ARMANDO — Será levado \ pia ba-

ti.-mal, hoje, às 11.30 horas, na igreja
ria Gloria, o menino Armando, filho do
sr. Armando Martins de Freitas, con-
suitor Jurídico da Liga do Comercio, e
ri- D. Maria do Carmo Rabelo Martins
rie Freitas. Servirão de padrinhos o dr.
Francisco Eduardo Rabelo e a sra. Gil-
ri» Rabelo de SA e Silva.

Será batizado, hoje, às 15 horas,
na Msreja- de S. José, o menino Wei-
llngton, primogênito do casal Hello
Vieira Machado-Maria Aurora Franco
Machado. Serão padrinhos os avós, sr.
Constantlno Mendes Franco e D. Au-
rora Mendes Franco.

Noivados
Contrataram casamento a srta. ZaI-

rie Caldas, filha do sr. Augusto Carlos
ri» Caldas, e o sr. Armando G. Pinto,
funcionário do Banco Financial Novo
Mundo.
Casamentos

Virgílio de Melo Franco, Saio Brand
e muitos outros amigos do homena-
geado.

Oferecendo o churrasco' falou o sr.
Negrito de Lima, tendo o sr. Luiz Ara-
nha agradecido em breves palavras.

Conferências.

SRTA. MARINA BATISTA RODRI-
(UTES-SR. JOÃO NUNES DAS NEVES
- Realiza-se, hoje, às 11 horas, no
Foro, o casamento civil do sr. Joio
Nunes das Neves, filho do sr. Manuel
Nunes das Neves e D. Maria Cardoso
rias Neves, com a srta. Marina Batls-
ta Rodrigues, filha do farmacêutico
•loío da Costa Rodrigues e da sra. An-
«lina Batista Rodrigues. Servirão de
padrinhos da noiva, no civil, o sr. Ral-
mundo Pavão de Castro e D. Julia Ba-
tista de Castro, e do noivo, os srs.
Targino Ribeiro Campos e Orlando de
Sousa França.

O ato religioso terá lugar, às 18 ho-
ras. na igreja do Divino Salvador, ten-
rio a nubente como paraninfos, o capi-
tão médico do Exército Benjamim Ro-
drigues e sua esposa D. Emérita Car-
neiro Rodrigues e do noivo, o sr.. Edgar
ria Rocha Fraga e esposa D. Cecília
ria Rocha Fraga.

Bodas de oum
Comemoram as suas ouaas de ouro

no dia 17 do corrente mês. mandanlo
celebrar missa em ação de graças, o
ci.^al Ana-Franclsco da Silva Lopes.

Bodas de prata
CASAL OTÁVIO DE SOUSA - O pre-

fessor Otávio de Sousa e a sra. Alai-
de Liberato de Sousa, comemoram,
amanhã, as suas bodas de prata.

Assinalando a data, as filhas do ca-
sal mandam celebrar missa em ação
de graças, nesse dia, às 10 horas, na
igreja do Sagrado Coração de Jesus, à
rua Benjamim Constant.

— O casal major Gilberto de Frei-
tas-Celina Machado de Freitas come-
mora as bodas de prata, a 29 do cor-
rente. Celebra-se, nesse dia, missa em
ação de graças, ãs 10.30 horas, na
Igreja ria Cni7, rios Militares.

Excursões
ROMARIA A ANCHIETA — Dentro

de ppucos dias, serão abertas, na sede
rio Touring Clube do Brasil, as inseri-
cões para a Excursão-Romarla à cida-
de de Anchletn (Espirito Santol, em
visita á cela onde viveu o grande
Apóstolo do Brasil. A excursão é co-
memorativa do quarto centenário da
fundação da Companhia de Jesus e es-
tá sob os auspícios de D. Helvécio Go-
mes de Oliveira, arcebispo de Mariana.

Soleniãadf.s '

8RA. MARGARET D. BENSUSAN -
Na sede da Sociedade Brasileira de
Cultura Inglesa, depois de amanhã, às
17 horas, sobre o tema: "British Dis-
coverers'*.-

DR. MOTA REZENDE — Na sede do
Sindicato dos Práticos de Farmácia,
dia 30 do corrente, às 30 horas, sobre o
tema: "A tuberculose e seu tratamen-
to moderno",

GENERAL VALENTIM BENICIO —
Amanhã, dia 37, às 17 horas, no Liceu
Literário Português, sobre o tema: "A
influencia dos pais de familia na de-
fesa nacional".

DR. LUIZ CHERMONT DE BRITO
— No salão nobre do Instituto Brasil-
Estados Unidos, amanhã, às 17 horas,
sobre as atividades artísticas do pro-
fessor Carlos Osvaldo.

Festas
FLUMINENSE F. C. — Uma novlda-'de, 

para o quadro social do grêmio tri-
color, será oferecido, hoje, às 20 ho-
ras. A Radio Tupi transferirá seu es-
tudlo para o ginásio do Fluminense,
onde se exibirão todos os artistas de
seu "cast".

C. R. GUANABARA — Hoje, das 20
As 23 horas, será realizada na sede do
C. R. Guanabara, mais uma noite dan-
sante. Tocará a orquestra de Napoleão
Tavares.

BOTAFOGO F. C. — O Botafogo F.
Clube realiza, hoje, no Departamento
de Copacabana, a "Tarde Mineira",- vesperal infantil. Durante a festa se-
rão distribuídos SO escudos do clube e
fotografias da equipe de futebol alvi-
negro às crianças vencedoras dos"tests" incluidos no "Boletim Inter-
no" deste mês.
Viajantes

Pelos aviões "Electra", da linha ml-
neira da Panair do Brasil, viajaram,
ontem, do Rio de Janeiro para Poços
de Caldas: Antônio Mendes de Abreu
e sra. Carlina M. Abreu e para Bello
Horizonte: Carlos Mendes Pimentel,
Luiz Rosa Rondeli, sra. Diva Ronde-
11, dr. Américo Glanetti, Romualdo da
Silva Melo e Alferina Marçola.

Pelos mesmos aparelhos da Pa-
nair, chegaram ao Rio de Janeiro, pro-
cedentes de Poços de Caldas: Oscar
Visconti e sra. Noemio Vlscontl e de
pelo Horizonte: dr. Edmundo da Cas-
tro Lopes, sra. Alice Fonn, sra. Ade-
laide Badenes, dr. Camilo Raul Pra-
tes, dr. Augusto Antunes, dr. Rodolfo
Coimbra, Gustavo Martins e Gcrone
Chazen.

Pelo hldro avião da Unha per-
nambucana da Panair do Brasil, par-
tem hoje, às 6 horas, do Aeroporto
Santos Dumont, com destino a Recife:
dr. Orlando Martins Stiebler; para VI-
torla: dr. Servulo Lima e para a Cl-
dade do Salvador: Nelson Pereira Cos-
ta, Harold R. Langford e dr. Durval S.
Seabra.

Porcedente de Porto Alegre, che-
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REPUBLICA DE CUBA — Por nl-
clativa do Centro Acadêmico Evaris-
to da Veiga, órgão dos alunos da Fa-
euldade de Direito de Niterói, reali-
zar-se-á, no dia 30 do corrente, no sa-
15o nobre daquele estabelecimento su-
perior de ensino, uma homenagem a
República de Cuba, representada nes-
sa solenidade pelo seu embaixador no
Brasil, sr. Hernandez Cata.

O escritor Silvio Julio pronunciará
entSo, uma conferência sobre "José
Marti, heroe e literato cubano".

Homenagens
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gou ontem a esta Capital, o nvlfto"InrusMÍ", da Condor, com os seguin-
tes passageiros: de Porto Aelgrc, a
exma. sra. Margarida Galuff e dr.
Wolfgang Hnrnlsch; de Florianópolis, o
sr. Waletr Kuchr; de Curitiba, dr. Ale-
xandre Gtttcrrcs, dr, Algacyr M. Mae-
der e Jullus A. Marleschon; de S. Pau-
Io, os srs, Clllo da Gama Cruz, Her-
bert N, Kuhn, Valdomlro Silveira, dr.- Erlch Malnlc, José S. D, Fonseca e
Antônio S. D. Fonseca,

Com destino a Buenos. Aires dei-
xa hoje esta Capital, o avião Focke-
Wulf "Abaltará", da Condor, levando
os seguintes passageiros: para S, Pau-
Io, ns srs. Bertoldo B. Bom, Jossclln
de Sousa, Missln Schaufcn, Nillam M.
Stockman, srta. Marleta V. Carvalho,
sr. Fumlo Mlura, João Welss, Rudolt
Rezny, Wlltrud Thurm e Claus J.
Thurm: para Porto Alegre, os srs.^RI-
rhard Wcndt, Ricardo Landgraf, ioão
C. Dias, Gosuke Hachiya e dr. Jorge
de Melo Feijó; para Buenos Aires, sr.
Ricardo P. Anzorena e exma. sra, Mar-
ta A. C, de Anzorena. srs. Rudolf Lul-
thl, sr. Dletrlch Nlcbuhr, exma. sra.
Elizabeth Nlebuhr, sr. Armando Ge-
novesi. sra. Gerda Lucg e sr. Thilo
Martens.

Procedente de Fortaleza, chegou
<intem a esta Capital, o avião "Tu-
pan", da Condor, com os seguintes
passageiros: de Fortaleza, os srs. Jo-
sé Bernardes, Miguel Picanço Filho e
sra. Iracema Matos Guilherme: de Re-
clfe, os srs. Luiz I. R. CoutlnYio, Hans
Slevcrt, Fellce Codognotto e Lauro
Mueller e da Baia, os srs. Francisco
Ribas Fabres e sr. Otto Bcck,

Falecimentos
D. RAQUEL DA MOTA PINTO GUE-

OES — Noticias chegadas ontem de
Recife comunicam o fale-lmento, na-
quela cidade, onde se ac-- ,. ¦> em .visita
a uma filha, ali resld'' e. da sra.
D. Raquel da Mota Pinto Guedes, es-
posa do general Mario Pinto Guedes,
sub-chefe do Estado Maior do Exército

A extinta era filha do falecido mé-
dlco dr. Pereira da Mota e IrmA do
dr. Joaquim Mota, clinico nesta capi-
tal, c do major Alexandrino Mota, co-
mandante do Centro de Artilharia de
Costa e da sra. Marin da Mota Piras-
sinunga. casada com o capitão Adauri,
Plrasslnunga. Deixa cinco filhos, todos
maiores — o dr. Mario Pinto Guedes
Filho, do gabinete do secretario de
Educação: os aspirantes Paulo e He-
lio e as sras. Alice Alves Rocha, casa-
da com o tenente Carlos Alberto Abreu
Rocha, e Dulce Brito, casada com o
sr. Armando Brito, industrial em Per-
nambuco.

D. ABIGAII. FERNANDES — Por te-
legrama recebido do Rio Grande do
Norte, sabemos haver falecido na ca-
pitai daquele Estado, a sra. Ablgall
Fernandes Mala, viuva do coronel Jo-
sé Xavier e sogra do Interventor Ra-
fael Fernandes GurJAo e coronel VI-
eente Fernandes,

A veneranda senhora faleceu com a
Idade de 86 anos e era também tia do
sr. Julio Mala, soclo da firma Tertu-
liano Fernandes & Cia.

No dia 27 do corrente, às 9 horas,
na Igreja S. Francisco de Paula, se-
ráo rezadas missas.

VIUVA MAURÍCIO CARDOSO — Em
sua residência, à rua Palssandü, 118,
faleceu ontem, cerca das 18 horas, a
sra. Maria' Guimarães Cardoso, viuvo
do ex-ministro da Justiça sr. Maurício
Cardoso, que, cpmo se sabe, morreu
tragicamente num desastre de avião
da Condor. O oblto verificou-se quasl
repentinamente. Sentindo-se mal. fo-
ram solicitados os socorros da Assis-
tencia Pública. Quando a ambulância
chegou Já havia fnlecldo a sra. Maria
Guimarães Cardoso.

XADREZ
PROBLEMA N.» 280

de
S. KRELENBAUM

Brancas: — R2TR, D5R, T6TR, BfiCR,
BIR, C7CD, P4TD, P2BD, P3R, C7D. —
onze peças.

Pretas: R5BD, T3TR, T5R, BICD, C3R.
C4D, P2TD, P3CD, P4BR, P6TR — dez
peças.

As brancas Jogas e dão mate em
dois lances.

As soluções exatas serão publicadas.

NOTICIAS DE
PORTUGAL

E' o Melhor Para Tosse e Doenças do Peito
Com o seu uso regular: 1 — A tosse cessa rápida mente. 2 —

As gripes, i-onstipiições ou def luxo cedem ;e com eles as dores do
peito c das costas. 3 — Allvlain-se prontamente as crises (afll-
çôcs) dos asinnticos e os acessos de coqueluche, tornando-se
iuuíh ampla c suave a respiração. 4 — As nronquites cedem e sua-
vemente, assim como as inflamações da garganta. 4 — A ln-
sonla, a febre ê os suores noturnos desaparecem. B — Acen-
tuam-sc ns forças e liorinaílzam-se ns funções dos orjíftos rcspl-
rntnrlos. Pedidos a Alvlm & Freitas Ltda. Lnl». Alvlm & Freitas.

ELOGIADA A CONCOKDATA CON-
VA,VW\ ENTRE PORTUGAL B A

SANTA SU'
LISBOA, 25. (U.. P.) — mirante

a rcunlün da Assembléia Nacional,
hu,|e iciill/adu, li/.cimii usu da' pa-
lavra vários deputados, os qual»
elogiaram grandemente 'i concor-
data recentemente concluída c as-
simula entre Portugal e a Santa
Sé.

A Assembléia Nacional aceitou
uma moção de aprov.içno da con-
cordata, Inuçuu esta apre«ent:ida
pcln deputado Mario de Figueiredo.
ASSALTADA PELOS LADRÕES A

CASA DA ATRIZ ADELINA
BKANCHES

LISBOA, 25 (U. P.) — Os la-
drões assaltaram a residência da
atriz Adelina Abrunclics, roubou-
do numeroso* Jóias.

y FLUXOS
CRÔNICOS OU RECEKTES

Esta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais

de

40
lannos

A* Perturbações da Bexiga ião perigosas
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Diz-se que o organismo muda
completamente de sete em sete
annos. O certo é que, com o
passar do tempo a saúde se modi-
fica e em muitas pessoas de mais
de 40 annos começam a appare-
cer distúrbios, muitas vezes de
natureza seria. Entre estes o

Essa fraqueza que o aborrece
e irrita, é resultante das sub-
stancias tóxicas no sangue, que
actuam como irritantes sobre oi
nervos e as membranas sen-
sortaes. E por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga é constantemente chamada m

principal é o distúrbio da bexiga, funcclonar.
uma fraqueza cuias exigências, Liberte o seu sangue dessas
aue se manifestam principalmente su bstancias tóxicas e terá certeza
anoite, quando se está bem quente de ficar curado. Nào ha meio
na cama, sào muito irritantes, mais rápido e efficaz de conse-

I

M U SICA
Essa debilidade da bexiga é um
resultado de distúrbios renaes e
si fôr desprezada, poderá tornar-
se perigosa, transformando-se
em cálculos, pedras ou cystite (in-
flammação chronica da bexiga).

guir esse resultado do que tomar
uma serie dasatamadas Pilulas
De Witt para os Rins e a Bexiga,
conhecidas cm todo o mundo.

A venda em todas as phar-
macias. Compre as legitimas

>:,) (m

RECITAL CHOPIN, POR ARTUR
— RUBINSTEIN —

Mais uma loide gloriosa para Rubinstein foi a de ontem, cm

que ele reviveu o sua grande e Infeliz pátria, através da obra de
Frederico Chopin, o imortal compositor polonês.

Nâo lia o que destacar do programa. Todo ele desenvolveu-se
inagnltlcamcnte, quer no tocante aos momentos emotivos, quer nos
mais vibrantes e Impetuosos.

Foram vários os estilos abordodos, desde a leveza sutil do
"scherzo". u doicncla do "noturno"; da vlvacldade característica das
"inozurkas" à majestade dos "polonesas">-

Para todos, Rubinstein achou a expressão sonhadora adequada
ou a violência arrebatadora precisa.

Contudo, no "SCHERZO EM SI BEMOL", sentimos, aqui e ali,
uma certa arbitrariedade de ritmo, como na "SONATA OPUS 54",
notamos uma demasiada lentidão, no terceiro tempo, e a ausência
de uma maior leveza no segundo. Mas, que-Importa que Rubinstein,
Ai vezes, deixe a desejar por um .minuto e suspenda, mesmo, a aten-

çilo do ouvinte, com a colaboração que empresta às suas inter-

pretaçôcs? Quando vence esses; instantes de independência a que a

própria genialidade o conduz, transforma os artifícios impostos pela
sna fantasia em novas e mais expressivas vitorias, envolvendo o pn-
blico num entusiasmo que tudo faz esquecer e perdoar, porque a

emoção suplanto o raciocínio, já que a arte não pensa nem reflete,

mas vive e sonha, apenas.
A"'GKANDK POLONESA OPUS 22" fechou o monumental pro-

grama. Foi um grito penetrante que ecoou por todo o auditório,

que vibrou num aplauso impetuoso e uníssono.
Vários extras foram dados, entre os quais uma "VALSA", um

"PRELÚDIO" e uma "POLONESA".
D'OB.

TENENTE CORONEL JOSE' CARLOS
DE SENA VASCONCELOS — Por mo-
tivo de sua promoção, por mereolmen-
in, o tenente coronel José Carlos de
Sons Vasconcelos, foi alvo, ontem, èm
sua residência, de expressiva manifes-
tação de apreço • por parte de seus
amiRos, colegas e camaradas. O tenen-
te coronel Vasconcelos tem desempe-
nhado numerosas comissões importan-
tes dentre de bus classe, Inclusive co-
mandado unidades de tropas de gran-
des responsabilidades. E' engenheiro-
üeógraío, curso que fez com grande
hrllhanttsmo na Escola Técnica do
Exército.

INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO
— Os trabalhadores ds Limpeza Pú-
blica e Particular e do Serviço ds
A-uas e Esgotos da Prefeitura Munici-
pai de Niterói, os operários da Dire-
torla do Armamento, da Companhia
Cantareira, do Sindicato de Transpor-
tes Terrestres e de outras agremiações
de classe, prestarão, hoje, às 12 horas,
no Parque Fagundes Varela, antigo
Parque da Vlcencla, na Caixa d'Agua,
uma homenagem ao interventor fe-
deral. comandante Ernani do Amaral
Peixoto, oferecendo-lhe um churras-
co. Em seguida será inaugurado, no
gabinete do Inspetor da Limpeza PU-
blica e Particular, capitão Antônio or-
nelns do Couto, ã rua Paulo Araújo,
o retrato do homenageado.

BR. LUIZ ARANHA — Realizou-se,
ontem, às 13 horas, o churrasco oíere-
cido ao dr. Luiz Aranha, na Chácara
dos Bananeiros. Estiveram presentes o
Interventor Amaral Peixoto, os mlnls-
tros Osvaldo Aranha, Francisco cam-
pos e Benjamim Reis, do Tribunal de
Contas; general Edgard Paço, coronel
Basllio Beca, srs. Negrãoj de L ma,
Morais Coutinho Filho, Aníbal Lourel-
ro, Pedro Martins, Luiz Simões Lopes,
M. Paulo Filho, Frederico Dahne, rer-
nando Antunes, Ciro Aranha, Rui Car-
neiro, Joaquim José Sales, Ernani Reis,
Agenor Homem de Carvalho, Noraldino
Lima, Edison Passos, Antônio Batista
Pereira, conmandante Atila Soares,

VÃO RECEBER OS FUNCIO-
NARIOS DA JUSTIÇA

ELEITORAL
Registrado, no Tribunal

de Contas, o crédito
respectivo

O Tribunal da Contas ordenou
o registro do crédito especial de
1.073:450$000, aberto pelo Minis-
terio da Justiça e Negócios In-
teriores para atender ao paga-
mento de gratificações a juizes e
escrivães eleitorais do extinto
Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, relativas ao periodo de
1934 a 1937.
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PARTIDA N.» 280
(Partida Indiana, sistema ortodoxo

por Inversão). Jogada no Torneio In-
ternacional de Rosário, de 1939.

Brancas: — J. A. VINUESA versus
Pretas: J. M. CRISTIA*.

I. — P4D, C3BR; 2. — E4BD, P3R;
3. — C3BD, P4D; 4. — B5C, B2R;
5. — P3R, P3TR; 6. —• B4T, O-O;
7. — C3B, C5R; 8. — BxB, DxB; 9. —
PxP, Cxc; 10. — PxC, PxP; il, —
D3C, TID; 12. — P4B, PxP; 13. —
BxP, C3B; 14. — D3B, B5C; 15. —
O-O, BxC; 16. — PxB, D3B; 17. —
B2R, T2D; 18. — TDIC, TIR; 19. —
D2B, TxPD; 20. — TxPC, T5TR; 21. —
P4BR, D3R; 22. — BID, D6T; 23. —
P3B, TxPR; 24. — TxPB, C2R; 25. —
TxP, C4B; 28. — T8T xeq„ R2T; 27. —
T4T, T3R; 28. — T4R, T3C xeq.; —
(as brancas abandonam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.~ 279: —
C.4CR.

Enviaram solução exata do ploble-
ma N.o 279: Hermann Deutz, Oscar
Probst, Gabriel Agostinho, Augusto
Beck, Dama Preta, Fred Smith, Jorge
Garcia, Epaminondas de Souza, Fer-
nando de Almeida e César Domingues,

Escola Nacional de
Música Afejfc

REALIZA-SE, AMANHA,* O S.» CON-
CERTO DA SERIE OFICIAL

Realiza-se, amanhã, no salão "Leo-

poldo Miguez". o 3.° concerto da serie
oficial da Escola.

Nesse concerto, dedicado exclusiva-
mente 4 audição de obras inéditas
do Jovem compositor paulista Camar-
go Guarnierl, um dos nomes da nova
música brasileira, íar-se-ão ouvir a
cantora Cristina MaristHiiy. o vloll-
nlsta Oscar Borgerth, assim como, ao
pinno, n próprio autor.

Constituirá também elemento de
curiosidade e interesse o último nú-
mero do programa: "Flor de Tremem-
bé". coro para 15 Instrumentos so-
listas.

Como de costume, para os Concer-
too Oficiais da Escola, a entrada será
franqueada ao público, podendo os
convites ser procurados na Portaria.

As despedidas dos Can-
tores da Rússia Imperial

Uma das manifestações musicais
mais interessantes de quantas têm
sido apreciadas em nossa capital, sem
dúvida alguma, tem sido o 'magnífico
quinteto rios Cantores da Rússia
Imperial. Antes de prosseguirem para
o "Prata, os notáveis artistas farão
suas despedidas da platéia carioca fío
João Caetano, apenas por algumas au-
dições, nas quais será executado todo
o repertório de cantos sacros, clássicos
e canções populares eslavas. As loca-
üriader serno postas á venda terça-
flera. a preços populares.

Cultura Artística
A Cultura Artística apresenta ama-

nhü. S noite, no Teatro Municipal, a
danssrina coreana Sai Shoki, conside-
rada uma das maiores artistas coreo-
gráficas do Oriente.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

MAIO
HOJE — Concerto i pelo grande-nnjiintn da Policia Militar — Na

Praça Duque de Caxias, às 16 ho-
ras,

AMANHA — Pianista e violinista
Silvia e Lllia Guaspari — E. N. do
Música, às 17 horas.

AMANHA — Escola Nacional dr
Música — 3.0 Concerto Oficial —
Cristina Marlslany e Oscar Bor-
gerth, às 21 horas.

TERÇA-FEIRA, 28 — Orquestra
Municipal. — Maestro Eugen Szen-
kar, — Teatro Municipal, às 21
horas.

QUARTA-FEIRA, 29 — Concerto
».m beneficio da Cruz Vermelha Ale-
mã. Casa de Itália, às 21 horas.

JUNHO .
SEGUNDA-FEIRA, 4 — Artur Ru-

blnstein. — Teatro Municipal, ás
21 horas,

TERÇA-FEIRA, 11 — Orquestra
Municipal — Maestro Eugen Szen-
kar — Teatro Municipal, ás 21
l.ura.s.

QUARTA-FEIRA, 12 — Grande
Orquestra da National Broadeasting
Company, sob a direção de Tosca-
nini — Teatro Municipal, às i\
horas;

QUINTA-FEIRA, 13 — Grande
Orquestra da National Broadeasting
Company, sob a direção de Tosca-
nini — Teatro Municipal, às 21
horas.

TERÇA-FEIRA, 25 — Orquestra
Municipal — Matstro Edgen Szen-
kar — Teatro Municipal, às 21
horas.

DOR.

Pilulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbio!
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, todas enfermidade»

produzidas por excesso de ácido urico.

¦f

ESTADO DO RIO

UMA PORTARIA SOBRE 0 LICEN-
CIAMENT0 DE FUNCIONÁRIOS

Atos do interventor — Isenção de impostos para
03 automóveis da Cruzada Contra a Tuberculose

I

Dr.Thalino Botelho
Edifício Ouvidor

ENDÓCRINO-NÜTRIÇAO

METABOLISMO E REGIMES

saias 509 a 511 — Telefone: '42-0505.

AFHMDOR DE PIANOS
Cece habilitadíssimo, diplomado

pelo iMtltuto Benjamim CòniUnt,
•fina desde IMOOO. Tel. i 28-0H08.

PROBLEMA N.« 281
de

W. HAGEMANN
Brancas: — R5R, C4R, C2CR, P2BR

— duas peças.
Pretas: — R8TD, T8CD, 8BD, P7TD,

7CD, 7BD, F4BR, 5BR, 6BR — nove
peças.

As brancas jogam e d&o mate em
3 lances.

As soluções exatas serão publicadas.

COMPLETA LIQUIDAÇÃO
-ILIn AIRES CRISTAIS flLMIIS

CASA REAL
Em. virtude do alargamento da rua da Quitanda, a velha ,

RUA DA ASSEMBLÉIA, 48

(ESQ. DE QUITANDA)

está liquidando todo o stock de louças íinas e comuns, artl-

gos para presentes, cristais,. talheres, alumlnlos, utensílios . de
copa e cozinha, etc.

EXAMINEM OS PREÇOS NA ENORME VARIEDADE

BOLSAS, LUVAS E CINTOS
MH.HARES « -^«.«JK^" M°DEL0S

Bolsas de Camurça, com Hndoi fechoa, de-d  *n»8*fl

Luva. de Camurça, todai »i corei, »*»£
Luvas de iuedlne, tipo esporte, a ••;••••••.»•'••••  

l\L0ninloi de camurça, variado «orllmento, dude ...»  »*»uu

Visitem a grande liquidação da

CASA SOARES
RUA SETE DE SETEMBRO, 121
rraxlmo '» rua Gonçalves Dia».

IL^K^Ü^i11!

A industria
<fa celulose

Entregue ao ministro do Trabalho o ante-projeto do re-
gulamento para execução do decreto-lei 1834, de 1939

PARTIDA N.o 281
(def. Slesta da P. hesp.)

Jogada no Campeonato de Farnahy-
ba, de 1939.

Brancas: Dr. João O. Correia versus
Pretas: Jo&o M. C. Filho
1. — P4R; 2. — C3BA, C3BD; 3. —
BBC, P3TD; 4. — B4T, P3D; 6. —
P4D, P4CD; 8. — B3C. CxP; 1. —
CxC, PxC; 8. — DxP, P4BD1; 10. —
D6B xea„ B2D; 11. — DSD, P5BI; 12.

—BxP, PxB; 13.'— (as brancas aban-
donaml.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» 280! —
D.«D.

Enviaram solução exata do proble-
ma N.o 280; Augusto Beck, Fernando de
Almeida. Epaminondas de Sousa, Fred
Smith, Dama Preta, Francisco de Car-
valho, Alberto domes, Gaspar Maga-
Ihaea.

A Comissão interminlsterlal da Agri-
cultura e do Trabalho, composta dos
srs. Francisco de Asslz Iglesias, Di-
retor do Serviço Florestal, Rubens
Descartes de Paula e Vlrginlo Cam-
pelo, tecnologlstas do. Instituto Na-
cional de Tecnologia, incumbida de
elaborar o ante-projeto de regulamen-
to para execução do decreto-lei n.
1.834, de 4 de dezembro de 1939. que
trata da Industria da celulose, pastas
de madeira, palhas e congêneres, es-
tove no gabinete do ministro do Tra-
balho, atim de lazer entrega do texto
elaborado.

Ene ante-projeto cogita de financia-
mentos e empréstimos que ser&o con-
cedidos para novas Instalações, refor-
ma, aperfeiçoamento ou ampliação de
Instalações ja existentes e para a for-
mação de' reservas florestais ou de
plantas destinadas & industria de ce-
lulose e pasta. Por outro lado, as es-
tradas de ferro e as companhias de
navegação (estas de cabotagem) de-
verão conceder abatimentos nos fre-
tes de celulose e pasta de fabricação
nacional e de matéria prima Imadel-
ras, palhas e congêneres).

Ainda de acordu com'o mesmo ante-
projeto, a fiscalização será exercida
pelos funcionários do Instituto Na-
cional de Tecnologia, na parte técnl-
ca e de produção — materlalB impor-
tados com Isenção de direitos, neutra-
llzação das águas de serventia da usl-
na (quando o caso exigir) e fiscali-
ração da produção prevista no con-
trato. Ao Serviço Florestal competira
a fiscalização das reservas florestais
e do replantlo.

O governo federal — de acordo ain-
d» com o anta-prolelo — fará valer o»

seus bons ofícios Junto aos governos,
estaduais para o tim de serem con-
cedidos favores fiscais estaduais e mu-
ulclpals, tendentes a facilitar a mon-
tagem ou' desenvolvimento da industria
de celulose, pasta v derivados, bem
como A formação de reservas de ma-
teria prima,' sobretudo vegetal, crlan-
do para isto hortos- florestais ou es-
tações experimentais, para a seleção
de espécies apropriadas & Industria em
causa, fornecimento de sementes e
mudas.

Mais .tarde, a Comissão esteve, tam-
bem, no gablneet do ministro da Agri-
cultura, afim de entregar um exem-

plar do ante-projeto elaborado.

— QUANTOS SOMOS ?
_ QUANTO VALEMOS ?

A Estatística devolve, >alorl-
zadas em -sínteses numéricas,
todas as Informações que cole-
ta, de casa em casa, através do
censo. Cada conhecimento es-
tatistlco iranqueado ao pú-
blico pelo Serviço Nacional de
Recenseamento representa uma
condem :; ".o laboriosa de ml-
lhares e, às vezes, da milhões de

informações isoladas, que a ini-
cíatlva particular Jamais pode-
ria colher e apurar por conta

própria. Isso prova que o Ser-
viço Nacional do Reccnseamcn-
to DA' incomparavelmente mais
do que pede, • .

Ballet de Monte Cario
NO ESPETÁCULO INAUGURAL FIGU-
RARA' UMA ESPLÊNDIDA SURPRESA

Quinta-feira, dia 30, estréia no Mu-
nlcipal a Grande Companhia de Bal-
lados Russos de Montecarlo, sob a di-
reçâo de Leonide Massine. Alem de"Lago dos Cisnes", "Scheherazade" e"Espetro da rosa", este último tão
contiecdio entre nós como um dos su-
cessos do corpo de baile do Muni-
c:pal, figura no programa esplêndida
novidade que acaba de alcançar no
Metropolitan de New York ruidosissi-
mo sucesso. E' ela "Gaite Parlsien-
se", música do jovial Ofíenbach, co-
reografia de Leonide Massine, tema e
cenários do conde de Etienne Beau-
mont. Nos cafés de Paris, em 1869,
imperavam a alegria e o amor, em
meio de infernal algazarra. As "co-
cedettes", calçadas de sapatos de ce-
tim, elegantes cavadoras de ouro, ati-
ravam-se aos freqüentadores opulen-
tos e aos garbosos militares. Mais
discretamente, mas Usando as mesmas
armas, ali se viam encantadoras fio-
ristas e luvelras. Causa sensação a
chegada de três elegantes jovens e
ainda de um- oficial, um barão, um
duque e um peruano e todos sete se
disputam a preferencia das ' luveiras
e a contenda chega a tal ponto, que
a ação calmante de alguns baldes de
água se faz necessária. A entrada,
porem, de doze bailarinas que se es-
faltam em desenfreado can-can a que
misturam saltos e poses escandalosas
enche, 'de novo, a sala de animação.
Fatigndo.s, os pares desaparecem por
Um, com as jovens, dentro da noite. O
barão, todavia, conquistou uma luvei-
ra e o peruano, desconsolado, aperta-
contra o peito duas macias almoíadas,
amorosamente.

Encerrada a assinatura, a venda
avulsa de localidades para esse belo
espetáculo corre tão animada que tal-
vez não se encontre mais nenhuma
na bilheteria na noite da estréia..

Silvia e Lilia Guaspari
O CONCERTO AMANHA DESSAS DUAS

ARTISTAS
Amanhã, na Escola Nacional de Mú-

sica, às 17 horas, realiza-se o anun-
ciado concerto das "vlrtuosl" rló-
grandensas Lllia e Silvia Guaspari,
violinista e pianista, respectivamente.

O programa a ser executado é o
seguinte:

LOCATELLI — RESPIGHI (1695-1784)
Sonata para violino e piano — a)

Largo-Andante; b) Allegro; c) Mi-
nuetto con variazionl.

II
SCHUMANN — Papilons. ',•"• '
CHOPIN — Berceuse.
DEBUSSY — L'Isle Joyeuse.
MASSARANI — Tre Preludl.
MIGNONE — Lenda Sertaneja n. 6.
BALAKIREW — Islamey (Fantasia

Oriental i — Piano.¦ III
SAINT-SAENS — Introdução e Ron-

dó Caprichoso.
MOSKOWSKI — Guitarc.
LILI BOULANGER — Nocturne.
WIENIAWSKI — Polonalse.
LUIZ COSME — Mãe d'agua canta.
FALLA-KREISLER — La vida breve

(Viallno e piano)'.

O diretor do Departamento de
Educação do Estado baixou aos
técnicos de educação a seguin-
te circular, sobre o licenciamento
de funcionários:

• "Sr. técnico — Para vosso co-
nhecimento e devida observância,
transcrevo as normas constantes
da circular S/24, de 6 de abril
p, lindo, referentes ao licencia-
mento de íunecionarios:

"a) — a concessão de licença
a funcionárias gestantes deve ser
precedida de inspeção médica pe-
Ia Seção do Controle Médico, 4o
Departamento do Serviço Pú-
blico;

b) — a concessão de licença
para tratamento de saüde só pode
ser deferida em face de laudo
fornecido pela referida Seção de
Contrr.í Médico e pelo prazo que
o laudo indicar;

e) — rão é licito ao funcionário
reassumir o exercieio de suas
funções sem que a Seção de Can-
trole Médico o declare, em no/a
inspeção, em condições de voltar
ao- trabalho, desde que o laudo em
que se baseou a concessão da li-
cença haja estabelecido essa con-
dição;

d) — nennum funcionário ou
temporário pode tomar posse ou
iniciar o exercieio sem que pre-
viamente seja julgado apto em
exame médico realizado pelo or-
gão competente."

Relativamente ao último Item,
devereis atender em se tratando
de professores, a exceção couti-
da no oficio de 10 do mês fluen-
te da mesma Secretaria, pelo
qual se permitiu 

"que as profes-
soras temporárias e interinas re-
centemente nomeadas tomem pes-
se e assumam o exercício, inde-
pendentemente do exam médico,
que será feito posteriormente,
mediante chamada do Departa-
mento do Serviço Público.

Nesta oportunidade desejo en-
carecer-vos a conveniência de vos-
sas recomendações aos- srs. pro-
fessores, vossos jurisdicionaios,
no sentido da estrita observan-

do disposto no art. 298, paragra->
fos Io. e 3o. do Regulamento da
Instrução Primaria onde somente
se autoriza a concessão de licen-"ça, 

com inicio prefixado, na hi-
pótese excepcional de doença gra-
ve, que os obrigue a deixar lme-
diatamente o exercício, cumpri-
das as formalidades ali preütri-
tas.

Procura-se, desse modo, evitar
dupla inconveniência: para o en-
sino, :om prejudicial interrupção
do trabalho letivo na escola ou
classe; para o professor, pelas
conseqüências que lhe podem ad-.
vir do irregular afastamento do-
exercieio- isto é, antes d» conse-
dida licença. |

Cientificareis ainda os srs. pro--;
fessores de que deverão indicar,.:
sempre que lhes seja possive' o
comparecimento à- Seção de Con-
trole Médico o local, rua e número
em que" se encontram, para o
efeito dè inspeção dé saúde. —

Saudações.
ATOS DO INTERVENTOR

O interventor federal assinou,
ontem, os seguintes atos;

Nomeando Américo Teixeira da
Cunha, para exercer o carfo de
serventuário vitalício do 2o. Ofi-
cio de Justiça "do município de
Sapucaia; Zilda de Carvalho
Amorim, para exercer o de parti-
dor, contador e distribuidor do
Termo Judiciário de Capivarí, •..
VIccnto de Deus Teixeira, para,
exercer o de escrivão de paz do
4°. distrito do município de Cabo
Frio.

ISENÇÃO DE IMPOSTO PARA
OS AUTOMÓVEIS DA CRUZADA

CONTRA A TUBERCULOSE

O diretor do Departamento das
Municipalidades encaminhou, por;
intermédio d^ Secretaria do In-
terior e Justiça, o exame e apro-
vação do Departamento Adminis-.--'"
trativo, com parecer favorável, o

projeto do decreto-lei da Prefei-.
tura de Petropolis, que conced»
isenção de impostos aos automo-
veis da Cruzada Nacional contra :

cia, no caso de pedido de licença, I a Tuberculose.

Último concerto de
Rubinstein

Como Ji noticiamos,, o último concer-
to de Artur Rubinstein está marcado
para 4 de junho próximo.

programa a ser executado, • dos
mais transcendentes, e esta assim or-
ganlzado: _

— Fantasia, op. 4», Berceus» e
Scherzo, em ai menor, op. "2. — Cho-
P "i 

_ Grande Sonata (em uma unlca
parte), dedicada a Schumann. — Liszt.

Esta .sonata é a expressão da luta
entre o amor sagrado e o amor profa-
no que Liszt sofreu durante toda a
8Uni 

—'corpus Chrlstl cm Sevilha, O
Porto. — Albeniz. Pantomlma e Dan-
sa do Fogo, do "Amor Bruxo", — De
Falia.

ANTI-6RIPAL MARQUES

Uma Preciosidade
Para .curar corte», contusões, ferimentos

por arma de fogo • outras, arranhaduras,
queimaduras em geral (até o 2o grau), pi-
cadas de insetos, hemorragias, espinhas infla-
madas, inflamações das gengivas, da garganta
e do nariz, use somente: Água Rabelo.,

CERTI7I00, eonfonue requereu e Senhor fcUTOHIO RABIM

¦TUTUOn, afim Ae fazer prova ia aceitação de «eu produto farma-;

ceutioo nesta Corporação, que aoha-ee arquivada nà~Secretaria 1

deste Corpo a seguinte declaração»* Corpo de Bombeiro* de Dia-

trito 'ederal. Serviço de Saud». Declaração. Declare ter mxt-

¦etlío • Água Ra">«lo k provas terapeuMoas • ter Terlfieaío •

aua utilidade nes ossos lndleado*. ooao "ataloinente de «rges»<

ela* • asas tal o tnelul ne Serviço de Saúde deste Corpo. Boe-l

eltaS do Corpo de Bombeiros, ••** fle ealo de ati novecentos •

quarenta, a) Dr. leão Camillo de Woura Bate vão. Tenente Oor-ra-4

Diretor.• Bi firmeza do aua, «andei extrair • prueut» eerttdãe.

qua assina • face «elar oom a «1n-t- dojjorp». ¦ aa^/merra^

(JÚAantüo GWUryBaWi&ÈaW'^***"*^^ * rTa*^^'

ümmàmi-mmãúíii *H6--fc4nM«-i';, --.*-a i. m^-Ji&mlmrim^^k&yTttta&^yfmXlXi
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uBOLSA] 1)E CAFÉ

A balança comercial
•1& estamos sentindo sobre a nossa eco-

noinla os efeitos da guerra européia. E cs-
tes efeitos estilo se manifestando de forma
desfavorável, tal como era de prever. Mui-
ta gente, ao rebentar o conflito nrmado. e
mesmo multo antes dele, acreditava que
uma luta armada na Europa seria para nós
uma fonte de enriquecimento. Sempre dl*-
cordamos desta opinião, pois sabíamos que
a guerra presente Iria encontrar os países
beligerantes mnis frneos e depauperados, e
economicamente, do que nn nntenor, quan-
do o Vellio Mundo estava em uma pletora
de riqueza, neumuladn durante quarenta
anos de pnz bem aproveitada. Snblamqs
tambem que a nossa produção nfio tem or-
ennlzanno capaz de um crescimento rápido.

Quanto no café, porem, cliepnmns n
pensar que Iríamos ter mnis ou menos um
ano de boa exportação, pois o rnfé é um
magnífico artigo de guerra e os bellRemn-
tes precisam tí-lo em grandes "stocks".
Contudo, a nossa espectatlvn, mesmo neste
limitado terreno, nflo está sendo correspon-
dida. IIo|e cm dia, ns coisas andam com
multo mnis rapidez do que antigamente.
A marcha dos exércitos é mnis ríípldn. As
decisões sflo mais rápidas. E as transfor-
maçfies' econômicas tnmbem mais rápidas.
O resultado foi que tivemos alguns meses
de boa exportação, para cairmos, a seguir,
uo marasmo que agora se nota e que, nn
guerra passada só veiu no terceiro ano dc
luta. A nossa exportação no més passado
.IA baixou da cnsn dc úm milhão de sacas.
E a do mé« presente spíiiic no mesmo cn-
mlnhn.

Todos estes fatores tiveram como con-
seqüência o enfraquecimento de nossa ba-
lança comercial, que, no ano passado, havia
melhorado sensivelmente, tão sensivelmente,
que o governo se animou a reatar, embora
em nivel mnis bnlxo. o serviço dn dfvldn ex-
terna do pais.

No passado, quando a nossa balança
peorou, tivemos o desprnzer de verificar
nue este resultado era uma conseqüência
da diminuição do valor da nossa tonelada
exportada, isto é, »la redução do valor, em

ouro dos nrtlgoB que entregamos no mundo
e com os quais pngamos os artigos Impor-
tados, cuja tonelada media, por sua vez, lia-
via subido de valor. Agora, no primeiro trl-
mestre do nno cm curso, verificamos que
se reduziu o valor dc nossa exportação, por-
que diminuiu o volume cxportndo. ((minto

no preço dn tonelndn exportada, niimciitnu
em mediu, emborn o valor do artigo base
de nossa cxportuçno, que é o café, haja
caldo, um pouco.

Uma confirmação disto tudo, terno os
leitores nos quadros abaixo, que organiza-
mos à margem das estatísticas oficiais.

BALANÇA COMERCIAL DO BRASIL

( PRIMEIRO TRIMESTRE )
. Peso bruto em toneladas

ANO IMPORTAÇÃO

1930

1937

1938

1939

1940 .....

* •••*••

¦ ¦••••

931.240

1.125.5(12

1.344.787

1.144.087

1.184.578

EXPORTAÇÃO SALDO

933.993

688,024

830.3M7

1.010.108

738.40b*

—• 198.247

437.538

414.550.

133.979

45B.172

EM LIBRAS EST ERLINAS OURO

ANO IMPORTAÇÃO

1930* 6.810.201

1937 '8.371.749

1938 10.199.12»

1939 8.175.061

1940 8.856.840

EXPORTAÇÃO SALDO

8.431.838

9.984.141

7 879.144

8.042.080

8.394.807

1.615.637

1.612.392'
2.319.983

132.981

462.033

Dos quadrds acima, verifica-se que a
balança comercial está cin "déficit", no
primeiro trimestre do corrente ano. Esta
situação, nem por jà haver sido constatada
cm anos anteriores, deixa de ser grave, por-
que, da balança comercial é que retiramos
o« recursos para equilibrar a nossa balança
dc pagamentos, ou, por outras palavras, a
nossa exportação é a única' fonte de que
dispomos para pagar toda a nossa Impor-
tacflo e para atender ao serviço diploma-
tico e íis necessidades governamentais 10
exterior.

Do primeiro dos quadros, verão os lei-
tores a redução do volume de nossa expor-
tação, nos três primeiros meses do ano, pois
a toiiclagein enviada ao exterior ficou re-
duzida a 728.406 toneladas, contra . ...
1.010.108, em Igual período do ano an-
terlor.

Comparadas das cifras referentes an
volume com as referentes ao valor, consta-
ta-se uma majoração do preço médio da
tonelada exportada, muito superior à ma-
Joraçào do preço médio da tonelada impor-
tadn, que tnmbem aumentou. E' o que se

poderá ver do quadro abaixo, que organl-
/amos tambem com os dados contidos nas
estatísticas oficiais:

VALOR EM I.IBRAS-ÒÜRO DA TONELADA
( Primeiro trimestre )

ANO Importada Exportada

1936 7,5 11,5

1937 ....'. 7,6 ' 14,5

1938 8,4 9,5

1939 ..... 7,2 8,0

1940 ..... 7,8 11,5

(A fração da libra ê dcclmnl).
('nmo sp verifica do quadro acima, o

valor ouro dn tonelada exnortnda melho-
rou, a despeito da redução dc nreço» dc ar-
tlgoq dp Imnortnurin. entre pstps. do café.
Comtudo. a diferença ouanto a rublacea
não é muito ernndc, cml»om se.ln «pnRlvel.
nols ruiu fle 10 nara 18 shillings ouro, por
snen oostn n bordo.

Dp acordo «om ns estatísticas oficiais, é
o segulnfp o omrtrn da cxnortocfio cafc»lro.
no primeiro trimestre do ano, comparados
volumes p valor:

EXPORTTAO CMíWrn VO PRI-
MEIRO TRIMESTRE

ANO I Sacas | Llbrns-nuro

.

1936 ..... 3.960.955 4.700.166

1937 ..... 3.414.542 5i208.50B

1938 4.254.203 4.075.244

1939 3.583 308 3.438.317

1940 ..... I 3.556 961 [ 3.115.071
l

A situação do café dentro dn balança
coniprrlal, tem-se mantido mais ou menos
estável.

COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

O mercado cambial abriu ontem, com o Banco
do Brasil cotando a libra a 65S310, o dólar a
W$790, o franco a 9370, o escudo a $660, o peso-
argentino a 4$530, o uruguaio a 7$600 e o chileno

$666 para o bancário. O Banco do Brasil decla-"ou 
adquirir o dólar a 16S460 e a 19S610, a 16*600

a 19S660 à vista e a 16$520 e a 19$680 por cabo,
no cambio oficial e livre, respectivamente. Aquele
banco operava para repasse a 16S560 sobre Nova
York. O Banco do Brasil vendia o dólar a 20S700
e comprava a 20$200 no cambio livre. Assim dei-
xamos o mercado no fechamento ao melo dia.

O Banco do Brasil afixou a seguinte tabela. —
Compra: Diferença de cambio para entregas. Li-
bras ou equivalente em francos:

Livre Oficiai
Bra 30 dias menos «20 $260
Em 60 dias menos J520 $420
Bm 90 dias menos $870 $700
Em 120 dias menos «220 $980
Em 150 dias menos. «570 JÍ260
Em 180 dias menos 1$920 1$540

Entrega máxima em 180 dias.

Câmara Sindical dos Corretores
BOLETIM OE COTAÇÕES DE CAMBIO, FIXADO

EM 28 DO CORRENTE
Praças

Londres ..
França.. ..
Itália ....
Relsemark.
V. Mark ..
O. Mark ..
Portugal ..
Suíça .. ..
Nova York
Uruguai ..
Argentina..
Japão ....
Canadá ..
Chile ....

Oficial Livre
53*132 65$308

1372
1$000

IU 6$070
—— $660

4$440
16S580 19S801

41536
4S665

$666

Especial
69$473

$422
$956

35900

3$441
$790

4$970
21$445

85400
45996

175600

OURO FINO
O Banco do Brasil adquiria, ontem, a grama de

ouro fino na base de 1.000/1.000, em barras ou
amoedado, a 34$000.

OURO COMPRADO
O movimento de compras efetuado por esto

Banco, foi o seguinte Quantidade

!! 
'.'. '.'. 

455.623.000Ontem
Desle l.o do corrente.

Tota]  455.623.000
MOEDAS DE OURO

Libra  1755700 || Franco . 110°;
Oolar  36$100 II Franco sulsso. 7$000

COTAÇÃO DO PREÇO DA GRAMA DE PRATA
A Casa da Moeda fixou, para aquisição das

moedas de prata do antigo Império e da Repü-
blica. os ágios de 157 % e 98 %. respectivamente,
para os do antigo cunho coloniais, os aglos de:
505 % as dos valores de J020, $040 e S080; 509 7.
as de $160, $320 e $640 e o de 446 % a de $960.

Quanto & prata fina, a sua aquisição é fetta a
razão de $220 a grama.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 25.

S/N. York, 100 $, t/COmp. 264.50 264.50
EM LUNDRUS

LONDRES, 25.
Fechamento ' HoJ» Anterior

87N. York. p/£. ti. 4.02.50 a 4.03 50 4.02.50 a 4.03.51
S/Parls. por £ frs. 176.50 a 176.75 176.50 a 176.75
S/Gênova, por £, liras . 62.25 a 63.25 62.25 a 6"3.25
S/Berna, por £, francos
S/Llsboa, por £, escs. .
S/Madrid. por £, peseta.
S/Estocolmo, por Kr. .

17.85 a 17.95 11.85 a 17.9b
97.25 a 98.00 97,50 a 98.50
36.25 36.25
16-85 a 16.95 16.85 a 16.95

TELEGRAMA FINANCIAL
LONDRES, 25.

FECHAMENTO
Hole

Abertura
S/Londres, pt., p/dolar . .
S/Londres, 90 dias. . . .
S/Parls, tel., por F. C. . .
S/Gênova, tel., por F. C. .
S/Madrld, tel., por F. C.
S/Berna, tel., por F, C. .
S/Estocolmo, tel., p/K. C.
S/Llsboa, tel., p/escs„ C. .
S/B, Aires, tel., p/peso, C.

EM MONTEVIDÉU
MONTEVIDÉU, 25.

Fechamento, a vista, livre: Hoje
S/Londres, £, t/venda . .- 8,53
S/Londres, £. t/compra 8.47
S/N. York, 100 $, «venda 265.00

Hoje"3.19 'A
3.15 %
1.81
5.05

9.25
22.42
23. BO
3.30

22.75

Anterior
3.21
3.17 %
1.81 V*
5.05

9.25
22.42
23.85
3.30

22.75

Anterlo.
8.55
8,45

265.50

Para desconto
Banco da Inglaterra . 2 %
Banco da França ... 2 %
Banco da Itália .... 4 V4 %
Em Londres, 3 mezes. v. 1 1/16
Em Londres, 3 mezes, c. 7/16
Em Nova York. 3 meses Vi %

Cambio é. vista:
Gênova s/Londres, liras 63.10
Gênova s/Paris, 100 ir. 35.75
Lisboa, s/Londres, t/v.,

por £, escudos 98.00
Lisboa, s/Londres, t/c.,

por £, escudos 97.25

Anterior
2 %
2 J.

4 Vi %
1 1/16

7/18
Vi %

63.06
35.75

98.50

97.50

BOLSA DE TÍTULOS
A Bolsa de Titulos esteve funcionando ainda

ontem, em condições estáveis je bastante movimen-
tada, com as negociações de algum vulto sobre os
diversos papeis em evidencia, como se vê abaixo :

VENDAS REALIZADAS ONTEM
APÓLICES GERAIS

18 Uniformlsadas, de 1:000$, 5 %. 818JO00
1 Uniformlsada, de 500$, 5 %'. . 380SOBO

106 Div. emissões, 1:000$, 5 %, nom. 8205000
368 Idem. Idem, idem. idem 8225000

3 Div. emissões, 1:000$, 5 Tc port.. 821500022 Idem, Idem, idem, idem 8205000

83 Idem, Idem, idem, idem 818(000
Idem, idem, idem, idem 815$000

43 Idem, idem, idem, Idem, p/hoje 8225000
80 Idem, idem, idem, idem, cautelas 8125000

REAJUSTAMENTO
150 De 1:000$, 5 "A, portador .... 8355000

22 Idem, Idem, idem, idem 834$000
73 Idem, idem, ldém, idem 836$000

APÓLICES MUNICIPAIS
20 Emp. de 1914, de 200$, portador. 164$000

Emp. de 1917, de 200$, portador. 1635000Emp. de 1931 dc 200$, portador. 1985500APÓLICES ESTADUAIS
Minas, de 1:000$, 7 %, port.. . '. 8005000

10 Minas, de 2005, 5 %. l.a serie. 145$000
20 Idem. Idem, idem. Idem 1465000

252 Minas, de 200$ 8 %. 2.» serie. 1605000
300 Idem, idem, idem, Idem 1595000

20 Minas, de 200Í, 7 %. 3.» serie. 1575000
405 Idem, idem, Idem, idem 1565000

12 Pernambuco, de 100$, 5 %, port. 82550016 Sfio Paulo, de 200$, 5 %, port. 1935500
77 Idem idem, Idem, Idem 1945000
15 São Paulo, de 1:000$, 8 %, unlf.. 1:0405000
54 Idem, idem, idem, Idem 1:0385000

Tdem, Idem, idem, Idem 1:0391000
AÇÕES DE BANCOS

25 Banco do Brasil' 4385000
ACÔES DE COMPANHIAS

175 Cia. Docas de Santos, nom.. . 2105000
TRANSFERENCIA DE APÓLICES

A Câmara Sindical enviou & Caixa de Amortiza,e&o, para o serviço de transferencia de apólicesda Unlao, nominativas, as seguintes médias cal-culadas das operações de ontem na Bolsa:
Apólices uniform., 5 %, miúdas. . . 760$000Apólices uniform., de 1:000$, 5 % ... * 818$00oApólices Tratado da Bolivia. 1:0005000.3 %. nominativas ... .. 5505000Apólices, div emissões, de 5 %, miu-

das, nominativas 750JO00
Apólices, div. emissões, de 1:0005, 8 %,nominativas 8235000
Obrigações rodoviárias, nom 7005000

CAFÉ
O mercado de café disponível

funcionou ontem calmo, com os
preços em baixa e mal coloca-
dos. Os possuidores declararam
cotar o tipo 7 ae limite de réis
11$600 por 10 quilos na pedra e
as vendas orçaram por 596 sa-
cas, contra 1.310 ditas anterlo-
res. Fechou sem Interesse.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo 3, 135600
Tipo 4, 135100
Tipo 5, 12$600

Tipo 6, 12$100
Tipo 7, 11(600
Tipo 8, 115100

Pauta mensal — Estado de Ml-
nas. café comum. 15600: café fl-
no. 2$000.

Pauta semanal — Estado do
Rio. café comum. 15650.

O ano pasfado o tipo 7 foi co-
tado ao preço de 125000 por 10
quilos.

MOVIMENTO DO DIA 24

Btock em 22  479.124
Entradas r

Pala Leopoldina. 1.625
Pela Central ... 1.278
Reg. R. de Jan. 24 2.927

Total  482.051
Embarques :

Est. Unidos . , . g.275
Cabotagem ... 67 1.342

Total  4(3.709
Consumo local  1.000

Total  472.709
Café doado  2.090

Stock em 24  474.799
Idem, ano passado. . . 613.271
Entradas gerais cm 24. 101.144
De l.o de julho .... 2.812.476
Idem, ano passado. . . 2.812,478
Saldas gerais em 14 . . 144.370
De 1.° de Julho .... 2.898.595
Idem, ano passado. . . 2.602.486
Café revertido ao stock

desde l.o de Julho . . 204.098-EM SANTOS
MOVIMENTO DO DIA 25

N. 5, disponível, por 10 quilos,
(mole) — Hoje, nomln.; anter.,
nominal; ano passado, estável.

N. 4, disponível, por 10 quilos.
Iduroí - Hoje. nomln : anterior,
nominal; ano passado, 195900.

Embarques — Hoje, 893 sa-
cas; anterior, 6.601; ano passa-
do, 47.281.

Entradas até fts 14 horas —
Hoje, 25.925 sacas; ant., 30.440;
ano passado, 38.759.

Existência de ontem por em*
barcar, 1.597.174 sacas; anterior,
1.572.142; ano passado, 2.299.798.

Náo houve saldas.
EM VITORIA

MOVIMENTO DO DIA 25.
O mercado de caíé disponível

regulou calmo e o tipo % foi co-
tado a 115700 por 10 quilos.¦ ESTATÍSTICA DO CAFÉ'

Saca»

Entradas.. 909
Saidas  5.500
Em stock  75.969

EM LONDRES
LONDRES, 25.

FECHAMENTO
Hoje Ant.

r. 4, Sup. San-
tos, pronto pa-
ra embarque . . 37/ 37/

r. 7, Rio. pronto
para embarque. 31/_ 31/

EM NOVA YORK
NÇVA YORK, 25.

FECHAMENTO
(Contrato do Rio)

Hoje Ant.
Ent. em Julho . 3.80 3.79

" em set. . . 3.80 3,89" em dez. . . 3.90 n/c." em março . n/c. n/c.
Ent. em maio . . n/c. n/o
Vendas do dia .  
Mercado . Calmo Calmo

Alta de 1 ponto, desde o fe-
cliamento anterior.

ALGODÃO
Regulou ontem, o mercado de

algodão em rama, estável, com
os preços inalterados e negócios
pequenos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Serldó-Fibra longa:
Tipo  465500 a 475500
Tipo 4 .. .... 445000 a 465000
Sertões-Fibra media:
Tipo  435000 a 445000

Cia. Sul Mineira de Armazéns Geraes
FUNDADA EM 1929

Comunica aos fazendeiros ¦ negociantes de café as suas novas tarifas, em
vigor.

Armazenagem e seguro do 1.* mês  1S200
Meses seguintes  $1üo

Juros sobre adiantamentos de fretes e impostos  9% a.a.
Endereço telegráflco: SULMA

ESCRITÓRIOS ARMAZÉNS.
Rua da Quitanda, 191, 1.» and. Av. Rod. Alves, 837/43

Fone: 23-3942 Fone: 43-6103
RIO DE JANEIRO

Tipo  395000 a 40(000
Sertôes-Fibra media:
Tipo  Nominal
Tipo  395000 a 405000
Ma tas-Fibra curta:
Tipo 3 e 5 .. .. Nominal
Ceará-Flbra media:
Tipo 3 e 6 . Nominal

MOVIMENTO DO DIA 24
Fardo»

Stock em 23 , .. 5.619
Saldas ,. 137

Stock em 24  5.756

N&o houve entradas.
EM SAO PAULO

MOVIMENTO DO DIA 25
ÚNICA CHAMADA

Comp. Vend
Ent. em maio . . n/c. n/c." em Junho . 415600 n/c." em Julho . 425100 n/c." em agosto . 425200 435100" em set. . . 425600 n/c." em out. . . 42J600 n/c.'.' em nov. . . 435200 445100

." em dez. . . 435300 435900-" em Jan. . . 435700 435800
Foram vendidas 1.000 arrobas.
Mercado Irregular.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Tipo  435000 a 435500
Tipo  435000 a 43(500
Tipo  435500 a 445500

EM PERNAMBUCO
- MOVIMENTO DO DIA 25

Hoje Ant.
Mercado ..... Frouxo Frouxo
Sertões, tipo (,
pr. da l.a série 49(000 495000
Entradas: Fardos

Hoje 1.800 
De l.o de set. 256.800 255.000
Consumo local 600 500
Exlst. em sacas

ds 80 quilos . 58.100 54.800

Nfio houve exportação.
EM LIVERPOOL

LIVERPOOL, 26. — Fechado.
EM NU VA YORK

NOVA YORK, 25.,
ABERTURA

Amer Futiiri-s: Hoje Ant.
Ent. cm lunho . 9.48 9.45" em out. . . 8.81 8.81" em dez. . . 8,74 8.73" em Jan. . . n/c. 8.66" em março . 8.55 8.65" em maio . . 8.42 8.42

O mercado apresentou-se como comercio de caráter normal,devido aos pedidos dos commer-

THERMOHETROS PARA FEBRE

clantes e fts compras na Wall
Street.

Alta parcial de 1 a 3 pontos,
desde o fechamento anterior,

A çfu cTa~R~
Esse mercado esteve ainda on-

tem, sustentado, com os negócios
reduzidos e cotações inalteradas.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Mascavo reg. . . 375000 a 395000
Branco cristal . — Nominal —
Demerara. . . . 505000 a 615000
Mascavlnho . . — Nào ha —

MOVIMENTO DO DIA 24
Sacos

Stock em 23  117.936
Saldas  2.350

Stock em 24  115.586

Não houve entradas.
EM SAU PAULO

MOVIMENTO DO DIA 25
Preço do disponível, no fecha*

mento do mercada:
Branco cristal . ü0$000 a 675000
Somenos .... 565000 a 57$00ü
Mascavo .... 40$000 a 41(000

Mercado firme.
EM PEKNAMBUCO
MOVIMENTO DO DIA 25

Sacas de 60 ks. Hoje Ant.
Mercado . . Estav. Estav
Usina de l.a . n/c. n/o.Usina dt 2.a . n/c. n/c.
Cristais .... 44$700 445700
Demeraras . . 37*200 37«20U
3.a torta .... 32$700 32$700Somenos .... n/o. n/tBrutos secos . 65200 ' 65300Entradas: Sac. de 60 ks.Hoi»  11.800 
De l.o de Sit. B.088.700 6.076.900
Exlst. em sacas

de 80 quilos . 800.800 890.800
Exportação:
Rio s.soo 300Santos 2.800 2,800Sul do Brasil. .. 1.400 300Norte do Brasil. 3.800 
Total 13.500 TIÕÕ

EM NOVA VORK
NOVA YORK, 25.

ABERTURA
_• Hoje F. ant.
Ent. cm julho . 1.80 1.80" em set. . 7 1.88 1.86" em Jan. . . 1.83 1.83" em março . 1.86 1.83
Mercado . Estav Estav

Alta de 1 ponto, 'desde o fe-
ehamento anterior.

TRIGO
MOINHO FLUMINENSE

Tipo "Lolrlnha" .... 465000
MOINHO DA LUZ

Hoje Ant.
MOINHO BARRA MANSA

Tipo "Catita" 455000
MOINHO INGLÊS

Tipo "Soberana" .... 455000
EM CHICAGO

CHICAGO, 25.
FECHAMENTO

Hoje Ant
Ent. em julho . . 85.00 83.37" em set. . . 84.75 83.50

Mercado Municipal
PREÇOS CORRENTES

Carne verde, vendida no bal-
cão, aullo, 1(800 a 25500; porco,
quilo 35000, toucinho, kl., 35300:
carneiro e cabrito, quilo 25400
Peixes vendidos nas bancas do
mercado: camarão, quilo 35000
a 65000; garoupa, bijuplra, ba-
dejo e robalo, kl;, 15600 a 45400.
badejetes, corvina (de Unha),
pescadinha, namorado, verme-
lho, tainha e enxova, quilo 2$2üU
a 45800. Galinhas, quilo 4(000;
frangos, quilo 45400; ovos. dúzia
35300. Leite, litro a $900; ti 11-
tro, $500 a V* de litro, $300.

CM. GARBONIFERA
RIO GRANOENSE

PRÓXIMAS
SAIDAS I

NORTE t

Maio

Taqul ... 31
BULI

Halo

AV. RIO BRANCO, 2».
Sobre-lola.

5> e
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HORS CONCOURS

NOITES DE INVERNO
Sua Alteza, o Rei do Inverno, telegrafa à última

hora: —

Só comprem flanelas na "COOPERATIVA DEO-
DORO", onde são encontradas em todas as cores e
linda padronagem, pelos mínimos preços. A partir
de 1$800 o metro. Rua Maranguá, 4 — Tel.t M.

Hermes 424 — DEODORO

BICICLETAS E PATINS
de todos os tamanhos e tipos

Peçam prospeetos a
CABA PAVAGEAO

Roa da Conitltnlcio, 44.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTES-
TINOS,, FÍGADO E NERVOSAS —

RAIO X

Prol, Renato Souza Lopes
83 — RUA SAO JOSE' — 83

Edifício Candelária

SABÃO RUSSO
. E' um produto indispensável no toucador da mu-

lher elegante. Sólido ou liquido, o Sabão Russo con-
tribue para tornar a pele aveludada, eliminando man-
chás e espinhas, suavisando a pele irritada. Demonstre
o seu bom gosto, exigindo sempre SABÃO RUSSO.

QUER FICAR FORTE?

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO

Boletins das Diretorias de Infantaria,
Artilharia e Cavalaria

Apresentações de oficiais - Movimento de pessoal - Chegou o 2° batalhão de
caçadores que estava no norte da República — Tempo dobrado

Diretoria de Infantaria
CAPITAL FEDERAI,, EM 35 DE MAIO

DE 1040 — BOLETIM INTERNO N.» 122 
Publlea-ae, de ordem do exmo. ur

ministro, para a devida execução, o
itiulnte:

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRE*
TORIA - TENENTES CORONÉIS -
Gastão Augusto Orunewald da Cunha,
do 0,o r. i,, por ter sido retificada
a claesillcaçao do 13." R. 1. para ol).<i R. 1. e recolher-se; Creso de Bar*ros Jorge Monteiro, da 20.» C. R.,
por tei sido nomeado chele dn 20."
C. H., ter' sido desligado desta Dl*
rotcriH e entrado er.i trânsito; CA*
PITAO — Silvio do Melo Cau, da
2.» Cia. do n.o b. C„ poi termi*
naçfto de transito e ter obtido 5 dias
,de dispensa do serviço; SKUUNDü
TENENTE - Nilo Gentil Pachecu
Gulmaríles, do 2.» B. Ci, por ter ob-
tido 6 meses de licença pura trata*
mento de saúde.

ADIÇÃO DE OFICIAL - pica adido
a estu Diretoria, o major Lourlval
Seroa «u Mota, u contar de 17 do
corrente, daia em que se apresentou
Dor estar aguurdando classificação.

MOVIMENTO DE PESSOAL — De
sargentos — u exmo. sr. Comandante
da 3.a R. M. transferiu, por troca,
do 7.o B. C. para a J.a *. I., o 2.»
sargento Nei Lauro Nunes de Car-
valho, e da 3." P. 1. para aquele
B. c. o 2.o dito Godofredo Alves da
Silveira, por necessidade do serviço.- TRANSFIRO: Do 3.0 R. I., onde é
agregado, para a 2.» c. R., onde Jaé empregado, o l.o sargento AtalibB
Alvarenga, para ' preenchimento devaga de 2.o sargento; do ».« R. I.
para o 7.o B. C, o 2.o sargento Emílio
Carlos Breno'1, sem ônus para os co-
fres públicos: do 0.° B. C, para a
E. P. C, para preenchimento de va-
ga, q 3.o sargento Antônio Reglnato.

TORNO SEM EFEITO a transferen-
cia, do li.o R. l. para o lO.o R. l..
do 3.o sargento Jacl Ângelo Gomes.

Poi transferido do 14.o B. C. parao Q. G. da 5a R. M., o 3.0 snrgtn-
to Osni Pereira.

De praças — O exmo. sr. çeneraiSecif-tarlo Geral do M. G. transferiu,
ds ordem do exmo. sr. ministro, o 2.o
cabo Dano Alves de Sousa, do Ha-
ta/hâo de Guardas para o Com da
E V. E.; o soldado corneteiro dt i.»
classe Raimundo Pereira Lima, do Re-
gimtntu Sampaio para o C. I. D. A.
Ae., e Grupamento Escola de Delirso
centra Aeronaves; o l.o cabo Hlpólito
Catsihno dos Santos, excedente no Re-
Cimento Sampaio, para o Cont. da
D. S. E., afim de preencher vaga.

TRANSFIRO, do Batalhão de 'iuar-
das para o Batalhão Escola, o musico
de i.a classe Manuel Florentlno dos
Santos, por troca com o dito de Igual
classe e Instrumento João Batista
Francisco de Paula, sem ônus para
os cofres públicos..

DECLARAÇÃO SOBRE TRANSFE-
RENCIA DE SARGENTO — Declara-
se, para os devidos fins, que a trans-
ferencia do 3.° sargento Nelson Mar-
tins Ribeiro, publicada no B. l. de
18 do corrente, foi do l.o B. C. para

,o Cont. da D. S. E. e não como
caiu publicada.

LICENCIAMENTO DE SARGENTO
MÚSICO — íõí 'licenciado do serviço
ativo do Exército no dia 20 do cor-
rente, o l.o sargento músico Vicente
Caidovlno do 9.° R. C. I., adido
ao 7.o B. C.

REQUERIMENTO DESPACHADO —
José Em.üo de Castro, músico de l.«
classe do lõ.o B. C, pedindo reenga-
Jamento: "Concedo reengajamento poi
dois (2i anos, de acordo com o art.
142 do decreto-lei n. 1.187, de 4-IV-
939, e uviso n. 818, de 22-VIII-939.
a contar de 16-111-939". Em 23-V-
940.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL SEM
EFEITO — Pica sem efeito a apre-
sentação do capitão Silvio de Melo Cau,
da 2.» Clb. do 33.o b. C, a esta
Diretoria, constante do item I do pre-
sente Boletim.

PERMISSÕES — Concedo permissão:
ao capitão Murilo Borges Moreira, do
26.o b. C, para- gozar o trânsito em
Fortaleza , iCcará); ao soldado Sllvi-
no Ramos de Oliveira, do Cont. do
Q. G. da Inspetoria Geral do l.o
Gr. R. M., para gozar em Belém
lEstado do Rlol, a dispensa que lhe
for concedida.

CHEGADA DE UNIDADE — O Co-
mandante do 2.o B. C, cm oficio n.
G99-S, de 29, comunicou haver che-
gado a 23, tudo do corrente, a uni-
dade sob seu comando, que ficou ins-
talada no Estabelecimento de Subsls-
tencia da 1.» R. M.

DESLIGAMENTO DE PRAÇA —
Seja desligado desta Diretoria, o l.o
cabo Ataualpa Tome de Sousa, por

tor passado a pronto de empregado
e mandado apresentar ao Cont. da
Escola das Armas. _ „«.,0.
(.») BOANERGES LOPES DE SOUSA

General de Brigada
Diretor de Infantaria

CONFERE
JOÃO BATISTA RANGEL
Major Chefe do Gabinete

Diretoria de Artilhada
CAPITAL FEDERAL, EM 25 DE MAIO

DE 104(1 — BOLETIM INTERNO
 N.o 122 

Publico, de ordem do exmo, sr.
ministro, para a devida excoução, o
seguinte:

APRESENTAÇOE8 — Apresentaram-
se, a. esta Diretoria, os seguintes ofl-

— No dia 21 do corrente — CORO-
NEL — Teodoro Pacheco Ferreira, do
Q. S. G.. por ter regressado de Juiz

CNo 
dia 24 do corrente — TENENTE

CORONEL - Ramiro Noronha, da F.
J. P., por regressar ã sua Fabrica;
CAPITÃES - Tales Osório de Azambu-
Ja, do Q. E. M., por ter tido o seu
estagio transferido para a 9.» R. M.
e seguir d'.stlno; Ovldlo Saraiva de
Carvulho Neiva, do Q. S. e designado
auxiliai' de instrutor do C. P. O. R.
da 1.» R. M.; PRIMEIRO TENENTE —
Odacir Luiz Timm, do 8.° R. A. M*.
por se recolher à sua unidade; BE-
GUNDO TENENTE — Nilton da Cruz
Moura, do 8.o R. A. M., por se re-
colher à sua unidade. „„...«

RETIFICAÇÃO DE NOME DE PRAVA
— Retificando o item V, n. 4, do B.
I. da D. S. R. V.. n. 56, de 17 do
correntt, declara-se que o nome do
1 o cabo mestre-ferrador transferido de
excedente no l.o G. A. Do. para efe-
tivo no 24.o B. C, é Cândido Nunes
Gomes e não Cândido Nunes dai Silva•
(a) ANTÔNIO FERNANDES DANTAS

General de Brigada Diretor

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA
FONSECA ¦

Tenente Coronel Chefe do Gabinete

RAIOS X a 30$
PULMÕES,
APÊNDICE.
RINS, CA-

REÇA, ETC.
Modernissima aparelhagem. Diria-

mente, das 8 às 18 horas.
INSTITUTO DE RADIOLOGIA

ALMEIDA MAGALHÃES
R. OUVIDOR, 18», S. 015. T. 42-0248

COFRES
CHAVES E FECHADURAS

PARA

ABRE CONCERTA
B PINTA COFRES

Escritório de Advocacia
DO

Prol Haroldo Valladão
Praça 15 de Novembro, 20, 5o.

 Telefone: 23-0058 
C. Postal 1933 — Telegr. AHOVAL,

CASA BANCARIA LIBERAL
Operações sobre

quaisquer títulos

(Juros Bancários)
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60

Diretoria de Cavalaria
CAPITAL FEDERAL, EM 2« DE MAIO

DE 1040 — BOLETIM INTERNO
 N.o 121

Publlca-te, de ordem do exmo tr
ministro, para a devida execução, òsrguinte:

TEMPO DOBRADO — De acordo
com o aviso n, 1115, de 8-XI-D39, te-
Jam contados polo dobro os seguintes
períodos correspondentes a decênios
durante os quais não íoram gozadas
licenças especiais estabelecidas pelndecreto 42, de 15-4-035: ao major Celso
Pedra Pires, 1 ano correspondente ro
decênio do 22-IX-025 a 21-IX-035; an
coronel Ernanl Augusto Correia, 2
anos correspondentes nos decênios de
19-V-018 a 18-V-038.

ALTERAÇÃO DE OFICIAL - Comu-
nica o raajor Tales Moutinho da Cosia,
para efeito do S 5.o do art. 231 do
Código de Vantagens do Exército, que
viajam com ele para a cidade de Ba-
gé, sede do 12.o R. c. I., as segmn-
tes pessoas de sua familia: esposa He-
loisa Pessoa da Costa e filhas menn-
res Talita Pessoa da Costa e Maria
leresa Pessoa da Costa, com 15 e 10
anos de idade, respectivamente,

(a) ADRILINO MORAIS PIRES
Coronel Diretor

CONFERE ""
ARMANDO NESTOR CAVALCANTI

Tenente Coronel Chefe do Gabinete

LEILÃO DE
PENHORES

EM 28 DE MAIO DE 1940
As 12 linras

VEUVE LOUIS LEIB & C.
«2 - KUA LUIZ DJK CAMÕES - «3

O catálogo será publicado no"Jornal do Comercio" no dia do
leilão.

CAUTELAS PERDIDAS
CAUTELAS PERDIDAS DA CA-

SA S. V. — Serie S. V. Q. T.
2302 — 9201 — 0258 — 0506 —
2267.

CAUTELAS PERDIDAS DA CA-
SA APARECIDA. Serie A. P. —
8037 — 9414 — 3301 — 1065 —
1817.

INDICADO
Dr. Ubaldo Veiga

PELE, SIFILIS e VARIZES
2as„ 4»s e 6»s„ das 4 fts 5 1/2.

Dr. Mota Granja
Moléstias dn aparelho dlges-

tivo e Intestinais
t"s., 5as. e Sah. das 2 as 4 1/2.

RUA DO OUVIDOR, 183
5a. andar, jala 504.

DR. SPINOSA ROTHIER
Vias urlnarlas, doenças sexuais
Tratamento cndoseõpico, hormônios

e próstata. Edifício Carioca, s. 2QK

Casa de Saúde da Gávea
Assistência médica permanente —
Religiosas, enfermeiras diplomadas

Diária, I5SUA0 em quarto sepa-
rado — Doenças nervosas. Curas

de repouso.
ESTRADA DA GÁVEA, 151

Tels.: 47-0003 e 47-0098.

CLINICA MEDICA
PELE E SIFILIS

Estômago, ligado, Intestinos,
diabete, reumatismo, varises,
ulceras, eczenias, furünculos,
espinhas, micoses (fileira* etc.,)

Dr. Agostinho da Cunha
RUA OA ASSEMBLÉIA, 73

2°. andar — A's 5 horas
TELEFONE: 42-8911

Dr. Heitor Achilles
Tuberculose. Doenças dos pulmões.
Raios X. Edificio Nilomex, 7.° —

 Tels.: 27-2405, e 42-3671. —

DENTISTA
Dr. Heitor Correia — Especialista
em trabalhos a ouro e dentes arti-
ficlais - Rua Ramalho Ortigão, 14
• Entrada pela rua 7 de Setem-

 bro, 155 - Preços módicos. —

MALA REAL. INGLEZA

k-tWtA^gj . ' ",

ROVAL Mfill. LINES. LTD.
PARA INFORMAÇÕES

DIRIJA-SE A:
ROYAL MAIL AGENCIES

i BRAZIL) LIMITED
AVENIDA RIO BRANCO, 51-55

RIO DE JANEIRO

RUA LUIZ DE CAMÕES, 7]
Telefone: 22-9129

Filial - R. Gonçalves Dias, 19

\fiSlr
'*****

INFORMAÇÕES PARA CRÉDITO
COMERCIAL, FIANÇAS, ETC.

S. A. MONITOR MERCANTIL.
'*¦* Cadastro com 1.500.000 fichas, fundado

há 25 anos e constantemente renovado
RUA 1/ DE MARÇO, 80, 2.» ANDAR

RIO DE JANEIRO

NAVEGAÇÃO
DA EUROPA PARA AMÉRICA DO SUL

Proced. Qne | Navloi Sala.

Rio , . . 26 I D. de Caxlftí 28
Amsterdam 30 I (Vmsteland . »6

Destino Pbonr

Aires 23-3756
Aires 23-4827

LINHAS COSTEIRAS
(Data — Vapor — Porto de destino — Telet. da Cia)

DA AMÉRICA DO SUL PARA A EUROPA

Rio . . 25 Alchlba 25 Roterdam
Rio . . .27 Caxambú 27 Durban. 23-3766
Rio . . 28 3. S. Japara i6 Oceania. 43-2937
B. Alrea 28 Vulcania 28 • Trleste.. 23-6840
Necochéla 28 ..Campo» 28 Rio. . 23-3768
B. Alrea .' 28 Jaboatáo 28 Alo. . 23-3706
B. Alrea. 29 A. Pena 29 Rio* • 23-375»

Da A. do Sul para os EE. UU. e Japan

B. Aires . 28 | Uruguai . . 28 ( N. York 43-0910
B. Aires. 29 Yamagi. Marú 29 Japão. . 43-8016

Dos EE. UU. e Japão para a A. do Sul

N. York .
Baltlmore.
Baltlmore.
N. York .
N. York .

Calrú . . .
Mormacdove.

MormacmR.
Santuarla. ,
Argentina ,

26
27

20
29
,10

Rio . 23-3756
B. Aires 43-0910
B. Aires 1.1-0010
Rio . 23-3756
B. Aires 43-0910

SAIDAS PÁRA O NORTE

26|Bandelrante • Cab. 23-3756
38Taquari - Macau . 23-3443
28|Itapura - Cabedelo 23-3433
30|Laml - Aracaju . . 23-3443
31|Camplnas - Maceió 23-3433
31!Pará - Belém . . . 23-3756
31|Taqul - Recife . . 23-4320
il|Itassucê - Cabede. 23-3433

SAIDAS PARA O SUL

Curitiba - P. Alegre.
Max - Laguna . . .
Angela -
Capivarl
Araponga
Campina
Murtlnho
Itaquatiá

29|Maceló

Itajal. . .
• P. Alegre

P. Alegre
P. Alegre
Laguna .
P. Aleg.

P. Alegre
29|Araranguá-P. Alegre
29Itapé - P. Alegre .
30 Asp. Nascimt.-Laguna
31 Ozorlo - P. Alegre .
31Quaraú -, P. Alegre.

23-3756
23-3443
43-4(48
23-3443
23-3433
23-3433
23-3756
23-3433
23-4320
23-3433
23-3433
23-3756
23-3756
43-8617

ESPERADOS DO NORTE

27]Mlranda - Penedo . 23-3756
30 Uça - Tutola . . . 23-3756
aalMaceló - A. Branca 23-4320
31|Cte. Alcidlo - Rec. 23-3756
3l|Carioca - Natal . 23-3758

ESPERADOS DO SUL

Asp. Naso. - Laguna 23-3756
Araponga - P. Alegre 23-3433
Laml • P, Alegre . . 23-3443
Caxambú - Rio Ora. 23-3156
Ana - Florianópolis. 23-3443
Mantiqueira - Itajal. 23-3766

MOVIMENTO AÉREO
Ch. Proced.

26|Santlago
Roma
P. Alegro . .
E, Unidos .
Uberaba .
Peru e M. Grosso
Recife . .
B. Aires .

AtIòíí

Condor .
Condor .
Air Fran*
Lati ;
Panalr ,
Panalr ,
Panalr ,
Condor ,
Panalr .
Panalr .

Destinos San

B. At • Santla. 26
M. Grosso e Pe. 28
África e Asla . 26

Recife .
B. Aires
Uberaba

P. Algre ... 28
B. Unidos . . 28
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PÁGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO DIARfO DE NOTICIAS
— 

DOMINGO, 26 DE MAIO DE 1940

VIDA BANCARIA
Instituto de A. e P. dos

Bancários
PROCESSOS DESPACHADOS

A Junta Administrativa, na sua 25.»sessão ordinária do corrente ano, Jul-gou oa seguintes:
APOSENTADORIAS POR INVALIDES

REVISTAS _ Luiz Van Burck. JoséBeverlano Borges e Carlos da CostaMaciel — Mantidas, voltando a exame
apón um ano. Artur Coutinho — Man-lida, Jofro Alves de Carvalho — Bus-
pensa.

PEN8AO — Carmelita de Azevedo
Brasil e seus filhos Janlce, Jane e
Jamlr, beneficiários de Manuel Ro-
drlgues Brasil — Concedida.

BENEFÍCIOS — o Instituto concedeu,
na semana que hoje finda, os scguln-
tes benefícios: 35 nuxilio-maternldade;

AUTOMOBILISMO E TRATEGO

Wf3P%^ VA' A
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TESTMOSM]

AUTOMÓVEIS
USADOS
NAO CONSULTE A BOLA DE CRISTAL
PARA FAZER UM BOM NEGOCIO

AGENCIA PONTIAC

E OPEL

Comercial Metropolitana S/A
RUA 13 DE MAIO 23

EM MARECHAL HERMES

GARAGE
UNIVERSAL

Estrada Intendente
Magalhães, 1265

Radiofonices
Vão se pode negar que o "broadcis-

ting" carioca está passando por
transformações radicais. Os indefectíveis
"medalhões", bolorentos e empoaara-
dns figurões, apesar de ainda atulha-

rem os estúdios
de nossas esta-
ções de radio,
estão, a pouco e
pouco, cedendo
lugar aos novos,
que trazem, in-
disoutivelmente,
algo de mais in-
teressante. Sen-
te-se que Já P*s-
sou a época dos
Francisco Alves
e dns Patrlnio

. Teixeira, que
REINALDO CRUZ sáo, sem dúvida,

os' mais "apeica-
rtos" remanescentes de uma velha cas-
ta de cantores que fizeram a delicia de
muita mocinha romântica, hoje trans-
formada em respeitável sotleirona...
Valores novos, mas valores de verda-
lc t a que exigem atualmente ns ain-
vintes de radio. Náo se coAipreeude
«ue certas estações paguem fortunas a
artistas que náo pertencem mais ao
nosso tempo: que vivem no passado e
d» passado... Preferimos às lamúrias
românticas de seresteiros antigos * ar-
ls moça de cantores dos nossos dias,
«nmo, por exemplo, Reinaldo Cruz, a
mais nova descoberta do "broadcis-

ting" carioca. Intérprete de valsas e
canções sentimentais, não abusa, aoai-
tudo, desse lirismo meloso que fez a
gloria de muitos "bebés-chorões" que
ainda pululam, a estas horas em ai-
gumas das nossas emissoras... Rei-
naldo Cruz canta todas as semanas na
I'RE-2, Radio Vera Cruz.

^ Radio Mayrink Veiga transmitirá
hoje, em todos os seus lances, pe-

la' palavra de Qagliano Neto, a par-
tida entre o Vasco da Gama e o Amé-
rica, que será disputada no estádio do
Fluminense. * *
por todo o mês de Junho, o público

carioca terá, de novo, a oportunl-
dade de ouvir a mais afamada orques-
tra típica da América: a orquestra de
Francisco Canaro, cuja estréia ao ml-
crofone da Radio Tupi está marcada,
possivelmente, para o dia 20 do refe-
rido mês, * *
Alcançou grande êxito a audição, en-

te-ontem, de mais um programa"Relicario" que a Radio Ipanema
transmite todas as sextas-feiras paia
os seus ouvintes de bom-gosto. Na Ir-
radiação de sexta-.felra última, ouvi-
mos a canção "Navio negrelro", mrt-
slca de Renato Braga e letra de Ser-
gio FrazSo, na interpretação de Ha-
nato e Manuel Reis. Essa canção é,
no gênero, uma das melhores que |á
tivemos oportunidade de escutar.

C. R.
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PROGRAMAS PARA HOJE
MAYRINK VEIGA

(P R A 9)
11 — Programa Case, estúdio. 15.30

Transmissão diretamente do Flum<-
sensc, do Jogo América x Vasco. 17 15

Programa dansante. Ritmo alegr*. ^
19.30 — Bazar de Música. 20..10 —
Boletim esportivo, com Gagliano "leio.
Jfl.40 — Continuação do Bazar de Mú-
ilcn. 23 — último jornal falado.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(P R A 3)

15 — Hora certa. Transmissão da
ópera: "Don Pasquale", de Donizetti.
20 — Música de classe: Haydn —
Sinfonia n.°'99 em mi bemol. J.' S.
Bach — Passacaglla. Schubert — Siu-
íonía Inacabada. Brahms — Vais. s
d» amor. Slbellus — Rakastava. Al-
berto Rousske — Sinfonieta. DebU3sy

Prelude à-1'aprés mldi d'un faune.
23 — Efemérides brasileiras do Barão
do Rio Branco.

RADIO TUPI
(P R G 3)

10 — Um pouco de alegria, música
popular brasileira. 11 — Hora do guri.
11.30 — Parada semanal. 12 — Para
seu almoço. 13 — Escada de Jacó 15

Futebol, transmissão do Jogo Amè-
rira x Vasco, na palavra de Ari Bar-
roso. in — um programa com Ooro-
Ihy Lamour e Charlei Klnz. 18.i5 —
Programa variado. 18.30 — Hora Ho-
tteopaticR. 19 — A voz do Havaí; 1J.15

Coro dos Apiacãs .19.45 — Andrt-ws
Blüter. 20 — Calouros em desfile —
Transmitdo diretamente da sede do
fluminense Futebol Clube. 21 — Hora
dp arte, diretamente do Fluminense Fu-
tebol Clube 22 — Resenha esportiva,
n» palavra de Ari Barroso. 22.30 —
Um programa de canções internacio-
n»if. 23 - Radio Jornal Tupi e boa
noite musical.

RADIO NACIONAL
(P R E 8)

» — Abertura. Melodias favorIUs.
I — Revista de Paris. 10 — Ontem e
hoje. 10.30 — João Timbira em redor
do Brasil. 11 — Programa do disco
•ntlgo. 11.30 — Sucessos da Broad-
"ay. 12 _ Cock-tail musical. 12.30 —
Programa variado. 13 — Vesperuls.
14 — Musicais nacionais. 14.30 — Me-
lodlas do cinema. 15 — Música alegre.
15.30 — Diretamente do campo do
Fluminense F. C, todos os detalaita
do encontro entre aa equipes do C.
R- Vasco da Oama e o América F. C,
na palavra de Ademar Pimenta. 18 —
Chá dansante. 20 — Programa dè
Barbosa Júnior. Jornais talados às 20,
'1. 22 e 23 horas.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
(P R D 2)

9 — Bom dia sonoro. 10 — Sam-
«a e outras coisas (estúdio). 12 --
Almoço musicado. 13.30 — Programa
Pachá. 14 _ programa variedades brt-
tsnicas (estúdio). 15 — Museu de sa-
ra. 15.30 — Transmissão do Jogo Kla-
ftengo x Bangú. 17 — Chá dansante.
1* — Cruzeiro em Portugal, lt — Ha>-
ra do calouro (estúdio). 20 — Projr»-
¦na variado. 20.30 — Resenha cipoitl-
T» 'comentário e noticiário). 21 —
continuação do programa variado. 33— Hora de arte. 33 — Diário de ar.
Boa noite e até amanhã.

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS
EM CONTA CORRENTE

PRAZO
FIXO

1 ANO
COM
RENDA
MENSAL

NA

CASA BANCARIA
Abelardo de Lamare

RUA DE S. BENTO, 10 - RIO

Stozembach & Go., suces-
sores de Leclerc & Go.

AGENTES OFICIAIS DA PROPRIE-
DADE INDUSTRIAL

Rua Uruguaiana n°. 87, 5°. andar
EDIFÍCIO ADRIATICA

Encarregam-se de contratar e promo-ver o fornecimento do carregador, nri-
vilegiados pela Patente de invenção n.°
18.8111, da qual é concessionário JOHN
DOUGLAS PETERSON.

RADIO GUANABARA
(P R C 8) '

7 — Jornal. 8 — Programa Zi^uc- '.
Zlgue. 9.30 — Programa Infantil, sob'
a direção do sr. Alberto Manes. 11 — i
Programa da hora do almoço: "O gor-
do e o magro", com Pinto Filho é Tu-
nlp. 18 — Programa de música >e'e-
cionada. 20 — Programa Árabe. 21 —
Horas luso-brasileiras. Pinto Filho.
Boa noite.

RADIO VERA CRUZ
(PRES)

9 — Oração da Vera Cruz. Santo do
dia. Bom dia musical. 9.30 — Pro-
grama "Voz Traço de Unlãoú (escu-
dio). 12 — Programa com músicas po-
pulares. 12.30 — Programa "Romi-
lias de Portugal (estúdio). 15 — Rs-
portes em revista. 15.30 — Transmls-
são do Jogo Flamengo x Bangú. 13 —
Saudação Angélica. 18.15 — Maijls-
trai programa. 19.15 — Programa Ma-
nuel Monteiro. 22.15 — Final.

RADIO TRANSMISSORA
(P R E 3)

9 — Músicas populares. 10 — Ritmo
brasileiro. 11 — Músicas Internacio-
nais. 12 — Programa do almoço. 15.30

Transmissão do "match" Flameneo
x Bangú. !8 — Programa Grajaú. 19

Programa "Descobrindo astros para
o radio e cinema". 20 — Panorama
esportivo. 20.15 — Programa RCA Vi-
tor. 20.30 — Teatro Ligeiro da Trans-
mlssora. 22 — Voz Angélica. J2.30

Final.
N. B. C. — R. O. A. - VÍTOR

(W N B I e W R C A)
16 — Noticias. 16.15 — Resumo (los

programas. 16.20 — Acordes »de rus-
tal. Música de dansa. 16,45 — luns
dourados. Peças clássicas. 19 — Nu-
ticias. 19.15 — Rapsodiana. Quarta-
to em si bemol, Mozart; Suite n.o l,
em dó' maior, Bach.

WESTINGHOUSE ELETRIC
(W P I T)

19 — Noticias em espanhol. 19.16
i— Resumo, momentos líricos. 19.30 —
Ritmo e dansa. 20 — Noticias em es-
panhol. 20.15 — Concertos de Jantar.
31 — Noticias em português. 31.15 —
Hora da rapsodiana. 33 — Walter
Wlnchell. 32.16 — A Família Parker;
23.30 — Carson Roblnson. 33 — No-
tidas em espanhol. 33.16 — Hora de
prata. 23.30 — Correio musical. 2i 45

Concurso do nova-yorklno. 34 —
Noticias. 24.15 — Hora da Aprecia-
çáo da música da NBC, 24.45 — Or-
questar. 1 — Orquestar. 2 — Slgnofl.

GENERAL ELETRIC
(WGEA)

(EM PORTUGUÊS) ' '
20.15 — Orquestra de Blue Barion.

20.30 — Parada dos sucessos. 21 —
Favoritas antigas. 21.30 — Música
dansante. 22 — Orquestra de concer-
to 22.30 — A voz do Havai. 23 —
Hora do Repouso. 23.15 — Boa noite.

RADIO CLUBE
(P r a 3)

I — Inicio das Irradiações. Progra-
ma popular Internacional, 10 — Hora
dos bairros. 11 — Programa Madurei-
ra. 13 — Programa do almoço. 13 —
Programa variado. 13.30 — Intervalo.
14.30 — Programa popular brasileiro.
15.30 — Irradiação do Jogo América s

GRÁTIS
Ansiedade, desânimo, falta

dc ar, nervosismo, margreza,
melancolia», insonias, etc,
têm por origem, às vezes, um
fundo psíquico. Dr. A. Car-
valho, médico homeopata, aten-
de grátis por correspondência
as pessoas que não se pude-rerj» consultar pessoalmente,
sendo o suficiente remeterem
nome, idade, sintomas e ende.
reco com envelope selado e
subscrito para a resposta, à
Tenda Espírita Fraternidade,
á rua do Acre, 49-A — Rio, .

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade Pública por Decreto n.o 17.902 em 4-10-11134. Expe-
dlente todos os dias utels, das 8 às 32 horas e aos domingos e feriados das

8 às 18 horas. Edifício próprio: rua Evaristo da Veiga n.o 130, sobrado.
Telefones: 42-4505 e 42-4703.

©-

PASTA ESCOLAR —
esquecida num dos trens da Rio
D'Ouro, ás 6 horas do dia 23 do
corrente, uma pasta escolar con-
tendo, recibos da Caixa 21 de
Abril, e um recibo estumpllhado,
pede-se a quem a encontrar, en-
tregá-la ao agente da estação
Francisco Sá, que será gratifica-
do. Ou avisar, para o .telefone
28-0095. — Hilário J de Matos

Domingo, 26 de maio
ADVOGADO DE DIA — Dr. Carlos

Raposo".
PROCURADOR DE PERNOITE —

Carvalho, à Avenida Henrique Vala-
dares, n. 5 (2.o andar) — Telefone:
22-0749.

AVISO — A sede social funcionara
das 8 ãs 18 horas, depois dessa hora
o associado estando quite e em caso
de prisão devera telefonar para 22-0749
ou mandar avisar ã Avenida Hen-
rique Valadares, n. 5 (2.° andar).

BENEKICENC1AS — São concedidas
as requeridas pelos associados: Custo-
dio Henrlques, matricula 3824; Gus-
tavo Bazllio Pereira, matricula 1670;
Manuel Pereira da Silva, matricula
592; José Machado Vieira, matricula
50; Antônio Maxlmiano do Prado, ma-
tricula 584; Manuel , Teixeira - Duarte,
matricula 1948; José Dias Freire, ma-
tricula 3303; fedro Cardoso Soares,
matricula 4596; Mario de Araujo c
Silva, matricula 6532; Amandlo SI-
queira Gouveia, matricula 7198; João
Marques Ferreira,! matricula 548;
Fausto de Almeida Peixoto, matricula
433; Llno Fernandes, matricula 552.

AMBULATÓRIO — Movimento do dia
24-5-940: Lavagens uretrais 18, dlla-
tações 2, injeções lndovenosas 12, ln-
tramusculares 20, de 914-2; curativos
18; diatermia 1, ralos ultra-vloletas 3,
raios lníra-vermelhos 2. Total 78.

OFICIO — Da Sociedade de Pro-
prietarios de Automóveis de Aluguel
recebeu a União o seguinte: "Temos
a honra de. vos comunicar que, no
dia 28 de Julho de 1939, loi fundada,
em Porto Alegre, a Sociedade de Pro-
prietarios de Automóveis de Aluguel
e Caminhões, com sede k rua Ge-
neral Câmara, n. 319, 1.° andar, sala
8. Aproveitamos o feliz ensejo para
oferecermos a V. S. os serviços e
préstimos desta Sociedade, regular-
mente legalizada, assim como o de
hipotecar-vos elevada estima e mã-
xlma consideração, (a) Presidente,
Edgar Silveira".

2." feira, 27 de maio
ADVOGADO DE DIA — Dr. Alberto

Francisco Moreira.
PROCURADOR DE PERNOITE -

Carvalho, à Avenida Henrique Vala-
dares, n. 5 (2.° andar) — Telefone:
22-0749.

GABINETE JURÍDICO — Devem com-
parecer ás 11 horas da manhã, par»
sumario, os associados: José Augusto
(8.u), Valdemar Pinto de Oliveira, na
16.a Vara Criminal; José Francisco

Duaret (2.°), Francisco da Costa Sam-
paio, na 15." Vara Criminal; José
Luiz Maria de Sá, na 15.» Vara.

GABINETE MEDICO — Devem com-
parecer os candidatos seguintes: Joa-
quim Dias Leite, do auto 7578; Abel
Borges, Agenor da Conceição, Bene-
dito de Barros Lemos, do auto 11.270;
Antônio Dias Leite, do auto 7579; Bel-
miro Linhares, Clpriano Paulo, Enéias
Martins de Barros, do auto 20.970.

CAIXA DE PECÚLIOS — Funciona
np primeiro andar da sede da União,
das 9 às 11 e das 12 ás 18 horas,
temporariamente estão suspensas a
jóia. A entrada para novos associados
custa apenas 10X000.

SECRETARIA — Devem comparecei
os associados: João Lourenço da Silva,
João Sousa da Cunha, João Correia
Pacheco, João Maria Jorge, João Ba-
tlsta de Sá, João Soares Bastos, Joào
Teixeira Gomes, João Nunes Duarte,
Domingos Fernandes, João Elól, José
da Guia, Clrilo Matos Dias, Álvaro
Martins Leal, Arlindo da Silva Men-
des, Antônio Augusto Teixeira, An-
tonio Lodeiro Raposo, César Augusto
Mateus, Ernestino Ramos de Carva-
lho Mala, Francisco Duarte Cardoso,
Geraldo Corvelo Napoleão, Adir Ma-
chado Mesquita, João Onorio de Bar-
ros, Joaquim Coelho 3.°, José Àlve»
Castanheira, José Sales do Amaral,
José Soares dos Santos, Manuel Mar-
tins Júnior, Nilo Leite, dos Santos,
Osmar Rodrigues Barreda, Valdomlro
José da Silva, Valter Teixeira.

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA AMANHA, AS 7.45

HORAS — (Turma A) — Altamiro Mo-
reira, Valerio Felipe, Djaima Lopes do
Couto, Henrique Luiz Soares do Couto
Esber, Carlos Soares Pereira, Silvia
Hasselmann, José Correia Dias, Ernesto
Llopert Castro, Martiniano Pereira Cal-
das, Celso Furtado de Mendonça, Bene-
dito Ribeiro da Costa e Roberto Fer-
relra.

Prova prática — Braulio de Castro e
Arlosto Tiburclo da Crua.

Prova regulamentar — Iltou Vlvlanl
Matoso e Emilio Paolino.

Turma suplementar — João Vieira dos
Santos e Altalr Gonçalves da Fonseca.

FERIDAS, REUMATISMO E
PLACAS S1FIL1TICAS

ELIXIR ÜE NOGUEIRA

TEATRO JOÃO CAETANO
EMPRESA N. VIU G IAM

SOB OS AUSPÍCIOS DO CASSINO DE COPACABANA — AUDI-
COES DE DESPEDIDA DOS FAMOSOS

Cantores da
Rimia Imperial

SEXTA-FEIRA, AS 21 HORAS — PREÇOS POPULARES

RESULTADO DOS EXAMES EFETUA-
DOS ONTEM — Aprovados — Joào da
Silva, José Ferreira da Silva Pinhão,
Adelino Barros dos Santos, José Cou-
tinho, João de Oliveira Gomes, Albano
Simões Mala, Augusto de Sousu Curnel-
ro, Alberto da Costa Medeiros, José
Batista da Costa, Plínio da Silva Ban-
deira, Otto Vllmar, Zita de Morais, Ho-
mero Mesquita Alsrcon, Ceei Mascare-
nhas de Medeiros, Rafael Haenney,
Alalr Gutcrres da Silveira e Ricardo
Tavecchla.

Reprovados — Nove.
OBSERVAÇÃO — A falta k chamada

na turma efetiva e conclusão, (prática
e regulamentar), importará no paga-
mento de nova Inscrição. — (Art. 294
do R. T.)

Infrações registradas
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITIDO — S. P. 1-21-14 - N. Y. C-
P. 14
1462
4863
8683

13221
15589
17090
20398
21991
23924
259111
27684
2911b
30207

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL — S. P.

7906 - Roma 7-3849 .D. 50
655 - 992 1033 1101

2020 - 3178 4410 4760
6029 - 6085 6964 7957
9149 - 11251 12256 12728

13335 - 13961 13962 14071
16293 - 16316 16462 16673
17353 - 18716 19080 20292
20475 - 20492 21149 21439
22981 - 23170 23300 23386
24468 - 24512 25211 25277
25971 . 26938 2700 27141
28185 - 28626 28730 29053
29532 - 29606 29760 29831
29387 - 30252 - 30273 30373.

1-103 - R. J. 1-11535 - B. A.
Mota 401 - Exp. 214 - P. 1859
2660 - 3555 - 4756 - 4817

65-453
1958
6354
2495
7260

18777
20639
2282b
25310
28190

Vasco. 17 — Programa popular. 19.30— Grandes orquestrai. 20 — Valsas
vlenensea. 30.30 — Música popular
norte-americana. 31 — Resenha esnor-

tlva. 21.30 — Programa selecionado.
33 — Desfile de celebridades, com tte-
ehoi da ópera "Manon", de Maste-
net. 23 — Final das Irradiações.

7836 - 11335 - 11597 - 15707
3275 - 4756 - 4760 - 4919
8335 - 11579 - 14872 - 18217

19432 - 19828 - 20316 - 20359
21161 - 21730 - 22109 - 22733
22881 - 24700 - 24735 - 24863
25853 - 26270 - 27708 - 28133
28626 - 20246 . 29761 - 29938.

FALTA DE ATENÇÃO E CAUTELA -
P. 3193 - 4377 - 13655 - 14307 - 14757.

DESOBEDIÊNCIA AS ORDENS DE
SERVIÇO — P. 7169 - 7467 - 7539 e
15741.

ANGARIAR PASSAGEIROS — P.
10227 - 16390.

ABANDONADO — P. 4216 - 6594
11704 - 15919 - 22405 - 25339 - 29701.

USO DE FARÓIS — P. 7957 - 21136.
EXCESSO DE VELOCIDADE — P. 327

25530.
FORMAR FILA DUPLA — P. 4931

14603 - 16301 - 25703 - 29983.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO — P.

16186 - 29517.
NAO DIMINUIR A MARCHA — P.

15490 - 17179 - 29998.
DESUNIFORMIZADO — P. 2394.
CONTRA MAO — P. 3451 - 6668 •

12241.

Como se "ausculta" um
automóvel

Se o senhor possue um automóvel,
ser-lhe-á fácil aprender como desço-
brlr-lhe os males incipientes, antes que
seja tarde demais. Para tanto basta que
o senhor o "ausculte" de vez em quan-
do. Assim, se o motor do seu automo-
vel, ainda írlo, estiver emitindo uns
sons ôcob, que desaparecem logo que ele
se aquece, desconfie do estado dos ém-
bolos: devem estar gastos ou contrai-
dos. Se o embolo for de ferro batido,
convém mudá-lo ou reformá-lo. Se de
aluminio, adapte-lhe dlstensores. As
"batidas" podem provir de outras fon-
tes, tambem: mancais frouxos, mancais
das bielas gastos, tuchos consumidos,
excêntricos multo raspados e, em tais
casos, o melhor é mandar apertar onde
for possível e substituir, na maioria
dos casos. Alguns motoristas. preferem
trocar o óleo por outro mais grosso o
que não resolve o problema — apenas
protela e lhe agrava a solução. E, por
falar em óleo lubrificante para o mo-
tor, convém ter sempre em mente que
o. barato sal caro. A economia reali-
zada no custo por litro, é coberta mui-
tus vezes pelos prejuízos com o desgas-
te prematuro e concertos repetidos. Por
outro lado, não compre óleo apenas
pelo preço: um óleo pode ser mais ca-
ro por questões de custo elevado de
transporte e revenda por meio de ex-
cesslvos intermediários e, no entanto,
continuar a ser de qualidade comum.
Neste porticular, convfem realçar o fato
de Texaco Motor Oil ser distribuído aos
motoristas diretamente pela própria
Companhia, seus Postos e Agentes, o
que redunda em redução nos custos de
distribuição. Por isso, pode-se dizer que
há óleos mais caros mas não melhores
que Texaco Motor Oil — Isolado contra
o calor e a oxldaçáo e que, no dizer
de milhares de motoristas satisfeitos,
é o óleo que mantém Jovem o motor do
automóvel. • • •

6 aiixlllo-enformidado e 12 restituiçõesde contribuições. Indeferiu uma pen-sao,
CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

Na semana que hoje finda foramconced dos os seguintes empréstimos:
No Distrito Federal, 36

empréstimos, na impor-
tanclti do  71:600$000Nos Estados, 52 emprés-
tlmos, na Importância

121:200*000

To^al em todo o pala, 88
empréstimos, na impor-
tancia do 182:800$000

SERVIÇOS MÉDICOS
O Instituto concedeu, ontem, aosseus asisociados e beneficiários, a se-

guinte assistência médica: 35 cônsul-
Us, 4 visitas domiciliares, 22 exames
do laboratório, 11 radiografias e 3internações hospitalares, sendo para;associado Vespasiimo Lirio da Luz,
Mana Augusta, beneficiaria do asso-
ciado Alberto Augusto da Costa, e
associado Hélio Klaes.

O Instituto concedeu, na semana
que hoje finda, aos seus associados e
beneficiários, a seguinto assistência
médica: 16 visitas domiciliares, 168
primeiras consultas, 100 exames de
laboratório, 67 radiografias, 25 inter-
nações hospitalares, 3 tratumentos cs-
pecializados o 53 inspeções de saude.

Noticias Diversas
ASSISTÊNCIA MEDICA NA ILHA DO

GOVERNADOR
Na Ilha do Governador residem ai-

guns associados que trabalham nesta
capital, os quais, quando precisavamde assistência médica para si ou paraos seus, ficavam na dependência da
ida do médico desta capital, o quoretardava a prestação da assistência
necessária, ou então o associado so
valia dc médico estranho residente
no local, correndo as despesas por
conta própria.

Estudando o assunto, numa demons-
tração inequívoca do zelo eom que
cuida dos interesses dos associados,
resolveu o dr. Adcrbal Novais, pre-
sidente do Instituto »dos Bancários,
estender' àquela ilha a assistência mé-
dica completa, não só aos associados
e respectivas familias residentes na
mesma, como aos associados que cs-
tiverem à passeio naquele recanto da
Guanabara.

Assim é que os socorros de urgen-
cia deverão ser encaminhados ao dis-
pensarlo de Governador (telefone: In-
terurbano - 33), e os de clinica, por
Intermédio do representante local do
Instituto sr. Leopoldo Freitas de
Araujo, ao dr. Cícero de Castro Rosa.

O endereço do representante ao
Instituto é o seguinte: Praia das Fl-,
tanguelras, 75, casa III, ou na sede,
pelo telefone 23-1941.

O endereço do médico é: rua Pel-
xoto Carvalho, 26 — Zumbi.

Demonstrando o acerto das provi-
denclas tomadas e comprovando a
eficiência do referido serviço médico,
basta assinalar que no dia 22 do cor-
rente, às 15 horas, o associado sr,
José Jullo Gomes da Silva telefonou
para o sr. Leopoldo Freitas de Arau-
Jo, na sede do Instituto, pedindo as-
sistencia médica para seu filho Cresto,
tendo o referido reprcsentandte tele-
fonado a seguir para o dr. Cícero
de Castro Rosa, o qual imediatamente
«visitou o beneficiário cm questão. K
conveniente, pois, qué os srs. osso-
ciados regularizem suas inscrições e
as dos seus beneficiários, afim de
lhes serem entregues pela Secção de
Cadastro as respectivas carteiras, por-
quanto não serão atendidos por conta
do Instituto os que não puderem pro-
var sua qualidade de soclo, no mo-
mento em que reclamarem assistenca
médica, por conta do mesmo. O pre-
sente aviso deve ter a maior divul-
gação entre os associados residentes
nesta capital e, em particular, aos
associados moradores naquela Ilha.
OS FUNCIONÁRIOS DA CAIXA ECO-

NOMICA NAO PODEM SINDICA-
LIZAR-SE

Tendo o Sindicato dos Bancários da
Baia formulado uma consulta sobre se
os funcionários da Caixa Econômica
Federal podem slndlcallzar-se, o ml-
nistro do Trabalho mandou que fosse
transmitida ao referido sindicato a in-
formação do D. N. T., segundo a qual,
de acordo com o art. 53 do decreto n.
1.402, de 5 de Julho de 1939, não po-
dem sindicalizar-se os servidores das
instituições paraestatals.

PRISOVENTRIL
Evita intoxicações e é o melhor
entre os similares.

Dist. V. Silva — Lab. As-
sembléia, 43

DR,
Braz de Pina

IVO DE ALMEIDA SANTOS
MÉDICO

AV. ANTENOR NAVARRO, 175.
Telefone" 30-1767.

CVAEICBI
é o seu remédio.
Acalma, equilibra
e assegurai as épo-
cas sem dor. Com-
bate a Dismenor-

rela, Amenorréia e suas conse-
quencias. OVAKIOBI, drágeas
à base de ALÓES, AÇAFRÃO,
SAB1NA e ARRUDA. Droga-
ria Sul-Americana.

PERDEU-SE uma pasta no percur-
so cia linha de bondes Meier ou
24; de Maio, roga-se a quem a en-
controu o favor de entregar à Bua
Gonçalves Dias 80 1.° andar. Será
gratificado com o sr. Amaral „

UNIÃO BENEFICENTE DOS MOTORISTAS BRASILEIROS
BUA DO SENADO N.° 61-sob.

De ordem do sr. Presidente, convido os sócios quites e no gozo
das regalias sociais, a comparecerem a Assembléia Geral Extraordl-
naria, em segunda convocação, a realizar-se no dia 28 do corrente
(terça-feira), ás 20 horas, na sede social.

ORDEM DO DIA: — Concessáo de poderes especiais & Diretoria,
para tratar de assuntos de Interesse associativo.

ARGEMIRO DA MOTA E SILVA, l.o Secretario

TEATRO APOLO
RUA PEDRO 1." N.° 17 FONE: 42-41)83

HOJE

(Direção: Freire Junlor)

COMPANHIA CARIOCA DE TEATRO MUSICADO
HOJE — A'S 15 HORAS "MATINÉE". A'S 20 E 22 HORAS -"A MENINA SABIDA"

DOS IRMÃOS ALENCASTRE

ISA RODRIGUES
Na Protagonista

DCRVALINA DUARTE, atriz sambista querida das famílias num
grande sucesso! SILVA FILHO, no samba do chapéu de palha!
MANUEL VIEIRA — DANILO DE OLIVEIRA — UB1 VIANA,
"trinca" abafante e lncomparavel do rlssoHt

Música saltitante de J. Cabral e J. Crlstobal

O melhor cartaz do momento
AMANHA: As 20 e 22. horas, "A Menina Sabida". Grande Sucesso!

ÍHOJE [l || 11 *Tm\ HOJE 11
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Baratinhas miúdas
Sã desapparecem com o aso do"BARAFORMIGA 31", que atrae
e extermina as (ormiguinhas caael-
ra» e toda espécie de baratas, e
que por ser liquido é o único que
acaba lom as baratinhas miúdas
que tanto estragam os moveis e

mancham os espelhos,"BARAFORMIGA 31"
Encontra-se nas Drogarias e Far-
macias — Vidro pelo Correio —
IS0U0. Pedidos a Lima Carvalho —

Caixa 1248 - Rio.

AQUEPRODUCTO
PERTENCE O

TRATE DOS DENTES
EM POUCOS DIAS

e pague em 10 prestações¦ mensais.
Organização criada e dirigida
pelos DRS. LUPERCIO PAI-
XAO e JOÃO HEIS — R. Ou-

vldor, 183 (6.°) a. 602 —
TELEFONE: 42-6249

/ ^v #3r

ENCAIXOTAMENTO, DE

MOVEIS
Louças e cristais, com garantia
— Preço módico. A domicilio —
CA1XOTARIA BRASIL — Rua Ge-
neral Gamara, 313 Tel. 43-4339.

PAPEL VELHO
Aparas de tipografia, arquivos, Hvroí
e revistas velhas, jornais, etc, eom*
pram-se à rua SanfAna, 157 a rua dl

Alfândega n.o 81.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE

SEXOLOG1A DE PARIS

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO, 172. Da 1 ás 1.

ESTA MARCA

EDOCE OU r
AMARGO?
PARA QUE
SERVE ?_

Racional
CONCURs"

1.* - A que produeto pertence •
marca do homem comendo um boi ?
2.° - Para que serve esse produeto }
3.* - Que gosto tem: doca oi
amargo ?
Mande sua solução, eom o cou*
pon .abaixo, para a C. Postal, 37,
Campinas, Estado de São Paulo,
Aguarde uma resposta.

12 PRÊMIO t
5 CONTOS!

*"¦

CiAaAm K.t.

*********
P. c. • i

¦-¦¦¦—.. — . ,

APÓLICES
A Secção Bancaria do Cen-

tro Lotérico^á Travessa do
Ouvidor n.° 0f vende apólices
sorteaveis, com direito a pre-mios de milhares de contos,
quase pelos preços da Bolsa.

Atenção!
LEIA... E MEDITE

i

Quem lava feridas e põe pomadas perde o
tempo e sofre dores. O "ESPECÍFICO UL-
CER" cura a mais rebelde úlcera de 20, 30
e mais anos, em poucos dias, sem o paciente
sofrer a mínima dor depois do primeiro
curativo.

O "ESPECÍFICO ULCER" vende-se em
todas as farmácias e drogarias.

TEATRO. MUNICIPAL*
TEMPORADA OlPICIAL DA PREFEITURA

DO DISTRITO FEDERAL
Organizador Geral: Maestro SILVIO PIERGILI

GRANDE COMPANHIA DE
BAILADOS RUSSOS
DE MONTECARLO

Tournée Sul-Americana sob os auspícios de S. HUROK
e SOCIEDADE MUSICAL "DANIEL'»

ESTRÉIA - QUINTA-FEIRA, 30
BILHETES A VENDA PARA Á ESIBtlA

Preços Avulsos — Friias e Camarotes: 860|; Poltronas: «OJi Balelet
Nobres: A e B: 60}; Idem, outraa filas: 50»; Balcões A ¦ B: 40$; Idem,
outras filas: 85J; Galeria* A e B: 25$; Idem, outraa filai: $0$. —

Belo à parto.'

li TEMPORADA LÍRICA OFICIAL
(AGOSTO — SETEMBRO Dü 1940)

ASSINATURA PARA AS 16 RECITAS
Tendo terminado a preferencia concedida aoi Sn. Assinantes do

ano passado de todas as localidades com exceção de falertas, cto con-
vidados os novos pretendentes ka restantes localidades vagai, a pro-
curarem na bilheteria do teatro os lutarei que lhe couberem pela
ordem de inscrição."AMANHÃ, 

ÁS 10 HORAS, ABRE-SE A
ASSINATURA ÁS GALERIAS

Pretos; —¦ A e -B: 660$, outras filas: 480$. — Belo à parte.
«VIGAMENTO EM TRÊS QUOTAS: a l.a no ato da imcrlcko, » l.a•ti l.o de julho e a 3.» até l.o de afoito.
OS SRS. ASSINANTES DO ANO PASSADO TERÃO PREFERENCIA

H SUAS LOCAMDADES ATE' A8 17 HORAS DE BABADO PRÓXIMO,1.° DE JUNHO,

i
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DOMINGO, 26 DE MAIO DE 1940

Acabe com a Tosse,
sem narcóticos!

3:783$099 Cada Hora!?

DESDE 
a sua fun-

dação a "Sul
America" pagou a se-
gurados e beneficiários
a elevada quantia de
462.887 contos. Devido

a esses pagamentos, milhares de f a-
mUiás brasileiras estão usufruindo

P™3«mo « Afa »
AuBcar

tranquillidade, socego e conforto.
Durante o ftnno de 1939 mi-

lhares de familias receberam, logo
apôs o fallecimento do segurado
ou o vencimento da apólice, o
valor dos pecúlios instituídos. As-
sim, foi paga a.segurados e be-
neficiarios a elevada quantia de

33.139:9469400
no exercício, ou sejam

• • •
2.761:662$200. . .* 90:794$373.

3:783$099.
631052 . • • • • •

por mez
por dia
por hora
por minuto

Nesses pagamentos convém sa-
lientar, para mostrar a fragilidade
da vida humana e a necessidade
de protecção, por meio do Seguro
de Vida, mesmo quando o candi-
dato se ache em perfeito estado
de saude, que 1.286 contos de
reis foram pagos aos beneficiários
de 76 pessoas que falleceram
ALGUMAS SEMANAS após te-
rem passado por exame medico
satisfatório.

Esses, ao menos, deixaram uma
protecção para a familia; muitos
outros, entretanto, que tenciona-
vam fazer o mesmo, não o con-
seguiram. No anno passado 1.551
propostas de seguros não puderam

ser acceitas visto os proponentes
não gozarem saude. Este grande
numero de pedidos de seguros re-
presenta 32.264 contos. Provável-
mente, na maior parte, esses pe-
didos teriam sido acceitos si mais
cedo os proponentes se tivessem
lembrado do seguro.

Ainda uma vez estas cifras pro-
vam que, para adquirir o seguro
de vida, não basta apenas o dinhei-
ro; é preciso tambem ter saude.

Meditae nestes algarismos e não
deixeis de realizar já a protecção
para a familia, sinão, amanhã,
quando tencionardes levai a ef-
feito o seguro, talvez já seja de-
masiado tarde.

Acaso haverá alguem que não conheça familias que vivem hoje felizes e
despreoccupadas graças ao recebimento de um seguro da "Sul America"?

Sul America
Ga. Nacional de Seguros de \ida

Fundada em 1895

Si deseja receber um folheto explica-
tivo, envie este Coupon, sem compromisso,
á Sul America, Caixa 971 — Rio de Janeiro.
7 -UU 6 8

Nome-

Rua.

Cidade.

Es tade JL
¦itój*»»*^.-.

Você desconfia mie tem úlcera no estômago ?
Os radiologistás afirmam que

80% dos sofredores duma diapep-
¦Ia antiga com eólicas sáo porta-

dores de úlcera no estômago ou
duodeno. Hoje em dia. os médicos
alemães e americanos condenam
a operação sem primeiro tentar
uma cura clinica, submetendo o
paciente a um rigoroso regime
dietético, conjuntamente com o
emprego de sais neutralisantes
como o Bismuto, a Greda. a Mág-
nesia perhidrol, etc.

£etá tendo larga aplicação o
novo produto denominado GASTO-
RINA que encerra estes elemen.
tos associados & Beladona, de
ação sedativa incontestável. São
os seguintes os efeitos deste pro-
duto sobre o organismo:

m) Acalma imediatamente as
dores do estômago e intestinos;

b) Facilita a digestão, evitando
as tonturas e sonolencias;

c) Neutraliza o excesso de aci-
dez do estômago;

d) Absorve os gazes produzidos
no estômago pelas fermentações
intestinais;

e) Protege as superfícies nlce-
radas do estômago ou duodeno
com uma delgada camada contor-
no isoladora;

f) Cicatriza as mucosas ulce-
radas ou desintegradas, fazendo
ao mesmo tempo uma desinfec-
ção;

g) Não produz prisão de ventre.
Portanto:
Se V. S. sofre do estômago use

GASTOR1NA — para evitar a
formação de úlceras e se V..
sofre de úlcera use tambem a
GASTORINA para cicatrizá-la.

LAB. FITRA PISANI — Caixa
Postal 2453 — São Paulo.

DR. ANTÔNIO FERREIRA
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E DO APARELHO DIGESTIVO
Edf.° Ouvidor - S. 409 — T.: 42-2171 — De 10 ás 14 hs.

Jg „PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315
^B 'LARGO OO MACHADO)
ftj9 Pboppgt ajMHKSI -36.Q052

HOJE
HORÁRIO
2-4-6-8
e 10 horas
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BETTE DAVISi
ERROL FLYNN

JÉl 0LIVIA DE HAVILLAND

TECHNICOLOR
va&oncr/ Manhã em Copacaróa/ro'^

SEXTA-FEIRA
ODEON

M*K

El•I
X 'ti
I ^R

ALICE FAYE < > -
FRED MacMURRAY *-*'
RICHARD GREENE

BRENDAJOYCE 
'l

ANDY DEVINE

Em 1807... Quando
Nova Xork era peque-
nina mas cheia de am-
bicões, de sonhos e dc

romance'.

(Llttle Old NfW York) mM

J

A Escola Jean Brando em sua
casa por correspondência

Devidamente registrada sob n°. 548 em 1918
Dá lições, sistema moderno, para se habilitar,
mesmo desatender aos afazeres, o curso
livros. Ensino com auxilio de 4 livros que
guiam facilmente como professor particular.
E' cômodo se habilitar ao pé do fogo, sem
mesmo desattencler aos affazeres. O curso

completo cie 12 lições, que fará em 4 meses e um diploma grátisespecialista em contabilidade, custa apenas 300S000 em 6 presta-
çôes. Peça prosperto hoje mesmo, ao autor mais conhecido do
Brasil, Portugal, África; tem mais de 30 anos de ensino com-
mercial: habilitou já uma geração de alunos: Prof, Jean Bran-
do, Rua Costa Jr. n». 104, Caixa 137B. Sfto «Paulo.

basa do grande, numero de remédios
i »• contra a tuaae o o narcótico. Por iuo,
o paciento experimenta um effeito cal-
nmnto rápido, quo lhe parece cura. Na
realidade, o narcótico amortece o eílelto
«em atacar a causa. O bom remédio, en-
irninnto tem acçSo maia lenta, mas re-
S3udos mais positivos. Dabi. a eíflocia
dc algumas plantas empregados pelo me-
(licinn cnsoira. SBo processos antigos,
mas sito os quo cortam o tosse.
A medicino e o povo consagraram o vy
lor dn grindello, da lobolia, do rlium do
Jnmnicn, do guaco n, sobretudo, do ngriSo,
Com cssns plontos cnnstituiu-so o ninis
nerfcilo formula do Xarope para o tosse,
n de TOSS. Toss nüo obrando,^ npenns,
n tòwéi As primoirns doses. Fnl-n, de
íneto. desapparécer definitivamente, o
que sp. ctA, em geral, com Ires vidros.
Toss nge sobre as causas da tosse, forti-
ficando, ao mesmo tempo, os pulmões.
E como bs conseqüências da tosse siio as
mais desastrosas para Ioda a saude, ai-
perimonto Toss, logo As primeiras ma-
infestações. Especialmcnlo indicado para
as creançns. Preço do vidro: 51500. Em
todas as phnrmacias. Offerta especial:
recorte este annuncio o mando-o com seu
endereço A Caixa Postal 687, Bio, psra
receber, grátis, lindo livro do historias
para creançns.

0 INIMIGO PROVÁVEL
QUE TEM EM NÓS MES-

MOS 0 PRINCIPAL
ALIADO

Homem ou mulher, todos temos obri-
cações a cumprir, quer seja em prol
daqueles que dependem de nós, quer
perante a família, a sociedade, ou ã
«•(imunidade da qual somos elementos
Integrantes.

No decurso da vida há ocasiões, en-
tretanto, em' que lutamos com obstá-
culos de toda ordem, tão sérios, que
preferiríamos nâo viver para enfren-
tá-lns. Enfim, acabamos por nns ada-
ptarmos ou os transpomos náo sem
grandes dificuldades.

O pior de tudo i quando tais eir-
eunstancias tão desanimadoras tem o
seu principal aliado nas desfavoráveis
condições em que se encontram a nos-
sa mente conturbada e o físico de-
primido.

Na previdência dessas ocasiões, de-
vemos ter normalmente reservas do'
energia e vitalidade, Quem não as ti-
ver, convém fazer uso periódico do
ELIXIR SORÉT, para que não venha a
ser vitima inerme da adversidade. O
ELIXIR SORfiT, tônico nervino e re-
constituinte, Já tem sua eficácia, fir-
mada \no consenso da opinião pública.
O ELIXIR SORÉT emana saude o
vigor. * l
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SEGURANÇA ECONÔMICA
ORGANIZAÇÃO NACIONAL DESTINADA A INCENTIVAR A

ECONOMIA FACILITANDO A AQUISIÇÃO DO LAR
MATRIZ - VITORIA - ESPÍRITO SANTO

RESULTADOS DOS SORTEIOS REALIZADOS £M MAIO DE 1940
SERIE "A" SERIE "B"

1.» Premio T W Z no valor de . . 10:000$000 1." Premio I T M no valor de . . 15:0009000

2." Premio I E R no valor de . 50ÒSOOO 2." Premio HAOno valor de . . 1:500$000

3." Premio G H P no valor de . 500$000 3.» Premio G I J no valor de . . l:5OO$000

4." Premio U U P no valor de . 500$000 4.° premio OUYno valor de . . 1:5008000

5." Premio F .T H no valor de . 5008000 5,» Premio J E T no valor de . . 1:5008000

PRÊMIOS NO VALOR DE 200$000 PRÊMIOS NO VALOR DE 5008000

TZW IRE GPHUPUFHJIMTHOA GJI OYU.ITE

WZT EIR PGH PUU HFJ MTI AH O IJG UYO TEI

WTZ ERI PHG  H.IFMIT AOH IGJ UOY TJE

ZTW RIE HPG JFHTIM OAH J1G YOU ETJ

ZWT REI HGP JHFTMI OHA JGI Y U O E J T

VISTO: F. F. COELHO — FISCAL FEDERAL

Exija do cobrador o nosso mensario PROLAR ou peça diretamente ao nosso es-
critorio que contém sempre assuntos de alto interesse dos srs. prestamistas, bem como o
selo de quitação para tornar válido o pagamento da mensalidade.

Convidamos aos prestamistas contemmplados e que estejam em dia com suas mensa-
lidades, a receberem seus prêmios. Na falta do cobrador em domicilio, o pagamento de-
verá ser efetuado no Escritório Central à

173 _ AVENIDA RIO BRANCO N.° 173 -- 5." ANDAR
Telefone: 42-3523 — Rio de Janeiro

DERMOFLORA
Sabonete antiséptico, preparado exclusivamente com plantas
medicinais. Indicado nas irritações da pele, comichões, frieiras,
cezemas. etc, — Resultados comprovados em inúmeras obser-
vacões clinicas.
Produto da FLORA MEDICINAL — Fórmula do Dr. MONTEI-

RO DA SILVA — Aprovado pelo
Pública.

Departamento N. de 8.

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Rua de São Pedro, 38 — Rio de Janeiro

A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS

LIVROS USADOS
r<nifnnAi* «r Bibliotecas e avulsos sobre qual-
CUMFKAJVl-aJCj quer assunto. Paga-se bem •

atende-se a domicilio
LIVRARIA ACADÊMICA

RUA SAO JOSÉ, 68 — FONE: 22-8072
A casa que mais compra, melhor paga e mais barato vende.

COMPLEMEN'Av>

Cine Jornal Brasileiro 110

(D. I. P.)

Neurastenia sexual?
Uma planta que faz milagre!

Alguns jornais norte-americanos informaram que o chefe de
uma expedição nas selvas do Equador, trouxe urda planta mi-
lagrosa contra a impotência, neurastenia ou fraqueza sexual.
Este senhor. recebeu sedutoras ofertas de diversos laboratórios,
tendo recusado sistematicamente, sob a alegação de que o seu
inteno é puramente científico.

O mais interessante é que esta planta a que chamam de Acan-
thes Virilis, nada mais é senão a Marapuama, que existe abun-
dantemente em alguns Estados do norte do Brasil. A marapúa-
ma é conhecida de longa data pelos indígenas brasileiros como
poderoso levantador do sistema nervoso, sobretudo quando se tra-
tá de neurastenia genital com impotência.

Existe á venda nas principais farmácias e drogarias um pro-
duto denominado "PÍLULAS MARATU'", fabricado com extra-
tos de Marapuama e Catuaba, As pessoas interessadas devem
experimentar um vidro, desse afamdo tônico nervino, que tanto
sucesso está alcançando nos meios norte-americanos.

N. B. — As "PÍLULAS MARATU'", foram aprovadas e li-
cenciadas pelo D. N. S. Pública c são isentas de qualquer ação
nociva. Peçam nrospectos aos Laboratórios Fitra Pisam. Caixa
Postal 2453 — São Paulo.

gganEa* fantástico*...

¦¦KJ A ^~V 
"TyflVf^ CONTRA GRIPES» RESFRIADOS E

1^1-rTLVJFJKAX^d' DORES PELO CORPO
t'm produto do Lnb. Adollo Vasconc ctos. Aflora na Rua Sete de Sctem-

bro 81. A' venda cm todas as drogarias c (armados.

MMHOJE e m PRÓXIMA
no PLAZA

Jean Gabin
00 seu maior filme: "TRÁGICO AMANHECER"

(Impróprio para menores até 18 anos)
Compl. Nacional: LAMINAÇÃO DO

ALUMÍNIO -Cinedia.

BREVE - "TRAIDORA"
com VIVIANE ROMANCE - o filme da 5," coluna

UMA ILHA-PRESIDI0 ONDE OS
HOMENS ESQUECEM 0 MUNDO,
MAS NUNCA AS MULHERES! (^
NENHUMA MULHER ESPERA
10 ANOS POR UM HOMEM!

O *.ota^e{ ZtnteSfAjitk. eis" A TOR*E DE LONDRES"¥^W IMEN
&° CARRILIO

,MPPO'lòO
6T t ' 4 *MC%

ORTURA
/V0/:o9.OÇ^^,n.' UM ma ei SUJA ?<*

AMANHA? NO

MMmm m& > ^fejf ^Tu m\\*^^^5^mmmmmM
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ALMA

QGlinROEfll/ 0 miLRGRE DO CUlElTIfi/

^AYtMTüDA9DC(5ÜLIVEP
CGULLIVER'8 mAVELSJ

!p^| Kslamns nm vcsp«ra» da aprcsentaçAo do supcr-ilcscnhn rio lonea me-"vííwT^r trngémi todo colorido, quo tanto encanta as u/^nnrtr.nAHA
\^W*l-!M~$B> mlançaí como deslumbra os adultos a NO PROGRAMA
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, ILetras •? Artes
Idéias gerais IltaltóllÉifclltíÉi as ~ Cinenfia
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I — OS BANDIDOS SAO
BARÍTONOS

0 
barítono é um remanes-

cente das tragédias de Só-
focles e Esquilo. Não tem poder
sobre os fados, mas, como a
Prometeu ou Antígona, acompa-
nha-o uni coro, não mais rias fi-
Ias rio Oceano ou dos Anciãos
rle Tebns. porem, de qualquer
modo, o coro de um destino fa-
tal a cumprir. Ao vfi-lo, no
pairo, a frente sente vontade de
citar o Corão e Osvalrl Spen-
izler. No entanto, antes rie ser
um homem marcado pela fata-
lidade, no arbítrio do libretistn,
ele j o criminoso-nato do bel-
canto.

D papel do barítono na ope-
ra resume-se om não consentir
um desenláco feliz. Num ro-
mance do Delly ou num filme
americano ele sentiria um de-
satre. Na opera, porem, ele re-
presente o obstáculo, a razão de
ler do argumento. Sem a pre-
iftiça nefanda do barítono, o
:enor ter-se-ia vulgarmente ca-
«ado com a prima-dona.

Raramente conseguem fazê-
lo bom e justo. Raramente lhe
emprestam as remotas virtudes
da piedade, a tolerância, a ge-
nerosiciade. Tem de tal modo
gravado no rosto o estigma da
perversidade, que talvez na vida
de todos os dias já não possa
mais deixar de ser personagem,
cruel, para mostrar-se como ho-
mem comum. Na vida privada,
o barítono deve ter maus instin-
to 5.

0 Amonasro da "Aida" forço-
samente é barítono, para que a
platéia se horrorize. O baríto-
no encarna-se sempre em amo-
roso desdenhado como o Tonio
do "II Pagliaci"; em bruto vin-
garlor, como o Alfio da "Cava-
leria Icusticana"; em enganado
violento, como no "Balo in Mas-
chera"; em conquistador vito-
rioso, como Escamilo ou Don

fuan; em espião, como o Barna-
ba da "Gioconda", em lascivo,
como Herodes; em fraco, como
e Telramundo do "Lohengrin";
em papai intolerante, na "Tra-
viãtá","""e Vã' rt Manorifif "em ." ad-
versai ic. como o Principe de
Karnak do "Le roi d'Ys"; em
intransigente, como o Scarpia
da "Tosca"; em desmancha-
prazeres, como o Albert, do"Werther". Mas, para resumi-
lo, em todas as peças líricas,
tomo símbolo da torpeza, de

homem capaz de todas as ml-
serias, é preciso lembrar lago.

Não importa que haja bari-
tonos bons ou alegres, como
Rigolet.to ou Fígaro. Não im-
porta que. haja baixos facino-
rosos e satânicos, como Boris
Godunoff, Mefistófeles « Spa-
rafucile. O barítono é que é o
eterno lombrosiano da opera.
E, como sintese de todos os ho-
mens ruins, lago preside a as-
sembléia dos celerados.

Não sei se a humanidade so-'
fre sensivelmente a influencia
canorn dos barítonos; mas sH-
to que eles são homens que a
platéia reprova, mas aplaude.
Num possivel "Código de Ética
dos Baiítonos", ainda que a
moral e o direito continuem
sendo os círculos concêntricos
e teórico de Bentham, não ha-
veria, ;n f exemplo, o Direito
Internacional. O barítono ad-
imite guerras de conquista, si-
mulações- e dominações violen-
tas o poder de gua voz des-
preza gemidos de violinos e
melodia? quasi humanas rio
ohoe. A orquestra 6 sempre se-
cundaria para sua voz poten-
te. lago e Scarpia seriam
capazes de prejudicar o mais
hábil Toscanini. Eles são ho-
mens implacáveis, e quasi sem-
pre nietzseheanos Na sua opi-
nião, o pslco é um espaço vi-
tal um t.nto diminuto. Por is-
so, investem contra a platéia.

II — ADDIO
A gente deve dar perenes

graças a Deus de em italiano
não haver a palavra saudade.
Este curioso vocábulo, cujo des-
tino foi permanecer absoluta-

mente intraduzivel, segundo os
românticos portugueses, obteve
a mais vasta literatura luso-
brasileira, só com ser uma reu-
nião de fonemas belos signifi-
cando uma coisa triste. Extra-
ção igiia] só conheço a desamor
e valor, nos sambas, e "amour"
e "toujours" nas canções fran-
cesas.

Se em italiano houvesse sau-
dade, dado que é mais lirica-
mente prolixo que o português,
o bel-canto contaria com uma
infinidade de árias com la-
mentos saudosos. 0 que seria,
inegavelmente, deveras lamer.-
tavei

Mas nas operas há o adeus,
que é quase tão eficiente. 0
adeus de opera dura, no mini-
mo, um minuto, ou sejam, apro-
ximad.mente, 36 compassos ter-
narios, ou 30 binarios. Quando
Mimi .e despede, "senza ran-
core", há noventa e nove pro-
habilidades de que ainda fique
em cena, durante o resto do
terceiro ato. Quando Turiddu
dá adeus à mãe, demora ainda
dez minutos. Quando um tenor
parte para a guerra, o adeus é
tão longo que possivelmente a
batalha -\é. se travou, e desapa-
receu a _p_einencia da partida»
Acrescente-se a isto que as fi-
guias devem andar na caden-
cia da orquestra, para ajustar a
posição no palco e a hora di
agudo.. E chega-se então a c_n-
clusão de que, com menos ai-
guns empassos, Cavaradossi não

(Conclue na 15." página)

UM ROMANCE QUE FEZ CARREIRA..

«REBECA»
pie Daphne du Maurier

EDIL A MANGABEIRA
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Biarritz, 9-5-940.
lgueni já disse que o êxito

nunca provou coisíssima .
¦Mihuma, nem a favor, nem
contra nada. São raros os es-
piritos, no entanto, no dominio
das leituras sobretudo, capazes
de escspár «. influencia do êxi-
to bulhento, dos romances de
estrondo, da biografia que to-
do o mundo leu.

Ha, ror sinal, duas maneiras,
absolutamente opostas, de so-
_»-r semelhante influencia.
Uma consiste na total submis-
¦ão aos avisos dos críticos de
nome. Consiste, a outra, na re-
volta sistemática, na reação, a
priori, contra a chamada opi-
nião geral. Há, por exemplo,
quem não leia Zweig, porque o
autor de "Vinte e quatro horas
da vida de uma mulher" tem
nm número imenso de leito-
tes, razão esta que, embora até •
certo ponto negativa, nem por
isto é menos forte que a pri-
meira-','.. Não são muitos os
que adotam um critério de
isenção ou independência, já na
«colha das leituras, já no mo-
do de as julgar.

Aliás é verdade inconcussa
^ue a repercussão de alguns )i-
vros ultrapassa, de muito,.o seu
verdadeiro valor. E' o que a
mim mt parece se estar dando
com o "Rebeca", de Daphne du
Maurier. cuja vendagem, quer no
original inglês, quer na tradu-
ção francesa, se aproxima já, a
estas alturas, da de "Cone with
the win". E* uma dessas histó-
rias, com lances imprevistos, a
ser aproveitada em Holly-
wood .. Como disse Edmond
Jaloux — lá estou eu a sofrer
a influencia dos críticos de re-
levo..." Cest un de ces livres
qu'on sent destines au cinema
et que lui empruntent ses pi-
res affets". O abuso dos ro-
mances psicológicos explicará,
talvez, essa instintiva repulsa
pelos enredos trabalhados, pelai
tramas intrincadas, com desep*
laces insólitos, que o leitor não
prevê.

A heioina do livro — que é
quem narra toda a história —
nr.A pobre e,' bem entendido,
bonita, I* encontra cm Monto

Cario, como dama de companhil.
de uma americana, snob e futi),
naturalmente rica. Mrs. Van
Hooper, "cuja única ocupa-
ção, alem do bridge, consiste
em .pregoar as suas relações
com os visitantes ilustra; da
Cote d'Azur, que por acaso en-
treviu na repartição dos cor-
reios. "Max de Winter, cuja

propriedade a beira-mar, na re-
gião dr Surrey — a Manderley
— é uma das mais famosas da
região, aehando-se de passagem
na bela capital do jogo, e no
mesmo hotel em que se hospe-
dará a referida senhora não
consegue escapar ao seu conta-
cto. Causara, há pouco, gran-
de sensação nas altas rodas a
morte trágica da sua infeliz, es-
posa, a formosa Rebecca, que
se afogara em frente a Mandar-
ley, quando conduzia ela própria,
sua lancha de passeio. Graças
a uma gripe passageira, que
prende ao quarto, durante uns
quinze dias, Mrs. Hooper, en-
cantada aliás "pela espectativa
das manifestações de simpatia,
das visitas e mensagens dos
amigos e das flores por vir", es-
boça-se uma . tímida amizade
entre o proprietário de Man-
derley „ a dama de companhia.
Quando, refeita do seu mal, Mrs.
Van Hooper decide, repentina-
mente, voltar para a América
pelo primeiro navio,' resolve, _.
seu turno, Max de Winter, não
menos repentinamente, pedir a
mão da jovem órfã, tão pobre
quão bonita. Em Manderley, a
nova Mrs. de Winter não en-
contra, porem, toda a felicida-
de que entrevira, porque o fan-
tasma de Rebecca paira em tudo
o que a cerca. O que a torna
mais infeliz é sobretudo a im-
pressão de que o «eu marido
Max, não pudera va.rer da lem-
branca a primeira mulher. Mas
este acaba por lhe, confessar
que Rebecca era um monstro,
uma aventureira vulgar que o
fizera sofrer terrivelmente, e
que o suposto desastre em que
perde. * vida, fora por ele pro-
prio arquitetado e posto «sni
executa..

No curso das quatrocentas o

(Conclue na --.• pagina)
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SAINTE LIBERTE'!
Beatrix REYNAL.

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
bainte Liberte ! derniére esperance II est des amis sur Ia terre entiére
Des peuples en deuil en ces mauvais jours Qui ne sauraient vivre et penser sans Íoi.
Êcoute les coeurs gémir de souffrance Ceux qui sont humains ont une ame fiére,
Et, des opprimés, uiens vite au secours Et si nous luttons, nous savons pourquoi.

Sainte Liberte ! sauve encor le monde !
Et malhem á ceux qui croient te bannir !
Car, pour te garder, nous saurons mourir.

On entend partout de grands cris de haine :
Tous tes ennemis se sont rassemblés.
Mais notre ideal brisera Ia chaine,
Et les droits de tous seront respectés.

Sainte Liberte ! sauve encor le monde !
Et malheur á ceux qui croient te bannir !
Car, pour te garder, nous saurons mourir.

Dans les profondeurs des prisons sprdides.
La Science et VArt se donnent Ia main.
Ceux qui pensent trop, en ces temps perfides,
Sont sacrifiés, mais vaincront demain.

Sainte Liberte ! sauve encor le monde !
Et malheur á ceux qui croient te bannir !
Car, pour te garder, nous saurons mourir»

Sainte Liberte ! sauve encor le monde !
Et malheur á ceux qui croient te bannir !
Car, pour te garder, nous saurons mourir.

Laissons de côté les futiles larmes. . .
Vhorizon devient de plus en plus noir.
íl faut libérer Yesprit par les armes :

j Soyons tous unis pour ne pas déchoir.

Sainte Liberte ! sauve encor le monde !
Et malheur á ceux qui croient te bannir !
Car, pour te garder, nous saurons mourir.

Comme de bons fils, ô sublime mére !
Nous te défendrons au tout premier rang,
Et serons heureux, en cette heure amére,
De pouvoir donner pour toi notre sang.

Sainte Liberte ! sauve encor le monde !
Et malheur á ceux qui croient te bannir i
Car, pour te garder, nous saurons mourir.

íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiif iiiiiiiiiiiif ililtiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiif iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

Ouando 
chegaram ao Brasil

os primeiros colonizadores,
já sabiam que vinham encon-
trar canibais; estavam já pre-
venidos de que os nossos Índios
eram antropófagos. E' espan-
tosa a leviandade com que os
cronistas falam do canibalis-
mo dos nossos selvagens, como
no exemplo já citado de PI-
gafetta.

Essa leviandade tem porem
um precursor ilustre: Cr:-' >-
vão Colombo. Na "Historia
Almirante Cristóvão Colombo"
escrita por seu filho Don Fer-
mando Colón, lê-se no capitu-
lo XXXII: "El miercoles 26 de
deciembre (1492) fuê à. ia ca-
ravela dei Almirante ei Rey
(Guancíinahari) ofreciendo li-' beralmente • todo lo -que' quisie- .
re recebir... y Ilegados -¦ tier-"
ra convido ai Almirante â- co-
mer axi y cazavichhe, que es
su principal comida y le dio
unas mascaras con los ojos e
orejas grandes de oro y otras
cosas muy lindas que se traen
ai cueí-o. Despues se quejó de
los caribes, los quales haclan

,ô los suyos esclavos y se les
Ileraban para comerlos, pero se
animo mucho euando, consolan-
dolo ei Almirante, le mostro
nuestras armas diciendo que con
ellas le defenderia."

Isso foi no dia 26 de dezem-
bro; entretanto páginas antes
le-se na obra citada (cap.
XXXI):

"Martes, 18 de Dicienbre
(1492) viendo que ei Rey
(Guancanahari) venia, fueran
ai almirante a decirle que no
iba a pie srno en una como an-
dor que traian cuatro hombres
con gran veneration; legado es-
ae rey à, poça distancia de Ia
nave, despues de haber reposa-
do un poço, se lego a ella con
toda su gente, acerca do lo qual
escribe ei Almirante: . "Mucho
habia alegrado a vuestras alte-
zas ver su gravedad y ei res-
jseto que le tenian los suyos,
ei cual, luego que entro en ei
navio, vio a sentar-se junto a
mi. Un principal Índio le trajo
una cinta, seme.iante en Ia
hèctiurà a Ias de Castilla. aun-
que de labor diferente, con mu-
cha reverencia, Ia cual tomo
en Ia mano y me Ia dió con dos
piezas de oro labrado muy su-
tilmente y creyendo yo que le
agradase una colcha que estaba
sobre mi cama, se Ia di junta-
mente con una hermosa cadena
de âmbar que yo traia ai cuel-
lo, un par de zapatos encarna-
dos y un vaso de água de aza-
har con lo qual quedo maravil-
losamente contento; " mostra-
ran gran sentimento cl y sus
consejeros porque no me en-
tendiam; ni los entendia yo...
otras muchas cosas pasaram en-
tre nosotros que yo no entendi,
aunque conoci que de todo se
admiraban."
- No dia 118 Colomho confes-
sou que não entendia a lingua
dos nativos, nem estes enten-
diàm o que se lhes dizia, mas
no din 26 já o rei se queixa de
que os caraibas comiam 

"os 
pri-

sineiros de guerra.
Somos assim obrigados a re-

cusar esse testemunho. Em 8
dias nfto era absolutamente
possivel tal progresso no co-
nhecimento da língua dos in-
dios nem tal progresso na inli-
midade com eles. Certamente o
Almirante lera as viagens de
Marco Polo que narra ter en-
contrado antropófagos e necró-
fagos. Mario Polo 'falando do
quarto reino de Dragoian diz
que os naturais desse reino co-
miam os parentes mortos
e falando do reino de Felech
ch'e sopra Ia Giana minore,
dizia "che mangiamo carne hu-
mana e geraln.entc ogisri forti
dl carne monde & imonde".

Em 1494 Cristóvão Colombo
que náu encontrara ouro nas
terras descobertas inaugurara o
tráfico de escravos amarelos o
por intermédio do capitão D.

ANTROPOFAGIA
HI

1 FERNANDO CARNEIRO
tEspecial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Antônio de Torres que com doze
navios voltava à. Espanha em
princípios desse ano conduzindo
preso Bernardo de Pisa e gran-
de quantidade de índios, escre-
via ao rei; "como Ias islãs de
los caraibes son Ias más grandes
y mas pobladas nos ha pare-
cido lo mas conveniente enviar
indígenas de -ellas a. Casttllg.¦^''fin^de que-olviden "ia bafBÉfa13''
costumbre de comerse a sus
semejantes".

Adiante o Almirante pedia
que lhe enviassem rebanhos de
animais domésticos e conside-
rava: "Estos rebafios seriam
vendidos a un precio módico
por cuenta dei naviero y po-
driam pagarseles con esclavos
adquiridos de entre los caniba-
les. Estos selvajes una vez que
hayam perdido Ia costumbre de
comer carne humana, se con-
vertiran en los mejores es-
clavos".

A antropofagia Justificava
assim plenamente o hediondo
tráfico; mas para que o valor
da mercadoria não sofresse, Co-
lombo advertia que, em perden-
do o feio hábito, eles se torna-
riam excelentes escravos. Um
ovo de Colombo! Um pormenor:
pesquisa, recentes mostram-nos
que os Índios enviados nas
naus de D. Antônio de Torres
não eram caraibas; mas como
o rei já fora prevenido de que
os caraibas eram antropófagos,
foi mais simples classificá-los
assim.

Em 1497, Vespuclo, sem dizer
uma única vez que viu alguém
comer carne humana, -affir-
ma, comtudo, tranqüilamente:"Abundan en mucha sangre e
fleumatico .humor por ser su
comida de raices y yuerHas y co-
sas terrestres y de pescado;
hacen ei pan de' Ias raices que
en esta Espafiola llaman "yu-
ca"; grando dijeron que no te-
nian, carne poças veces comian,
si no era Ia humana, Ia cual
mucho teniam en uso y esta
era Ia de sug enemigos". (Ver
Las Casas. Cap. CLXV da His-
tória aos índios). O próprio
Frey Bartolomeu de las Casas
comenta em seguida que "no era
posible eu dos ni tres nl en
diez dias que podiam estas ó
estaban entre los Índios, no
entendiendoles palabra. una ni
ninguna como ei aqui confesa
saberlas, y por eso solo aquel-
lo que por los ojos veian y po-

diam ver es lo que podemo.
creer".

Não são levianos, pois, sa-
mente cronistas como o italia-
n - que acompanhou Magalhães.
Mj-ntem heróis como Colombo e
Vespucie. Mente Giovanni
(Viaggio Fatto nelPIndla —
abril 1503) quando diz '"Delia

i^f,ei..a.í«lijamata delia vera croce.
Y»H_>ro dei '"Brasil".¦*— - "mangia-

no per commune uso carni hu-
mane, le quali seccano ai fumo.
como noi, Ia carne dl porco".

O qu. se infere de todas es-
sas citações como das outras
dos artigos anteriores ("DIA-
RIO DE NOTICIAS, 25-2-940 e
10-3-940) é qu© quase todos os
primeiro!1 divulgadores do canl-
balismo dos indios brasileiros
em particular, e dos indios ame
ricanos em geral, estão longe de
qualquej indicação acerca da
antropofagia ritual ou litúrgi-
ca, apresentando antes a ques-
tão como sendo os nossos in-
dios antropófagos no sentido
bestial, íeroz, comedo com p-..-
zer seus i-imigos e se deliciai-
do com ç gosto saboroso da car-
ne humana. Defumando a carne
segundo Giovanni; moqueando
a carne segundo Frei Vicente e
Gabriel Soares; cozinhando ítn
caldeira, conforme Aspicuelta
Navarro. Mas sempre gostando
daquela carne superior a qual-
quer catne argentian dfe h.je.
Padre Siirão de Vasconcs^.s
conta uma anedota, que não
obstanta, será preferível citar
através rie Robert Sputhey (His-
tory of Brasil, pg. 222) afim
de que >im possivel leitor des-
ses ártij-os possa ter a sensa-
ção de .orno essa lenda da an-
tropofajri;. se foi transmitindo
de crónsta cm cronista, d«
Gabriel pf>rn Frei Vicente, :le
Colombo nara Américo Vespu-
cio, de Lery para Robert Sou-
they, que também cita Hans
Staden: "A Jesuit one day
found a Brazilian woman in ex-
treme old age, and almost at
the ooini of death. Having :a-
techised her, instrueted her as
he conceived in the nature of
Christianity, an'd completely t.'v-
ken care of her soul, he begrfii
to enqulre whether there was
any kind of food which she could
take... Grandman, said he,

i that being the word of our-
tesy by which it was usual to
address old women... If I were
to get you a little sugar now

HA' UM MAPA
para o nosso "Concurso Popular" de Junho,

dentro deste Suplemento
Este Mapa é para V. Exa.
Se, entretanto, V. Exa. desejar que um seu

amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual-
mente, da possibilidade ide alcançar um dos nossos
prêmios do valor de 5:O00$OOO, oferecidos nesse nos:
so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo tempo,
ao sorteio do "Prêmio Perseverançà-1940", do DIA-
RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa a ser
construída nesta capital, do valor aproximado de
50:000$000, tenha a bondade de avisar-nos, pelo te-
lefone 42-2910, ramal 3, e nós faremos imediata-
mente, pelo correio, a remessa de um outro Mapa ao
endereço que V. Exa. designar.

Diaz de Castillo tirar do seu
or a munthfull of some of
our nice things which we get
from beyond sea, do you think
you could eat it?... Ah, my¦rrandson, said the old convert,
my st< mach goes against every
Thing — There is but one Th/ng
which I think I could touch.
If i had the little and of a
little tender Tapuya boy, I think
I could pick the little bonés;...
but wbe ls me, there is nobody
to go out and shoot one for
me."

Essa versão da antropofagia
é, ainda hoje, a geralmente
aceita e também a versão popu-
lar, a que os meninos apren-
dem nas escolas quando se lhes
diz que os indios coneram o
primeiro bispo do Brasil e uma
série de anedotas que carecem'
de confirmação. Entre os estu-
dios .» porem começam a surgir
versões diferentes: para uns o_
indios comeriam apenas <t% pa-
rentes mortos, sendo antes ne*
crófilos; para outros os indios
brasileiros comeriam apenas
certas regiões do corpo do lnl-
migo, onde eles supunham ha-
ver um. virtude; para certos e
antropofagia entre nós teve pri»
mitivnmente origem econômica.-

.lônatas Serrano à, pag. 57 dn
su'i Historia ío Brasil, no ch-
pitulo — A guerra, as armas e
os prisioneiros escreve com ai-
guma prudência: "A matança
dos prisioneiros em certas tri-
bus ers um festim celebrado
com ritos religiosos. A antro"DO-
íngla não despertava repug-
nancia e segundo Capistrano de
Abreu "algumas tribus comiam
03 inimigos; outras os paren»
tes c« amigos — eis a dife-
íei.ça".

Ant.s de fazermos um resamo
Glaiidioi Aguaviva); a versão da
antropofagia — a versão nefró-
íili t'o Pe. Figueira (Re!a;ào
d5 M.iianhão, lfi08 pelo jesuíta
padre Luiz Fie-ueira enviada a
Cláudio Aguariva); a versão da
..ii.Tc.j.t,fagia ritual de Alfred
Metraux; — a versão de Cario-,
L'j-fíV.o, do Museu Goeldi, de
Bo'em do Pará; —' a versão
ecôt.rh.ica-marxi.it. do Pe. 3e-
rafin Leite, etc, etc. seja-nos
licito dizer que a nossa im-
piossãc, contrariando a afirma-
tivn acima de .lônatas Serrino
é de que a antropofagia causa-
v» rciii-.gnancia aos indígenas.
Ce' to não se poderá tirar do
que se observa hoje e do que sh
observeu outrora, em certas tri-
bus, uma conclusão geral, dado
que os costumes eram bem di-¦.tr_c. entre as varias nações
dr-, çtnte que povoavam a Amé-
rica; contudo pode-se talvez ob-
tor indicações de como o uso
da t':s.~nè humana era rejfugnnn-
!:c par£ os indígenas.

Em artigo muito antigo, de
('.'imeiiiiirios sobre o livro "Casa
Gr.inrie e Senzala", de Gilber-o
Frey-e. eu citei um nome obs-
curr : Alfredo Olímpio de Oli-
veira.

Alfredo 01?mpio que duran-
te 14 anos teve contacto inti-
mo com os Tapirapés,, com os
Araris, com os Jurunas,.com, os
Açurinins, com os K/auas, com
Os Jacundás, com os Xerentea,
com os Apurinans, com os Ca-
noeiras da ilha do Bananal, com
os Carajós, com os Caiapóu,
observou o que ficou citado no
artigo a que me referi: muitas
tribus de indio não comem pi-
ranha, porque piranha como
gente. Ainda mais: quando os
indios de hoje, de quase todas
as tribus, vêem um cristão que
feriu o dedo chupar o sangue,
eles coepem. São fatos dos
quais não se podem, é certo,
tirar conclusões maiores: valem
porem como uma Indicação.

Há, contudo, episódios mais
expr.r.ivos ainda: num magni-
fico estudo acerca da antropofa-
gia na América, do profesaor
argentino José Maria Monzon,
lê-se essa citação de Bernal

-—'' (Conclue nu 11.' pag-ina)

HA 
um gênero agradável d.

critica, no qual, o autor
busca, sem a pretensão de ser
completo, delinear o perfil dos
artistas, dar deles aquela si-
gnificação sintética que per-
mita ao leitor um futuro •
nais rápido reconhecimento.
Deste gênero tenho vários vo"
lumes aqui comigo.

Devo lembrar, primeiro, a
inteligente monografia que o
sr, Marcelo Olivari, escreveu
sobre "Lugones" (Ed. • Saeta,
Buenos Aires, 1940). Confesso
não morrer muito de' amores
pelo grande escritor . argentl- .
no, cuja versatilidade ideologi- ¦'
ca, muito embora sem. traço de •
diletantismo, me assusta um ,
bocado, Lugones foi um homem .
de excessiva boa vontade, e eu ,
começo a ter certo receio doj
homens de excessiva boa von-
tade, que estão a todo instan- !
te no limite de confusão en-
tre essa boa vontade e o sen*
timentalismo. Estou generali-
zando, e não me refiro, deter-
minadamente a Lugones, est.
claro. Nele, o que mais mt
atrai é aquela arrogância na
cultivo da própria independen-
cia, que o levou *• sua temera-
ria saudação a Luís Maria Dra-
go, quando este voltou de Haia

"Se entre los presentes hay
algun esclavo, que se ponga
de rodillas. Voy a hablar a
hombres libres!" O que lhe
fez perder o lugar que tinha ,
no Ministério d* Instrução...
O sr, Marcelo Olivari, na sua
bela síntese, não se esquece
ainda de relatar o caso de
Lugones, nos preparativos da
revolução argentina dé 1930.
obrigar os outros chefes civis
do movimento ao compromisso.'
de não aceitarem nenhum car-
go público remunerado. E ele 1
mesmo terio que recusar,. eml
seguida, a Academia de Le-
trás e a direção da Bibliote-
ca Nacional. E* possivel que

I em Lugones tenha bebido ai-guns dos seus princípios a
atual juventude Conservadora,
do Chile, cujos rapaxes juram,
de inicio, jamais pertencer ao
funcionalismo. E', principal-
mente desse Lugones que tra-
ta o sr, Marcelo Olivari, o
Lugones arrogante e orgulhoso,
que, abandonado aos poucos j• pelos companheiros mais discl-'
plinados, "quedo solo, con su
vasta ausência de miedo",

E ainda quero continuar na
Argentina para noticiar um
livro que nos interessa parti-
cularmente. A literatura bra-
sileira vai aos poucos aguçan-
do o interesse das outras na-
ções hispano-americanas. Re-
centemente, um editor argentl-'
no, observando essa tenden-
mais ou menos generalizada
por toda a América espanhola,
veio ao Brasil com o fito de
estabelece-- o intercâmbio dje
traduções e carrear para a sua
casa -comercial as edições bra-
sileiras, diz — que muito pro-
curadas em Buenos Aires.' Ho-
mem de percepção muito fina,
ele reconhecia a excelência dà
ficção brasileira contempora-
nea, não só pelo valor pessoal
de muitos dos seus autores,

VIDA UTERARIA

LITERATURA
'¦Mario de

ANDRADE
(Especial para o

DIÁRIO DE NOTICIAS)
'como pela sua ftorça de ca^.
cter e originalidade nacional.
A diferença a gue atr_oiiia o
interesse das ofutras repúbli-
cas era justamlente, o senti"
mento, .a atitud», a verticalida-
de americana dos livros de fi-
cção brasileiros,. Embora com
ótimas exceções, ele dizia, a
literatura de eerttos paises his-
pano-amerioanos, sofre, era

j principal, de um certo inter-
1 nacionalismo, excessivamente

í Ipresa a modelos europeus. Ds
sorte qu» oi problemas ameri-
canos tratados por ela, se di-
luem muito, enfraquecidos era
sua intensidade, o Braíil, pe-lo colorido do seu caracter,
pela sua maior ingenuidade,
pela contingência fortemente
americana dos seus dramas,
dava aos, escritores brasileiroa
um imfpeto dramático, uma
profunrVesa ' de originalidade
mais saborosos. Os problemas,em í.Hima análise, eram per-íeitr/mente assimiláveis aos daa
outras nações sul - americanas 1
e por Isso podiam ser petfei-
t/hmente vividos por elas, mas

Jb tratamento brasileiro des-
'ses problemas vinha tingido do
;maior vigor diferencial. E is-
to é que aguçava o interessa
no estrangeiro.

' Deve ter sido mais ou me-
.' nes esta a opinião que orien-

tou a sra. Lidia Besouchet •
o sr. Nilton Freire, na serie de

; estudos sobre literatura brasi-,
leira publicados em jornais ar-
gentinos e fnz pouco reunido^ no
volume dos "Diez Escritoras de
Brasil" (ed. Gleizer, T/uerjoí
Aires, 1940). Se a esco'/ha das
figuras estudado.» i -A0 geralmuito boa, sempre /B deseja-
Tia que, pelo men^g _m dos
artistas contemplados não com-
parecesse no livfo, substituída
^or outros cuja, literatura fos-
se menos de 'combate, menos¦enfraquecida^ pelo intuito de
por problemas em marcha, e
apresentasse possibilidades de
valor mais permanente. En-

I tre ontros artistas lembraveis,
fazem esburacante falta no 11-

j Tro, o sr. Manuel Bandeira.
<l u e justamente representa
aquele equilíbrio de forma e
fundo, entre intencionismo e
liberdade «stética, tão pro-

i eurado pelfc sra. Lídia Besou-
l chet, em fossos escritores; e,

mais o sr. Murilo Mendes que,entro ««poetas da geração post-modernista,'"6-•• -«3-»1 -«nainr *a*cb
lírica e' maior orlginalidadi
conceptiva. E não posso co-
migo sem notar que na boa sin-
tese inicial, houve esquecimen

(Q-nclae na 14.» página»

UM DEBATE E
UMA ANEDOTA

OSÓRIO BORBA
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

A 
imprensa não parou/ ainda

de falar, por todo este pais,
sobre um acontecimento que, pa-
rece, foi o que o agitou mais
larga, intensa e profundamen-
te nestes últimos tempos tão
plácidos: uma entrevista de dois
escritores sobre uma viagem ao
Rio Grande do Sul.

Em três ou quatro meses de-
corridos do fato, não se esgo-
tou o assunto nem fatigou os
comentadores, . embora decerto
já tenha fatigado a outrem.
Dezenas ou centenas de litera-
tos. jornalistas e outras pes-
soas que escrevem ou gostam
de falar aos rapazes que apa-
recém empunhando lápis e pa-
pel, fizeram uma algazarra im-
prevista. O ruido era o de ai-
guma coisa cósmica, telúrica,
sísmica, e parece que ele vai
amortecendo antes de haver mu-
dado um detalhe ao menos da
fisionomia do planeta ou virado
pelo avesso o Brasil, é natural-
mente porque a guerra na Eu-
ropa, aaindo da burocracia de-
fenslva, entrou afinal a distrair
de outros acontecimentos a aten-
ção geral.

E' interessante observar e
vario destino dos assuntos làn-
çados em jornal. Eles tomam
as vezes rumos inesperados sur-
preendendo os atiradores, ad-
quirindo os mais modestos, uma
velocidade insuspeitada e pelo
contrario morrendo na mesma
manhã, sem estrondo nem laba-
redas, outros que haviam
sido carinhosamente manipula-
dos com terríveis "bombas" jor-
nalisticas. Os dois escritores
que, chegando de viagem, fala-
ram da terra visitada, fizeram-no
naturalmente com as dispost-
ções amáveis de quem c.mnr*
um dever de cortesia, resrí-
buindo homenagens e at.nc-jes,
com algumas referencias gen-
tis, palavras a-? reconheci nin-
to aos "ians" longínquos, et-.
Não imaginaram, sem duvida,
aquele resultado. Se eles fos-
sem uns voluptuosos da eviden-
cia, se cultivassem a publici-
dade e tivessem o gosto do car-
taz (não se trata disto eviden- •
temente) pareceria até que aa"inconveniências" da entrevi.ta
tinham sido calculadas para o
sucesso feérico que colheram im*
previstnmente. Mas também a*

deve ter em conta que — Tia
hipótese de pertencerem eles
aquela categoria de artistas que
dirigem com senso prático e e-i*
•ciência a própria publicidade —
teriam visto de perto, pelo me-
nos, o risco de; um resultado
contraproducente: as declara-
ções presumivelmente feitas pa-
ra dar o que falar poderiam ter
afastado em bloco os admirado-
res conquistados na "tournée".

Mas estamos perdendo tempo
com a discussão de hipóteses em
torno dum aspecto secundário
do assunto, e hipóteses imperti-
nentes; *6 há no Brasil um li-
terato. com bureau de publlck
dade, como tal apontado pela
critica. E i um terceiro.

Muito curiosas são as contra-
ditas azedas e ásperas provoca-
das pela entrevista. Como sa,
partindo embora de todos os la-

(Conclue na 15." pagina)
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ESTA É A HORA PARA 0 SR. COMPRAR

m

// FAÇA UMA VISITA, ^P^
ft SEM COMPROMISSO W;^
IM Para rieitat — nm qualquer cem- l\

/¦ promiaso de compra — aa tarrae «y
fl da Faaenda Normandia, um noa- 11
II io representante terá trande pra- II
11 ser em acompanhal-o, mm auto- II

^. \1 movei de nosso serviço, preatan- Ml
^L ^^n do-lhe todas aa informaçôee de Ml

W^m -\ eeu interesse. Telephone ao neaao Êj
flk escriptorio e marque a data qur Mi
©L lhe convém. Jy

Territorial

È

TENDO 
capitães disponíveis, desejaria o Sr. applical-os

num bom negocio, certo de obter resultados seguros e
compensadores? Procure, então, estudar as vantagens que
apresentam as terras da Fazenda Normandia situadas na
mais rica visinhança desta capital, justamente nas divisas do
Districto Federal e a 60 minutos do Centro! O Sr. mesmo
pôde «rtificar-se dei que nenhuma zona lhe offereee mais fir-
mes, álhplase promptas possibilidades de valorisaçãol Agora,
o Sr. *>oderA comprar um alqueire de terras na Normandia
(48.400 metros quadrados ou quasi 5 hectares) desde 120 réis o
m2,ou seja, somente 5:800$000, com facilidades de pagamento

NOTE ESTAS VANTAGENS
das terras da Normandia I

- São servidos por 3 estradas de ferro (Unha do
Centro, Linha Auxiliar e Rio d'Ouro).

- Incluem 6 estações de estradas de ferro.

. São cortadas em todas direcçoes, por numerosas
estradas de rodagem (inclusive a Rio-São Paulo)
com varias linhas de omnibus em serviço.

A - Já possuem vários centros de commercio em
rápido progresso.

c - Facilidades de pagamento.

Companhia de Expansão
Rua 1.° de Março, 82 - Phone: 23-2180 - Rio de Janeiro

«REBECA»
(Conclusão da 1S.« pfiglna)

tantas páginas, de que se eom-
p6e ò romance, muitas perips-
•tas afio tecidas, urdindo e alon-
gando * trama, de que dou o
mai» fraco doa reeumos. As
paginas melhores, a meu ver,
tio aa doa primeiros capítulos,
«m que Mme. du Maurier revela
«ma penetração das almas e das
coisas, a que atingiram poucas
penaa femininas, e isto no mais

, fluente e claro dos estilos. As-
•lm, por exemplo, r?o capítulo
VI, quando Mrs. Van Hooper
decide bruscamente regressar a
Nora lork, • a futura Mrs. de
Winter, ignorando ainda que
surpresa o destino lhe reser-a,
prepara-lhe as bagagens, depois
de tei passado toda uma noite
em claro, a "chorar, com o r>s-
te afundado no travesseiro, co-
mo ção se chora mais depois
dos 21 unos;*... "Mesmo ao pas-
•armoe simplesmente duas noi-
tes sob um teto qualquer, dei-
xamos sempre alguma coisa de
nós meamos. Nada de material,
nfio apenas um grampo no toa-
cador, nio um frasco vasio de
aspirina, nem um lenço debai-
So de um travesseiro, mas qual-
quer coisa do indizivel, um mo-
mento de nossas vidas, um pen-
lamento, um estado dalma"...

Tambem, na manhã seguinte,
quando Max do Winter, ao café
da manhã, informado da brusca
decisão, a pede em casamento,
não menos bruscamente, entre
dois goles de café. "Ele ,?jn-
tinuava comendo um pouco de
geléia como se nada houvesse.
Nos livros o pedido se faz de
joelhos sob a luz do luar. Não
assim, não durante um break-
fast". Tudo aquilo era estranho
porque ela amava então pela
primeira vez. "I am glad it
eannot happen twice, the fever
of first love". "Porque, digam
o que disserem os poetas, o pri-
meiro amor é como um fardo.
Não são lã muito corajosos o»
dias em que se tem vinte e um
anos. São cheios de pequeni-
nas' covardias, de pequenos re*
ceios sem razão, e a gente, se
machuca facilmente, fere-se por
um nada.""Nestas • noutras reflexões
ligeiras vae-se o melhor do li-

vro. Pena é que Mme. du
Maurier julgasse necessário avi-
var o interesse dos leitores c">m
tantos e tão longos incidentes.
O fato é que Eobecca fez car-
reira...

Mas o êxito, já foi dito, nun-
ca provou coisiasima nenhuma,
nem a íavor, nem coutra
nada.

SOFRE DE PRISÃO
DE VENTRE?

E' um erro gravíssimo usar pur-
gantes violentos e Irritantes para
combater a prisão de ventre. Eles
dão apenas um alivio passageiro,
¦nas têm o Inconveniente de rea-
secar ainda mnis os Intestinos.

Hoje em dln, os médicos pro-
curam receitar taxativos suaves
que produzam uma evacuação
normal e dlnria sem relaxar os
intestinos e sem forçar o fígado.
As PÍLULAS ALOICAS contêm os
princípios ativos de plantas que
corrigem as funções intestinais,
regularlzando-as. AS PÍLULAS
ALOICAS oferecem sobre todos 

"os

remédios para a prisão de ventre,
as seguintes vantagens:

io _ n&o causam náuseas nem
eólicas.

2°. — Nfio Irritam nem viciam
os Intestinos.
3°. — Eliminam os venenoi do
sangue.

4°. — Estimulam suavemente a
açAo do ligado.

50, _ Tonificam a musculatura
do conduto digestivo.

6.° — Sfto Inofensivas, podendo
ser usadas por pessoas de todas
as Idades.

Peçam PÍLULAS ALOICAS nas
Farmácias c Drogarias desta ca-
pitai. Únicos concessionários para
o Bruslt: M, Plttlpald & Cia. Ltda.
Caixa Postal 2.453 — Sfto Paulo.

ANTROPOFAGIA
(Conclusfto da 13.'. pagina) ¦

livro "Conquista de Ia Nueva
Espafla: "Aunque los mejlca-
nos devoravan los espaftoles
(assim o acreditava o crônis-
ta...) y Tlascaltecas que hacian
prlslonèros, durante el sitio de
Méjico Ia hambre mas cruel, no
oudo inducirlos a comer los cor
pos muertos de sus compatrio
tas". f; o que diz Berna] Dias
acrescenta o professor argen-
tino, e*tá apoiado por Torque-
mada:

"Cuatido Narvaez verifico su
expedición a Ia Florida em 1528,
los espefloles por conservar sus
propr'aa vidas se vieron preei-
sados » comer las carnes He
aquellos de sus eompafleros que
murleron, cosa que parecló tan
repugnante a los indios, acn
tumbratfos a comer las de su»
prisiontros (assim o acred'.f.avi.
e cronista...) que desde enton-
ees miraron a los espaftoles con
horror a Indignaclón".

Indignação a horror deveriam
ter os indios do México pelos
l,espatii.njs vendo-os comer car-
ne humana) pavor e espanto
«leeviiam ter ainda aquele.* ln*
dios vendo-os assassinar e mas-
Mcrar. Conforme um relatório
apresentado ao rei por Feman-
do Coriez a propósito do am-

qullamento dos Aztecas, um de;-
',;i?airtnto de 400 soldados ira
tou 149.000 Indígenas! 370 ho-
mens por soldado! Com razão
integral escreveu William Ho-
witt (Colonization and Christia-
nity): "A barbaridade e a atro-
cidade extravagantes manifesta-
da pelas raças que se dizem
cristã* para com os povos que
elas dommram, sfto sem para-
leio em qualquer época da His-
toria que se queira, e sem pa-
ralelo com qualquer raça que
se Imagine por mais selvagem
inculta cruel que ela tenha

.sido » '

Os colonizadores ibérico*,
'particularmente os hespanhóis
e ainda italianos a serviço do»
reis de Espanha mentiram tre-
quentemente a respeito das íoi-
sas da América, deformaram a
realidade, tentaram escravizar
os nossos indígenas e finalmen-
te diz'maram-nos e massacra-
ram-nos. A única nota numa-
na simpática foi dada pelos
missionários, apesar de toda» as
insuficiências que hoje críticos
de gabinete queiram apontnr.
"Eu «e houver de ser mártir há
de ser nas mfios dos portugueses
cristãos e não nas dos braih"
escrevia com justeza o Pe. Ma
nuel da Nobres»..

ALUMÍNIO
VifRÍÍlAÍÍ

O MELHOR
PARA BATERIAS

ASSIM 
como os utensi-

Uos de aluminio substi-
tuiram ai panelas de ferro
de antigamente, o Aluminio
Vitrificado está substituin-
do o aluminio commuml
A Vitrificação do Aluminio
é um processo chimico qüe
duplica a resistência e a
durabilidade dos objectos
de aluminio, dá-lhes nova
belleza com um magnífico e
Inalterável colorido e torna
a tua limpeza extremamente

MATERIAL
DE COZINHAI

fácil, porque basta la-
val-os com água e sabãol
Compre hoje o primeiro
objecto de Aluminio
Vitrificado e veja por
si as suas vantagens.

*°'tam o cabo, eo™„ .,rf*rf• "•«

°*° ee entranha^"» ' *>">ura

fer*

Alumínio Vitrificado
Únicos Fabr/canfas:

CAFETEIRA BRASILEIRA

<?>
(Conclusfto da 13.• página)

to do grupo novelistico do ex*
tremo-sul, que só mais longo,a pg. 108, recebe uma linha
de referencia.

Em todo caso, o critério ado-
tado pelos dois escritores foi
muito justo. Buscaram eles sa-
lientar, para leitores estran-
geiros, os artistas nacionais
que, de uma ou de outra for-
ma, quer nos movimentos po-liticos, quer nos problemas so-
ciais, quer na evolução de li-
tératura e da linguagem de ca-
racter especificamente brasilel-
ros, maior influencia tiveram.
E deste critério resultou a es-
colha feita. O importante é
verificar que os dois escrito-
res souberam realizar com vas-
to conhecimento de causa, pen-
samento próprio e vigorosa ex-
pressão, o critério adotado* Há
páginas de critica deveras per-
cuciente, como aquela descri-
ção psicológica da literatura
de Machado de Assiz, feita pe-
ia sra. Lidia Besouchét, na
P8* 57. E são freqüentes, no
livro, traços de aguda sínte-
se critica, como esse. A sra.
Lidia Besouchét e o sr. Nilton
Freire prestaram um ótimo
serviço à literatura nacional.

Das pequenas falhas exis-
tentes, só uma me parece de
maior gravidade. Os poemas
brasileiros citados contem gra-
ves erros tipográficos que os
aíeiam, deformam alguns ver-
sos e mesmo chegam a mudar
o sentido de outros. Na es-
tancia de Dirceu, que vem na
pag. 28, em vez de "que tra-
balham" se deveria ler "tra-
balhadas" em vez de "minas",
"minhas", alem da íalta do
artigo "os", que faz errada a
medida do última verso. Nou-
tra lira de Gonzega, alem 'de
um "que" onde devia estar"quem", .há outro verso des-
metrificado, por trazer "voz
alta", onde a lição legitima
diz "Lcrás em alta voz a ima-
gem bela". Ainda noutra es-
tancia de Gonzaga, o sentido
varia levemente (pg. 32), por
estar o artigo "o", onde de-
veria se ler "ou". E na úl-
tima página desse mesmo ca-
pftulo, há vários erros de re-
visão deformando métrica e
sentido. A maldição, no "I-
Juca- Pirama", trás flexões ver-
bais erradas; a "Canção do
Exilio", um pronome que Gon-
çalves Dias não disse; e nos
dez versos da pg. 45, há, pelo
menos 8 erros, entre os quais
a falta de um verso. E ainda
na pg. 98, a ausência do. ver-
bo, no verso "E não dão gos-
to de amor", produzindo "E
nfio gosto de amor", alem do
erro de métrica, deformou to-
talmente o sentido. E' de de-
sejar que numa segunda edi-
ção, bem merecida pelo valor
de inteligência e de cultura,
dos seus autores, uma revisão
mais acurada apague esta fa-
lha importante.

Livro curioso é o que pu-
blicou o sr. Silveira Peixoto
("Falam os Escritores", ed.
Cultura Brasileira, S. Paulo,
1940). Nele, o jornalistas re-
une agora em volume as en-
trevistas que teve com vários
escritores residentes em São
Paulo. Entrevistas bastante
descritivas que mostram no
jornalista um apreciador doa
aspectos externos da biografia.
Em todo caso, se não penetra-
mos profundamente na conce-
pçfio intelectual dos escritores
conversados, ficamos sabendo,
muitas coisas importantes. O
sr. Sud Menucci, por exemplo,
pretende breve deslindar "em
definitivo", o caso da autoria
das "Cartas Chilenas", e pa-
rece ter descoberto uma so-
lução conciliatória que não
pouco assustará o sr, Manuel ,
Bandeira. Com efeito, adian-
tando para os leitores,- o re-
sultado das suas pesquisas
exaustivas, convenceu-se o en-
saista de que as "Cartas Chi-
Íenas" são obra de colabora-
ção entre Gonzaga e Cláudio
Manuel da Costa. E reinará
paz "em Varsovia, '

Achei injusto com o seu
grande público, o sr. Guilher-
me de Almeida. Diz ele que
o melhor de seus livros é o"Festim", ainda inédito e que
nfio publicará porque, por her-
métioo, não seria compreendi-
do. Haveria sempre que dis-
cutir sobre o que deve ser
compreendido numa poesia, pa-
ra que ela vigore em seu des-
tino principal e primeiro. Mui-
ta gente 18 o "Apocalipse" e
o admira em sua prodigiosa
potencialidade poética, mas é
impossível "compreender" o"Apocalipse" no sentido da in-
teligencia lógica. Pelo menos
enquanto nfio sé realizarem as
profecias. Ora, a todos nós,
que conhecemos o refinamen-
to de espirito do sr, Guilher-
me de Almeida e a sua admi-
ravel técnica de versejar, é
verdadeira malvadez o poeta
sonegar um livro em que reco-
nhece ter mantido uma ati-
tude puramente espiritualista
t alcançado uma nova fórmu-

LITERATURA1
Ia poética de sua invenção ex-
clusiva.

Do sr. Monteiro Lobato fl-
camos sabendo que se conside-
ra o criador da industria edi-
tora no Brasil, e sempre é
certo que o artista dos "Uru-
pês", foi editor cauteloso e
hábil, a que deve bastante a
literatura brasileira. Eu mes-
mo lhe devo um favor que
precisa ser proclamado, O sr.
Monteiro Lobato, a pedido de
um amigo comum daqueles
tempos, prontificou-se a edi-
tar "Paulicéia Desvairada",
depois do merecido escândalo
que causou a publicação de
apenas um dos hórridos poe-
mas desse livro. Mas o sr.
Lobato hesitava muito. Não
queria, naturalmente, prestar
um desserviço fis nossas le-
trás, nem a mim, vago profes-
sorzinho de piano, que fazia
versos malucos nas minhas ho-
ras de iluminação; E cora isso
os originais modorraram me-
ses e meses a fio nas gave-
tas do grande editor. De vez
em quando, ele retirava o ma-
nuscrito do esconderijo, per-
corria-lhe as páginas e sacudia
a cabeça pensativo, Enfim,
mandou mo chamar, me aco.
lheu muito bem, e disse fran-
co o seu pensamento sobre o
livro,ou melhor, o seu não-
pensamento, pois confessou nao
compreender neris daquilo tu-
do. E me disse: "Você não po-
deria escrever um prefacio,
uma explicação dos seus ver-
sos e da sua poética" ? A idéia
era esplêndida, e foi a pedido
do sr. Lobato que escrevi o"Prefacio Interessantíssimo",
a melhor parte do livro, na
opinião dos que perdem tem-
po e verdade, gostando um
bocado de mim. E' certo que
os originais acrescentados, con-
tinuaram dormindo sobre a
justa inquietação do editor,
até que depois de mais de ano
de amadurecimento, ele os de-
volveu intactos. Ainda não
rompi com o sr. Monteiro Lo-
bato. Rompi depois, quando
ele fez a mesma coisa, e já
agora injustificavelmente, com
um livro de poesias do sr.
Manuel Bandeira. Na primei-

ra ocasião, matei por escrito
o sr. Monteiro Lobato. Mas •
sr. Lobato, que é a bondade
em pessoa, não brigou comigo
não Quando estava morando
em 

' 
Nova York, um dia me

mandou uma carta de pazes,
na qual, imaginando a possl-
bilidade de serem vertidos pa-
ra o inglês certos livros meus,
me propunha enviasse uma pro-
curação que lhe permitisse
cuidar dos meus interesses lt
na terra grande. Infelizmeii-
te, não pude aceitar a gênero-
aidade. porque, por estranha
coincidência, por esse mesmo
tempo, a sra. Margaret Hol-
lingsworth, que conhecera os
meus livros, e vivia tambem
em Nova York. já estava se
dando ao trabalho de me tra-
duzir. E seria uma indelica-
deza da minha parte não tra-
tar dos meus negócios dire-
tamente com ela. Nada me im-
pede que eu guarde do sr.
Monteiro Lobato uma ternura
imensa. Soube ser superior aos
meus despeitos e me deu o
"Prefacio Interessantíssimo".

LIVROS RECEBIDOS: Maria Duar-
te, "Poemas", ed. Pongetti. Rio,
1940; Alphonsus de Guimaraens Fi-

lho "Lume de Estrelas", ed. Men-
sagem. Belo Horizonte, 1940; "Anais'
do J ° Salão de Belas Artes, Pre-
feitura de Belo Horizonte. 1940; R.
Alexander Itrad. Dinah Silveira de

Queiroz), "O Navio Fantasma' , ed-
José Olímpio. Rio. 1940; Reinaldo

Moura, "L'Aprés mili d'un Paune ,
ed. Lanterna Mágica, Porto Alegre,
1940.

A insuficiência do

fígado
PRISÃO DE VENTRE

eliminam-se com

BILINTESTIN
1-2 comprimido» ante» dr

dei t«r-»e-

DIABETE
Tratamento especializado sofc

nova orientação clinica. Resultados
positivos. 1>K. D. CROCE, rua do
Catete, 82 — Tels.: 22-7548 —

25-01)01 — Dlarituuen.i!, com hora
marcada.
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Um estudo biográfico e uma profecia dt palpitante atuaN~
dade sobre o fututo da Europa. "QUATRO DITADO-
RES", o mais recente trabalho do famoso escritor Emü
Ludwig, è ayora, tm todo o país,

o livro do momento!
Nesta mesma culeção — DOCUMENTOS DA NOSSA
ÉPOCA — encontram-se livros ilustrados do mais amplo
interesse para os estudiosos dos problemas sociais, econô-
micos e comerciais contemporâneos: Sensacionais revela-
ções, monopólios, guerras comerciais, espionagem interna-
cional, política mundial e aventuras nas altas esferas eo-
merciais, industriais e financeiras.

K guerra secreta pelo algodão, Anton Zischka ...... 7$
A guerra secreta pelo petróleo, Anton Zischka 7$
Os aproveitadores da natureza, Thomas Daring 7$
Forças secretas da revolução, Leon de Poncins 7$
Gomez, o tirano dos Andes, Thomas Rourke 10$
A Itália no mundo, Anton Zischka 10$
A ciência quebra monopólios, Anton Zischka 10$

Si não encontrar estes livros em qualquer livraria, peça-os
diretamente, utilisando-se das vantagens do sistema dt "Ri-
embolso Postal", — Edições da

Livraria do Globo — P. Alegr*
ODYR W. DA SILVA — DEPOSITÁRIO

Rua da Alfândega, 178-A — Rio de Janeira
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LIGEIROS FLAGRANTES
DO TEATRO LÍRICO

(Conclusão da 13.' página)
teria sido fuzilado, e o remédio
comprado com o produto dn
venda do capote de Colinc teria
ehegado na hora "H".

O 'empo « o espaço # qiitnão snn considerados, O relógio
passa a ger a batuta do regen-
te; as longas viagens vão so-

/tüooo^v
mncommoda.../

^ÍCmt:im
Mm£wÕ&

ê cérebro
cançado!

A TÊ a gravata o impaden-
"**¦ tal A sua fadiga cerebral
— resultante do excesso de
trabalho, de perda de phos-
phatos — deve ser combatida
já. Comece a tomar, hoje,
os Phosphatos de Horsford.
Essa poderosa concentração de
phosphatos lhe restituirá o
equilíbrio dos nervos, o somno
tranquillo. Ao primeiro vi-
dro, sentir-se-á melhor.

Com água m anu-
tar, es Phospho-
to» d* Horsford
(onstMtiom dali-
cioso M •xcellon-
t» bebida, paro-
condo limonada.

Phosphatos de

HORSFORD
----;--•#

m
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mente até o camarim do via-
jante. Mas, se dentro do tea-
tro as personagens podem, om
duas horas de função, amar,
casar, brigar, envelhecer, não
possuem faculdade para se de*-
pedirem ligeiro. Ao contrario,
em taid momentos o pulmão do
cantor faz prodígios "au ra-
lentl".
ni — A FIGURA CONSTANTE

Se em todos os espetáculos
líricos é inevitável a presença
do maestro, do guapo tenor, da
vasta soprano, do malévolo ba-
rltono e do obscuro baixo, nin-
guem deixa de reconhecer que
existe uma outra personagem
fatal. Chama-se "o sujeito que
senta r.a nossa frente".

O sujeito que senta na nossa
frente é, . biotipologicamente,
plcnico. Anda talvez na casa
dos cir.(,oenta. E faz parte dos
sessenta por cento que, no tea-
tro, segundo os anúncios, sâo
calvo.*;. Entra sobraçando a es-
posa, que at é ad libitnm, mas
possue um traço absolutamen-
te característico: usa um cha-
péu cujo formato e opacidade
provocam até eclipses.

O esposo em questão é que in-
teressa. Ele sabe a hora em que
vem o "adieu notre petite ta
•ble", ou o "Marcelo, finalmen-
te", E. como um segundo pon
to, precipita os acontecimentos.
Sussurra ao ouvido da compa-
nheira mas de maneira tal que
todos verifiquem que ele efeti-
vãmente conhece operas

— Agora! Agora! "0 Leia
ch' hai di lattl ia camisa...
tra Ia Ia Ia..."

Bate com a mo o compasso.
Ag vezes, cerra os olhos, em
transe. E se Rodolfo não ca-
pricha no dó de peito (Agora!"Spee... ranzza..."), fica in-
dignado, volta-se para os lados,
procura comunicar aos vizinhos
a sua total reprovação.

Nos intervalos relembra, com
erudita saudade, os bons tem-
pos da Galli-Curci, do Caruso e
do Pasquale Amato. Conta sem-
pre que não sei que tenor que-
brava um copo com um agudo.
Aquilo, sim! E retira-se, termi-
nada a tragédia, com um ar
revoltado. A esposa, entretan-
to, não consegue transmitir o
rancor que lhe vai n'alma; du-
rante todo o tempo, ela comeu
bonbon**, de uma caixinha que
custa três mil réis.

IV — CATAPULTAS
Há tenores que não cantam

sem colocar um pé diante do
outro, fazendo uma leve flexão
do joelho da frente, ao mesmo
tempo que estufam o peito • o
ventre. Dir-se-ia que se firmim
no chão para deflagrar a nota.
Lembram alunos de Tiro de
Guerra: "Preparar! Apontar!,..**

V — DESABAFO
Ah, Museta! Ainda não achas-

te um Marcelo criminoso pas-
sional !

VI — O INTÉRPRETE
ANÔNIMO

Do alto da torrinha, espio a

li

MESMO AS MÍlS AlTAS VELOCIDADES!
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orquestra. Os ágeis violinos ex-
pelem rajadas de stins, enquan-
to descem e sobem os arcos, na
semi-obscuridade. Ag vezes, um
violoncelo argumenta, num de-
sabafo queixoso de introvertido.
As notas dos metais ferem-me
nos olhos, como luzes. O oboe
salmodia, os clarinetes pareci
qua andam na ponta dos pés,
como bailarinas de Degas. A
meu lado alguém assegura que
o soprano é um verdadeiro rou-
xinol. Trata-se de um burguês
suarento, que possivelmente
nunca terá ouvido um rouxinol,

ou um soprano. Entre os eon-
trabaixos e os cavalheiros que
os tocam há números de luta ji-
vre. Mas o que me encanta é
o sizado senhor que está là no
fundo, diante de um trianguio-
zinho de metal. Tem ante os
olhos uma partitura, e segue
com meticuloso interesse o ile-
senrolar da música. E, em da-
do momento, toma de um mir-
telinho espanca o triângulo du-
rante meio segundo. Depo.s,
volta a ser um inofensivo cida-
dão. Alerta no , seu nariz, a
partitura não -indittfrmais nada

CIDADE JARDIM
LARANJEIRAS
A MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAIS NO BRASIL, ENSINA A

EXPERIÊNCIA E CONFIRMA A ESTATÍSTICA, É A INVERSÃO EM

IMÓVEIS NO RIO DE JANEIRO

A Companhia Aliança Industrial, oferecendo á venda magníficos
terrenos, loteados e arruados, no aprazível bairro das Laranjeiras,
convida os pretendentes a visitarem a Cidade Jardim Laranjeiras
e escolherem os seus lotes, pois com a aprovação e aceitação pela
Prefeitura das ruas B, C e H, as construções já tiveram inicio e
em breve não haverá mais lugar vago no bairro.

VENDAS A' VISTA E A PRAZO, DE

ACORDO COM 0 INTERESSE DO COMPRADOR

alem do breve sinalzinhò qui
foi a razão de ser daquele mar-
teio, daquele triângulo, daque-
le smoking, daquele homem...

VII — A ESPERANÇA IM-
POSSÍVEL

O colo daquela senhora do
camarote fornece, do alto da
torrinha, uma alva e deliciosa
perspectiva de "talweg", onde
ela bate serenamente o leque de
plumas. De vez em quando para,
e leva aos olhos, quase só com a
ponta das unhas sangrentas,
um binóculo de madrepérola.
Espia um instante o palco, e
vai depois focalizando aqui e ali,
por entre as frisas e as poltro-
nas. Seus cabelos louros ar-
ranjam-se em sutil arquitetura,
que dispendeu decerto duas ho-
ras de martírio. Gastou em
preparativos longo trecho de seu
dia, e possivelmente até ener-
vou-se. Agora, nenhuma emo-
çáo trai a sua impassibilida-
de heráldiea. Continua apon-

tando negligentemente o seu bi-
nóculo, para alguma frisa, oi
alguma poltrona.Gentil senhora, olhe para
mim, por favor? Galeria, letra
K, número trinta e cinco!
VII - FRASES SOLTAS NO"FOYER"

—Amelinha, qual foi mesmo
o tenor que cantou "Tartuffe"?

Ah, minha filha, entre Ver-
di e Puccini não sei qual es-
colher!

Este ano, as ações da Fer-
rocarril vão cair a vinte, escreva
o que te digo.

Pois na outra temporada,
ela ertava aqui com o marido.
E' pr'a vcoê ver como são as
coisas.

Msnha filha agora está
aprendendo canto. Apareça lá
em casa para ouvi-la.

Wagner é uma coisa louca!
IX - REINCARNAÇAo

Quando Madame Butterfly
rolou n*c chão a platéia em peso
veio abaixo. De três mil bocas
unânimes ouvia-se: "Bis! Bis'"

Então, a morta ergueu-se com
um sorriso de triunfo nos ls-
bios, e suicidou-se outra vez.

UM DEBATE E UMA ANEDOTA
dos,

INFORMAÇÕES NO LOCAL :

RUA GENERAL GLICERIO 69- Tele :ones: 25-5629 e 25-5820 ou no escritório da

CIA, ALIANÇA INDUSTRIAL - RÜA 1. DE MARÇO, 101

Telefones : 43-6372

DR. KAMIL CURI
MÉDICO HOMEOPATA
(Edificio Candelária)

R. S. .lnsé K5 - 4.» andar ¦ Sala 404
Das 6 às 7 h». - Tel.: 42-55»2.

OS VEGETAIS NA
CURA DA SÍFILIS

NAO QUIS LEVAR Ò SE-
GREDO PARA O TÚMULO

Um benemérito hotânieo brasi-
leiro, antes de falerer, revelou a
seu filho o segredo de um mara-
vilhoso depurativo' do sangue, fei-
to com on sucos concentrados de
10 plantas selecionadas de nossa
flora.

Essa fórmula, que tem feito mi-
lhares de curas de moléstias pro-
venientes da impureza do sangue,
acaba de ser adquirida por uma
importante firma desta capital
que a introduziu no mercado com
o nome de EHxir Velamol. Eis
uma boa noticia para os que so-
frem de reumatismo, eezemas,
úlceras bravas,, tumores, artritis-
mo-, impingens, dartros, escrófu-
Ias, etc., e que já gastaram rios de
dinheiro com injeções e banhos
sulfurosos, sem resultado. As
plantas são o remédio que a natu-
reza nos deu; curam sem sacrifi-
car os outro/» órgãos, Recomenda-
mos aos leitores Elixir Velamol
para limpar o sangue i* dele ex-
pelir todas as Impurezas o vesti-
Cios de inales venereos, sem perl-
go dc lesar o estômago, os intes-
tlnos, os rins, nem de atacar os
dentes ou os ossos. O Elixlr Ve-
lamol já está A vend* nas princl-
pais farmácias e drogarias desta
capital.

(Conclusão da 13.» página)
obedecessem ao sinal dum

inspirador único, visaram todas
elas três únicos pontos, cuja
transcendência o espectador não
apreende facilmente. E' que
Freyre, sociólogo, assinalou a
existência de miséria também
no grande Estado; e Lins, ro-
mancista, não assinalou a exis,-,
ténciá", no Rio Grande, do "Gau-
cho típico"; e, mais, disse ter
visto um riograndense monta-
do num jumento. (Este último
detalhe foi, logo, posto na con-
ta da veia humorística do en-
trevistader). De modo que vi-
mos um largo e intenso debate,
uma polêmica generalizada e
crespa na imprensa do país em
torno destas teses importantís-
simas: Há ou não há gente po-
bre no Rio Grande 7 há ou não
há um gaúcho típico no Rio
Grande? Pode ou não pode ha-
ver um gaúcho que cavalgue um
jumento ? Lembrem-se bem; to-
das as iras desencadeadas, aqui
pelo menos, contra os dois es-
critores nasceram exclusiva-
mente daqueles três pontos de
suas declarações. Os assuntos
dos debates públicos podem ca-
racterizar de maneira muito
cuiiosa modos de ser nacionais,
costumes e épocas.

Outros leitores da entrevista
Ia, quando ela apareceu, lmagi-
naram que o documento pode-
ria despertar críticas por ou-
tros motivos. Por certas idéias,
convicções e preconceitos que
os entrevistados expunham em
contrario às convicções que se
lhes atribuíam; por certas ter-
nuras in.ptev.stas, pelas refe-
rencia*; a uma serie de persona-
lidades; por um certo tom geral"paraistieo" da mensagem. Não
pensaram, esses outros leitores,
foi que haveriam de ver tanta
gente dar tanta importância, e
com uma tal fúria, A afirmativa
de que no Rio Grande havia po-
pulaçõe.q pobres e pessoas mal
alimentadas, como, salvo um en-
gano enorme e geral, as há, em
qualquet região do Brasil e em
todos or- paises; nem A lamen-
tação dum novelista de ter pro-
curado em vão o tipo gaúcho
com a cur local e o pitoresco que
ele imeg-pava ou de que ouvia
falar. (Desprezemos a anedota
do jerico, que foi a contribuição
da verve do repórter).

Ac coisas verdadeiramente
antipáticas ou discutiveig e cri-
ticaveU da entrevista a diis,
essas não haveriam de irritar
os comentadores que se pro-
nunciar.^m. a confluência das
críticas sobre aqueles objetivos
é bem sintomática quanto A gi<a
origem e os seus moveis. (Com
algumas exceções, naturalmen
te). O-por-que-me-ufanismo que
teima em subsistir e insis-
te em apontar o nosso país
como uma sucursal do Paraíso,
e até negar — contra as cons-
tatações da estatística e dos in-
quéritos sobre nivel de vida e
media de salários - a existen-
cia de. gente pobre no Brasil,
nem sempre, ou.. quase nunca e
uma ingenuidade lírica. E* um
expediente. E* uma demagogia
de ocasião, visando a lisonjeitr
determinadas convicções e abrir
certa> portas. E' o "baixo pa
triotismo" literário mercantili-
zado, como há os crentes do es-
piritismo doutrina e também os
rharluiães do baixo espiritismo.

Só líto'; explica a "indigna-
ção" despertada pela observa-
ção de que num grande, rico e
vertiginosamente < progressista
Estado há, como em toda parte,
núcleo» de população com um
baixo nivel de vida, mau regi-
me allnentar ou precárias con-
dições de existência.

O outro tema t bem mais rico

de pitoresco. Eis uma plêiade de
jornalistas e patriotas a dis-
cutir durante meses o esc&nda-
lo de declarar alguém não ter
avistado no- Rio Grande ninguém
com bombacha, poncho, espo-
ras e chapelão. E* de crer que
que o*, menos indignados como
o ultraje tenham sido os rio-
grandenses. De amigos riogran-
denses tenho ouvido a observa-
çã, de que um determinado ti
po de gaúcho , só existe fora de
sua terra. £ também que o ves-
tuarto característico que oi lu-
rlstas procuram ansiosamente
ver quando lá chegam são tra-
jes de trabalho, nag estâncias,
ou trajes de festas. Na Exposi-
ção Farroupilha viam-se muitos
exemplares. Era uma festa co-
memorativa. E havia pelas ruas
de Porto Alegre muitos unifor-
mes guardados da festa ante-
rior, cinco anos atrás. A pro-
pósito disso, contaram-me lá,
amigou gaúchos uma ane-iota
litero-guerreira. O episódio pas-
sara-se no Rio, mas aqui eu
nunca ouvira falar dele. Foi o
caso de que em 1930 irrompera
imprevistamente, no saguão da

Aeadem'» de Letras o eminente
Alcido» Maia arrastando uoia
grandiosa farda da Legião Ben-
to Gonçalves, com chapéu á»
campanha, muitas pratas e eou-
ros, talabarte, espada e dra*/o-
nas, e umas chilenas pouco li-
tt?rarias que arranhavam os
soalhos e os ouvidos dos acilè-
micos assustados. O romancista
sairá do Rio Grande: virará
caudftho. A versão acrescenta

. ya que essa aventura ' marcial
sous Ia coupole irritara os ho-
mens pacíficos da Academia *
dal nascera uma pelo menos ta-
cita resistência da casa à ad-
missão de novos membros qu«
fossem do Rio Grande. Este Je-
talhe final devia estar errado.
Porque se houve essa disposi-
ção de fechar a Academia aos
gaucos, durou pouco. Depois
disso entrou para lá mais um.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias (ambos os

sexos) — Doenças ano-retaia
— São Pedro, 64 — das 8 ás
18 horas.

O SEU USO

USO: Solução
correspondente a
uma colher das
de sopa para um
litro de água.

PARA 
detersivo das mucosai

mais delicadas do corpo,
para a cutis mais fina, para
todos os casos de umá desin-
fecção suave, agradável e enér-
gica, use LYSOFORM.
LYSOFORM é o desinfetante
das pessoas modernas de bom
gosto. Não mancha, não é" corro-
sivo e constitue o desodori-
zante agradável por excelência.

\<=Jb^sof<>ftfn
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ONDE HÁ LYSOFORM HÁ SAÚDE!

LABORATÓRIO LYSOFORM S. A.
RUA ÍAQIMRÍ, 133B - SÃO PAULO
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ENGORDA MCI01 DOS PICOS
Todo oriador deve ter em vista

j» lucro que lhe vai dár o porco
«depois de cevado. Para que se
lienha lucro na engorda de por-
•os, torna-se necessário que se
.observe o seguinte:

. I — Fazer a engorda o mala
eêdo possivei: — Isto quer dizer
que um porco com 10 a 12 meses
no máximo, djeve «star gordo. O
porco que entrar para a eiva ei-
rado, isto é, com mais de 12 a
14 meses, atravessa um período
de 6 a 8 meses durante o qual o
alimento consumido por ele . da-
ria para engordar, economicamen-
te, quase dois porcos novos,
O cevado tem duas fases carate*
risticas de engorda:

1) a primeira fase, até o peso
de 120 a 130' kgs.; é mais econô-
mica e caracteriza-se por consu-
mir menos alimento na formação
de cada quilo de ganho.

2) a segunda, de acabamento; é
mais cara, portanto menos lucra-
tiva e caracteriza-se pelo maior
aonsumo de alimento na forma-
{io de cada quilo dc ganho.

E' sabido que qualquer ani-
mal novo engorda com mais faci-
lidade que o velho e, apresenta
mais rapidamente diferenças em
ganho, como demonstra a tabela
abaixo.
Peso dos Alimento
porcos: gasto por

lOOKgs. de
ganho:

Kgs. quilos

23 a 45 .. .,  400
45 a 68 .. ,. 437
90 a 113 ,,  498

113 a 130 ,, ,, ., ,, ,, ,. 511
136 a 158  635

E' este um fenômeno comum
nos animais e, cumpre aproveita-
lo para obtermos maiores lucros.

II — Tipos de porcos para a
ceva: — Nem todos porcos é de
engorda fácil e econômica. Te-
mos a considerar três pontos:

1) Os animais de desenvolvi-
mento são mais econômicos na
céya. Estes são os que tendo uma
criação racional, vêm dar maio-
res lucros na engorda.

2) A raça muitas vezes é en-
tre nós mal sucedida, por não
compreendermos bem as suas fi-
nalidades. Dentre os animais há
os que têm tendência para tou-
cinho e outros para carne. Estes
nunca engordarão como aqueles,
por mais tempo que permaneçam
na ceva.

3) Os animais raquíticos, pou-
co precoces, são anti-cconômicos
porque terão uma engorda lenta
e cara. Pelo estudo da tabela se-
guinte, vamos concluir da impor
tancia dc ser o porco bem trata-
do desde antes do seu nascimen-
to.

Os porcos novos oferecem ao
criador grandes vantagens, pois,
enquanto que por cevada grande,
velho, há a exigência de 17 e até
18 quilos por arroba, ou sejam
13 a 20 "|" de quebra, para os no-

Combate à Erosão

7 a 23  293'vos a quebra é de 5 a 6 °|\

JKeso de nascimento j Peso aos 10 dias Peso aos 90 dias
I

damam.

0,680 kgs.
1,130 kgs.
1,360 kgs.
1,580 kgs.

12,740 kgs.
17,640 kgs.
19.000 kgs.
21,230 kgs.

77,100 kgs.
89,360 kgs.
92,530 kgs.
101,130 kgs.

t

III — ALIMENTAÇÃO — Os ani-
mais para terem engorda econôml-
ca têm exigências que precisam
•er satisfeitas. Nâo poderá um por.
co engordar convenientemente com
alimentação deficiente. Os ceva-
dos têm como alimento nas fa-
eendas, principalmente, milho e
restos de cozinha. Em regra ge-
ral estes alimentos são ministra-
dos depois de terem azedado ou
aào dados em tal quantidade «jue
¦obram e azedam no coxo, Isto
nfto é aconselhado. O alimento
para satisfazer as exigências do
cevado deve ter as três bases prin-
elpais seguintes:

a) Hlriratos dc carbono — Este
alimento Irã ser tríansíormado em
gordura. Para nós, o melhor re-
presentante dele é o milho.

b) Proteínas — Só com o milho tadas:

não se fará boa engorda. O porco
tem necessidade de satisfazer, mes-
mo no período de engorda, a cer-
tas exigências orgânicas que só as
proteínas prasnchem. Entre nós,
encontramos tancage, leite desna-
tado e soja, que têm uma ele-
i'ada porcentagem de proteínas.

c) Verduras — Todo animal não
engordará e, muito menos cresce,
rá bem se lhe faltar alimento ver-
de. E* essencial aos porcos. Por
estas três exigências podemos vêt
que o milho só nfio é bastante
para engordar economicamente os
porcos.

Os dados que seguem, demons-
tram bem o valor econômico das
rações balanceadas, isto é, que
tenham as três exigências já ci-

DADOS
Fubá 97.1/2 %
Sais 2.1/2 %

Verdura à vont.

Fubá 88 %
Tancage 10 %
Verdura á vont,

Peso inicial 
Peso final 
Ganho em 85 dias 
Ganho dlarlo, por cabeça 
Alimento gasto por 1 kg. de ga-
nho

Custo de 1 kg. de ganho
Custo de 100 kgs. de ganho ....
Lucro líquido por 100 kgs. de

ganho, baseado em 308000 a
arroba de porco

Lucro liquido dos lotes em ex-
periencia

QUILOS QUILOS

310. kgs.
378. "
64. "
0. "

600
000
400
158

| 311. kgs. 500
564.-
252.

0.
'" 270

1Í880
186S0O0

14SOO0

10S200

000
" 500
" 594

" 400
8994

99Ç400

1008600

253S510

As fórmulas seguintes, são aconselhadas para engorda de porcos:
NUMERO 1

Fubá 
Farelo de trigo 
Farelo de arroz 
Tancage 

NCMER02
Fubá
Farelo de trigb 
Farelo de arroz
Tancage 

57 %
15 %
20 %

%

55 %
15 %
25 %

%
Deve-se adicionar SAL diária-

mente nas misturas. A quantidade
das rações a ser dada diariamen-
te obedece à razão de 1 quilo por
50 quilos de peso vivo, podendo-
se aumentar ou diminuir esta ra-
ção conforme os animais.

O alimento não deve ficar so-
brando no coxo. As rações devem
ser ministradas pelo menos, duas
vezes por dia.

IV — ABRIGOS E PARQUES: —
As cevas em lugares poeirentos de
difícil entrada para o homem,
muito escuras e, os parques em
lugares humidos, baixos de difi-
cll drenagem, são condenados. O
porco para engordar bem, neces.
¦ita de algum conforto.

As cevas devem sem amplas e
e seu piso, de preferencia, não
deve ser de terra. Devemos ter na
eeva:

a) Um local para o porco dor-
mir. Este devs ser protegido con-

tra os ventos e ter palha ou ca-
pim para servir de cama.

b) Um local onde se deve cons-
truir um coxo para se ministra-
rem as rações. E' condição essen-
ciai que se faça limpeza com fa-
cilidade; para isso deve-se cons-
trulr o coxo com uma pequena
Inclinação, que facilite o escoa-
mento das águas de lavagem.

c) Um local para o porco se
banhar. E' condição principal que
seja de fácil limpeza e a sua água,
de facll renovação, ou sendo possi.
vel, corrente.

d) Um parque onde o porco en-
contre bastante alimento verde e
área suficiente para fazer um pe-
queno exercício. Isto é essencial.
Este parque deve ser bem drenado
para se evitar a lama.

Uma ceva com estes caracterls-
ticos preenche as exigências do
porco e, oferecendo-lhe conforto,
torna-se econômica.

[üachinas fl/fivdo
PARA A

Industria Moageira
DE

MANDIOCA
MILHO
TRIGO

ARROZ
ETC.

FABRICANTE: J
ALFREDO BIERENDE & CIA. LTDA.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

PETERSEN, MICHAHELLES 8 CIA. LTDA
Rio de Janeiro.

RUA MAVRINK VEIGA, ENDEREÇO TELEGR.' PRIAMUS
CAIXA POSTAL 759 TELEPH. 23-6830

0 "STRIP CR0PPING" COMO MEIO DE CONTROLE DA ENXURRADA
H. BASTOS TIGRE

TÉCNICO AGRÍCOLA

Até o presente não se encarou,
em nosso país, o problema da ero-<f>
são, atribuindo-lhe a importan-
cia que realmente merece.

Dispondo de amplos recursos
territoriais cuja fertilidade é
mantida e aumentada pelo abun-
dante revestimento florestal, nos-
so lavrador não vacila entre der-
rubar a mata em busca do terre-
no virgem ou rejuvenecer o solo,
esgotado por um regime de expio-
ração prolongado e comodista.

Vários fatores e, dentre eles, a
feição primitiva de nossa agri-
cultura, têm impedido, ou, para
ser mais preciso, "adiado" o apa-
recimento de um problema "agro-
territorial", motivado pela inuti-
lização de enormes áreas, em con-
seqüência da erosão.

Que importa ao lavrador que
a enxurrada arraste consigo, em
apenas um ano, os elementos que
a natureza levou séculos a arma-
zenar ?

Que importa que a água das
chuvas torrenciais transporte, em
apenas um ano, maior quantidade
de elementos nutritivos do que
uma cultura, continuada, por uma
dezena de anos?

Para que se preocupar com a
conservação da fertilidade do so-
lo se ali, na outra vertente, exis-
tem terrenos de matas virgens, sa-
turadas de matéria orgânica, que
o machado e o fogo transforma-
rão, rapidamente, em roças novas
e promissoras ?

E' este, infelizmente, o racio-
cinio dos lavradores brasileiros
que, revelando um egoísmo pro-
fundamente humano, esquecem-se
de que seus netos, ou talvez mes-
mo seus filhos, encontrarão, nos
solos estéreis e . imprestáveis, ra-
zões bastantes para amaldiçoar a
ignorância e a incúria de seus
antepassados.

Em outros paises já se tem ob-
strvado fenômenos idênticos.
Passada a fase primitiva da agri-
cultura inconsciente, o lavrador
desperta, avalia os riscos a que
está expondo a sua maior fortu-
na — a terra — fonte inesgota-
vel de "riqueza" e procura, por
todos os meios, tanto mais onero-

i±Sgps quanto maior foi o comodis-
jfço de seus antecessores, restau-

rar sua fertilidade e aumentar
sua capacidade produtiva. 

"•

Nos Estados Unidos, país "lea-
der" ds agricultura da América,
tamben; foi assim; mas um dia
verifinii-se que cerca de 20 mi-
lhões d« hectares foram 'rreme-
diaveimente- inutilizado*, pela ero-
são, em apenas 75 anos.

Por inciativa do governo, apoia-
do incondicionalmente pelos par-
ticular-»» foi iniciada uma inten-
sa campanha contra a erosão e Lo-
madas as medidas necessa^as
para evitar prejuizos por ela de-
terminados. Creou-se o S. C. S.
(Soil Cnnservation Service); mui-
tiplicararii-sfe, por todos os pontos
do pai.- as Estações Experimen-
tais de Erosão; criaram-se inu-
meros serviços de cooperação eom
os agricultores; mobilizaram-se
centenas de técnicos, estudando

os meios de combater a erosão —
o inimigo número um da agri-
cultura, porque destroi o seu e.e-
mento bfsico: o solo.

_0 problema do combate á ero-
são ê muito mais completo do que,de inicio, se possa supor.

A configuração do terreno; o
clima e especialmente o regimen
de chuvas; a composição quimi-ca, a espessura e as condições fi-
sicas do solo; o sistema cultural;

lUna. &M, noticia OM
CmÀWA:

¥%fTBAIXOU
SENSIVELMENTE

Solicilem-nos as novas colações
MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAL M72 f AO PAULO
C. postal 1411 RIO DE JANEIRO

LEGUMETOSAS,MMmSãm
PRIMEIRO ANO

MMÊÈÊÊÊÈLEGUMUIOSAS

L SEGUNDO ANO

<•) Io utilundo, há cerca de 30 anos
pelos, lavradores norte-ameri.'»*
nos, evidencia que não apresen-
ta dificuldades ou inconveniente^
capazes de torná-lo pouco prá-
tico ou »nti-econômico. O traba*
lho inicial de marcar as faixas do
contorno e a impossibilidade d*
levar as culturas "a eito" são
largamente compensadas pela con-
servaçãc da fertilidade do solu <•
pelos beneficios econômicos qu?
disto multa.

Quanto à escolha das plantas a
se interr alarem nas diversas fai-
xas de r.untorno, depende das on-
(lições, locais de clima, solo, etc,
e dos fatores econômicos que senr.-
pi'e devem ser focalizados em pri-
meiro plano.

Promover a conservação' da fer-
tilide.de do solo é medida de gran-
de alcance econômico e pat.'ioti-
co; é resguardar uma fonte pe-
rene da riqueza privada e asse-
gurar a fortuna da Pátria de
amanhã.

LEGUMI
N0SAS

à^M
TERCEIRO ANO

^
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Programma anual dc "strip-cropping", tendo em vista, ndo so re-
duzir os malefícios da erosão, como evitar o esgotamento desigual

do solo, pelo cultivo continuado de uma mesma planta.
as espécies cultivadas; o critério
econômico da exploração, etc, são.
fatores que irão determinar quais'
os recursos eficientes no combate
A erosão.

A topografia mais ou menos aci-
dentada, indicará a preferencia
pelo terraceamento ou pelas va*
letas de nivel, em função, é cia*
ro, da intensidade das chuvas e dr
outros fatores.

A espécie cultivada, por outro
lado, influe sobremaneira na es*
colha ,1o sistema de combate pois,
tendo em vista o problema da ero-
são. classificamos as plantas em
dois grandes grupos:

lo.) — As de "crescimento fe-
chado" ou "protetoras" cujas fo-
lhas e raizes desempenham um
papel de verdadeiro "filtro"; re-
tendo as pequenas partículas re-
movidrtj pela enxurrada, reduziu-
do a intensidade da água e p.;r-
mitindo sua penetração no solo;
neste grupo incluímos as gramas,
certas ieguminosas como a mu-
cuna, etc.

2o.) — Plantas que são cultiva,
das "no limpo" como o milho, o
algodão e as fruteiras, que man
têm o terreno descoberto, a mer;-
eê doa danos provocados •pela
ação erosiva das águas.

Como vemos, o assunto é sobre-
maneira extenso para ser t-ata
do em um trabalho deste ge-
nero.

Limitamo-nos, portanto, a fazer
ligeirns referencias a um pro-
cesso iii-ado há cerca de 30 ano*
hos Estudos Unidos, sendo, entre*
tanto, pouco conhecido dos nos-
sos lavradores.

Trata-se da cultura em f-rxas
de contorno ou "Strip Oonping"
como lhe chamam o samericanos.

O strip cropping é um melhora-
m«rto dc conhecido processo de
plantio em curvas de nivs', em
que as linhas são dispouis e:n
sentido cruzado ao caminho na-
tura] das águas, nos terrenos de
morro.

O plantio "morro acima" come
* fácil de prever, facil'ta o es*
coanwntc das águas das ,:h'uvas,
permitindo a formação da enxur
rada e, consequentemente o ar,
rastawoito da terra, d* matéria
orgânica e de substancias timtri-
tivas para as partes mais baixas.

Quando se trata porém de uma
cultura "do limpo", como por
exemp o o milho, o algodão, etc,
pouco ad'.anta o plantio cm cur-
va de nivel. pois o grande espaça-
mento das plantas não permite a
formação d© uma "barreira" ca-
paz de reter a água, forçando sua
penetração no solo.

LAVRADORES E COMERCIANTES DE CAFÉ'
Leiam diariamente, no DIÁRIO DE NOTICIAS a se-

cção "Bolsa de Café", de Teofilo de Andrade, autori-
zado especialista em assuntos econômicos e brilhante
jornalista patrício.

Com essa leitura, poderão todos acompanhar com se-
gurança o mercado cafeeiro, do ponto de vista interno e
externo, sendo, ainda, orientados em relação a todos os
atos administrativos referentes ao nosso maior produto
agrícola.

O DIÁRIO DE NOTICIAS é o único jornal da Capital
da República que examina diariamente a marcha dos ne-
cocios de café, cooperando, assim, com rigorosa fidelidade,
com os interessados, lavradres ou comerciantes.

v. Para casos como este é que os
americanos adotam o strip crop-
piiig *oú seja o plantio intercala-
do em curvas de nivel, de plantas
protetoias e de plantas do iimpo.

E' fácil de concluir as vanta-
gens dejte processo:

Io. r— As faixas protetoras re-
cebem a água das faixas limpas,
reduzindo a velocidade da en-
xurrada retendo as partículas ei-
rastada.-, ti forçando a absorção da
água.

2°. — As plantas de crescimen-
to cerrado provocam a distribui-
ção da água, evitando que Re for-
mem sulcos; suas numerosas* rui-
zes, abrem pequenos poros ou ca*
pilares, facilitando a infiltração.

3o. — Introduz a polícultura no
programa do agricultor, estabe'e-
cendo maior estabilidade eco-
nomica, permitindo uma distri-
buição racional do trabalho e um
melhor aproveitamento das áreas
cultivaveis.

4". — Promove um sistema de
rotação dc culturas, evitando c
esgotamento desigual do solo, di*
ficultando a disseminação de pra-
gas, etc.

5°. — E? econômico, não exi*
gindo gastos complementares

apreciáveis.
6o. — Pode ser adotado com ou

sem terraços ou valetas de nivel,
dependendo da percentagem do
declive.

Numerosas vantagens, alem das
que foram citadas, apresenta o
strip cropping; o fato de vir seu-
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Oleo de Carnaúba
A carnaubeira, planta cerlfera por

excelência, é tambem oleaginosa.
O ,. seu fruto, um coqulnho de
cerca de dois centímetros, envol-
vido por uma camada flbrosa,
pende em cachos abundantes, é
oleaginoso e dele ainda não se
faz utilização sistemática.

Teodoro e Gustavo Peckoit, ana-
lizando-o, encontraram em 100

gramas de amêndoas:
Água  2,857
Oleo Pingue .. .;.',  8,000
Substancia resinosa, etc. . 6,172
..Matéria extrativa de cor
amarela  5,143

Substancias albuminoides, .
extrato celulose 67,828
O oleo é de cor esverdlnhada,

tem a consistência do sebo e fun-
de a 28° C.

Os coqulnhos pesam aproxima-
damente 4 grs.,60, corresponden-
do as amêndoas a cerca de 2
grs.,850 de peso.

SILVICDLTÜB4
ESSÊNCIAS FLORESTAIS MAIS INDICADAS

O que interessa mais o nosso
lavrador, uma vez decidido a plan-
tar sua floresta, é a espécie que
deve plantar.

Tambem no caso de reflorcsta-
mento o lavrador deve, em pri-
meiro lugar, saber o que quer,
isto é, con.' que fim quer plantar
a floresta e, a seguii consultar
o técnico, que indicará a especib
florestal que deve ser plantada.

Os principais fins de uma plan*
tação são os seguintes :

1) Exploração de lenha.
2) Exploração de madeira para

construção, postes, dormentes.
. 31 Exploração de madeira para

industrias,
4) Proteção de águas nascentes

e declives do terreno.
5) Ornamentação e embeleza-

mento das fazendas.
No primeiro caso, a espécie

mais indicada é o eucaliptos, que
em cinco anos fornece ótima le-
nha, numa media de 800 a 1.000
metros por alqueire. Depois do
primeiro corte, o eucaliptos biota
novamente e após sete anos pode
ser cortado outra vez, e assim
cinco vezes durante os 30 anos.

•

Nenhuma outra essência, tanto
indigena como exótica, apresenta
tão extraordinários resultados.

No segundo caso, isto é, ex-
ploração de madeira para postes,
dormentes, madeira de constru-
ção, ainda o eucaliptos está em
primeiro plano, pois em 25 anos,

.fornece madeira perfeitamente
lenhificada, com o cerne feito e
com as dimensões suficientes para
os fins desejados.

As essências indígenas e exóti-
cas raramente' fornecem madeira
utilizável antes de 50 a 100 anos.
Os magníficos postes de guaran-
tan, os dormentes de sucupira,
faveiro, peuva, etc, e bem as-
sim a excelente nvadeira de cons-
trução, peroba, imbuía, cabreúya,
cedro, etc, provem de essências
de lento crescimento.

No terceiro caso, isto é, ex-
ploração de madeira para fins
industriais, são aconselháveis as
seguintes espécies: Eucaliptos u*»-
ra o fabrico de celulose (expio-
ravel em cinco anos). Pinheiro,
brasileiro, para o fabrico de ce-
lulose (exploravel em 15 e 20
anos). Caixeta, para caixas leves
(exploravel em 30 anos). Ciana-
momo, Grevilea, para caixas de
laranjas (exploravel em 25 e 30
anos, etc).

No quarto caso, isto é, para
proteger as nascentes de água
em terrenos declivosos, para evi-
tar erosões,' podem ser aprovei-
tadas as nossas essências indige-
nas, que embora cresçam muito,
devagar, mas em alguns anos for-
n.'am a manta protetora suficiente
para impedir a rápida evaporação
das águas pluviais, facilitar a pe-
netração lenta destas no solo e

FAPJtlCA DE ESCADAS
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subsolo e impedir as erosões. 0
fim principal destas florestas
não é a exploração de madeira,,
que nas florestas "protetoras" ou
é muito reduzida ou excluída por
completo, "a priori". Neste caso
podemos com um tiro, matar três
coelhos, isto é, juntando, A prote-
ção do solo e das águas, a pro-
teção da flora indigena, escolheu-
do para o reflorcstamento as es-
íencias i;idlgenas, tais com: un-
nelas, suinãs, sangue de drago,
manjoleiro, ipê do brejo, jacaran-
dá, bico de pato, angico rajado,
oleo de copaíba, oleo pardo, etc,
etc.

No quinto caso, isto é, ornar
e embelezar a fazenda, onde o
lavrador não procura, o lucro ime-
diato, mas pôde empatar o capital
para os netos e bisnetos colhe-
ren.' — neste caso aconselhamos
a plantação das nossas majestosas
e belíssimas essências indígenas:
açoita cavalo, alecriam angelim,
angico diversos, araribás, aroeiras,
brauna, cabreuvas, saixetas cam-
barás, canafístula, canelas diver-
sas, canudos de pito, capexinguí,
carvalho brasileiro, caviuna, cedro,
congonha vermelha, copaíba, de-
daleiro, faveiro, guarantã, gua-
tambu' amarelo e rosa, guatam-
burana, ipê, jacarandás diversos,
jacaré, jacatirâo, jatobá, jequiti-
bá branco e vermelho, juruvoca,
mandioqueira, monjoleiro, mari-
nheiro, olho de cabra, paineira,
peroba, perobinha, pindauva, pin-
dauvuna, pombeira, quaresmeira,
quina brava, raposeira, rapadura,
saguaragí, sangue de drago, tam-
boril, tapiumirim, tauva, taiuba,
urucurana, uruba, vassorão, etc,
etc.

E* claro que o lavrador de pou-
cos recursos, que luta oonv difi-
culdades no sustento da familia,
não pode plantar essas preciosi-
dades da flora indígena, pois o
seu interesse é o lucro imediato,
e o maior possivei, das suas ter-
ras.

Ainda assim, os nossos lavra-
dores deverão sempre formar, na
medida de suas possibilidades, pe-
quenos bosques nas divisas da
propriedade, nas margens das es-
tradas e da residência, nos pas-
tos .conservando, assim, inteligen-
temente, muitas das essências in-
dígenas, que tendem a
recer.

MODO DE APLICAR
OS ADUBOS»

§B
Os adubos devem ser aplicados na
parte sombreada. conforme mostra

a figura.
O SALITRE DO CHILE é encon-
trado à venda em todas as ca~iF
de adubos, de sementes, de flores.

Atentes do Salitre do Chile
Artur Viana & C." Ltda.

BJUA DA ALFÂNDEGA, 5»
«IO DE JANEIRO

MATRIZ :
OUVIDOR, 61 CASA FLORA FILIAL :

GONÇALVES DIAS, 87
SCHLICR ft NOGUEIRA

FUNDADA EM 1900 — RIO DE JANEIRO
SUMKNTES DE HORTALIÇAS.  AJAHD1NAMKNTOS.

r»v .-..«io r-w /*«„,, riantas trutiteras nacionaes
PLANTAS EM GERAL: lUernaes. — uols nillliftes -»e

M2 em terras próprias.

EMPRESA EXTINTORA DE

CUPIM BROCII E CDRUNCHO
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a pedidos para vistorias, sem compromisso algum, pelo tel, 43-6439

70-RUA SENHOR DOS PASSOS-70

SEMENTES DE
FL0RES.VERDURAS1

t HORTALIÇAS

\CIRHIH
«MANTIDA |

AGORA E A MELHOR
ÉPOCA PÁRA PLANTAP

CATALOGO
GPATISv

rr«« RUA s. pedro-iro* DIO
SI Al BUA Fl0B.dc ABREU ¦ 79Q
JV.rt.V S.PAIRO

UuemílUPnimeiM
o 0U0 ou«GflLinHR?

USO é MA» FILOSOFO* I
inTosessaoTe é subo* como

eanan* oinatmo\w1 \»w^«vU,AMIsmosE
IrAIEÜDAS

HIME & €.
RUA TEÓFILO OTONI RIO DE JANEIRO

(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)
CAIXA POSTAL, 593 — End. Telegráflco: FERRO — Fone: 23-1741

Fabricantes — Importadores — Exportadores
DEPÓSITO DE FERRO, AÇO E METAIS' Rua Sacadura Cabral 108 a 112 — Telefones: 43-6282 e 43-0396

Grande depósito de ferro e nco em barras, vergalliões para cimento armado, vigas de nco.enapas de ferro pretas e galvanizadas, cliapax de zinco liso, telhas de zinco, folhas de Fláni.Ves'eixos polidos para transmissão, latâo, cobre, estanho, cumbo, tubos e conexões de ferro eal-vanlzndo, tubos pura caldeira a vapor, tela para estuque, cimento, alvaiades. óleos e tintas ara-me liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pas. picaretas, machados, soda cáustica éarbu-reto, arsênico, enxofre, creolina, pedras para moinho, ferragens em geral para construçãouso doméstico, etc, etc. • > '
Depositários da COMPANHIA BRASILK1RA DE USINAS METALÚRGICAS com altosfornos para a produção de ferro guza, grande lamlnaçao de ferro e aço cm barra veritalhôese cuntonelras; fundlçSo dc ferro e bronze, fábrica de parafusos, rebites, pregos para trilhosclwpas de fogão, panelas de » pés, balanças de estrado e para balcáo, pesos de ferro e latão fer-ros de engomar, louçaB de ferro fundido, lavatorlos e pias dc ferro fundido e esmaltado fo-

gareiros de ferro, bombas para água, Uebulhadores para milho, canos de chumbo, etc.

FÁBRICA NOVA INDUSTRIA ""* "•?££ f&JS • *"
Pontas de Paris; tachas para sapateiros em ferro e latão, louça de ferro batido, estanhado e

esmaltado, bacias estanhadas, torradores, dobradlças, fogões "ETERNO", etc.

TODOS OS PRODUTOS LEVAM
ESTA MARCA REGISTRADA 3W P/Ajiil

I * i^mmmW 1 1

Agentes Gerais da COMPANHIA BRASILEIRA DE FÓSFOROS
2íí?.d" MnJ«W».«* e fervido marca TIGRE - Coalho .JACAHE- - Enxadas MINERVA E CAR-GULA - Cimento inglês WHITE BROTHERS - Cimento nacional - Dinamite e Gellnlte deNobel — Ferro guza da Usina Morro Grande.
FILIAL EM SAO PAULO: Rua Barão dc Itapetinlnga 88 - 1." and. — C. POSTAL: 618

AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL DO PAIS

11
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EDIFÍCIO STa AMÉLIA
' 

' ¦

Proleto e construção da Cia. Construtora Pederneiras S. A.
Avenida Graça Aranha n. 26 Edificio. D. Pedro II

' m

Aparelhos de
iluminação

fornecidos por
METALÚRGICA

SILVESTRE

Silvestre i
Irmão

Mostruario e Escritório:
RUA GENERAL CÂMARA 283

FABRICA;

RUA ADRIANO lt5
Fone 29-2295

Escrit. - Fone 43-3266
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ESQUADRIAS
DE MADEIRA

BRAND S. A.
JOINVILLE - ESTADO DE
SANTA CATARINA

ALFREDO
BRAND

REPRESENTANTE
Rló DE JANEIRO:
Avenida Mem de Si, 289

• T.I.: 22-1372

Loja-Fone 23-3461
£.tó a Praia do Flamengo embelezado com mais um lindo edificio no n.' 194, esquina da rua Almirante Tamandare.

Provriedade da Cia. Imobiliária Guanabara que o fez construir com 10 andares e 28 amplos e confortáveis apartamen-

tos lendo nele empregado o melhor material para construções existente no mercado, o que era de espera* pelos
cornes da firma construtora e dos seus fornecedores.

CASA LEANDRO I
MARTINS S. A.

Fundada em 1885
MOVEIS

TAPEÇARIAS
DECORADORES

"Grand Prix" Exposi-
ção Internacional d»

Paris, 1937.

INTERIORES
ARTE E
BOM GOSTO

RÜA DO OUVIDOR, 93 - 95
RIO DE JANEIRO

Tel». 23-5512 e 23-5459

_á_^. _»^ __r_f___i>l

WMjaiii
Claraboias, Marquizes,
Paredes de vidro cons-
truidas de TIJOLOS

DE VIDRO.

__-» HEINZ NATHAN
T€CNICO

VS& AV. BEIRA MAR, 220. Sala
14. Fone 42-1694. Caixa Pos-
tal 3937 — Rio de Janeiro.

Fábrica de Espelhos e Beneliciamento de Vidros
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

S. A. COMERCIO E INDUSTRIA
REBELLO LOURENÇO

CAPITAL 3.000:000$000

MATRIZ: Blo de Janeiro, gocçlo Comentei: Ba» 8. Jof«,'M- • 14, T«.
«-UH. Fábrlo» e Depòílto: Rn» do CmU, W — M-«M.

SOBTIMENTO COMPLETO DE ARTIGOS DE VIDBACEIRO
FILIAIS? Vltorte, Reelfe e Fo-tele--. AOENCMS: n_s prinelpsli

cidades do BRASIL
Bnd. Telefcr.: "RELJENÇO"

CÓDIGOS: A., B., C. 6». ED. E. RIBEIRO

nmmm»mmmmmk—mummkVk—mWÊmma—mmk——mmm—mmt

TODOS OS REVESTIMENTOS DESTE PRÉDIO FORAM
IMPERMEABILIZADOS COM

_-^/ ^^ ^^^-_

RUA SACADURA CABRAL, 131V
TEL.: 43-5482.

•?>¦¦.
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s Terraços isolados com chapas de cortiça

«ISOTHERMO»
SILVA PEDROZA & CIA.

FABRICANTES
5 RIO DE JANEIRO: Misericórdia «0. Tis. 42-1222 e 42-1512

I I S. PAULO: Rua Silveira Martins, 58. Tels. 3-5200e2-6634

|

' 
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Materiais para construção
TIJOLOS E TELHAS DE TODOS OS TIPOS,
.METAL DEPLOYÉ, MANILHAS, CELOTEX,
CAL, CIMENTO BRANCO MEDUZA, CAL-
DINA, MATERIAL CERAMICOi FOGÕES

 "ETERNO" E CAIXAS "ERMA"

MATERIAIS REFRATARIOS EM GERAL,
TIJOLOS COMUNS SILICOSOS, ALUMINO-
SOS, FORNO DE PADARIA, CUNHAS,
BARRO REFRATARIO E PLACAS. ACEI-

TAM-SE ENCOMENDAS.

ss

i*ersianas de enrolar.

Escritório: Rua México 168 - 4.- - ..1413. Fone: 42-5*15

Oficina: Rua Teixeira de Aievedo, 41. Fone- 29-0272.

RIO DE JANEIRO

ETERNIT — PLACAS LISAS E ONDULADAS
ORÇAMENTOS PARA COLOCAÇÃO

IMPERME A B I L I Z A N T E S

CASA CORRÊA DE MENEZES
HORTA & CIA.

LOJA E ESCRITÓRIO DEPÓSITO:
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 97 RUA DA GAMBOA, 111

FONES : 43-6458 E 43-0328 RIO DE JANEIRO

2 INCINERADORESII
DE LIXO "TYPO GAZ"

FORAM INSTALADOS NESTE GRANDE EDIFÍCIO
DE APARTAMENTOS POR

LUIZ UCHT
Engenheiro

Oficinas: RUA SENADOR POMPEU Ns. 156/8
Tel.: 43-0039 — End. Telegr. "RIOSATURNO"

CASA MODELO
SEVERINO SA & CIA.

OFICINAS DE FERREIRO E SERRALHEIRO, CAIXAS
PARA AGUA, GRADES, PORTÕES, SACADAS, PORTAS
DE AÇO E TODO E QUALQUER TRABALHO CONCER-

NENTE A ARTE
RUA DO CARMO, 27

RIO
TEL. 23-3774
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CINEMATOGRAFIA
MEU REINO POR UM AMOR

^^^^f^^jJs^jjj^a^MEffiaSMWJHBB, "*> 1 5, ^;**wxf *** V^P ^*: y\ „_ jflfljaflTjflH

^¦3E - S^MBt íÜBh». * ^* )^v'"X'K>\'''; ^SBBBBBBBBBBBBBa iBBBBBàa

v|s',' :'z^tíí; 7:A... '^'-"•«çr - •x ~- >y» '>J'|BHf'|ff*ffi^':'yjSjjÉP

^¦K'^ '-^'^-yS;^1 ^-' '^¦¦^¦í Be^ÍwwBSh w/SP

Bette Davis e Errol Flynn em uma cena do film "Meu reino por um amor", $ue o São
Luiz e o Odeon exibirão sexta-feira

A seu respeito, certa vez, escreveuum embaixador:"O pais caiu nas mãos de uma fl-lha do diabo".
Jamais . quis casar-se e recusoumuitos nobres pretendentes, talvez porque a certeza de não poder- deixarherdeiro. Resistiu a Felipe II, ao prin-elpe da Suécia, ao arquiduque daÁustria, ao duque de Alençon, que acortejavam e soube resistir também aoencanto desses Jovens Ingleses, quetanto apreciava: Lelccster, Essex, Ra-lelgh, etc. Permitiu a estes multas li-herdades, até o dia em que se recor-

dava que era uma rainha e os manda-
va para o cárcere.

Elisabeth viveu muitos anos e ati
seus últimos dias foi brilhante, facei-ra, dansou e amou. Essex, sem dü-vida, fui a sua grande paixão. Era um
jovem famoso e sedutor, porem arro-
gante e de gênio difícil. A rainha-,
a quem costumava tratar com vio-
lenda, tudo lhe perdoava. Porem Essex
perdeu a partida, quando, da Irlan-
da, onde era general de um corpo
expedicionário, conspirou contra a co-
roa inglesa, pretendendo derrubar Eli-
sabeth, muito embora continuasse a
lhe escrever cartas apaixonadas. Quan-do regressou a Londres, Elisabeth
desengana de uma vez por todas des-
se apaixonado, que sabia disposto a
assassiná-la, entregou-o ao seu destino.
O belo Essex foi decapitado na Torre
de Londres, e, para maior estranhe-
za de quantos conheciam seu caráter
orgulhoso e trascivel, morreu com hu-
mlldade e devoção. Sua morte cn-
cheu de melancolia os últimos, anos
da. rainha, que logo após, se mostrar
temente sobre seu leito, chorando con-
cor berrante, se deixava cair tris-
tement sobre seu leito, chorando con-
vulslvamente.

Maxweli Anderson,' o famoso drama-
turgo, fez sobre sua vida uma obra
soberba, que foi representada dois anos
seguidos no Gullg Teatre de Nova York
e que a Warner acaba de transformar
num filme deslumbrante, pela recom-
posição, pelo colorido e prlnclpalmen-
te- pelo extraordinário talento de Bet-
te Davls. Com ela, alem de- Errol
Flynn, encontramos ainda, em "Meu
reino por um amor", Olivia de Havil-
land, Donald Crlsp, James Stephenson,
Henry Stephenson, James Daniel, Ro-
bert Patrlck, Vineent Price, etc, sob
a direção de Mlchael Curtlz.

Sexta-feira próxima, nos cinemas S.
Luiz e Odeon, teremos, finalmente,
esse filme técnlcolor da Warner.

'ESQUINA DO PECADO"

Km "Meu reino por um amor" (The
Priva tes Líves of Elisabeth And Essex),
a geniallssfsslma Bette Davis encarna
• figura da rainha Elisabeth da In-
glaterra, enquanto Errol Flynn é o*-*ude de Essex. Por motivo da pró-

xima estréia desse filme da Warner,
na sexta-feira que vem, nos cinemas
São Luiz < Odeon, Julgamos lnteres-
sante dar a conhecer uma biografia
sintética da celebre soberana inglesa,
a Rainha Virgem)

PECADO DE AMOR
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Elisabeth Tudor, filha de Henrique
VIII e de Ann Boleyn, sua segunda
esposa, chegou ao trono depois de
terem reinado seus dois Irmãos, EdUsr-
do, príncipe fraco, que morreu Jo-vem e Mary, famosa por sua cruel-
dade.

Sob seu reino a Inglaterra floresceu
por que Elisabeth amava seu pais ael-
ma de todas as coisas. Nesse perlo-do, Shakespeare escreveu suas obras
imortais; Lord Howard, Drake, Haw-
klns e outros grandes marinheiros tn-
gleses venceram a poderosa-armada da
Espanha, dando- a Inglaterra sua su-
premacla nos mares; foi preparada a
união cora a Escossla e, prlnclpalmen-
te, o povo foi orientado a adorar a
coroa.

Elisabeth reinou pela força de seu
caráter e pela confiança que o povo
tinha, em sua.ação. Não possuía, psra
sua defesa, exércitos nem guardas.
Quando se viu ameaçada por uma
Invasão espanhola, pediu' a cidade de
Londres homens e navios e a cidade
lhe deu o dobro do que pedia. Elisa-
beth exigia poucos Impostos de seu
povo e, como mulher, detestava a guer-
ra. Para evitar a guerra, coisa dlf lei-
lima, num mundo cenvulslonado e do-
minado por monarcas maníacos, men-
tia e argumentava e, finalmente, con-
duzla as discussões para o terreno sen-
tlmental, onde, como mulher intell-
gente, levava vantagem absoluta.

Wk ?a A-'.-fl»;
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Irene Dunne, a estrela tio
filme "Esquina do Pecado",
que o Rex vai exibir amanha
Dizem que recordar é viver e Istoe que vão fazer todos os fans de Ire-ne Dunne, pois não houve Idéia malafeliz do que tornar a mostrar ao pú-blico o filme "Esquina do Pecado",

esta obra prima da cinematografia
que foi, podemos afirmar com certe-
za absoluta, o filme que deixou em to-
dos uma saudade Inexplicável. John
Boles é o galã e a direção esta sob á
magia de John M. Stahl, nome este
que dispensa adjetivos. O cinema Rex
certamente não terá acomodações bas-
tantes para acolher a grande russa
que aflulrá à sua platéia para r?jor-
dar um filme inesquecível.

Zarah Leander em uma cena do filme "Pecado âe amor"
que o Pathé Palácio está exibindo

^'Tsesdo de Amor" oferece momentos
•Blstlcoi ds grande valor • possue uma

tte 

muslesl magnífica que permite
Zarah Leander cantar trechos do
rfeu" de Gluck e passagens mlstl-

cas ds Bach. O público saíra re-
confortado espiritualmente do cinema,
após ter assistido a essa magnífica
película ora em cartas no Pathé Pa-
lado, por uma apresentação bem cul-
dada de Art-Pilmes.

íVICTOR MC LAGLEN JAMAIS CON-
SEGUIU ESCAPAR A SI MESMO ...
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Basil Rathbone e Segrid Qurle, em "Torturas ae uma
alma", que o Broadway exibirá amanhã

Victor Mac Laglen que ao lado da
Basil Rathbone e Slgrid Ourle surgi-
ti em "Torturas de uma Alma", da
Nova Universal, que o Broadway Irá
axlblr de amanhã em diante, não con-
¦egulu escapar a si mesmo no exar-
«leio de sua profissão. Sua vocação

afeição sempre foram as aventu-
ras. Suas atividades, tanto na tela
como na vida real tem sido a de um
soldado de fortuna.

.Mac Laglen nasceu nos arredores
Aa Londres. Sendo um rapsz forte

multo bom moço, mentiu a seu res-
peito, aumentando a idade para alls-
tar-se na guarda, inglesa, durante a
sruerra dos Boers, na África do Sul.
Ali, quando não estava de fusil na
não estava no rlng de box, exerci-
tando a musculatura, tornando-se mais
tarde um campeão peso-pesado na zo-
na oriental do Canadá. Depois de ee
decidir inteiramente às exlblçfies pu-
gllistlcas, Juntamente com o campeão
Jack Johnson, andou de cidade em cl-
dade, granprando fama como o maior
boxeur do seu tempo. Dai o seu afan
de correr (erras. Visitou as Ilhas FIJI.
TaJhiil, Am 1 rallH e outros logares dos
mares do sul, Estava ele na cidade eo

Cabo ao declarar-se a -passada guer-ra mundial. Ele e os seus quatro Ir-
mãos alistaram-se Imediatamente, con-
seguindo Mac Laglen o posto de tenen-
te dos íuzielelros da Mesopotanla.

Depois da guerra, Victor Mac Laglen
foi solicitado para aparecer com La-
dy Diana Manners em "The Olorluos
Adventure", produzida na nglaterra,
começando desde então sua carreira
como ator de cinema, Indo em segui-
da para os estúdios norte-americanos,
onde desempenhou o personagem ti-
tular de "The Belovede Bute", se-
guindo-se "Beau Oeste" e o "Dela-
tor" que lhe deu o troféu da Acade-
mia de Arte Cinematográfica. Foi
uma de suas maiores criações. ,Em todas as películas que tem si-
do apresentado como é, pelo que diz,
não conseguiu escapar a si mesmo.

Mais uma vez essa auto-confissão
se confirma em "Torturas de Uma Al-
ma", onde a participação de Mac La-
glen é marcante, naquele tipo audaz e
vigoroso, amante do perigo e volu-
tuoso da aventura, «nfrentando arrli-
cadas empresas, certo de que dava
toda vibração do seu temperamento "
do seu feltlo másculo s audacioso.

TRÁGICO AMANHECER
I
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Jean Gabin e Jacqueline Laurent, numa cena do filme"Trágico Amanhecer", o atual cartaz do Plaza
"Trágico Amanhecer" é -uma obra

prima do cinema francês. Alguma col-
sa que foge ao trivial. Um filme queapresenta uma técnica arrojada e um
realismo admirável. Jean Oabin, Ar-

letty, Jacqueline Laurent e Jules Ber-ry são os principais Intérpretes demais essa soberba produção que Art-Filmes está apresentado com éxlto
no Plaza, desde sexta-feira passada.

ROBINSON SULCO
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Freddie Bartolomew, em uma cena do filme "Robinson
Suíço", que o Palácio exibirá amanhã

O Falado Teatro exibirá, finalm-n-1 vem sendo esperado. De fato, trata-
te, a partir de amanhã, o filme "Ro- se de uma película que merece ser
binson Suíço, que tão ansiosamente | vista, porque toda ela 4 rica em epl-
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PHILIPS
"O PEQUENO
GIGANTE"

, O modelo 312-A é realmente orna |oia da industria
da radiotelephonia, e, como as jóias, nâo tem o seu valorintrínseco nas dimensões, mas sim na qualidade.

PHILIPS é um symbolo de qualidade e durabilidade.
Ouça o pequeno 312-A, da serie Philips "Super 3"

1940 admire a sua absoluta precisão em ondas curtas e
longas e prefira-o na certeza de que representa uma
sólida garantia para o dinheiro empreaado.

(PHIUMI

MAIS PlR-tlTA
SINTONIZAÇAO

MAIOR ISTAIIUDADI
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EIS Al PINOCCHIO

Quem é afinal Plnocchlo ? El-l0 fl-
nalmente I E' o "astro" do segundo
filme de longa metragem que Walt
Disney, oom o seu gênio lncompara-
vel produziu... "Plnocchlo" é um bo-
neco de pau, com aspiraçfies a gen-
tel... E' um boneco que fala, que
anda, que canta e dansa I... È Fl-
noechio tem gosto I Ai suas compa-
nheiras de dansas sáo lindíssimas bo-
neeas de todas as raças... Mas "Pi-
noechio" dá ouvidos k tentação I..,
Plnocchlo' toma. o caminho errado I
Mas, . para que existem consciências?
E a consciência de Plnocchlo não é"canja"... Apresentá-la-emos a vocês,
brevemente...

ANTI-GRIPAL MARQUES

sodios empolgantes, em cenários des-
lumbrantes, em aventura e ação...
Trata-se da historia de um relojoel-
ro Suíço, estabelecido em Londres,
mas que para evitar que sua esposa
e seus filhos acompanhassem' a decai-
da da sociedade em que viviam, resol-
ve procurar no mundo um lugar on-
de não existissem' as exibições so-
ciais e onde ele pudesse ainda ver-se
afastado de noticias sobre um homem
que pretendia, a todo custo, conquls-
tar o mundo, usando todo e qualquer
melo, mesmo que desses meios resultas-
se o sacrifício de milhares de vidas.
Nada lhe Importaval "Robinson Suls-
so" empolga do principio ao fim...
Seus intérpretes vivem magistralmente
oi personagens que lhe deram para
encarnar, são eles, Tomas Mltchell,
Freddie Bartholomew, Edna Best, Tim
Holt e outros...

NA ANTIGA NOVA YORK
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Eis uma cena ão
20th

Roje, na tela do majestoso São Luiz,
será apresentada .a romântica e es-
petacular produção da 20th Century-
Fox — ','Na antiga Nova York, inter-
pretada por astros de primeira gran-deza.

Rlchard Oreene, o simpático ator tn-
glés, desempenha o principal papdmasculino, enquanto que as belas Ali-ce Faye e Brenda Joyce são suas com-
panhclras de triunfo, seguidos parFred MacMurrBy, Henry Stephensou,
Andy Devlne, Fritz Feld e outros.

.Alice Faye. a lourlnha que a Poxdescobriu e lançou com grande agra-
do dos fans, interpretará em "Ka *n.

filme "Na antj$a Meta 
'^orK?,, 

romântica e espetacular produção aai Century.Fox,:que W°Hç> .Lu^está exibindo
'.^¦prk*:tiga NoVa '.^ork1',' uma adorável melodla, Intitulada . "Who's the beau ofthe belle .of New- York?"

O dinâmico {Honry Klng foi o en-
l

carregado da direção deste grandiosafilme que apresenta a vida románti-ca do Jovem Inventor do prlmelrebarco a vapor — Robert Fulton.

BEBAM CAFÉ GLOBO
O MELHOR E O MAIS SABOROSOBOM ATE' A ÚLTIMA GOTA I —GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 

x_ ItiBIIUkJ.iCTaKT-.-'-.:'.'.:. tm*-m* ^^¦M | 

,| 
-. I-T, -»-ii-*-r*" MsWM

¦-iMMaÉn-
JijjMWifowl



:...,,. ;_-,,,_,,,.,,,..j,..^,., ... .,,.,,, ,,.,,,,,.; ¦,-¦!.;.¦'. 
.¦¦/.¦••.¦.-.,,•

DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 26 DE MAIO DE 194CPÁGINA DEZENOVE — TERCEIRA SECÇÃO _ 
,,iiiiiiiiiiiii!MiiiiiiiiiHiiiiiuiMiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii mm iimiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-mm,,.,, iiiiiiiiiiimiiimiiimimiiiiiiiiiiiiiii iiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiing

^HS» 5B

Novas Cores CUTEX que
Fascinam e Encantam —

CEDRO
«ACABOU
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VEJA 
como ficam elegantíssimas as suas unhas

com estas novas corei Cutex — cores que a
Moda considera indispensáveis ás novas e lindai
tonalidades dos tecidos.

Seja moderna tambem — experi-
mente o novo Esmalte Cutex Salon
nestas cores — garantimos que du-
ra dias mais do que qualquer outro
esmalte — sem rachar, sem desbo-
tar e sem descascar. Leia e siga
cuidadosamente as instrucções para
obter resultado absoluto com o no-
to esmalte Cutex Salon.

m
O NOVO ESMALTE

CUTEX
A^L^ÊÊ^i^r*'- ^^^^

aaamà

i 
¦

QUANDO FALA A

SCIENCIA
Cumpre ouvir-lhe a advertência.
A pelle fkcida, tem viço, i co-
meço de velhice precoce. O uw
do Creme Rugól, em masiageni
diárias, fortalece ot tecidos «
envigora a epidermc, porque
Rugól se infiltra uè is camadas
aub-cutaneas, agindo como revi-
talizador. Com Rugól a pelle
se conserva sadia, sem cravos,
espinhas, manchai e rugn.

TUlGOLFor LUCIE SEGUIER
PARIS, maio — Smart é o mode-

; I* acima, Já pelai suai Unhai lim-
; pies, Jâ pela saa elegância k toda
; prova. E' nm modellnho próprio I ALVIM A MUITAS, ITDA. • S. PAULO
; para moctnhai, tendo a blusa uma I :
; pala arredondada na frente. O eln- 
; to pega dos lado* a amarra em I ¦*
; laço atrii. A saia é bastante fodet I
; atrás. Este modelo, feito em fa- |
; lenda estampada tambem flea multo
I «hle.
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PARA ESTÔMAGO
PARA INTESTINO

I ELIXIR
I ESTOMACAL
1 SAIZ À
[CARLOS 

¦
E Tomado em
E todo o mundo
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' Por LUCIE SEGUIER
PARtS, maio — Limpar o pó da

casa, é realmente um trabalho de-
sagradavel. Mas, as leitoras po-
derão tornar este trabalho muito
suave, se estiverem vestidas leve-
mente e protegidas contra a po-
eira, vestindo um destes aventai-
ninhos práticos e até bonitos. Os
dois modelos sáo de corte grado-
so, São práticos com seus gran-
de» bolsos, arredondados ou qua-
drado» conform* o gosto d* cada
qual.

S Distribuidores para o Brasil:

| Espana Paramés & Irmão

j§TeI. 43-2417, Alf*ndcj;ii, 181. Rt«
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acua detono c creme dt pepinos
para peles :>cca!> r poi-duro*»*

LYftnG
Recorte e envie-nos com sua di-

reçãn, para recebaír, grátis, uma
amostra. Caixa postal 1511. —
Lab.: LYANG LJD, — Rio.

GRÁTIS
Seuie-»e dueailev ,\úai sabe o

que tem? Mande nume, idade,
profissão, residência e sintonias
para a CAIXA POSTAL, 3736,
Kto, que terá unia resposta (a-
voravel. Mande envelaipe seluao
para a resposta.

UMA APÓLICE DA
COMPANHIA ;

INGLESA"PEARL"
E' uma garantia absoluta

Rua Teffilo Otoni, 34
TLEFONE: 23-2513

DAQUI. P'R'ALÍ
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Sem duvida, há inúmeras maneiras de vestir-se, quando desempe-
nhando afazeres domésticos, mas se se quiser ter toda a liberdade

' de movimentos,' alguma coisa .parecida com o costume da nossa
gravura não poderia ser mais, adequada. As calças são de flanela

e a blusa de casemlro, podendo as mangas serem arregaçadas.

^IJP* í\^ RENOVA A /
¥jCT\ SUA PELLE ^/

m
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ÃO se descuide um dia no tratamento da sua pelle,
quer conserval-a jóven, aásetinâda e fresca. Expe-

rimente o novo methodo de tratal-a pela Vitamina "A",
a vitamina da belleza, contida no Creme Marsilea, á
base de pepinos. Use-o sob as duas fôr-
mas: Creme liquido, para limpeza e to-
nificação da epidermc; Creme em pasta,'
para nutrição e rejuvenescimento das
cellulas. A' venda em todas as phar-
macias, perfumarias e drogarias. Inicie
hoje mesmo esse novo tratamento e
observe os excellentes resultados.

AMOSTRAS GRÁTIS: peça a M. Silva - R. do Russell, 78

Creme e Liquido v;
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QUEM disse <tue ^°a

iluminaçãos o é um luxo? • • *
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m, A boa to é um oorfo,.o N^Jgfe^.

em dia. ItoP^» ^ *-Mad'

.,1obo,efiolen.o1,.U.ub«a<»=on-
16I„ da boa luz. usando làmpa-

das Edison Mazda, as que atua-

d.to.se»aum.B.od.dosPo.a.
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LÂMPADAS EDISON-MAZDA
GENERAL Mj ElECTRIC

Mr / \fflAy&Êié£^**

BELLEZOL
Espinhas, sárdas e panos

Imperfeições dá pele
EMTODA3 AS FARMÁCIAS,.PERFUMA-

RIAS E DROGARIAS .

DR. CAMPOS DA PAZ P».
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — CIRURGIA DO VENTRE E SEIOS

EDIFÍCIO CARIOCA — SALA 218 — TEL.: 42-Í5SÒ.

íste e' o complemento de
um Bom JRI1TRR

Por LUCIE SEGUIER
PARIS, maio — Apresentamos aqui

novas e "smart" blusas para acom-
panhar qualquer slut. São chies c
atraentes. A primeira ê feita em se-
tim num delicado tom dee rosai'en:
fritada em toda a frente por pos-
pontos num tom escuro. O decote ¦ e
redondo e na frente, como atrás.
leva uma espécie de pala que con-
corre para enfeitar a blusa. As man-
nas tambem levam pospontos. O ou-
tro modelo, e cm crepe de seda
branco, enfeitada com fin?s«ima ren-
da na gola e parte da frente for-
mundo uma especie de Jabot. ... ,

^^Saaa^Mka^^St^J^l^. m)^^^m^Â

éjPaulista
SUAVE MISTURA DB CArÊS HNOS

Mirei liglitradi úb N. tO.SOS

SS1W.SS SOARES PINHEIRO & CIA.
TorrelBçSo • Moageraa BUA DA CONSTITUIÇÃO. tl-A
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temos UMA PÉROLA!
A nova cozinheira nos oferece uma série de piatot vei-
dadeitamentt apetitosos, pois os piepaia com Maizeno

Duryea — o alimento supremo.
Sopas de creme, verduras e sobremesas que
deliciam toda a familia, preparam-se iacü-

mente com Maizeno Duryea. Graças
a essa pérola de cozinheira que usa
Maizena Dut/ea, agora nos alimen-
tam os melhor. A venda em toda parte.

i

¦
6>MAIZENA BRASIL S. A.

CAIXA fOSTAl, í - SiO PAUIO

Grátis I Remels-me leu livro "RtCtltU de Cozinha1*

CIDADLJL . ESTADO a.

_S
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BILHETE AZUL

i iÈ&l^^fe -^s mulheres que usam o Sabonete
""^ft -" JÈ iSilll^ Gcssy, não invejam a cútis macia
j^^^^i^» IL *1IP1P^-' C avcludada do "bet>ê", 

porque
ví^^^^BI^^s llk ^llllií Gcssy é igualmente digno dc
'^^P^^H% W llllP'1*''''"' conservar os encantos femininos

^^^^^^^^^^^s- Hk como de proteger a epiderme deli-
^^^^^^^^^^Msí' lik *^>/ cada das crianças. Para a sua be-

^^^^^^^^^P^^^»1-1* li 'cza' use Gcssy, um sabonete puro
^^^^^^^^^^^^fe> m* jl^ví e neutro, deliciosamente perfuma-

^^mmmmmmÊsmu $tae»^ do e feito com ólcos vcgetais se.
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O DIA

DA

IMPRENSA

Com o uso do NOVO PAIMOUVE -

que é mais suave e mais durávelI -

consegui evitar o appareamento de

espinhas e cravos conservando a

cutis macia e^^gguj
avelludada '

Fr«lf.J?mn», nutrn dia, a Imprensa,
outrora, o qnarto poder ile (mia Na-
cjln. Aqueles, entretanto, que lêm n«
Inrnnla, nfto arallam requer n qne re-
nresenia ile saerlflclns, de rnratem
e íe rasto ile vida», n «*rvlcn He»»»
deusa nerra, ma» de aparência lumi-
nn»a e surestiva. E aempre qne eon-
templo uma folha de periódico, atl-
rada àa sarjetas das mas, tenho a lm-
préssfo de contemplar uma handeirs
rom traços de sanrne. em abandono lm-
piedoso ao sabor dos ventos e das sa-
patraneas dns transenntes.

O mímero de criatura» vencidas pelo
trabalho obriealorto « essa mesma <m-
prensa, falsamente radlosa. * terrl-
vel. Horas a fio, ao calor das limpa-
das elétricas, a umidade das madrit-
radas, ns secretários, os redatores, os
repórteres desses lornals, correm, es-
crevem. faliram a massa cinzenta dns
sens cérebro*, na tentativa de lnte-
ressar um publico, indiferente, Inrul-
to e" somente Interessados por narratl-
vas de crimes e filmes de cinemas. E,
ae alfruns indivíduos bebem ai suas
Idéias, nas patinas, tio custosamente
adornadas dos periódicos, maltot as
contemplam eomo bois a palácios.

O curioso seri que, «ntre os PROF1-
TEURS doa vários sucessos exibido-
nlstas e sociais da coletividade, existem '
es que cultuam • Imprensa eomo nm . eo da vida dos jornalistas são, poai-
melo de angariar o aplauso ou de cha- tlvamente, o suplício das noites mal
mar a atenção do próximo. Munidos
d» papelitos, em que se elogiam ea ex
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PALMOLIVE 
é o único

sabonete feito com os I
azeites embellezadores de |
oliva e palma. Por isso,
sua espuma é differente,
uma espuma-creme que
conserva a pelle suave,
linda e juvenil.
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tas são deveras saboreadas pelos ama-
dores dos assassinatos e dos suicídios.

passadas, > pobreza e a enfermidade sobretudo, passionais. Dessa forma,
como suas conseqüências. Porque, en- enquanto o público percorre as J-

pandem a snm exlstenela, pedem a pu- quanto, nos cassinos, os libertoi do nhas, cantando a elegância ou narran-
bllcaçáo dos mesmos nas colunas dos trabalho comem e se distraem, os es-, do o crime, ele n&o calcula o que re-

Jornais, certos, na aua ingenuidade critores, em cima das suas mesas, presenta de sacrifício, de ameaçador
e basofia Infantil, de que os leitores procuram avivar as Inteligências des-
ficarão assim conhecedores do sen va- ses VIVEURS, desfrutadores da hora
lor e da sua elevada colocação mun- frivola e passageira. E muitos, —
dana. Temos ainda o culto is foto- quantos, meu Deus! — naufragam nes*
grafias, em que, damas eom os olhos se intento, adquirindo a peste bran-
erguidos ao teto ou eom dentes à mos- ca ou s negra, e agonizando antes
tr» è ainda cavalheiros a espiarem per de tombarem vitimas das ditas.
elmà das cabeças ou dos hombros da- No entanto, surge, artificialmente
queles que se acham no primeiro pia- brilhante, a exlstenela dt um Jorna- dos bandelrili ,em ,U10> mM> reai.
po, torna praztntelraa as folhas dos lista. Como cronista mundano, ele * „,ente) protetora.
mais sérios dos nossos periódicos. «clamado pelas senhoras e, eomo po*

Todavia, o melancólico t • trágl- liolal, as soas descrições eriminalis*

e ainda, de simples fatigante os de-
talhes de uma e de outro.

Festejemos, pois, com justiça, o dia
da Imprensa, e, eom ele, a legião dos
que têm dado ao aeu serviço, a sau-
de e a vida, E, tornando a classe mais
unida.e solidaria, ergamos nós mesmos
uma bandeira que nos proteja a to-

CHRYSANTHÈME

O VESTIDO
IDEAL

PARA O
ESCRITÓRIO

E' O QUE
A NOSSA
GRAVURA

EXIBE. I
EM TECIDO

LISTRADO,
A SAIA E'
PLISSADA,

AS MANGA.
JUSTAS E
UMA GOLA
DE PIQUE''

BRANCO.

AS CORES
PODEM SER

MARRON,
AZUL MA-
RINHO E
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BRANCAS
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GRAXA NAO ENCERA!
m^...CERR DOminO nave Graxa m

Muito amplo e singelo, o casaco da nossa gtnvura é
apropriado para uso etn viagens, nesta estação, em

que já se tem, é verdade que em pequenas doses,
uns vislumbres de frio. Em tecido verde, ele é fe-

chado por três botões de

- mas AMBAS seguem

o MESMO tratamento de

2 Cremes I

— U/M PARA LIMPAK A PELLE EXTERNA
OUTRO PARA REVIGORAR A PELLE INTERNAI
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« A vendedora de balcão precisa aprh- ^H MÈk ^^;i(« 1sentar-se o dia todo com a cutis per- illn w s^í P^mo iMi M
¦ feita e tratada. Com o uso dos J!* ¦ " .^5-^ ^«AÜZ |
H Cremes Pond's sua pelle ¦ está sempre ':- II

linda e perfeita. mM " 
""

{íjfj «* N-_íl_-!-^ sSeaaw ' '~^~^^'^xf^^^^^^^^^Ê^^^^^^^^^^JS^^&mSwSwSt

maA..
•Preço Rs. 2*500 Apr. Vi IU:

E I rUBRICfl OECERR OOminO'- RUA SOUZfl fRHnC0.13-Ttt.38'75Z1

madeira apenas, à altura
da gola
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Tocfa cutis normal tem duas
pelles, differentes uma da outra
— uma externa, fina — outra in-
terna, mais profunda. E para ter
a cutis sempre viçosa e linda, é
preciso tratar essas duas pelles diffe-
rentes com dois cremes differentes.

A Pelle Interna, onde se lo-
calisam as glândulas, os nervos
e os tecidos, requer o Cold Cream
Pond's para limpa-la e para des-

obstruir os poros afim de evitar
as rugas e os cravos

A Pelle Externa, mais delica-
da e mais. fina, fica logo rese-
quida quando exposta ao sol
e ao vento. Para amacia-la
e eliminar as cellulas mortas
que a deixam áspera, é pre-
ciso um creme differente —
o Creme Evanescente Pond's.

A Sra. pódc ter a cutis sempre
perfeita e bonita seguindo este sim-

pies e tacilimo methodo Ponas de i Cre*
mes: Limpe a pelle, todas as noites, com o
Cold Cream Pond's, retirando-o em segui-
da. Repita e retire novamente. Applique o
Creme Evanescente Pond's. Todas as manhãs,
repita o tratamento. Para maquillage unifor-
me, antes de passar pó e rouge, applique uma
leve camada de
Creme Evanes-
cente Pond's. PONDS

AMOSTRA GRÁTIS t Queira en?lar-noe o coupon com
1IQ00 para despesa* de remessa de uma amostra
sjrati* doa dois cremea l'ond'«. — Johnson & Johnson
do Brasil. Avenida do Estndo, 5.37, SSo Pntilo.
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FOGÕES
ABSOLUTO!

NOME.

RUA

C7i> WE ESTADO .

ASSEIO — APRESENTA- =
ÇAO — BEM ESTAR - RE- S
LEZA — COMODIDADE =
CONFORTO _ ECONOMIA =— DURABILIDADE S

HIGIENE 5
5 horas de fogo com TJM S

QUILO DE CARVÃO 5
Peçam prospectos e lnfor- S
mamões ao representante jjj
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